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APRESENTAÇÃO 

Nascido neste Estado, no Município do Triumpho, hoje 
Augustb -Severo, ·retirei-me cedo, aos seis anpos de edade, 
em companhia de meo !>ae, para Minas Geraes, onde na ve· 
lha Ouro Preto, residimos onze annos. 

Nessa antiga capital :fiz todos (JS «preparatorios». 
Voltei depoi~ ao sertão de minha terra; ahi residi um 

anno em férias; pois meo Pae, cheio de pezares pela mon:e 
de um meo irmãe que acabava de formar-se em S. Paulo, já 
tendo perdido anteriormente o seu primogenito que c1,1rsava 
uma Academia, mostrava desejos de que eu abandonas.se os 
estudos academicos. De passagem digo que essa má sorte que 
roubou a meo Pae seus. mais queridos e mais esperançosos 
filhos, ainda oppdmiu, dep9is de sua morte, a nós outros 
que ficamos, fazendo desapparecer do nuniero dos vivos, ou· 
tro filho que com brilhantes esperanças, já havia encetado 
sua vida publica e cursava o quinto anno da Academia de 
Direito do Rio de Janeiro. 

Estive pois,. ao voltar de Minas, um anno inteiro no 
Sertão. Esse anno-1885-foi de pessimo inverno. 

Não podia ser -maior o contraste : de Ouro Preto ao 
Sertão Secco ... Isto é, da terra dos nevoeiros, da garôa, da 
geada, do meio das «alterosas montanhas:. onde não se con· 
cebe que um rio, um regato, Ullla fonte, seja susceptível de 
deixar de cor(er; para· a velha «Timbaúba» nos limites da 
Parahyba com o Rio Grande do Norte. 

Passei o anno em férias, aliás pouco divertidas: o po· 
voado mais pro::~timo achava-se a cerca de seis leguas da 
fazendã. 

Percorria caminhadas de uma ou duas leg-uas a pé, em 
caçadas pela serra, sob ardentíssimo sol, voltava logo á casa 
obrigado por intensa sêde. 

Em todo o percurso pela serra não era encontrado ves· 
tigio denunciador d'aguà. 

Para o fim do anno a ae-ua necessaria a todos os usos 
domesticas era buscada.a uma distancia de um quarto de 
lea-ua. 
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Qualquer nuvem, qualquer .·el~mpago, bujO: pestanejar 
am upenas vislumbrado na orla de longiquo horisonte, eram 
recebidos com alegria e tom esperapças. A observação desses 
fuctos fería a_ minha des.cutd·o·sa imagln~ção. O primeiro sen­
timento que experimentei foi o de mêdo Mêdo de achar•me 
em !pleno Sertão, com o porto mais proximo a trinta leguas 
de distancia, por caminhos que a minha phantazia figqrava 
Intransponíveis. ·Depois, mais habitpado, com os nervos mais 
cu_lmos, in"adiu-me profunda COJ11paixão pelo povo serta· 
~ejo, com seus soffrimentos, ameaçaQ.a a sua existencia por 
tl\o f'xtranha situação, que suppunba l,':ondemnal-o a perpe­
wa tnizeria, em .adusto e resequido solo, inapto, pensava, 
para desenvolvimento da vida sociaL 

Com o correr dos tempos, mais conhecedor da vida ser­
tapeja, opservando a indo:e forte e b<Wdosa do povo, conhe­
cendo,_m~lhor suas aptidões, sua incHnação para uma vida 
de soc1edade; vontade de apren<ler, (tião é excepcienal vêr-se 
rude e quasi analphabeto professor, pelas .fazendas leccio· 
nando primeiras leltras) vi que esse pDVO tinha a fibra do's 
fort~ e energia para·' encer. Aquelles sen timcn tos, transfor­
maram-se em admlraçân. 

Si um povo ao abandón9 era capatz de tal resistencia, si 
um povo completamente inculto era éàpaz de aninhar idéas 
tfe progresso material e de elevação moral,· si esse povo em 
vez de barbàrizar-se, procurava quasi instinctivamente me­
lhorar.d~.que não seria capaz quando a sua cultura o tornas'\e 
apto a pensar conscientemente e a agir com a intelligencia 
esclarecida? I D'ahi a idéa constante que me tem preoccu· 
pado desde annos, de empenhar meu fraco esforço em prol 
dessa p6pulação, No Congresso .do Estado, n_a imprensa, em 
palestras, tt~nca descu11ei des'Se proposito. • 

Em todos os lugares em que tenho residido proponho-me 
a lecdonar, fazendo ·papel de· mestre-escola, quasi sempre 
gratuitamente. D'ahi variosartigos publicados pela imprensa; 
e como meio de de-,pertar espíritos j~adultos,.a pr.gpaganda 
sobre à' açudagefti. 

E' claro, e· nem precisaria dizel-o, ·essa propaganda, 
prin~ipalmente sobre açudagem1 iniciada e sustentada tei­
mosa~ente, por um só, distincto pela fraqueza para arcar 
com,' r>esr~do fardo, audàdoso em rebater os golpes que a sua 
incapaCidade provocava, não podia produzir abundantes fru­
ctos,.,.....Cc:rtamente não tenho a pretenção rle ser o íniciadcr 
da idéa de a~udagem no Sutão e muito menos da instrucção. 
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Desde..annos havia sido inic.iada a pequena açudagem 
sertaneja; julgo, porem, no Rio Grande do Nor.te, ·ter sido o 
primeiro a levar a ~déa a exame do poder publico, :e a ence· 
tal-a insistentemente pela imf~rensa.-Por m.ais de uma vez 
já tenho sentido o consolo e o prazer dt ouvir: «Seggi o seu 
conselho; fiz um açude, e graças ~ elle atravessei muito te· 
gularmente a crise?> .. 

cOs seus esçrivtos, esJ:re,v~u-me intellig~nte e i~suspeito. 
patricia da zona do Seridó., coron.e~· Felinto Elísio, guardo-os 
para educação .de' meus filhos» ~<.. • paraoeus p~1os seus 
bellos trabalhos s.9bre. regiões interessantíssimas deste Es· 
tado. O collega permittirá esta expontanea. manifestação de 
sympathia porque é sincera. Não sãQ muitos os que escrevem 
com tão elevado e criterioso pon~o de vista.» 

Expressões estas excessivamente bondosas que da Capi· 
tal do Estado dirigiu-me o Dr. Curvello de Mendonça, o 
conhecidoautor da «Regeneração» e que abrilhanta as co­
lumnas do «0 Paiz» do Rio. 

De v a rios artiges esparsos resolvi publicar o presente 
Jivro. As refereucias, pa,ia mim honrosissimas, que acima 
faço, não significam sentimento de vaidade; fazem o papel 
de apresentação· do presente ~ivro: é muito ?esculpave1 a 
quem, pouco confiante em s1, pToCura padnnho capaz de 
amparar-lhe a friiqtteza. E esses que ahi ficam não ft•ram pro­
curad<.s; si lhes sobra capacidade para proteger a minha 
fraquezà, não lhes falta a mais fidalga generosidade. 

Sei que cheio de faltas e de in.correcções acha-se este 
livro. 

Conheço o estilo baroaro e matuto de suas paginas; per· 
feição porem não pode offerecer tittil.ado .natuto que uem 
tempo nem dinheiro tem tido para aperfeiçoar conheci­
mentos. 

Não v1sa porem renome, nem almeja fazer obra liHera· 
ria a· publicação desta modesta obra; O seu·fim é trabalbar pela 
propaganda da instrucção e da açudagem. 

Si, .~to.m certeza, nãll são idéas novas para o Estado­
tão prete~cioso rião seria eu- são ideas tão capitaes á vida 
Fertaneja que e~igem· ininterrupto alerta ! 

A idéa creadora da presente obra já foi manifestada e 
em resumo não é mais do que 11m preito de admiração que 
rendo aos hnmildes, corajosos e aoffredor.es filhos da minha 
terra. Pa.ra estes é especialmen.te escripta. Sei que élles­
comprehenderão meus intuitos. 
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A pa_rte historica, se assim é possível chamar a ligei­
ras chrontcalil, contem •copia de antigo manuscripto de um 
meu antepassado; seguem-se apontamentos colhidos por 
meu irmão Theophilo Guerra, a maior parte em escriptos 
de meo Pae; e depois constam de observações e escriptos 
d? meu referido . irmão. Foram escriptas em epochas 
dliferentes, e em dtversos lugares. Cada uma leva o cunho 
da sua epocha, e do auctor. A carta juntfi explica a. forçada 
collaboração de meu irmão. 

Ü:i meus artigos obedecem á orüem chronologica : vão 
conforme as datas de sua publ-icação, alem de alguns não 
pliblica•dos ~liu<Ja. 

E' pos~vet q~•e algum facto esteja apreciado de modo 
diverso do qúe hoje_-ô faria. Tive mesmo em um ou dons 
artigos que modiJicar um G:erlo lour, que, para quem uão 
está a par de cir~uutslaucias da occasião, poderia parecer 
aggressivo. E' i.tluito difficil aparar gollleS sem atirar golpes·. 

Não me exprimo assim a cala de desculpns, que uão as 
quero, pots não me julgo·culpado. E' ••penas para explicar 
alguma pequena differenç_a entre um ou dons art'igos já pu~ 
blicados e aqui exarados. 

Ahi está a obrinha, filha da minha vontade de~ ser .util. 
Aos doutos peç.o beuevolencia e rogo não a julguem antes 
de se armarem de coragem ejde paciencia para !el-a toda. 
Aos meus patrícios manifesto minha gratidão pelo auxilio 
prestado para a sua. publicação. Seria manifesta ingratidão 
esquecer o «Dia rio do Natal:. e o «Commercio de Mossoró•, 
pelo auxilio material e pelo ensinamento com que sempre 
me ampararam. 

Mossoró, 26-Maio-1909. 

PHRI.lPPE GUJtRRA. 

Rece.bi os cadernos, e mai::s notas que m~ enviou relati­
vas ao historico das &eccas. 

Conforme v. já sabe, eu resolvi publicar os escnptos de 
propaganda sobre açudaJem, reunindo em um s6 volume 
tudo o que se acha esparso em joruaes, em folhetos~ Ten­
cionava ji.tutar a esses artigol[l uma cllronica das seccas des· 
tes Sertõl!s, .Para isso já possuía a velha cltronica escripla 
por nosso bisavô e que já tiz publicar; e tan~bem umas no­
tas que v. fez publicar até o anuo de 1898, inclusive; então 
para obter até hoje soccorri-me a v., pois sabia que possuía 
as notas até o presente. Eútretanto depois da leitura de suas 
uota:s, aclleia-as tão boas que resolvi publicai-as conforme 
v. m'as enviou, fazendo· assim uma collaboração forçada 
na obt'inba que pt!blicarei. 

Desculpe-me esse abuso de confiança; seda um. acto.d,e 
improbidade de minha parte, lançar mão de seu ·trabalho; 
e·depo-is ... (isso desmancha um poucb a figura de meus es­
crup.ulo~)" poupa-me bastante trabalho, e eu não o fada 
melhor. 

Fiz-desculpe-rue.,....,..uma pequetU~ alteração .resumindo e 
outitindo certos casos e apreciações suas 

A hypochrisia social aind<t nos obriga a reservas ... 
Fallando sobre as experiencias que v. e.xpõe em suas 

notas e nas tabellas dos annos que organisou, di2:. que taes 
cousas não merecem as honras da publicidade, pois poderia 
parecer dar credito, e até alimentar preconceitos e crendiCe~ 
populares, pouco razoaveis ... 

Eu não ·penso assint. V. bem sabe qne uma das preo 
cupações dos sertanejos é aventurar vaticínios sobre o in· 
verno esperado. 

D'ahi o sem n\tmero de prophecia• que anuuahnente 
appare,çem sobre ~ proxima. estação. . 

Essas prophec~as são fundadas náqutiiCI que em nossv 
aueio c:bamamos experiencia do anno. As taes eroperienP.iiu ba-
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aeam•ae umas uo aspept.O que a a.twospbera apresenta eait 
certo a e de'lerminadosl dias. 

Para .muitos te111 grande valor essas observaçtsea •. Na 
aua ~broauca, uos.anuas de sua observuçll.o pessoal, v.ent.to­
das ellas notadas; é fadl destacai-as. Entre'us acceita8 pelo 
sertau~jo~ penso eu, as principaes são : o diu 1? d.o anuo 
~hnpo 1 com .sol claro, é signal ~e bom inverno; cbuvoso­
IUdlea máo Inverno ou secca. O mesmo com o dia 2 de Fe.ve­
reiro. Clt.uvas parciaes_ enl Outubro, ramas, relampagos para 
cima, bom signal; chuvas ean Novembro, máo signal. Chu­
vas em_:Oez~wbro, ramas, babugens, relampagos para cinta 
optiano signal. ' 

Houve relampagos vespera da Conceiçã.o ? ~xcellente 
signa}; O dia 24 de Dezembro apresentou signaes de inverno, 
chuvas ou mesmo Stimples relampagos para cima?- Pode 
comprar garrotes sem medo, pois o ith·erno virá. Choveu 
domingo de Carnavaf; a semana santa foi chuvosa? Bom 
inverno. Dia.de S. José, 19 de Março, foi limpo, ainda so­
prou o vento d.a secca ? ·Pode cC>utar com a secca, 

Alguns baseiam as previsões em factos certos e deter­
minados que acompanham o anuo. 

Esses são os que se apresentam com ares de sufficie·ncia, 
são. os que se julgam mais sCientistas ; inspiram-se muito no 
celebre cLunario Perpetuo» que dizem interpretar; e que 
tem para muitos sertanejos, iiÍ'nda a força das «Escri pturas 
Santas». São por isso cotthecidos, esses, por «Luuadstás», 
e suas experiencias ·dizem respeito principalmente aos calen­
darios. Eut que dia principia o anno?Veja o ptaneta desse 
dia o que diz; o que promette, 11ois será eiJe o regulador do 
anuo. A Paschoa é cedo ou tarde? 

Qual «o au1'eo.numero».? 
Qual o cyclo solar? A lettra·Jominical? 
As experiencias .do povinho _oaseiám-se naquillo que elle 

facilmente enclt'erga, 
No fim do anuo, as formig·as.de roça procuram situar,se 

nas baixas, no leito dos riachos ou dos rios? Não lwjâ du. 
vida! o anno será secco. 

Parece que as abelhas de ferrão têm desapparecido? 
Ninguem as vê ? E' secco o anuo. Em Novembro .ou. Dezeli1· 
bro, mesmo em Outubro, em plena. secca, Oi!! olhos d 'agl_ta 
e as fontes perennes, mostram sensível aug-men.to de "fUAI? 
Bom signal. 

O joueiro, a oiticica, a Cílru&~úbeira, brot&UI ddo? 

'I 
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Botn prehuncio. O peixe· .está ova~o·, uo fim do. anno? 
Signal favoravel. Emfim, v. sabe, ha inuumeras expe1't:endas,. 
conforme~ a phantasia de cada uni. 

Acho icuito interessante pela otigiitâlidade, e por nin­
guem saber em· que se baseia, a-«experiencia de Santa 
~.uzia» a que o sertanejo liga muita attenção. Todos a co· 
rlhecenios ; .consiste em collocar na no i te de 12 de Dezembr<!, 
vespera de Santa Luzia, em um prato, seis pedrinhas de ·sal, 
e ex-pol:as.ao sereno; as pedrinhas serão disposta& em uma 
cert~ ordeni; a 1~ representa Jatleiro, a 2~ Fevereiro, a .'3~ 
Março, a 4~ Abdl, e assim por diante. Ao amanhécer ó dia 
13, antes do sol, vai se examinar o estad·o das pedrinhas de 
sal, que devem ter passado a noite expostas ao relento; 
aquellas q.u·e estiverem llum,edecidas Ít1dicam invemo, mais 
ou ttienos in'tenso, segundo o estado de bumidade :da pe­
drinha, no met que represet1la. Si houver alguma de1'1'etUa, 
Indica int~e1'não, innundaçõe~, no mez correspondente. 

Co_rtam que um gaiatÇI, vendo uma velha collocar as 
pedrinhas em certo lugar, foi ás occulta s e deitou. uma gota 
d'agua ent cada pedra. Pela madrugada a velha ficou aterrq­
risada e alarmada an_te a perspectiv~ de seis mezes de in­
nu.ndaç_ões. ~i as pedras apresent<rrém-se seccas,· enxutas, 
conte 'com a secca; 

As expe1'iencias de Santa Luzia ainda estendem-se pelos 
dtas seguintes: o dia 14 de Dezembro apre-sentou ~ignaes 
de clntvà.? Janeiro será chuvoso. Nada houve, nem relam­
pag~ se viu? Janei~o s.erá secco. E assim por diante; 15 
representa Fevereiro; 16 Março; 17 Abril, etc. Ora, nó~ 
sab·emos que essas 'experien cia~, quer de devotos, quer de 
lunaristas, quer de «naturalistas» são muito falliveis. Muitas 
vezes todos os indicios.são promettedores ; iuexperadamente 
ahi·apparece uma falha, sopra o vento da secca, suspende-se 
o inverno : v.em a secca. Pode succeder taiubent o contrario: 
tod-as os signaes são desanimadores ; regularisa-se porem a 
estação e ha um bom inve.rno. 

• Infelizmente esta. ultima ltypothese é mats rara, ·pois as 
condiçõe'S · climatericas do !'lertão propendem mais para 
secca do que .para o inverno. 

Até mesmo os dados fornecidos pela tradicção, pela his­
toria datõ~ seccas, que parecem determinar uma' certa repeti­
ção periodica do p!lenomeno, não são rigorosamente· segu­
ros. Essa periodicidade' não é facto que mereça: ser despre-
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zado; ..-erece a maxima attençãQ, algumas vezes porem tem 
falhado. 

E a estrella1 Muitos julgam que Venus apparecendo, 
dur~nte os m.ezes proprios da estação invernosa, pela m,adru· 
gada, ao Nascente, é signal de bom inverno· o anuo será , . ' 
secco ou mao, de tnverno escasso, etc., si a est1·ella não appa· 
r~ce·pel~ madrugada .. Tambe~ itão é segura qssa experien­
c~a. Asstm em 1896 o tnverno foi fraco, e a estrélla foi matu· 
tina desde J.aneiro até Julho. Em 1898 conhecida secca 
qesde _15 de Fevereiro Venus foi rnatutini. Em 1.902, Utuit~ 
fraco 1nve.rno; a. estrella esteve no nascente desde Fevereiro 
em 904 ainda escasso, desde Janeiro Venus foi mátutina; 
o mesuto em 907. Coincidenda com as manchas solares .•. 
Rodolp~o._Theophilo, o benemerito Cearense, analysando 
uma optn1ao do barão de Capanêrna, mostra o desaccordo 
e~tre factos~ n~uuer?s positivos, que não apoiarn a preten· 
çao a taes comt:tdenctas, 

Parece-nos hav·er uma muito regular correlação entre as 
seccas do norte do Brazil e semelhànte lphenomeno· que fla· 
gella lambem certos paizes da Asia, notadamente a India 
Iugleza. 

Em:fim todas as experiencias quer sejam de simples e 
ingenua crendice popular, quer baseadas em pheuomenos 
athmosphericos, são como todas as prophecias, falliveis, ca­
pazes poréan de interpretações acommodaticias que satisfazem 
plena.wente aos interpretes, e aos que deseja,m crer. 

Em um artigo publicado na «Lavoura» da Sociedade 
Nacional de Ag·ricullura, de Fevereiro de ·1908, lemos : «Ü 
phenomeno primordial no seio da athmospbera é a tem· 
peratnra. 

Aqui para nós, parece o phenomeno·primordial que in· 
flue sobre secr:a e inverno é o vento; pelo menos é esse o 
phenomeno apparente, regulador do anuo; a temperatura é 
q~tasi invariavel; o calor que se experimenta na estação da 

, . ) . 
secca e quast o mesmo que se expçnmenla na estação da~ 
chuvas; nesta ultima ha apenas mais hum idade ;. o frio d· 
estação âa secca não é muito differente do frio da madrug:·d 
da estação chuvosa. Em ambas as.estações ha noites quentes, 
noites . frescas , manhãs quent.,es', e manhãs fresca~ 
«Como é possível, diz ainda o citado artigo, determinar qú, 
chove em tal dia: em um çlado ponto, quando pode Iu{ver um 
vento que tudo desvie., e este é o resultado da· differenca de 
temperaiura entre as camadas da atttlnosphem { 
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Sobre o assumpto refere Flammarion, o g·n.l:'lde astro· 
nomo,exemplos da falta de previsão do tempo, synthetisando 
nestas palavras a sua opimão : «As certezas astronomicas 
s'ão absolutas; sabemos o que se dará d'aqui a 100 annos 
até 1000 ; mas ninguem sabe o tempo que fará a mauhã». 
Nos paizes antigos e bem orientados é tomnda a média de 50 
annos e n;tais de observações dos postos methereolo~ôcos, 
para que suva de guia aos seus habitantes em suas uecessi· 
dades quoti~ian~s; não passa de uma approximação que, 
fóra de. du'Vtda, Já adianta. E neste intuito é que foram es· 
t~belectdos em S. Paulo os postos pelos portos m~ais conve­
nteutes do Estado; e eis ahi indicada a sua utilidade Taes 
serviço~ s~o de v~ntagem, principalmente para a ag·ric~ltura, 
mas nao tmmedJala; dependem de longo prazo para ser co­
lhido o provento, » 

Seja como for, pode-se dizer que não ha sertanejo 
que se furte á influencia das experiencias ;·o meio em que 
elle vive o tem predisposto. O ambiente de duvidas, de in­
certezas, de vacillações, em que vive, a permanente ameaça 
e~ que se encontra! podendo de um momento para outro ser 
atirado de um relahvo conforto aos crueis dissabores da mi­
seria, esse estlldo de cousas secundado por sua fraca cultura 
e por princípios religiosos que recebeu, tudo isto arrasta o 
espírito a uma especie de fatalismo, phantasista ao mesmo 
tempo, contando setílpre com o imprevisto em todos os seus 
calculos e planos de acção. 

. E' digno de nota que apezar de uma vida tão cansõtdíL, 
acc~dentada e cheia de soffrimento, o sertanejo seja em geral 
ophmista; espera sempre que o imprevisto venha de accordo 
com os seu~ des.ejos. Imprevidencia de um povo c11lto ? Co· 
ragem e te~mosta das raças fortes que vencem aHnal, ampa­
radas e gutadas pelo seu valor que instinctivamente se·ntem? 
Não sei; P s~rt~nejo tem lutado ao desamparo; sem <auxilio, 
sem guta, pnnc1palmente : ás cegas. Não tenhamos duvida 
por~m : el~e vencerá ! Por mais de uma ve~ aquelles que 
davtam guJ,al-o e ampara l-o, lhe têm sugerido o abandono do 
seu torrão. Elle não o abandonará. Veucerá. 

Ha exemplos nas chronicas sertanejas de achar-se o ser­
tão sob a triste pressão de uma am-eaça de crise, pois o in­
~;rno tem tardad? a apparecer, o negocio está fdo, o gado 
Ja morre j as aguadas falham, o ceu é limpo, o sol abrazador, 
tuclemente, o vento sopra. 

Lá para a tarde, ao declinar de ardente dia, a alhmos-
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phera estáparalisada; o cl1ão escalda. Sente-se o ar leve­
mente aba!ado, percu~ido por um som tremulo e lónginquo, 
m~l percebido pelo ouvtdo attento: ainda não é possível deter­
mtnar de que y~>11to do hori~onte p<~rte esse som, som q\t-e' 
prod~z no esptnto do s-ertaneJo o effello de ar oxygenado em 
pulmoes oppressos. Uma, duas horas depois começam a 
assomar a~ n<.tscente, nuvensinhas brancas; a'Volumam-se, 
a~ulam a cor! anmensa muralha,sem solu4ão de continuidade 
d1lata-se pant o norte, para o sul; alteia-se. 

. Assemelha-se o ar agora, abalado por desca~as de fuzi­
lana cen·.ada, muito longe, repetidas. O sol àlnda escalda 
e.1~1 busc~ do O.ccaso ,illHu~inàndo a scena. O fragor a ugmen ta. 
~tr-se-lua o mar. ~m f~na sobre rochedos; o sonoro e hgmi­
clda brouze da arhlhana em <tfastado canhoneio ; o rugj(Jo lle 
monstr? feroz ! Nada disso : é a voz forte e potente e ·amiga, 
do trovao que em snccessi vos lauces, envolve a: trist~ plaga 
~as se ccas em sono r;~ tela, que ao•mesmo tempo ac~ricia, 
lllfunde coragem, reanuna. O sertanejo bem conhece aquelle 
son~; e comprehende-lhe a linguag·em, I~' a voz da imhuexa 
a~ntga que lh_e·incu~e esperança, é a nota do clarim que rea· 
nuna a energta aba_llda ... E a muralha de nuvens desdobrada, 
envolve todo o l10r~zonte que escur~ce; o relampago fuzila ... 
Ao amanhecer do dta seguinte abundantes aguaceiros enchem 
os campos, os corregos, os riachos, os rios ... 
, . Ê' a vida que se reaninta; é a esperança que se acende; 
e o tnverno que começa! 

. Le•~•bra-se (~e um passeio que fizemos elfl um Março 
ainda secco, a TuubauÍ.a? A velha e hospitaleira fazenda 
de nosso ?om tio, ac_hava.se e~n plena sêcca. As cavalgadu­
ras da vtagem havtam segu1do par~ cima da sP.rra, ünico 
lognr onde h~viam restos de pastagem. Fazia-se em família 
singello. novenario a S. José, o santo precursor do inverno 
sertaneJO. 

Ao cahir da tarde, o cen limpo, ouve-se o trovão. Antes 
de findar a reza da noite o a<ruaceiro caía forte denso 0 . . . , o , ' 
re]ampago tllUI11111ava O alvo cortinado de C·htiva que encobria 
o vullo da serra .. 

Dentro de duas horas vozes alegres annuuciavatn : "'O 
ria~bo ~a serra descet~; .o açude está tomando ••gua, o açude 
esta meiO.» .Eu que havta chegado do Rio, admirava o estta• 
nho contentamento provocado por um simples agu~eiro ••• 

Hoje comprehendo. 
As experz:enrias sertanejas não fuem mal, e muitas Ye2;.!S 
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rea.utmam um .espírito attribulado por ingrata ·htta: trazem 
contentamento, :passageiro embora; já é valioso setviço. O 
sertanejo nellas acredita, nellas confia, mas seH1pre muito 
d·escontiando. 

Qual o sertanejo que uão .se alegra, que níio sente-se 
Jiesanuv!ado, ao contemplar, longe ou perto, bella fuzilaria 
de relampagos emquanlo espera a missa do gallo'? 

Diz-me V. que tal,vez não convenha publicar as tabellas 
que me enviou, pois nenhuma base offerecem de observação 
regular. Meu caro, eu tambem penso como V. que a maior 
parte dessas expet·iencias pouco ~élk>r têm ma'S da observação 
e do estudo de factos muitas vezé~jhlgados sem imporlancia 
e até ridículos, ha decorrido _ensi~4mentos que figuram como 
verdades entre a contemporanea "'cienda. 

As ingenuidades da ;:tlcltÍl11Ía· guiaram descobertas da 
chimica moderna. 

Nada ha de positivo ainda pa.ra previsão de phenomenos 
productores das sêccas. Sentimos os maleficos cffeilos do 
flagello ; appliquemos esforços para 'minorar suas consequen­
cias ; não desprezemos porém a observação popular por mais 
ingenua ou cavillosa que nos pareça, já que não temos outro 
regulaíii'enti 0rganisado de accordQ com as moderuas luzes 
da meteorologia. A astronomia, a nieteorologia t1ão tiveram 
outras bases. 

Publica rei pois, tudo o que V. '.me enviou. Será mesmo a 
partP. mais valiosa dessa obra de propaganda que atiro á 
publicidade. 

Mossor6, 2?-1909. 

Do mano 

'Pbelippe. 

Esses aponlamentof) historicos que seguem, foram cb­
piados ne antigo manuscripto de meu bisavô paterno Manoel 
Antonio Dantas Corrêa. Procurei conservar sua .forma ori­
ginal. Faltam algumas palavras, que não me foi possível 
decifrai-as. O original, que pertenceu a meu P:~.e, ach<•· _,;:: 
eut meu poder. 



I 

Um velho de 79 annos, natural da freguezia do Serid6, 
provinda do Rio Grande do Norte, é descendente do cor()nel 
Caetano Dantas Corrêa, natural da cidade da Parahyba 
do. Norte, que .nasceu na era de 1710, e na idade de 
17 anuos, não existindo já seus paes; subiu em companhia· de 
um seu irmã~ mais velho chamado Antonio Dantas "Corrêa, 
para o sertão de Piranhas ; ~ alti ficou send.o seu vaqueiro de 
gado pe~o espaço d.e 25 anuos ; e depois deste se transportou 
para: este Seridó, conduzindo já bom principio de bens; .e na 
.edade de 43 anti os aqui se casotn:otu u~na mulher de edade 
de 16 anbos; e vivendo com ella vida marital ti verão do se~ 
matrimonio 9,fiJhas e 10 filhos ; gerando a:o ullimo destes na 
idade 70 annos; os quaes filhos (á excepção de dois que falle­
ceram -p:arallcnós)cresceram e educaram-se por si nos dogmas 
da re1igião <;atholica e regras do bem viver; e sendo elle co• 
ronel do regimento de cavallaria milliciana, e achando-se enf 
avançada edade de 80 annos, pediu .sua demissão, .que foi 
attendida, por ter. exercido o seu posto sempre com honra, 
terminou os seus dias na i'dade de 87 annos, ainda com à.l- · 
guma r9bustez de corpo, e de suas faculdades intellecluaes; 
deixando utila numerosa descendencia ,e de si saudavel memo· 
ria, não só aos seus· descendentes, como tambem aos mais 
moradores do lugar de sua residencia. · 

Ora, este velho sertanejo, seu descendente, passa a dar 
ao publico uma noticia das seccas mais notaveis e suas conse­
quencias, que têm havido nestes sertões do Norte, adjacentes 
ao Equador; não só as vistas e passadas por si, como tambem 
das anteriores. 

Por tradição verdadeira sabe que no principio do seculo 
passado houveram dois annos de sêccá successivos, que foram 
o!l.de 23 e 24, sendo Lambem de poucos annos a suá povoação 
de gados, não sendo a ~uorrinl1a muito cousideravel ; e a 
fome no povo tambem foi soffrivel, por ser ainda pouco; ,e 
mesmo por estar ainda o sertão inculto,lJavia abundancia de 
caça, e mel silvestre. 

Prosperaram os tempos, multiplicaram o gado e o povo 
não tanto á proporção, que medeiando 20 annos na era de 44 
houv:e segunda sêcca ; nesta morreram os gados a acabar, e 



16 SECCAS CONTRA A SECCA 

a fome no povo foi consideravel de sorte que meninos que já 
andavam tornaram ao estado de engatinhar; e que os mora­
dores do rio Piranhas se viram na precisão de desmanchar as 
redes de dormir para a pesca do peixe, sendo este tão mag·ro 
que só tinha a escama e a espinha e sem outra mistura que 
agua e sal i que fraco sustento ! 

Melhoraram os tempos, lt}ultiplicaram os gados, e o povo 
quasi á proporção, que medeiando 22 annos, succedendo na 
era de 66' terceira sêçca i e nesta tam bem houve bastante 
!norrinl~a nos gados, e alguma fome no povo, por haver pouca 
111dustna no mesmo povo. 

Ora, vamos ás vistas e pas-sadas por si. A primeira foi 
na era de 78, em sua infancia, medeiando d'aquella só 12 
annos ; e fo.i a morrinha nos gados tão excessiva neste Seridó 
que havendo proprietarios qn11 já recolhiam quinhentos a 
mais bezerros, vindo o anno seguinte só recolheram quatro 
bezerros ; e os mais fazendeiros á proporção; a fome no povó 
não foi consideravel por ainda não ser então grande numero; 
e mesmo já haver algnma industria. 

Prosperaram os annos; mnltiplicaram·se os gados, e o 
po~o já á proporção; de sorte qne medeiando só treze annos 
veiO a de 91, qne só este Seridó não choveu, havendo pro­
prietario que recolhia 600 bezerros; e findando os mezes de 
inverno do costnme algUt1s criadores retiraram seus gados 
para os agrestes da beira mar; outros os retiraram para os 
sertões visinhos ao Poente i e o:,s gados que ficaram no pasto, 
logo rio mez de Setembro feixou a morrinha que parecia 
acabar-se. 

O povo, algnma família mais pezada e apossada, sere~ 
tiraram para beira-mar, onde com o sen ter passai-am com 
fartura; e os que ficaram cá não sentiram fome este primeiro 
anno; mas como seguindo-se o anno de 92 em que faltou a 
chuva geralmente por todos os sertões, a morrinha em gados 
foi geral, de sorte qne os que tinham botado os sens gados 
para os sertões visinhos, voltaram sem cousa nehuuma, dei­
xando o que tinhão conduzido, o que era de folego, morto, e 
mesmo o trem qne haviam levado por llão ter em que o c~r­
regar. 

Ora, vamos ao povo. 
Acabados os mezes de inverno se1111;1enhuma cltuva, aca~ 

bados os mantimentos .e o gndo juntamente foi um geral 
clamor; ver famílias inteiras a pé, em busca dos ao·restes da 
beira-mar, distante 50 leguas ,morrendo á fome peia estrada; 
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enternanJo se p~los mallos com filhinhos e trem ás costas; 
isso por d:ecurso de mezes. . . _ • 

Fallar deste seu sertã,o : os que ficaram e nao se rehra-
ra.lll:.~ntraram a descobrir"raizes e fru~tas de J?lantas ag~estes 
pua seu sustento; bem como ·o cluque-c~tque que .e uma 
planta 1>em brava por ser cercada de esptnhos, o mtolo da 
vergontea servindo de bom s~stento, posto que alguns que o 
tratavam mal, :findaram as vtdas; .outros uzaram de couros 
crús torrados ao fogo, para sustento. Cheg-ou a fome a tanto 
extr;mo que foi visto um viandante cosinhando os n~rvos 
duros do gado que havia monido para comer, que tanto era 
a necessidade que padecia. . • _ • 

Famílias houveram que com a sua tndustna nao soffre­
ram 0 rigor da fome ; outras padeceram ; algumas mor~ 
reram ; e houveram que disseram, sangradas de morcegos; 
estes mesmos animaes ajudaram acabar os gados neste ser. 
tão ; os povos que se ltaviam retirado para beira mar alli 
mesmo morreu mnila gente. 

Fina 1 mente continuou a fome todo o resto d '~que.lle 
anno ; e findo o de 92 entrou de 93, qu,e logo em JanetrJ) 
entrou a· chuver, porem pou{;as e salteadas; plantou.se 
lavouras; nasceu abundancia de ntaxixes que Jn~o pegaram 
a dar fructns; e finalmente melancias que fot sanando a 
fome, que f••milias houveram que só com este sustento se 
nutdnun, misturando a fructa cotit o massa da seme.nte; fo­
ra111.se decorrendo os mezes de inverno com pouca cl111~a e 
pouca pastagem ; recolheram-se. o.s gados qu~ se havtam 
retirado para os agrestes, em dumnuta quanltda~e i, e ·por 
essa razão se plantou pelos mattos lavouras de gerunus, me-
Jaucias e cabaças sem haver n'ellas destru~ção. . . 

Mitigou-se a fome, porque a bemfazeJa Prov1denc.'a fez 
com que tão pouca chuva, Uío pouca semente de mtlho e 
feijão ajudada com o leite de cabras fizesse fartura no povo, 
não sendo este numeroso neste sertão, porque os que se 
haviaiu retirad.o, a maior parte por lá Jicaram, uns mortos, 
e alguns de n1orada. . , 

As cabras naquelle anno cltegarar,; a um. preço fora do 
costume; na serra do.Teixeira (do sertão de Pmharas) houve 
quem désse por duas cabras d_e le}~e, du~s rne1:as dobras; c o 
preço commum era ·quatro m!l rets ; e. ts~so para comer-se 
com a massa e gomma da ratz da mt~cuna, fazend~·se for~ 
ntida v eis exca, v ações a traz da tal ratz! e. por a~ut com o 
chamado gitardião nas margens dos nachos, pots naquelle 
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anno_produziu na terra abundaucia de batatas, não se usando 
da massa por ser amargosissini"àj mas a gomma 111~ dav_a 
e~a excellente qu~ misturad,á com o _leite dava nH1t1jar deli· 
c!oso 'i e taz ~ldtntrar,que só naquelle anuo lJOuve abundan· 
C la das taes agrestes. plantas ; . como tn mbem que o gado 
vaccum passou todo o verão muito gordo; e o pouco caval­
~ar· ~ue ficou da sêcca, carquEljnndo continuamente, sem 
Jamats decahir das carnes; que tão boa foi a ref.orma que 
fez a secca no sertão. 

Entrou o anuo de 94; e nelle foi favonn·el• o inverno; 
mas logo ,succederam trez generosde peste; o primeiro foi 
gafanhotos d.e azas que devoravam toda a sorte de folhas e 
fructos das plantas; nuts esta peste durou p(JtiCO tempo, 
porque das tres horas da tarde em diaute se vi<t um enxame 
voando P,ara o Nascente parecendo uma nuvem que cobri<1 o 
Sol; a segunda .reste foi de cobras C<l.:-;caveis·, e• eram em 
numeros.a quantidade, e parece que havJ<JIIl <'!<lado enterra­
das nas cavernas; e er~m bast<•nle m<•g-ras; e é de adntirar 
que poucas pessoas fossem mordidas por ella e lletihnnHL 
morresse'; a 3~ peste fúi de ratos, e tão tJumeroRos que os 
rastos dos outros anim.aes de um-dia, não se-viam no outro, 
ainda mesmo das boiadas que desciam dos sertões pnra as 
feiras, porque essa peste se estendeu pelos serlõe~ visinhos 
do Poente; e que aqui serviu de sustento ao peixe traira que 
engordou baslanlemente; e não p:~reça isto exagen1ção, 
porque das que se mataram se vinm algumas com os ratos 
inteiros no ventre. 

Prosperaram os tempos; mult-iplicaram-se os gados, e 
o povo á proporção; finilou-se aquelles.eculo, entrou o pre· 
sente sem fallencia de chuvas; uias como este Seridó seja 
um sertão escalv<•do e por sua natureza falto de inverno, 
vindo o antio de 8 a 9 faltaram as cl1uv;s; mas sem haver 
morrinl1a nos gados, nem fome no povo; vindo o de 14, e 
neste alguma morrinha houve nos. gados, pois este tnultipli· 
caram aqui n1ais do·.que em outro qualquer sertão. 

Foram decorrendo os tempos com 111nis 011menos cl\U· 
vas até que chegou o de 25; neste faltaram as chuvas total· 
mente; não só \leste e sertões visinhos,. como me~mo pelos 
brejos. 

Acabados O!'! mezes de inverno logo succe-deu a morri­
nha nos gados. O povo que já ern numeroso pE>gou a disper­
sar-.~e; uns para cima, buscando Carirys Novos e Agrestes 
do Piauhy; outros para os Brejos e beira mar, 
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Alguns cdad~res retiraram seus gado~ para os Brejos e 
Agrestes· uns a vendel·os; outros a refrigeral·oS; e outros 
cuidaram' em tratal·os á rama do boiu:chique-cbique; o qual 
tendo servido para sustento do .povo na secca de 92,. nesta 
ta111bem serviu para o gado "accum e Q.velhum, mats que 
outra qualquer rama queimando· se-lhe' os espinl_JOs i. e o 
gado cabrutu que andava montado rios mattos por lltsh.n~to 
natural lhe'deriça com os chiffres o espinho, e nelle 1111t1.ga 
a sêdé e a fome. Desde annos que os moradores dos BreJOS 
com qualquer falle'11cia de farinha saem para o se,rtão de 
Curi111ataú a usar do chique-chique para comer e veuder •. 

Foi 11aquelle anuo que se descobriu e verificou neste no 
Acãuã, no Seridó, um novo Nilo; e mais vantajoso que o 
antigo Nilo, porque este p<ua sua producção precisav_a .que 
a enchente á altura de quinze covados para que o prec10so 
lôdo que depõe pelos campos a fazer a fertilidade d'aquelle 
c.on tiuente ; e o 11ovo com poucas enxu rnt~as cont <~ pol· 
mosa <tgua que em si lmz produz uma espec1e de poe1r~, e 
nella produz toda a sorte de se111enles que ne.lla se semeiam; 
tendo o antigo a primazia de ser inseG;cavel., e o novo pela 
natureza .do sertão passa a 1111os que não corre ; e correndo 
que illlhtslrio e insano trabalho não he necessario se lucrar o 
que se plantou, já aguando á cabeça, até a planta P.~ofun­
dar a raiz,· já vigiando o passnro e toda sorte de anunaes 
que devoram os fructos.. . . 

Os povos que se ltavmm rellrados para dtversos Jogares 
g·ranue parte pereceu á fome; e os~ gados ~la mesma e~pe­
cie ;. o que não succedeu aos que uao se retiraram e culbva­
ram 0 nosso Nilo ; passaram com fartura e d9 seu mesmo 
gado comeram e lhes ficou alguma semente. . 

Ora, tendo fallado da calamidade é justo que se dt~a 
nlguma cousa da prodigiosa abundancia que log·o se segu10. 
Vieram os annos de 26 e 27; naquelle houve tanta abun­
dancia de gerimús, melões, melancias que sendo a se~ent~ 
que 0 Nilo havia produzido qae servia de sustento uao so 
:tos seus moradores, como para os que se regressaram _dos 
Brejos, os quaes vinham tão costeados da fome qu: mornam 
pelas estradas antes que alcançassem o nosso Ntl?; neste 
houve outra ainda mais prodígios:~, e foi de uma ll~lluensa 
quantidade de pombas rôlas á semelh;~nça das coJon11zes dolii 
tempos antig·os de que faliam as es~npturas; e q.ue sendo 
estas aves de natureza voar de cont111uo de uns pa1zes a ou­
tros, naquelle anuo existiram sem fallencia em toJos os 
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lugares que haviam soffrido a sêcca; apparecendo ao mesmo 
tempo outra prodigiosa quantidade de animaes chamadoll 
preás; estes dois generos fizeram um avultado com.nJercio 
de ue~ocios J?OS Brejos, havendo pessm•s que compraraag 
escravos; e e de notar-se que Lambem appareceu outra itn­
mensa peste de cobras cascaveis que suppõe-se andar á 
caça dos preb, havendo caçador que ulatava por dia 6 a ,8 
que anda vão na propagação, sendo raríl a·pessoa que foi mor­
dida, o que purece uu1 prodígio da Divina Providencia ; e ao 
mesmo tempo a não ter-se morto tantas mtquelle anno, uão 
caberium na terra. 

Prosperaram os tempos, multiplicavam os gados e o 
povo á proporção e.m grande numero ; e, posto que viesse o 
anno de 33 e neste·Seridó não houvesse chuvas,· nem o rio 
Acauã corresse, e por consequencia não houve vazantes, e 
por ser um só anuo de secca, não houve fome 110 povo, nem 
mesmo morrinha 11os gados, por serem relhados para os ser­
tões visinhos ao nascente e ao poente; e logo houve quem 
julgasse que esse Seridó era o cume do globo terrestre por­
que na sua altura para o Norte á beira mar, e ao Sul a tocar 
em certa. altura não houveram chuvas, e tem alguma proba­
bilidade de assim ser, porque nesta altura se devidem as 
aguas para o N~scente e Poente. 

Melhorarão os tempos, mulliplicarão os gados que. ra· 
reciam já não cabiam na terra; contava a porção que já· se 
acha a terra cheia, conforme o que disse o Senhor a Noé 
quando sahiu da arca. 

Findou a éra de 30, e entrou a de 40 sempre em bo· 
uança; veio o anno de 42 com um inverno extráordinnrio 
que as enchentes dos rios destruíram lavouras plaJt· 
tadas; destruíram as cercas destruindo as mesm as ter­
ras, deixando tudo em uma p·raia; e houve logo quem 
dissesse que aquella abuudaucia de chuvas indicava. gran­
de Jalta della principalmente neste Seridó pela SU!l na­
tureza secco; e assini succedeu, que vindo o anno de 43 logo 
foi aqui falta de chuvas, e nem houve uos gados a muor 
morrinha, pelos restos da abundancia de 42.Entrou 44,' este 
ainda mais escasso que aquelle; ~ couío os sertões visinbos 
ao Poente não tinha havido sécoa, em 43 para alli se retira· 
ran1 os gados por haver nos mesmos sertões abundancia de 
pastos; mas como ·os mesmos já se achavam bastantemente 
cheios, com o que entrou retirado vaccu·m e cavallar, fez 
um ·numero considet·avel, qu~ antes tle findar o anuo pegou~ 
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morrinba nos gados na·quelles sertões, não só nos retirados, 
como tambem nos pro1,rios do pasto. 

Neste Seridó os gados que não se haviam !etir.ado, se~~ 
donos antes de findar o mésmo anno por expeneucta pr~prl<l 
do chique•chique entraram no illsano trabalho de o quetmar 
para remir os seus gados, e isso pelo' decurso de mezes. E~t.e 
anno de 44 não houve fome no pOVO deste e dos sertões VISl• 

nhos pela abundancia ele farinha que p~oduziu a serra do 
Coité; e faz admirar que sendo ella no meto dos sertões, e sen· 
do o sua extensão de Sula Norte detres legoa!;l, e de Poe.nte a 
Nascente uma legoa e meia pôde dar mais de qua~ro nu! al· 
queires de farinha que não. só dos sertões como mesmo dos 
Brejos. Rio Grande, Parah>:ba e mesm? de pa~tes ~e P~rnam· 
buco alli se vinham vêt muttos com botos, e nao so este como 
em annos atraz, ~ssi.ut mesmo havia acontecido. 

Findou esse anuo, e entrou 45. Ah t 451 , 
Neste faltaram totalmente as chuvas não so neste como 

em todos os sertões visinhos ao . Nascente, ao Sul, Norte e 
mesmo nos mais remotos ao · .. Poente. 

Os gados deste sertão por serem já poucos, e mesmo 
por se estarem tratando acostumados a curtir fome, pouCil 
lnorrinha; mas nos outros sertões opde costuumva chover 
cedo faltando-lhe morrerão totaltneute. 

Ora, findo os mezes do costume ao inverno sem algum 
refrigerio par<~ os gados, e para o povo. Ao me.smo tempo a 
Divitm Providencia com mão liberal e t>emfnZt>Jil, fez flore~­
cer e fntctificar todos os Brejos da beira mar desde o ~~.o 
Grande ao Sul de Pernambuco; qJte os povos dos sertões vtst­
nhos se alvoroçaram, e mesmo dos mais remotos concorrend_o 
para os mesmos brejos, principalmente pam os de Bananei­
ras, Guarabira e de Areia; tlns a plantar, outros a com~rar 
mantimentos, e conlluzil-os para os sertões; e fil z ad mtra r 
que havend'o já nos mesmos Brejos nu.mer~so povo tenha 
podido achar alojamento para tantos tmmtgrado~ que s~ 
suppõe em maior numero, e todo~. acbanun manttmentos:t 
fartar, e por preços razoaveis; só' os moradores deste rl? 
Acauã, hoje frt>gueziae villa do Acary, só 11111~ pesada f&lllll· 
lia de uma família se retirou; antef> pi).ra aqut concorreram 
varias famílias de diversas freguezim. a buscar itbtigo para a 
vida, que na extensão de quatro a cinco legoas fez um povo 
numeroso com uma só vasente (tendo algum poço para o com­
mercio) servindo de sustento os legumes, não só pa.ra seu.s 
do'nos comd tambetu para os viandantes que por aqut transl· 
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vam com suas cavalgaduras; e mesmo os que d'aqui condu. 
ziram mantimentos dos Brejos, das mes111as vazantes susten­
tavam suas cavalguduras; havendo sempre nos Brejos abun­
dancia de mantimentos, e por preços razoaveis, pois a bemf<~· 
zeja Providencia fez com que por todo o t.entpo do verão 
houvessem nov••s chuvas e novas colheitas e não ser preci~o 
virem de fóra como havia acontecido no principio de 45, 
sendo transportauos por mar, de varios paizes, e logo que 
chegou a colheita de terra ficaram emprazados; toda a sorte 
de maittimentos que por aqui se vendia era por preços fíiZO· 

aveis e não houve mortandade no povo por cansa da fome; 
o que não succedeu pelos Cariris Novos e sertões vis i nhos 
que morreu bastante povo; vendeu-se cento de rapaduras a 
48$ e mais; quarteirão de farinha a 5$; comeu-se couro e 
ossos de gado sêccos, feito massa, etc. 

E no d~curso daquelle anuo não cessaram os povos dos 
sertões de seguir de retirada em procura dos Brejos onde 
achar<~n·I abrigo para remir as vidas. 

Finalmente findou o anuo; entrou o de 46; e quando 
neste se esperava bom inverno passou Janeiro, Fevereiro, e 
entrou o de Março, e nada de chuvas nem por aqui, nem 
mesmo pelos Brejos; em alg-um sertão houve, e succedeu 
que a g·ente má e preguiçosa assentaram comsigo que deviam 
ficar extiucto o resto de toda a sorte de gados, porque só 
qilerh11n encontrai-o para o matar e comer, sem se importar 
sauer de quem fosse roubado; de sorte que naquelles sertões 
donde só houve um anuo de sê.cca que foi o de 45, a maior 
111'orrinha que teve foi de faca, e não de fome; o que não sue­
cedeu neste Serhló porque os que trataram seus gados lhe 
escapou, conforme a forma com que o tratara. 

Eulrou o mez de Março (como já disse, sem chuvas) 
mas 0 · dia tres, e o povo já bem desconfiado supponuo ser 
tamuem de sêcca, escaldado do que já tinha soffrido; mas o 
dia tres Jaquelle me;.; prgou as chuvas por todos os Jogares 
donde chegou as notici<lSj o p.O-VD mudou de semblante; 
fez-se um continuado exercício de plantações por todus os 
sertões e suas serras, e os moradores do Nilo Acauã, aca­
bando-se as vazantes com as enxurradas que deu, algumas 
famílias mais indigentes se retiraram para os Brejos, outras 
pela falta de cavalgaduras e mesmo dinheiro para irem vêr 
n1autimentos aos mes.mos Brejos antes que chegasse o tempo 
de cultivar o Nilo, voltaram para o pão ordinario, o bom 
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chique-chique neste Serid6; pois noutros serlfies se uzam de 
differentes plantas agrestes. 

Os povos dos sertões de cima e mesmo de suas serras, 
conhuuaram a descer de retirada em ·t~iteitura dos Brejo:-, 
inda mesmo alguns que se ·haviam retirado para beira mar 
ao Norte, alguns, deixando os filhinhos íuortos -pelas uwttos, 
outros escondidos pelas moit<•s para os não vêr morrer á Stlit 

vista (como assim mesmo havia acontecido em o anno de 25); 
t..au objecto bem notavel é que havendo tanta·fome no povo e 
tanta rapina que até os cães tem-se furtado pelas casas, não 
consta que alguem tenha com~ettido as casas de ~antimen­
tos onde os ha, para os roubar; e nem mesmo a quem quer 
que venha só com sua carga pelas caminhos ; teudo isso já 
sido praticll.do em outros annos, quando o povo e,ra menO':J 
numeroso; parece isso um prodígio. 

As chtt v as dO!\ Brejos uão faltaram' nem os manti nien­
tos faltaram, nem o commercio ·dos com boi os dos sertões vi­
sinhos e remotos de 80 legoas, bavend? feiras. de mais· de 
cem cavalgaduras; todas ·sahiram carregados, e por preços 
razoaveis; e ainda sobrar· mantimentos; perece que a grande 
maravilha l>Lrada no dezerlo por Jesus Christo está a ppare­
cendo em nossos dias. 

Chegou o tempo de cultivar o nosso Nilo Acauã,·e.m.esuto 
o Seriiló porter este antio corrido, o que .n:io se deti .em 45. 

Plantaram-se as vazantes, pr-oduziram os fnictos· de 
melões, melancias, gerimús e feijão maeassa; o deste ge­
nero houve uma prodigiosa abundaucia que dos s·ertões visi­
nhos ao Poente aqui se veio ver varios comboios; é esta 
abundancia durou por todo o resto do verão de 46, não dei­
xando de descer retirantes em· massa para os Brejos donde 
sempre continuara a fnrtura de toda a qualidade de vi veres 
e por preços bem modicos, mettos o genero carne que tem 
dado um preço supremo, originado pela nguTOsa .sêcca dos 
sertões; mas esta carne é gordissima, porque. o pouco in­
verno de 46 e o pouco gado que escapou engordou .extraor­
diqa.riamente, de sorte que este velho ainda não linlJa. visto 
recolher-se 'vaccas em Fev~reiro de 47, todas capazes de fa• 
zer-se lingniças, pois qüe findo o ·anuo de 46 en~rou o se­
guinte no qual logo a 17 de 1 anéiro pegaram as chuvas ge­
raes por ~onde chegam noticias; · e os povos que estavam 
esfaimados para planlàritão deixaram de fazer, isto é, os 
trabalhadores, que·os pregttiçosos não faltam-. 

As chuvas u'aquelle mez deram para ttascer é crescer as 



24 SECCAS CONTitA E SECCA 

plantas ; mas vindo tuu verão de mais de um. inez que em .. lo· 
gares estas plantas morreram pelos sertões e peJ'aos serraa·de 
perto dos Btejos, e pelas dos sertões de dma do Poente, de 
onde por aqui passaram faauilias em procura dos Brejos. 

Vindo o mez de Maria continuaram as chuvas, e as plan­
tações que estavam vívas ~rescer~m e fructificaram, .e outras 
se plantaram, que de tudo se vae comendo com muita far· 
htra, ajudado do precioso leite de poucas vaccas qu~ esca­
param da seJ:ca qtie faz admirar a grandeza de queijos que 
ellas tem produzido neste Serid6; pois que llavia wllilo 
gado, nunca se fizeram lautos. 

Conclue a sitâ Iiistoria dizendo que as s~ccas nestes ser­
tões mencionados são necessaria·s porque reforma ui os gacdos 
para viçarem; tem feito os homens industriosos ; tem dado 
valor aos gados do Piauhy, donde elles antes não· tinham 
nenhu111 valor, porque depois da secca de· 92, nesta nomeia­
da, se viu rematar na Cidade de Oeiras em Piauhy, uma: 
boiada a oitocentos reis por cabeça ; e aqui neste Seridó, 
no meio do seculo passado se vendeu na feira, de Goyanna 
um magote de gado de açougue a cinco patacas; este mesu1o 
velho sertanejo dois bois de 8 a 9 do seculo passado deram 
naquella freira, ambos, Cinco mil e seiscentos reis. 

Logo, torno a dizer, que .as seccas nestes sertões são 
necessarias, milito principalmente dadas por uma sabedo­
ria infinita que não pode errar, que tudo dispõe para bem 
de seus filhos, 

Villa de Acari, 15 de Junho de 1847. 

Snr. cdronel Elias:Souto 

A publicação do «Documento Historico sobre as seccas~ 
de que occupou~se,ha tempos,o cDiario do NatalliF trouxe~me 
á lettlbrauça en.viar~lhe estas «notas~ que ahi est~o, e que as. 
tenhó .até a presen~e data a começa~ po anno de 1_840.. , 

. 81 é verdade .9 que affirmou Ctcero: "'A Htslona e a 
mestra: da vidh-deve publical-as, porque a algue.n1-apro· 
veltarão. Foram eUas extrahidas de outros esctiptos de pes­
soas insuspeitas, entre as quaes. dons velhos figttra.m, meu 
Pae; o Barão do Assú·, e o coronel Luiz Manoel. Peuso que 
encontrará alguma cousl!,. que pode e deve ser· sl!pprimida; 
faça; pois, o que entender, caso qlleira pubtical-as. 

31-12-98. 

Notas Sertamjos, 

z84o.-O anuo foi de pouco inverno n~ sertão, haven~o 
poucas e raras chuvas de janei.ro até abril; houve todav1a 
abundancia de viveres e provitn~ntos. 

z81r .-·Em janeiro contit1ua o· Ulill triste nos gados em 
alguns sertões, e . havia pasmosa mortandade nos gados , 
carestia de viveres, fome, clamores lamentosos do povo 
que augurava sêcca assoladora; gnerra terrivel po~ parte 
dos politicos. por occasião das eleic;ões na Provtncta; não 
se realizando no Campo Grande por não comparecerem os 
mesarios com receio da luta. 

Em fevereiro tt~elltorou .inteiramente a sorte do IJQVO 

com o inverno que começou a 24 do dito mez, geralmen~e. 
Em março rigoroso inverno, e notavel falta na producçao 
dos gados, Abril qtiasi secco, contra a espectahva geraJ; 
espantou a peste de lagartas que destruiam as ~~· 
vouras e arvores dos cámpos, a ponto de que p~rcorn• 
am-se espaços de mtiifas Jeguas sem.enxerg~r-se quas~ folha 
de arvore nem :hervas; a agua do r1o estava como tanta ~.e 
sangue, grossa• proveniente das folhas que as la!fadas de•· 
tavam abaixo; nem se podia lavar roupa, p~~ 'dtas; ~ que 
se deu no rto Upanema e no Poço d.o Bata(), em Rtacho 
de Porcos • .oude morfen lodo o p~ixe ·tinguijado 'com seme­
lhante agua. CQntou-se·q\ie .nos sertões do ACiirahú ar lagar-
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ta~ fizeram com que ps moradores de peq,uenas choupanas as 
detxassem e na serra do Cuité as lagartas destruíram as ro· 
ças e eram tantas que quando começara~ ·a morrer serviram 
de past~ a baodos. c'e ur.ubús que sobre eJlàs esvoaçavam.· 

Mmo, na~a de chuva, e contiriua a peste de lagartas; 
perda completa das lavoura!;!, clamor do povo p~la f1ime e 
care.stia antevista. Junho e julho, brada o povo ~outra a ca• 
re_stta.de vivefes; cada qual proéura á pol'lia prover su:1 casa, 
nao se sabe onde procurar mantimentos; falham os~~erristas»e 
oscontrac~os mais firmes sobre legumes.Em outubro ccntinúa 
a grande carestia de viveres, e clamor do povo; os lavrado­
res das serras regeitam soberanamente a moeda papel, e 
es.:olhem na prata, que é rara, escrúpu10sa e loucamente a 
que lhes convem; prover-se c~da um de legumes é a grande 
questão do dia; vêm se por muitas noites relamJiagos ao 
longe, para cima, e no fim deste mez houve no Campo Grande 
uma boa chuva, que principiou para o lado do Assú. · 

I842.-0 anno foi de inverno nohi·vel por g-rande e in· 
tenso, e com grandes enchentes. 

r843 .--Foi de 'bom inverno. 
r844·-Em março faziam em algumas partes romaria 

com a imagem de S. José, por causa da falta de chuvas 
que então ameaça de sêcca; a 19 do mesmo mez viram-se os 
primeiros relampag•s, que reanimaram o pO\'Oj e a 29 <tÍnda 
do m~sn~o mez deu _o _rio .u panema utÍla grande cheia que 
conshtum um semt dtluvw. 

O anno foi de pouco inverno: em alg·umas ribeir~s ou 
sertões quasi que houve já sêcca, como na do Seridó. Nas do 
Assú e Upanema houve algum pasto; mas os gados retirados 
para ellas do Seridó, acab;,ram mais depressa todo esse 
pasto de sorte que pelo mez de outubro cotneçou n morri· 
nha das criações de toda a especie; em novembro e· dezem­
bro era já uma calamidade, uma desolação geral e qttasi 
completa. 

r845. -Este anuo ficou na recordil ção .i e lodos pela de· 
soládora sêcca nos sertões mais a:ffastados do lilloral como 
os do centro da Parahvba, e Cenrá-Rio do Peixe Piancó 
Pombal, Icó, ele;, foi ~uaxima a desolação, incrivei a cares: 
tia de ~enerosalimenlicios, chegando a dar 60$ o alqueire 
de fannha que antes da sêcca custava tres e qualró mil réis; 
e.m Pombal e Icó venlleu se() .«oito» .de farinha (cen·a de 6 
htros) a 3$2QO; rapaduras, uma a 320; milho, 2$ o «oito»; 
g·arrafa de mel de abelbâ, de pessima qualidade custava 320; 
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torravam o con1'o de gado, reduziam•no á massa, e venc.liam 
essa massa a 1$ o coito•. 

A população pobre retirou-se pela fome, e era la:menta­
vel ntorrerem pessóas t.las viagens, faltas de tudo, á fome 
, I , ~ ' a UUl ez, a sede. 

Os abastados viram-se em grandes apuros, e passaram 
pelos dissabores da indigencia muitos delles, 

No Brejo de Areia, l!arahyba, l1011ve inverno; o que foi 
um recu.rso valioso que a Providencia ministrou; affiuiu para. 
alli população de diversa~ partes; exerceu o trabalho, a plan­
tação e a lavoura; abundaram legumes que iam para outros 
lo~ares, por ~ntre a .i m.met,sa diffic\tldade de transporte, que 
fo1 o que mats oppnnuu; dos centros em que l1aviam generos 
até em costas humanas se carregaram com incrivel coragem, 
recurso fraco e desesperado. 

A população do Seridó, laboriosa e esforçada, appellou 
para as vasantes do rio, cujas areias são um prodígio de 
proJucção em crises laes; dalli tiravam feijão e algumas 
fructàs; e houve quem fizesse grande interesse com a venda 
disso; e com essas ramas e capim de vasantes, carrtgados os 
'eixes nas cargas, venciam a viagem longa para o Assú 
Mossoró o ti Brejo d 'Areia em procura de alimentos: ' 

No Assú e Mossoró tudo floresceu pelo commerció vindo 
por mar; a11i desembarc~vam nos respectivos portos, todos 
os generos e recursos; vtnhant desembarcar as pessoas dos 
centros afastados com carregamentos que podia 111 trazer de 
Pernambuco, Ceará, etc.; vendiam parte para as despezas 
marítimas, de armazem, e de transpc.rte terrestre, e com 
grandes sacrificios e dispendios conduziam o que podiam 
para suas casas. Assim em Aossú e Mossoró não hot1ve fome 

' • I 
e stm abundancta de generos, augmeulo do co.mmercio do 
uumemdo e de recursos; via-se, porem, alli o quadro la~en· 
tavel das pessoas que de fóra chegavam de retirada, magras, 
derrotadas, esfarrapadas; haviam almas generosas e compas~ 
sivas 9ne agasalhava.m as famili~s assim desoladas, e uão ap­
provettavam a occ~stâo; a par dtsso, porem, a especulação, 
a uzura, a perverstdade oe a dureza de coração, desenvolve­
ram-se. 

Vi clima da fome, da ÍnlHgencia e da miseria, a honra 
das donzellas, a fidelidade de casadas, a boa fé de muitos 
e peuuria de diversos que hontem erél>m abastados e dls: 
punham de recursos: tudo deu pasto á uzurâ e á perversi· 
dade; taes especuladores houve, taes traficantes de occasião 
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appareceram que se locupletaram comprando por diminuto 
preço, e com lesã~ enormíssima, escravos, ouro e prata em 
obras; houve barr~l de mel de furo que adquiriu escravo em 
paga; sacca de fannha que obteve ricos trastes de ouro e 
prata; houve migalha de alimento que mercadejou a virgin­
dade e a honra, expostas á tentação. 

. ~os Jogares mais centraes das comarcas do Assú e da 
Ma1ondade, os recursos faltaram, a fome dominou mas 
mesmo entre a população pobre ning·uem falleceu á fome 
n~m sttccumbiu á mizeria. Muito concorreu para a alimenta: 
çao no Assú a notavellagoa do Piató que desde muitos annos 
não havia seccado, e que seccou nes{e de 45, dando capim, 
recursos para o cavallar, mandioca fructas e sobretndoalmn­
dante pei~e, .gordo, .bom .e barato; ~com tal copia e profudo 
que constttu1a quas1 a allmentação exclusiva da população 
chegando até para ser exportado, havia tambem carne de gad~ 
bem soffrivel, pois as catingas d'J Upanema forueceram sem· 
pregado. 

No principio de abril appareceram relampagos é bôas 
c!tUVílS em. alguns lugares; correo em parte o rio Upanema; e 
a1nda deu Isso boa babugem em Riacho dos Porcos. Pareceu 
um principio de inverno; mas cessaram logo essas chuvas dis­
persas,, e murc!taram todas as esperanças. 

Pode se d1zer que em abril já tinha morrido e resecabado 
todo~ gado; mas _o pouco que s.obrevivia, e que talvez fol'!se 
a decmm parte, nao morreu mais: pouquíssimo como era sus·· 
tentava·se nesses raros e escassos recursos, em folha:!! trata· 
ntento dos donos, e viveu quasi bem. ' 

Em outubro ~s estra?as estavam intrausitaveis para o 
c~val!ar; nem caplll!, havia, nem folhas ver,les,' excepto no 
no ~Iranhas ou Assu, e no seu confluente Seridó, pelos quaes 
hav1am.recursos das vasan tes, onde os donos eill r,tnchC'S da­
vam :P?_usada ao viajante que compravam. lhes capinl e :ama 
de felJaO para os cavallos, e até alguma fructa, como geri­
mú> melão, etc. 

.. A' noite era preciso em algunslogares, dormirem os ca­
vall?s amarrados com capim para a comida, e rodeados de fo­
gueuas J?ara afuguentar os morcêgos, que vinhan1 chupai-os; 
o que fo1 uma.d.as calamidades da !<êcca, e:9ue acaboude ma· 
tar o gado em diversas paragens e fazendas proximas ás ser· 
ras, onde elles abundam. 

Ne!lt ~assari~hos se ~iam nas estradas, nos campos, que 
eram a Imagem v1va da desolaÇão, desertado tudo que nos 
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annos ante,riores por alli morava. Morreu muita gente á fome: 
houve extraordinario furto de a1limaes de todfi es-pecie, o que 
obrigava aos donos viverem com essas criações debaixo àe 
vista, em «pastoreadore:u. 

A população pobre e mesmo a que era abastada emigrou 
para os sertões de Pernambuco e Brejo d''Areia, onde havia 
fartura, de legumes; e para cumulo de desgraça~ manifes­
tou-se a peste de bexigas: assim findOU·Se O anno de 1845. 

r846.-Janeiro foi ainda sêcco, mas depois do meiado 
co111eçou-se a ver relampí1gos ao longe; e assim de sêcco e de 
relampagos. para os sertões mais remotos succedeu em feve· 
reiro. 

A 2 de março, sem o menor ensaio e preparo, começou 
o inverno nestes sertões, estando já o povo em sustos pela 
sêcca precedente; em todo este mez de março continuou o 
inverno temperado e so:ffrivel, bem como em abril, maio e 
junho. 

Em maio e junho grassa ainda vigorosa fome no povo, 
vestígios de 45, pois que do presente inverno ainda não clte· 
garam os recursos. 

Vê-se constante movimento no pov.o: uns de volta á seus 
lares; outros ainda sahindo delles. Domiua o furto escanda· 
loso e impudente, como em 45; o que concorreu para acabar 
o gado, e é uma calamidade iuseparavel das sêccas. 

Neste aunos procuram todos verificar o que lhes restou 
de gados da sêcca passada. 

Muito pouco sobreviveu; as fazendas ficaram desertas e 
desprovidas; e geralmente ficaram todos pobres; seudo porêm 
o cabrum o que floresceu na sêcca de 45, de sorte que va­
queiros de grandes fazendas de gados diziam que antes que­
riam sel-o de cabras; começaram lodos por uova vida. em 
acquisição de gados; tal é a sorte incerta e vacillante dos cria­
dores de gado nestes sertões, segltndo a tradição constante, e 
in~vitaveis sêccas. 

r847·-Entrou o anuo bem sêcco; mas a 18 de janeiro 
começou inexperadamenle um brilhante inverno, ch~vendo 
COill força até o fini do dito. mez. Por todo o· mez de .fevereiro 
fez verão qltasi geral, conlinuando elle absoluto e terrível, já 
com desacoroçoamento do povo até a '22 de março, quando 
reappareceu írivemo for-te é-esplendido, to111ando tudo nova 
face e animaçlo. 

Abril continua o inverno bom, regular e temperado; 
desenvolveu-se uo serllo uma rrande peste de s.:atos. 
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Com a entrada de maio o inverno de temperado que era, 
tornou-se forte, podendo-se dizer que chuve.u em todos os 
dias deste mez. 

Junho continua bom inverno. Julho ainda bom inverno, 
que continuou por todo o mez, bom, moderado, admirando 
a todos; e havia ainda a grande, espantosa e incrível peste 
ele ratos, a<;sim como uma admiravel fecundidade nos qua­
drltpedes e irracionaes e até mesmo nos racionaes. 

Em ••gosto havia ainda pastagens verdes, riachos cor­
rend{), vestígios do inverno 1 ainda não findo em todo este 
mez. 

Hcuv~ abuutlancia de legumes baratos; e o gado conser­
vou-se sempre caro pela falta que do mesmo havia, em con­
sequencia dos estragos de 45 e 46. 

r848.-Foi um anno de inverno bem escasso,porém suffi­
ciente por estar o sertão ainda vago de criações pela sê·:ca de 
45, que d.úxou-o quasi despovoado e limpo de •ulimaes; houve 
alg-uma fo•ue; o g·ildO ainda muito caro. Appareceo notavcl 
prste de cobras. 

1849-Foi de inYerno regular; muita fartura de legumes, 
1850.-Houve tambem regular inverno. 
1851. -Em janetro vuve chuvas locaes. Março foi 

sêcco e abril foi de verão, hav~ndo todavia algumas ramas 
e pequenas chuvas. O inverno neste anuo foi tão pequeno 
e escasso que não merece o nome de inverno; fQi inintelli­
givel-um é, não é -chuvas aqui, ali i e acolá; pouco pasto 
mas sufficiente, geralmente ; aguas raras. No mez de dezem­
bro relampejou muito, dando-se todavia, o facto extraordi­
uar~o de haverem grandes chuvas, rios ((corridos» e açudes 
cheios, no mez de outubro, o que é pouco commum uesle's 
sertões. 

1852.-Bom inverno, começou logo em janeiro, 
Houve «mal triste» no gado geralmente e outras epide­

mias e febre amarella no povo. 
1853.-.Em janeiro e fevereiro houve sustos geraes no 

povo, de secca, e mortandade nas criações, gados de toda es­
pecie; havendo todavia relampagos ao longe. 

Começou o inverno em meiados de março ; continuou 
moderado em abril, tendo havido grande prejuízo nói gado1 
e extensa fome no povo em geral, o que admirou, attenlo á 
pouca demora do repiquete da secca. O inverno foi muito 
moderado, dando em junho as ultimas clmvas geraes, que 
muito aproveitaram ás lavouras e criações. 
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O a11no foi escasso, de grande carestia nos viveres, e 
portanto de muita fome no povo. Houve mal triste no gado, 
quando já estava secco o pasto. A producção no gado foi 
má. 

1854 -Pouco inverno ; muito pasto ; boa producção 
no gado e alguma abundancia de legumes. 

1855.-Pouco inverno e pouco pasto, mas esse pouco 
mesmo bom ; legumes pelas serras que mantiveram regula­
res preços. 

1856.-Eüt janeiro ha falta de chuvas ; principia a 
morrer gados em alguns logares, havendo porém preparos 
para chuver. 

Em fevereiro desenvolveu-se o inverno no Sertão, e 
continuç>U regular até junho, tornando o anno bom. 

2857 .-Em janeiro houve ch\lvas locaes, mas em feve­
reiro appareceu rigoroso verão que prolongou-se até março. 
Em abril rigoroso in v e ruo. Maio, ·v.'!r~o por todo o mez, des­
de o principio, parecendo mesmo estar findo o inverno, 
que entretanto logo continuou moderado. 

Em novembro já viam-se relampagos para cima, á 
noite; c mesmo algumas chuvas. 

1858.-Correu secco o mez de janeiro ; havendo com­
tudo babugens em alguns lugares por chuva~ anterior~s. 
Em 31 appareceram chuvas e relampagos em grande copta, 
que foram até fevereiro. Em março choveu nos primeiros 
dias ; todos os outros foram de verão. 

Abril começou com chuvas, e correu todo elle co:n in· 
verno moderado, maio e junho foram. lambem chuvosos ; 
dando-se por findo o inverno em julho. 

Pelo meiado de agosto appareceram relampagos para 
diversos pontos, facto bem admiravel em tal tempo ; até 
que a 7 e a 8 de selem bro cahira m . fqrtes e ex te 111 por a· 
ueas chuvas ; causando grande extranheza esse pheno­
meno, anormal no sertão, pois affirmam todos, mesmo pes­
soas de c~m annos, que jamais havia sido visto esse in· 
verno em setembro. Prolongou·se até 17 do mesmo mez de 
setembro esse exlranho phenomeno,que se h<tvia manifestado 
com indícios tlc inverno commum desde o meiado de agosto 
sem faltar mrsmo noite de rig-oroso inverno, como a de 8 
de "setembro. 

1859.-Começou o antto em sêcca, inspirando receios 
de prejuízos, que de f<~cto, houve no vaccum e cavallé!r, 

A 30 de janeiro deu a primeira chuva t).tte fez correr 
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os .c6rregos ; em. Fevt:reh·p continwaram ce~sando a mortan· 
dade nos gados-. Em março correram os rios, e o mP.z foi de 
inverno quasi rigoroso. Em abril inverno forte, abundante 
e de.gtandes chuvas, bem como maio, junho e julho airlda 
com invento que prolongou-se até agosto. 

1860.~Janeiro sêcco ; tudo porém ainda bem quanto á 
alimentação da população e criaç1ío de gado_s .. F~vere~ro 
veio com algumas chuvas e trovoadas ; bom prmctpto de llt· 
verno. Entrou e proseguiu março com verão ; com raras 
chuvas. 

Abril continúa em verão rigoroso, produzindo receios; a 
semana Santa, de rigoroso verão; a Paschoa m.uito secca, es-
perançosa, com muitos relampagos, a noite de 28. . 

Ha carestia de generos alimentícios pelos sertões; lodos 
procuram prover-se ; cqnlinuam geràes sustos de sêcca, não 
se crendo mais em inverno. ~ . 

Affiuem retiradas de gados para o ~u, nacho do 
Pimen1a,·Campo Grande onde houve algmna chuva que pro· 
duziu pouca pastagem. 

A noite 30 de abril ainda foi chuvosa, de chuva fina. 
Maio entrou com o mesmo aspecto de se~a ; ha ~o­

rém quasi todas as noites relampagos ao louge, ~•tê ao 
clare~r do diá; si apparece um dia de esperança, vem o.utro 
desilludir ; pequena chuva aqui e acolá. . 

A carestia de generos alimentícios e por consegutnte a 
fonte na população torna-se geral e oppressiva. 

Continuam as retiradas de gados para a zona do Campo 
Grande.· Junho entrou e proseguiu sem inverno. _ 

Ha pouco legume pelas serras, e nenhum pelo serlao ; 
está pois pronunciada a sêcca no anno. Procuran~ todos 
provimentos; os viveres estão caros. Houve '!telhor mver':o 
posto que muito tarde no agreste da Provincta, e no Ceara. 

O povo lêdo mov,e·se e inquieta-se a procura de legu· 
mes, e de retiradas para· gados ; a conversa geral é secca 1 
tudo está assustado ; havendo já nwrrinha no gadC\ por toda 
part'e ; apertam se os recursos da vida, havendo felizn1ente 
farinha barata nos agrestes do Ceará. 

A 3 de dezembro viram-se os primeiros relampagos 
para o lado do Seridó, e ua tarde do dia 4 principiaram 
chuvas e. trovoadas perto. 

Esta mez de dezembro, contra a espectativa, foi de 
ensaios <h! chuvas, aqui, alli, acolá; a ribeira do sertão. do 
Seridó teve rios corridos ; a do 'Riacho de Porcos uada leve,: 
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a du Upanema e Pan•hú ficaram nos mesmos recursos de 
I I h 

ramas para os gados, 'e·de algumas babugen8''em com~ço. 
1861.-Jaueiro foi lle r)g;oroso invuno, como nã:o havia 

memoria de igual, podendo·se dizer que tanto& foram os·dias 
do mez, quantos os dias chuvosos e invernosos. Succedeu 
qn.e a (HlSLagem uão podia qnasi nascer nem u{edfétr com <L 
chuva diaria. Os gados soffriam porque não tinham 
lempo ·de comer pela muita chuva; os rios todos encheram; 
riachos, corregos e «tauoleiros~ mesmos, eram quasi um 
lago. 

Nunca tanto inverno foi visto, e tanta chuva.bouve 
nestes se'rlões no mez de janeiro: confir.ma;se o proverbio 
de que todo excesso é vicioso, e tudo o que é demasia preju­
dica; não ·houve porém mortandade ·mencionavel; correndo 
afinal o inverno muito bom. Em agosto aind<L os grandes 
riachos davam cheias; havendo. gntndes chuvas quasi ge­
raes aqui pelos sertões; foi pois um ii1verno muito dura­
douro. 

1862.-Em janeiro apparecem relampagos e chuvas; 
principio de inverno. Entrou .fe\•ereiro com muilas e geraes 
cauvas, quasi rigoroso Ínverno. 

Domina o cholera no sertão; e vae fazendo muilas vi­
climas. 

Março foi lambem de favoravel inverno. Abril continua 
com muito bom inverno; o cholera ainda flagellél a po­
pulação. 

Ju.nho prosegue o invenro mais fraco: e em julho 
tanto elle como o cholera dão-se por findps. Houve mortau­
!lade no gado no fim do auno. 

1863.-Foi lambem de bom inverno. 
1864.-F~vereiro e março foram de. invento regular, 

porem moderado; intenso em abril, com pequenas enchen­
t~. Em maio prosegne moderado o inverno; e assim junho. 
Houve alguma morrinha no gado, pouca, 110 fi111 do anuo. 
Abundancia de legumes.uas serras. 

1865.-0 mez lle j a n~iro foi secco, h a vendo a penas 
algumas noites de relau)pejamenlo muito ao longe. Ha ca­
reslÍ<L geral de vi veres ; e e 111 tudo padece~ desapiedada­
mcnte a bolsa dos consumidores. Ha grande ,morrinha de 
gados pelos sertões do Assú e sustos geraes da secca. 

F~vereiro entrou com indícios· de inverno, continuando 
todavia a carestia de viverese pezada mortandade; seguiu se 
unt. verão de 15 dias, r·eapparcceudo as chuvas, co111 a.s .quaes 
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principiou março. Em abril ainda carestia d'e gene-ros ;tli~ 
menlicios, havendo todavia inverno regular em alguQ~asc 
partes. Em julho ai.uda houve resto~ üe iuveruo....-..clmvas 
fortes e torrenciaes eu1 alguns dias. 

O Natal e todo e mez. de dezembro foi sem chuv••~ e s~o1 
relampagos; uo fim do anno houve a .commum Iuorrinl1a no~ 
gados. · 

1866.-Janeiro foi secco, sem chuvas nem csperatu;a-$ 
d'ellas; a 31 porem houve muito relampejar, á noit~::, ao 
longe. Ha prejuízos e morriuha uos gados em todo o se.rlão. 
Em fevereiro contiuua a morrinha, mas já com inícios de 
chuvas e inverno. Março foi em geral de 111veruo moderado, 
e com enchentes de rios, somente em alguus Jogares. AbrU 
foi todo de inveruo forte e _geral, havendo ainda fome no 
novo por falta de legumes novos. 

Maio entrou e correu todo com rigoroso inverno, inten­
sa e diluviauo; poresta e pelas províncias visinhas Para­
'lyba, Ceará, são constantes e g·entes as-noticias tle enfhen­
tes, causaudo graves prejuízos, perdas de açudes, de casas, 
tle plantações, ele. Junho continuou com o mesmo rigoroso 
inverno e intenso do anterior; e já é fóra do uorm<1l. Julho 
ainda foi de in·verno mas fraco. Entretanto os generos <•li· 
menticios ainda conser~am-se caros. 

Nesle mez generalisou-se a peste do tua I triste nns ga­
dos. E1u agosto domina ainda algum inverno com rios e 
riachos correntes. 

O gado de feira e o de crtar estão por excessÍ\'O preço; 
o anuo tornou-s_e· melhor do que se esperava quauto ao 
viver e ao passar da populaçãP. 

1867.-Janeiro e fevereiro fora111 excassos. de cl11nas; 
porém fizeram recursos de ram<1s para a criação. 

Março trouxe melhores ensaios de inverno ; escasso 
porém alguma enchente. Em maio deu·se por findo o in­
verno, ficando os legumes todos ~'>em segurarem ;·o po~·o 
estremece c·om receios da caresÜa de viveres. visto rrão ter 
segurado a colheita do anno, O paiz está em ap·ertos e ha 
crise poli tica, financeira, e da g·nerra co1u o Par a gua y ·, é 
geral a penuda de moeda. 

A 20 de junho apparecelll de repente e ine<;,perndn· 
mente chuvas g·eraes, á noite com trovoadas, o <pre muito 
se(vio pará as criaÇões, e ainda para as .roçai",. O a11no e a 
sêcca tornaram·se 'melhor do que se espera:v-a quanto á ca· 
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res~ía de generos e recursos de vida. Não ·houve mortándade 
nem peste no, g·ado. 

l86S . .....;.E1u janeiro houve chuvas q·nasi gerae51 que pro­
duzirillll ramas e bauug·eus, menos pelo Riacho de Porcos. 

Fev..treíro fui de poucas chuvas, irregulares, salteadas 
chuv<~s Ue fazer apenas babugens. Março entrou com me­
lhores feições de inverno, mas ainda irregular, e de chuvas 
locaes. 

Abril veitt com verão, contra a espectativa ; a seuwna 
~anta pórém foi chuvosa, mas de chuvas· pouco extensas, 
é não geraes. 

Maio trouxe verão tto principio, e assim conservou-se 
todo : completa perda de legumes. Geraes apprehensões, 
p·revendo ca.restia de generos e fome ; ha cri:o;e forte por 
falta de dinheiro e de viveres. 

No fim lle junho, pelo S. João, appareceram reJam-­
pagos e chuvas em alguns logares; e nisso ficou. 

A 13 dt> julho houve no Assú uma bôa. chuva corre.ndo o 
resto do mez ali com algumas chuvas; superabundanc1a das 
chuvas e inverno que estava havendo pela zona do agreste 
da provinda. Ha carestia em tudo, fome geral, e crise mone­
hiria . totaL 

O gado muito decahiu, mas nãÕ chegou a haver mor­
rinha. 

1869.-Foi de inverno um tanto ex~asso e pata o fim 
do anno h~uve mortandade no gado. 

1870.-Continúa a secca geral etormentosa nos sertões 
apresentou-se crise apertada, escassez para a população, 
que achou-se em graves apuros, pode"ndo sómenle prover-se 
a custo nos portos marítimos de Assú e Mossoró, onde a 
carestia' chegou ao extremo, dando a farinha de mandioca 
importad:l qu·asi exclusivamente do Ceará e Recife, de 20 a 
30 mil réis· o sacco que deitava de 48 a 80 litros. 

Pouco faltou pani que morress.e tudo á fome e de !ui­
seria. Os ga·dos de toda especie pereceram quasi: por metade 
e quando appareceu o inverno pelo meiado de março, ag­
gravou-se ainda mais a morrinha dos gados nos. primeiros 
dias.; não houve quasi producção; as fazendas de 50 a 200 
bezerros produziram por fim de contas de 10 a 40 bezerros 

I87r.-No dia 1? de janeiro houve ensaios de chuvas 
o mez porém . con:eu secco, havendo entretanto relampeja· 
mentos, A. secca corre regular .e favoravel. 



I I 

36 SECCAS CONTRA A SECC.A. 

Fevereiro correu com ensaios de inverno, relampagos 
á noite, e chuvas parciaes. 

Em março apparecimento progressivo do inverno tor­
na-se gentl e constante, chuvas moderadas; os rios com 
pouca agua. Abril continúa com moderado inverno. Em 
maio iuverno moderadissimo : nall:i havendo ainda de co­
Jheilit. A 30 de jnuho ainda !1ouve relampejamcnto e tro­
voõldas á noite. 

Em julho houve repetição de chuvas como de inverno, 
o que muito servio para os leg·umes e plantações que se re­
putavam em grande parte l'erdidas. Em ag·osto ainda chove; 
barsteza de generos alimentícios ; os dias 26 e 28 foram in­
vernosos, com relampagos, tro\·ões; correram rios, riachos. 

A 27 de setembro ainda deu bôa chuva no Assú, ainda 
por conta do inverno, cou1 indido do qual correu ainda o 
mez. Continua a abundancia de viveres. 

Em outubro ensaios e preparos de chuva. A 25 de de­
zembro deixou de haver «missa do gallo)) forá da 
igreja do Assú por causa de chuva na cidade.; e no mez não 
era essa a primeira, pois já. haviam dado chu\·as grandes; e 
os preparos e ens<•Íos de iuverno f_oram g·eraes. 

Não houve morrinha nos gados; e findou o ~tnno com 
abundancia de viveres baratos. 

I872.-Janeiro correu lodo com bons preludi-os de in· 
verno, havendo nelle chuvas, babugens bôas, rios corri­
dos, etc. 

Fevereiro foi já de inverno, 
0 

Março foi de inverno inte'ttaro e continuo: tudo prospera. 
Abril continua com inverno constante; de poucas en-

chentes de rios:fez um desejado verão de 4 a 10; continuando 
de 15 já c.om enchentes de rios. Em maio ameaça haver epi· 
demia na população devido a extensão e inteusidade do in­
verno. Junho continua com inverno fino, sarria no cavallar; a 
9 de julho ainda honve chuvas como de inverno. 

A 25 de dezembro muito relampago á noite; e prose­
guem ensaios do chuva, e relampagos o resto do anno. 

Não houve morri11has. 
I873.-Em janeiro houve ensaios de chunts e mesmo de 

inverno em diversos 1og·ares, 
Fevereito foi de iuverno geral e intenso como o ante­

rior mez. 
Em maio começou a apparecer os productos da lavoura 

dos roçados, para a álimentação do povo; o mez foi aiada de 
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invern-o) e correu tudo abundante e regular, Junho foi ainda 
de inverno, já moderado; apparece mal triste no gado, e 
doenças na população. Em julho muda-se o inverno; ha abun­
daucia de viveres; continua a peste no gado; cessando porém 
a febre no povo. 

Má. foi a producção do gado; este porém foi pouco atra· 
Zàllo; pois o mal triste foi benigno. 

I874.-Houve inverno muito regular e conveniente, que 
pn>longou-seaté julho. 

Em agosto mal triste no gado. Em outubro ensaios de 
chuvas. 

I875 .-0 .inverno deste anno foi nota vel pelas suas gran­
des enchentes de rios. Emjaneiro houve geraes chuvils no 
serUio. 

Em fevereiro continuou in vemo in tenso e bom. 
Março muito bom inverno. 
Abril e maio, enchentes de rios, diluvianas, causando 

grandes estrõtgós no Ceará, Parahyba e Rio Grande do Norte. 
A cidade de Mossoró foi inundada; o mesmo succedeu á ci­
dade de Citicó. Em dezembro bons princípios annunciadores 
de inverno; rios,corridos, .etc. 

r876.-Em janeiro houve ensaios de inverno. Em fe· 
vereiro principiou elle depois de morrinha nos gados. 

Em março já havia immensa carestia de generos ali­
meuticios, e grande fotue no povo pelo escasso inverno. 

Em agosto continuou a secca a devastar os sertões; for­
tuna será que fiqueui as vidas, e que o inverno volte uo 
tempo Of>porltuto, anno que vem. Pelos Brejos porem, o in­
verno vai proseguiudo com alguma vantagem, circumscripto 
ao t~greste; o gado que não morreu, Yendeu-se por pouco 
majs ou nada e vae sendo comido pelos donos e p~los la­
drões. 

r877.-Este anuo de 77 jámais apagar-se-á da memoria 
dos sertanejos, pela sua gnuide secca, qtie foi considerada 
peior do que a de 45. 

Janeiro foi sêcco, havendo todavia duas chuvas na fre­
guezia de Caraúbas, uma a 25 e a outraa27; essas chuvas 
fizeram correr corregos, e até maiores riáchos. 

Fev·~reiro continua sem chuvas; março foi iguaimente 
sêcco ; principiaram soffrimentos e grandes sustos para a 
população. 

Em abril geral descrença de inverno; estava .tudó na 
maior consternéjção e calamidade com a sêcca, que vaí devó.: 
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rando gaJos e gente; houve porém na freguezia de Caraúbas 
ílinda uma boa chuva que fez correr os riachos a 25. Em 
maio continua lameutavel e aterradora a sêcca; tudo está 
sendo reduzido á pobreza, á miseria, á fome, á desolação. 
Pelo meiado deste mez nppareceram ainda algumas chuvas, 
quasi geraes, que se tivessem continuado, ou s~ as ;~g·uas 
tivessem sido captadas em reservatorios e açudes, muito alli­
viariam os ma·Ies e as afflicções da Lerrivel calamidade. Em 
junho está accenluada a sêcca, e já ha muitos retirnnles para 
o Iitloral. Está dado o alarma por todo o paiz. Organizam· 
se commissões de soccorros, e o Poder Central principia a 
mover-se enviando soccorros. Onde ha um nortista é orga· 
nisada uma commissão, 

Na capital de Minas Geraes os conselheiros Brito Guerra 
e Tertuliano Henriques organizam uma commissfto central 
para a província de Minas. 

A caridade particular em Lodo o paiz, uão se fez esperar. 
Pilra Mossoró e outros pontos do litloral retiram-se as 

famÍlias acossadas pela sêcca ; todos andrajosos, famintos e 
nc. maior ndseria vão perecendo pelas estradas. Mossoró para 
os destes sertões, foi o ponto principal para onJe fugiam 
lollos. 

O goveruo geral procurou mitigar esses males e horrores 
enviaud.,' para alli recursos, que pelo contrario vieram aug· 
mentar a calamidade, porque os famintos retirantes sabendo 
que alli distribuíam-se g·eueros do go\'erno, agglo111eravam-se 
de tal forma e em tão g-rande numero que não tardaram epi· 
demias : anazarca, beriberi, e por fim bexigas, resen•as que 
apoiam e secunJam os destruidores elementos da fome e da 
miseria. 

Existiam em Mossoró, no fim de deze1itbro, cerca de ••• 
25.000 pessoas, cuja occnpação unica era terem fome, e mor­
rerem de miseria ou de pes1te a tudo )expunham-se para 
receber um litro de farinha. 

Dessa população adventícia, rara era a pessoa que vestia 
uma camisa sã, ou vestido sem reu!endos; muitos, que antes 
eram possuidores de media abastança, estavam agora alli 
esmolando de porta em porta, por haverem atlingido a maxi· 
ma miseria; e vão cahindo mortos em seus casebres impro· 
visado'il, ou pelas ruas e calçadas, d'onde são le\•ados para o 
cemiterio, para á valia commum., por homens pagos para o 
transporte 1 e que com o cadaver atado u uma vara, sóbre o 
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hombro de dous ~arregado,res-1 segt1em a canlarol<tr, no des· 
.~tmpenho da htgubre missão 

O desregramento de costumes, o despreso pelos soffri· 
~ueutos, a imvrobhlade,o avanço da lascivia, batem-se van· 
tajo!'amente contra os sentimentos cottlrarios que tent&Lill 
refreai· o.s. 
. A sêcca foi devastadora em todos as quatro províncias: 

Piauhy, Ceará, Rio Grand-: do Norte e Parahyba; em todas 
ell&ís ficou a população redu2<ida á miseria, a ruiuas e a po· 
breza; o quadro foi hot:rivel, só apreciaveí por quem sabe-o 
por experiencia; foi completa, por assim dizer, a extincção 
dos semoveutes. 

A mortandade nos ultimos mezes do anno é espantosa, 
por toda parte; em Mossoró o obituario accusa uma diaria 
de 30 a 40 pessoas. 

No principio de novembro houve peios sertões da Para­
hyha copiosas chuvas, correndo rios e enchendo <ilgum 
açude. 

187.8:- Em janeiro contíuuam os graudes rigores da 
sêcca; grande é a quantidade de victin1_as que tem feito, e 
continua a fazer, sem conta. 

Em Mossoró exis_Le ainda cr.~scidissimo uumcro de reti­
rantes, que continuam a ter fome, e a morrer de bexig;•s 
que agora assolam com mais viole1•da. 

O~ v i veres cons.ervam-se por preços f a bit los os: <1 f<~rinha 
de mattdioca custa 102$000 o alqlieire .:!e 160 livros; o milho 
-128$ o alqueire; rapaduras, grandes, 64$ o cento; feijão 
-192$ o alqueire; arroz em casca 7$ por 15 kilo~. 

~sses generos· conservaram sempre ess~s preços, e eram 
conduzidos para os sertões. como C;~tole, em Cilbeça de 
gente, recebendo c<1da individuo para traus~ortar até alli., o 
peso de 30 kilos, dista·ncia de cerra de 190 ktlometros, cerca 
32Iegtws,a quantia de 4$000. Neste mez de jan~iro.' logo 
no pri1lcipio, appareceram dtuvas ger;1es n~s provtncws fia· 
gelladas; a população porem tlescrenle de 111\'erno, falta de 
rccursns e de sementes pilra plantar, temé voltar a seus lares. 

Em fevereiro continuam as chuvas de modo pouco ini­
mador. Em março vollam·,ós horrores, s:usto!'õ e continua 
como d'antes a mizeria, a fome; as chuvas taldtl<p; até prin­
dpio deste mez são poucos. ab~tndiultes. Em abril· a~pare­
cetlt de novo as chuvas; mats o llt.verno prosegue com· tnter· 
rn pção; h a calétmidade porem. de fome, morteS' e miserias; 
sem interrupção etn todo ó 'Sertão. 
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A pouca confiança nos recursos do inverno, a falta de 
medidas administrativas regularmente empregadas, o afrou­
xamento de costumes e de habitas de trabalho, o desanimo 
da populaçfio que havia passado o anno anterier errante, 
fóra de seus lares, onde nada restava, tudo isso e outrag cir­
,;,ui~L~u ... :Ía:.; llt;.liS 1 Ú(,;,_.rt:,ÍG!lalctlll O rCCltJdC'1t.i1Ut;ulv t~ .. l (~J~I;tt:.~ 
trophe que no presente auno ;,inda pes:·. sobre os sertões, 

A população manteve-se pelo ltttoral ... morrendo. 
Em Mossoró a mortalidade dup!tcou, com o crescimento 

da popu I ação fontstei r a e m izera vel. Quem de outros pontos 
ia. á Mossoro, ao approximar-se do perímetro urbauo, tinha 
o olfacto vivamente impressionado pelo máo halito que da 
população pe\'iteada e ím111unda exhalava-se. 

Neste anno o pouco gado sobrevivente de 77 ,manteve· se 
gordo, dando admiravelmente, abutHiante leite, alguma 
vacca restante. O escasso inverno do anno foi sufficienle 
para o muito pouco gado exístente. A miseria, a desgraça, 
os soffrimentos, a mortalidade da população mantiveraru-se 
durante o anno, duplicadas em rel;rção ao anterior. 

I879.-0 inverno deste anno foi ainda muito pequeno 
mas sufficiente em pastagens, vist,., o pouco gado ainda 
existente. 

·A população tem-se internado para seus lares; sem re­
cursos para iniciar o trabalho, des~rganizado durante dons 
anuos, é impossível esperar graude abundan'cict. de safr;r. A 
população foi muito desfalcada, quer pela cifra da morta·· 
lidade, quer pela emigração, que principiou no anuo de 77. 

r8J'o.-Em janeiro houve ensaio de inveruo, com algu­
mas chuvas locaes.' F}n feveréiro tlepois de se rios tecei os 
de mais um anuo de secca, cahiram copiosas chuvas por 
todo o sertão, de 16 em diante. Março continúa com abun­
dante inverno. Abril é copioso e geral : está seguro o in­
verno. 

Dezembro apresenta chuvas locaes, e uous 'indícios do 
futuro inverno. 

r88I .-Em janeiro e fevereiro apparecem chuvas lo­
caes, que. vão annnnciando o inverno. 

Abril é de muito bom inverno; mesmo promeHendo 
algumas inundações. 

Maio continúa com abundante inverno, e apparece a~l­
miravel fartura dr. roçados e lavouras; junho continúa com 
bom inverno. 

Em julho e agosto ainda ha inverno quàsi geral, facto 

pouco commum, e que tornou-se nocivo á criação e a la­
voura. 

r882.-0 anno foi de inverno muito regular. 
r883 .-Começou o inverno em janeiro, continuando 

regular em fevereiro; melhor em março. Em abril já havia 
recursos nos roçados; e assim continuou até junho. Em de­
zemtlro os rios Piranhas e Seridó tiveram agua nova. 

I884.-Janeiro foi sem inverno; em fevereiro appa­
recem chuvas locaes, prenuncio de inverno, que começou 
em março, depois de ter por sua demora, occasionado algum 
prejuízo na criação, principaimente na producção do anno. 

I885.-Janeiro foi secco, de sol abrazador. Em feve­
reiro fracos signaes de inverno ; algumas babugens. 

Em março continuam chuvas locaes, com pequenos re­
cursos. Em abril foi a semana Santa de ensaios e trovoa­
das, com chuvas para diversos Jogares; entretanto nem 
mesmo a crise de aguadas desappareceu de todo. 

Maio veio com sol ardente, calor forte, sem preparos de 
chuvas; tudo está. dllbio, vacillante,e insufficiente para a vida 
do sertão. Junho estava nas condições de maio; crê-se findo o 
Ít1\'erno. Ficou do inverno, pouco pasto; em algumas fazen­
das-nenhum; pouca agua, em algumas fazendas, nenhuma; 
pois os rios não correram todos ,os açudes poucos encheram, 
quasi nenhuma lavoura segurou. 

Em novembro continuou a sêcca; a fome na população 
é grande e geral; a esterilidade· domina tudo, ha falta de 
aguadas para os gados, que ainda vão atravessando sem mor­
rinha. Em dezembro começou a apparecer alguns preparos 
de nuvens e de athmosphera, relampago" para os sertões de 
cima, d'onde vão chegando noticias animadoras; a 24 houve 
relampagos, o dia 25 foi de estação sêcca, e sem esperanças 
de inverno, a fome na população pobre centinua oppres­
siva. 

r886.-Em janeiro houve chuvas locaes, fazendo ra­
mas. Em fevereiro começou o inverno que continuou bem 
moderado. Em março appareceram já os pequenos recursos 
de inverno para as criações, não tendo porém abundancia 
d'agua. Abril e maio continuaram ainda de escassos recur-. 
sos. Em junho dá-se por findo o inverno, que todavia foi me­
lhor do que o do anuo passado; houve rios sem correr, e açu­
des seni encher. 

r887.-Janeiro corre regular,a estação da secca, com re­
lampejanu!ntos .á noite, chuvas dispersas; pretlarativos de in· 
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verno, ramas, escassas babugens, e grande aperto p.or falta· 
rem aguadas. 

Fevereiro entrou em condições iguaes a janeiro, o dia 1? 
completamente limpo, sol ardente, a 7 apparece mudança de 
tempo, a 8 coutinúa o tempo limpo e sêcco 1 e assim con­
tinnou até o fim. No dia 28 d·e fevereiro mudou o tempo: dia 
nublado, e explendido de preparos para chuvas; muito re­
lampejar e trovejar para diversos Jogares, parecende que ia 
começar o inverno,que realmente continuou botn, abundante 
e vantajoso. 

Abril continuou com inverno intenso e geral, vigoroso, 
com rios e açudes cheios, e tudo abundante. Em maio pro· 
segue inverno regular e favoravel. Junho prosegue com in­
verno n~oderado e fino. A 30 de julho ainda chuveu, assim 
tambem houve uma chuva a 28 de agosto. Em dezembro 
prosegue estação sêcca, suave e regular, mas sem sigaaes 
promissores de futuro inverno. 

I888.-Janeiro foi sêcco. Em fevereiro appareceram chu­
vas locaes, que logo cessaram. Março continúa com o verão, 
a 28 reapparecem as chuvas depois de 36 dias de verão, vindo 
de ft>vereiro. 

Em abril principiam a apparecer os effeitos da sêcca, 
pois e inverno tem sido nenhum. 

Em maio continua a sêcca, que começa a opprimir a 
população no Rio Grande do Norte, Ceará e Parahyba. Em 
junho continuou o mesmo estado de cousas, não havendo 
porém mortandade no gado, porque ao fim deste mez para o 
principio de julho caíram chuvas que muito melhoraram as 
condições criticas da secca em algumas localidades, como na 
fregnezia de Caraúbas onde chegou a haver 11111 certo pasti­
nho que fez escapar os gados do município, amparando até 
retiradas de outros. 

Em dezembro a ppareceram chuvas locaes que vieram 
melhorar a falta de aguadas. 

I889.-Janeíro e fevereiro foram seccos. Em março ap­
pareceram relampagos ao longe,quasi todas as noites; ha no­
ticias de chuvas locaes, que vão mantendo a população, que 
aliás se estorce na fome e na mizeria. 

Ha multidão de famintos, maltrapilhos,esmolando pelas 
porfas em Mossoró; a crise está ingrata. Os compelentes es· 
forçam-se pelo inicio de trabalhos publicos afim de dar ser­
viço aos retirantes. Em Mossoró caiu no principio deste mez 
uma g·rande chuva com forte borrasca 
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A 16 caiu outra boa chuva em Mossoró, com tempes­
tade servindo de grande recurso e animação, porque re-' . . novou e reverdeceu a pastagem que estava a exhngutr-se; 
melhorou as aguadas, e ainda apanhou vi v a alguma Ia v?ura 
e plantações, deixando a terra bem molha~a. A 29 manifes­
tou-se ensaios e preparos de chuvas por d1versos lugares, o 
que parece indicar começado o inverno. Abril entrou com 
verão a miseria e a fome na população pobre prosegue no 
mesm~ pé. Continuam ensaios de inverno e chuvas; os rios 
deram suas pequenas cheias, e quasi todos os açudes estão 
cheios. Apparece completo e rigoro~o verão; nublam-se os 
dias nas primeiras horas, mas ao ca1r da tr.rde, de repente, 
ventos varrem todas as nuvens; o inverno não se tem podido 
firmar,a população continúa faminta. ,Maio entra de verão; a 
3 o dia foi chuvoso, dando em Mossoro e outros pontos sof· 
friveis chuvas, que grandes beneficios trouxeram alentando 
lavouras prestes a exting·uirem-~e; no dia 4 po~ém,v?l~a o ve­
rão com sol limpo. Em Mossoro o mercado ahmenttc1o con­
tinúa barato· a mizeria na po pu !ação é grande, não h a tra-, . 
balho. Em Caraubas além da macambtra das.seccas, ha uma 
tal ou qual'fartura de 'melancias que vai sustentando a popu­
lação pobre, com minguados salarios ganho no pequ.eno soc· 
corro enviado, com applicação em trabalhos no açude da 
villa, e depois no Apanha-Peixe. 

A 23 correu o dia com a mesma feição dos anteriores, 
de verão; i tarde porém levantaram-se algumas nuve'ns para 
leste e sul, havendo á noite relampagos e trovões, chuvas, 
ao longe, e segundo noticias posteriores, pela zona do Mar­
tins houve chuva torrencial e abundantes, vindo o rio Umari 
com agua até o rio Apody que tambem desceu. Nos dias im­
mediatos ainda houve animação de inverno, entretanto com 
essas chuvas irregulares e tardias não houve lavouras seguras; 
a colheita foi prejudicada quasi totalmente ; a pastagem se. 
gurou a p_onto de_ engordar o gado_. . 

Em JUnho atnda apparecem dtas anunadores, chuvas lo­
caes concorrendo para. melhorar a situação. A miseria no 

t • • ' 
povo continúa grande· e ha forte corrente em1grator1a para 
as províncias do Norte, ·~om passagens pagas pelo Governo. 

Ha fartura de carne 'gorda e barata. devido a deprecia­
ção do gado. 

A 27 de agosto houve neblinas, e relampagos ao longe, 
A salubridade publica continúa optima. Ha casos de 

cl.\rbunculo no gado. 
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Novembro continúa com a crise apertando-se os cria· 
dores por falta de pastagens para o gado. A 4 appareceram 
relampagos a Leste. 

Em dezembro, a 3. houve, á noite, esplendido relampe· 
jamento e bonito trovejar ; foi uma esp~ranço.s~ noit~ de 
inverno, bem como o dia 4. O mercado ahmentlcto conhnúa 
escasso e caro. A lQ e 11 houve ainda ensaios para chuva; 
a 13 poré.m mudou-st o tempo para muito limpo, e ~em 
mais relampagos; o que é máo presagio para as expert~n· 
cias de Santa Luzia, a respeito do inverno do anno vtn· 
douro. 

A 15 reapparecem os ensaios de inverno, trovões! e al­
guns chuveir•>s, e o mesmo a 16. 

A secca porém ag·gra va-se ; passam retirantes famiu tos 
para o littoral ; o mercado de generos vai escasso, e a preços 
elevados. 

Já morre gado por muito magro. 
A 25 sol e atmosphera ardentes como fogo ; o povo 

está faminto e desanimado. 
z89b.-Enlrou e começou o anuo com a mesma feição, 

e nas mesmas condições de secc•t desastrosa com que findou 
o anterior, sol e atmosphera ardentes como fogo; sem espe~ 
ranças de chuvas, fome e miseria ua população, morrinha 
no gado. '!~ornou-se o mez depois, muito promett~dor de !n· 
verno, pelo apparecimen lo de chuvas locaes, relampagos, 
trovões, etc., deixando em alguns Jogares recursos para o 
gado ; a feição ~eral do sertão é porém, ainda a grave crise 
de. secca. 

A 1° de fevereiro apparecem relampagos ao longe ; a 6, 
trovoadas; a 14 conlinúa o inverno dubio ; a 15 houve uma 
boa chu~a em Caraubas, que durando meia hora, fez tomar 
boa porç.ão d'agua 9 açude do governo; foi uma grande es­
mola da Providencia. Os generos estão caríssimos. A 28 sol 
quente, ceu limpo, sem nuvens, sem relampagos: o unico 
nessas condições no presente mez. 

Março entrou com o mesmo desanimo ; havendo toda­
via relampagos ao longe, e a 5 com maior profusão : ha 
noticias de chuvas e bom estado de lavouras por algumas 
s.erras ; de Assú ao Apody ha falta de chuvas, bem sensível 
e geralmente apezar de relampejar todas as noites, excepto 
um dia, desde 7 de janeiro o que constitue notavel especia­
lidade do presente amno; relampagos constantes, e chuvas 
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poucas) com inverno dubio e escasso ;·dominando a crise­
fom~. e miseria. 

Ha noticias dos rios Piranhas, Seridú e Apody, eom 
llgu.a. 

A 20 abun41ante relampejamento. A 22 boa chuva em 
Caraúbas, onda havia apenas escassas babugens. Pode-se di­
zer que o mez foi chuvoso, mas de tal forma irregular que 
ainda ha localidades seccas ; assim como ha zonas de muito 
regular inverno, para pastagens. e mesmo para a. lavoura. 
Abril principiou. de verão com raros relampagos, a 10 prin­
cipia a melhorar o tempo, apparecendo chuvas, Começam 
a apparecer pequenos recursos de inverno; ha aoticias de 
plantações segu:-as pelas serras. Todo este mez que aliás 
principiou secco, foi, depois, de inverno mais generalizado e 
vantajoso, deixando o sertão bem chuvido, rios· corridos, 
açude;s cheios, etc. 

Maio veio com inverno, como o mez anterior, até 20 ; 
a pastagem está segura, as lavouras das serras estão segu­
ras, no sertão ainda houve prejuízo fl.a lavoura. Junha en· 
trou com verão ; a 22 apparecem trovoadas e chuvas. Julho 
terminou o inverno ; a população pobre teve, aqui fartura 
apenas de.feijão e de melancias; feijão-40 rs. o litro me­
lancias-200 rs. a carga. 

Em outubro apparecen1 relampagos para o poente. Em 
novembro continuam as preparativos para clÍuvas-relampa­
gos ao longe; houve mesmo chuvas locaes, creando boas 
ramas etc. Dezembro continua tom os ensaios de inverno. 
De 13 'a 20 houve mesmo muito nlampejamento, e bonitas 
preparações que animaram a população. A 2-4 trovoadas, 
neblinas; a 25 sol ardente,: dia limpo; reapparecem os en­
saios par a 2'1. 

z89r-Começou o mez e o anuo com estação núblada,. 
alguma trovoada á ta:rde, sem seguimento para a noite. O 
mez correu secco, com ingrata e dura feição de secca ardente 
como fogo; raro relampejamento ao long-e •. Os gados· defi­
nham consideravelmente; os generos escassetam e sobem de 
pr.eço. Fevereiro foi secco; relampejamento em muitas noites, 
algumas chuvas lócaes, que deixarom .bons recu~sos •. 

Março entrou com fracos preparativos e~nsatos de tnvero; 
a 1~ explendido relampejamento á noite, ao nascente, que 
pouco caminhou ; a 29 boQs preparos para chuva ; de 20 a 25 
bonito e esperançoso relampejamento, ma'S t~do com pouc;, 
valitarem -politedor. De neahum1sert:io. do•. visiahos EetadoL 
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chega noticia de inverno : secca,' fome e miseria ; não se vê 
uma sahida em tal aperto para a população, a não ser a con­
fiança de qne nas maiores affiicções acode Deus infinito. 

Nem \um rio correu ainda ; nem um açude tomou agua 
capaz de aprove:ilar. _ 

A 1~ de abril bonito relampejame»to e trovôos; até o 
meiado do mez os ensaios e as promessas de inverno são ani· 
madoras, .• 

Catolé, Brej0 do Cruz, Pombal, na Parahyba, e outros 
logares estão bem chuvidos; o rio Piranhas esteve de ne~do; 

' ' -os generos porem conservam-se <:P.tos, sem alleraçao. 
Do meiado do mez em diante .,cessou tudo ; volta tempo 

medonho e verão ameaçador; sol ardente, dias limpos, sem 
nuvens, sem signal nem esperança de chuvas; a população 
está desanimada, pois do que tem'chuvido não ha resultado a 
não ser tenras babugens. 

Maio entrou com o mesmo aspecto de secca; a l porem 
npparecem alg·uns preparos de chuvas, che~ande mesmo a 
haver chuveiros ao longe; correu o mez depois com algumas 
chuvas, boas em alguns logares, menores em outros; e por 
lim neblineiros; todavia coufinqam ellas pequena e fraca 
pastag·em; n_ão ha po;ém noticia de lav_oura segura por ~sl:s 
sertões proxtmos. Da-se por findo o mverno, que_ fot lao 
pequeno, irregular e escasso, que mal se pode chamar 111verno, 
é muito provavel que de setembro em diante seja completa a 
mortan-d<tde no gado, á falta de i pastagens e de aguadas; a 
.fome será grande, pois não segurou lavoura nem mesmo nas 
serras de producção. 

De 23 a 2-4 de junho houve neblineiros, e mesmo chuvas 
em algumas localidades; 27, completo nublamento .. 

A freguezia de Caraúbas não obstante o pouco mverno, 
ficou com um certo pastinho para o qual lançam todos os 
visinho5 suas vistas, e effeclivamente para ella retiram seus 
gados. Em julho passam retirantes do interior em bu~ca de 
Mossoró; ha noticias de que pelo agreste e pelos breJOS da 
Parahyba vai bom o inverno, e ha legumes seguros. . . 

Agosto continua seccó; a 24 apparecem neblmeuos 
geraes. Os viveres estão em pr~ço a-lto, menos a carne, que 
ainda está gorda. . 

Outubro correu em plena secca; a 30 e 31 houve bomto 
relampejamento com chuvas locaes. Em novembro houve 
relampejamento a l4, ao nascente. Em dezembro a mesma 
feição de sêcca rigorosa; a 8 sol encoberto, debaixo de um 
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veu brànco. A 13 ingratas .for,am as· experiencias de Santa 
Luzia : sol, e1taç~o, atluuo1phera, ardentes, de fogo. 

A 19. relampejamettto ao Poente, muito ao longe. A 
30 relampagos ao Sul, e a 31 preparações pCfa chuvas, 
com trovões, neblinas, copioso. relampejamento, lambem 
ao Sul, até a madrugada. As noticías da sêcca são más, 
e alcançam até os centros da Bahia, e do Piauhy. 

·I892.-Janeiro foi seCC0 1 havendo todavia relampagQs 
para os sertões de cima; ha grande emigração de povo para 
o littoral; absoluta falta de pastagens, e grande escassez de 
aguadas. Fevereiro continua ;com a mesma feição de sec· 
ca; havendo, porém, algumas chuvinhas locaes, findando, 
porém, o mez em abrasador verão. Março continúa com fraco 
e ·dubio inverno. 

Maio foi secco, pequenas chuvinhas; não ha ainda nem 
pastagens nem lavouras seguras; é geral a descrença no in­
verno; os viveres estão por elevadíssimos preços; a produc­
ção do gado foi pessima, ha quasi grande falta de leite, o 
principal e o mais facil recurso para o povo nos invernos. 

Junho ainda foi de escassas chuvas; confirmando a ter­
minação do fraco inverno. Julho principiou com um dia nni­
madissimo.; houve chuvas, trovões, relampagos, etc.; a pouca 
pastagem que ainda eslava pouco segura, chegou a reverde­
cer. 

Em setembro e outubro apparecem relampagos para os 
sertões de cima. Em novembro apparecem pequenas chuvas 
que alentam os gados. já muito magros, com as ramas que 
produzelll. A 2 de dezembro houve algumas chnvas, que fi­
zeram alguma agua; o fim do mez foi de chuvas geraes, com 
rios corridos, açudes e lagoas cheias. 

r893. -Em janeiro já ha recursos para os gados; e ap­
parecem chuvas· 

Em fevereiro depois de verão não pequeno, teappare­
cem as chuvas a 13, reverdeceuqo os campos já murchos. 
Em março continúa o inverno - pastagem bem crescida e 
verdes os campos. 

Abril continúa com regular ill\·erno; que assim foi alé o 
fim. Em outubro ha relampagos ao longe. Em novembro e 
dezembro h a chuvas boas e geraes, chegando o rio Assú a 
Macau no ultimo de novembro. No fim do anuo ha recursos 
de pastagens e aguadas por toda parte. 

r891- .-0 inverno deste anno foi notavel por muito 
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gran~e e de muitas enchentes. Em janeiro já ha pouco in-
verno; e assim continuou fevereiro. · 

Março foi de rigoroso inverno; havendo grandes chuvas 
geraes neste<> serlões,que tendo começado ás 4 horas da tarde 
durou s_em~re l_orrencial, até á manhã seguinte, protluzindo 
geral dtluvto, mn_n~Hiações, arrombamento de mnitos açu: 
des, grand:s preJutzos ~m plantações, cercas, etc. O rio 
Apody deu unmensa che1a, subindo as aguas fora do Jeito 
dez palmos, onde em 75-outro inverno celebre pelas inun­
daç.ões-h~via allingido sete palmos; todo 0 mez de março 
asstm conllnuou, podendo-se dizer que não houve um só dia 
sem chuva, os campos atolaram de tal forma a impossibilitar 
andar-se a cavallo. 

Abril e maio foram de rigoroso inverno. Em junho ainda 
atolavam os campos; em julho e em agosto ainda chuveu 
Houve duas colheitas, e em alguns logares tres. . 

Dizem os antigos não haver memoria de outro inverno 
ao_ ~uesmo tempo tão rigoroso, e tão prolongado A fartura 
fottmmensa. 

.r8p5·-0 inverno começou a 16 de fevereiro. Em março 
conttnua a chuver abundantemente. Abril, maio e junho, fo­
ram de _abundantes chuvas. Em julho ainda continua mais 
fraco o 111verno, em agosto e setembro ainda hotl\'e algumas 
chuvas locaes. 

I896:-Ja~ei1:o _foi se_cco; o gado está muito magro. A 11 
dedfe~eretro pnnctptou o Inverno, que não foi bom, havendo 
lo avta alguma pastagem. 

Para o fim do anuo _ho~tve a secca, morrendo gados por 
falta de pastagens, e pnnc1palmente por epizoolias. 

. ~m dezembro lt~uve ,chuvas abundantes pelos sertões, 
pnnc1palmente em P1anco, Pombal, Rio do Peixe, Caicó, etc, 
o que fez suspender a mortandade dos gados·, que soffreram 
um desfalqdue de 30 °/~· 

1897:-Emjaneiro continúà a sêcca; os prejuízos são in­
calculaveJs; apparecem, porém, chuvas no fim do mez, que 
suspenderam a mortandade. 

Em fevereiro são geraes as chuvas, neste e no visinho 
Estado da Parahyba, tendo começado invemo o-era! a 29 do 
mez. quando os rios correram; a alegria é ger~l, pois todos 
ten11am a secca. 

Em março continuam as chuvas, fracas. Em abril conlinúa 
o inverno que pode se dizer seguro nos sertões, e bom, tanto 
para pastagens, como para lavouras. Em maio, a 1~, chu,•as 
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geraes depois de verão não pequeno CQm o qual foi muito 
prejudicada a colheita do milho. Em junho dá-se por findo o 
inverno, que aqui não foi dos melhores; sendo muito bom 
para o Ceará. O mez de maio foi bastante chuvoso, principal­
mente no Caicó, onde chu v eu todos os dias, havendo grande 
fartura. 

z898.-Janeiro foi secco; houve, porém, relampagos ao 
longe, e até chuva~ l~caes, que produfiram algumas ramas e 
recursos para a cnaçao. 

A 2 de fevereiro cahiu em Caraúbas a primeira chuva por 
conta do inverno do anno; foi pequena, e não fez agua. 

Segue-se verão, com relampagos ao longe; e depois pe­
quenas chuvas, locaes. O povo começa a ter sustos de secca; 
os generos sobem de preço. 

Março torna-se notavel pelo apparecimento de onças por 
estes S(!rtões, onde eram raras. Continuam os sustos de secca; 
o gado definha, não ha morrinha ainda; excellente produc· 
ção no vaccum e no cavallar. 

O céu conserva-se triste. e ameaçador: limpo, claro, nem 
uma nuvem e se alguma apparece é logo desfeita pelo vento 
que continúa a soprar do Nordeste. A 18, começou mudança 
de tempo para melhor; nuvens, relampagos, ao nascente; 
houve boa chuva na freguezia do Campo Grande. A'19 a 
mesma animação para chover; os mesmos relamp<rgos ao 
nascente, mas continuam os veutos norte e sul; grande e 
notavel emigração de borboletas vindas do doente para o 
nascente. 

A 25 muito animado para chover, e effectivamente cahi· 
ram algumas chuvas com bastante relampagos e trovões em 
algumas localidades; e assim em preparos e ameaças de chu­
vas continuou e findou o mez sem que n.enhum recurso 
para gente nem para bichos deixasse elle que inspirasse con­
fiança. 

Apparece muito furto no gado miudo; os legumes sobem 
de preço; nada, porém, perece ainda á fome, nem gente, nem 
bichos, estes ultimos por causa da pouca rama que ha. Quem 
possue algum mantimento não o vende por preço algum; de 
sorte que a fome na população pobre é immensa. Abril en­
trou com aterrador verão; raros relampagos ao longe; a 13 
e a 18 cahiram pequenas chuvas em Caraúbas, mãs tão pe­
quenas que em nada foi modificada a situaç'ão; o resto do 
mez, foi de verão, embora com relampejamento ao longe. 

A pequena e escassa babugem que ha está quasi sec· 
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ca e extincta. A população pobr~ conta apenas com o tristís­
simo recurso da macambira e do chique-chique com que ha 
muito se alimenta. Os viveres sobem dia a dia de preço, che· 
gando a farinha de mandioca a 60$ o alqueire, rapaduras 
60$o ~uaire, feijão 600 réis o litro; e assim são compra­
dos a titulo de favor para o consumidor. 

Em maio continua a secca a opprimir a população ; 
não ha, porém, mortandade noi? gados, que já estão esquele· 
ticos ; não ha noticias de recursos para parte alguma das 
localidades visinhas. A falta de aguaJas é muito sensível. 

Perderam-se todas as esperanças depositadas neste 
mez, e ninguem appelia mesmo para. o vindouro, visto o 
aspecto do tempo não permittir essa illusão. 

Ainda não morre gado de magro, porém nao tardará. 
Ha noticias de pequeno inverno para os sertões de cima 'Ca· 
riris' ondem dizem ser esperada grande safra de canna de 
assucar. Em julho começa a morrer gado, e prosegue espan­
tosa fome na população. 

Todos procuram tomar medidas para salvação ou appro­
veitamento dos gados; uns tomctm o expediente de entregar 
um certo nu111ero de rezes á um tratador, que terá por paga· 
mento a metade das que conseguir escapar; outros mandam 
matar as mais fracas, para com suas pelles, que estão a bom 
preço, obter recursos para tratm· as restantes; outros fecham 
os olhos, entregando tudo a0 aban'-iono. No Caicó, em inven· 
ta rio judicial, os gados eram a vaiiados de 10$ a 1$ ; herdei r os 
faziam questão para não receber garrotes avaliados, entre­
tanto, a 2$. 

Immensa é a corrente de emigrantes para o norte, não 
tendo embarcado ou seguido por terra para o Ceará, menos 
de 16 mil retirantes nesses tillimos tres mezes. Os viveres 
continuam caros e escassos; a venda em Caraúbas, da massa 
de· mancambira a 200 rs. o litro, e o alto preço das pelle~, 
têm sido o unico recurso para a população. Continua a mor­
tandade no gado, principalmente uo cavallar, que ameaça 
extinguir. A falta d'agua é grande. O poder publico conti­
núa indiffercnte aos reclamos da opinião publica e aos sof· 
frimentos da população. 

Setembro:- continuam as desgraças da secca, que não 
lem sido mais devastadora porque o serta~ejo inventa para 
assim dizer, recursos. A população pobre só tem p(')r ali­
mento chique-chique assado, macambira, e carne de gado 
que é encontrado morto de màgro. Não ba nos campos, em 
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todo o sertão, um talo de ~apim, nem mesmo quasi folha~ 
seccas; a unica alimentação para os g·ados é chiqne-chique, 
macambira, carnaúba, etc. 

Outubro apresenta os primeiros relampagos para cima. 
Novembro continua a mesma crise aterradora; já ha pe~soas 
caídas á fome pelas estradas. Fazendeiros ha que fecharam 
as porteiras. 

A maior fartura que houve para o fim do anuo foi de. 
dinheiro, pois os generos de commercio sertanejo deram 
altos pre>os: pe:lle de bode, 3$ e até mais ; couro secco 1$500 
o kilo; borracha de maniçoba, 5$ até 7$ o kilo; cêra de 
caruaúba, 20$ a 30$ a arroba; esses altos preços eram absor­
vidos pelos fabulosos preços dos generos alimen ti cios. 

1899. O dia 1 do anno foi - segundo a eslhetica serta­
nejafeio-medonho e triste: o céu puríssimo, sem uma nuvem 
a manchar-lhe o azul. 

A 7 houve relampagos par.9->_ o,. sul; a 8 desanima o 
tempo. Neste d.ia o mercado de letdilaúba·~ offereceu os se­
guintes preços para cada cinco litros: farinha, 2$200; 
feijão, 4$.; massa de macambira, 1$200; rapadura, ruim, 
uma, $700; ue(júide chique chique cada um de 150 g·rammas, 
por $50; carne de pessima qualidade. O dia 14 veutoso e 
tlltblado; a 15 amanhece relampejando para cima; a 17 
abundantes relampagos ao Poente; a 18 outro bonito relam· 
pejar e trovejar para Nordeste, m::.s que aqui não chegou. 

Em Caraúbas é geral o queixume por falta d'agua, 
mesmo potavel, e todos faliam em retirada, Grande é a 
corrente de emigrantes dos sertões de cima e''' busca de 
Mossoró. Ha muito furto de bodes. 

A 23 e a 24 houve muitos relampagos para diversos pon­
tos, até pela manhã passando todo esse dia a trovejar. 

Ha noticias de rios corridos e açudes cheios ; aqqi 
porém, ai nela estamos em secca. 

No fim deste mez, em Caraúbas, os viveres foram ven­
didos a 500 rs. s litro de milho; 800 rs. o de feijão; 260 rs. 
o de macambira; farinlta de mandioca 500 rs.; assucar bruto 
800 rs. o kilo; ·uma rapadura por 900 rs.; o quarto de bode, 
:nagro, por 3$000. 

Houve, no Martins, quem apttrasse em uma ovelha, no 
açougue 30$000. 

Findou o mez sempre com relampagos, rios corridos, 
ele., em alguns logares ainda não choveu, Escandaloso con­
tinua o furto de bodes. 
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Mossoró continua cheio de retirantes; em. Curraes No· 
v.os cahiu gente, e morreu de fome, neste mez. 

Entrou o mez de fevereiro com aui~ação para chuvas. 
A 1? logo pela 111adrugada e manhã houve explendido e 

bonitt> relampejamento e trovoadas, e as duas horas da tarde 
cahiu aqui uma chuva que fez, correr bem a gotteira, foi a 
primeira do anuo, aqui. 

A 2 c'ontinua bello e animador tempo; relampagoli! ao 
Nascente pelas 6 d·a manhã, e ás 8 da.'n,oite aqui hou~e a 2~ 
chqva. A~ continua o bom tempo; a & tambem, trovejando 
para NE. até alto dia. 

A 11 pelas 5 horas da tarde cahiu aqui grossa pancaqa 
de chuva, que durou 35 minutos, produzindo· logo grandes 
cheias nos riachos; seguiu-se outra mais fina de uma hora ; 
e mais tarde uma lerceira de mais de uma hora. Geral foi 
essa chuvàrada ; e é grande o contentamento pela generali­
sação do inverno. Os generos continuam caros e escassos; 
até o fumo tem sido vendido de 10$ a 16$ a vara; o litro de 
fructà de carnaúba a 100 reis. 

A 14, dia nublado, relampagos. A lagarta vae devas­
torido a incipiente lavoura, Os generos continuam caríssimos; 
carne magra, com osso, a 1$200 o kilo. 

Para ajuizar da fome que a população por aqui tem sof• 
frido, basta saber que no mercado de Carraúbas o feijão de 
corda (inferior) tem sido ,vendido a 1$200 o litro ; litro de 
farinha iWO rs. e assim o milho; rapadura de 1$000 a 1$500, 
uma; e muitas v·ezes não é enco.ntrado o q'ue coniprar I En· 
tretanto o frete d'aqui para Mossoró, onde os armazens estão 
repletos, é de 7$000 a carga de oíto arroubas. 

Faz lembrar, essa pouca actividade do commerc.io de 
Caraúbas,~na presente crise, uma anedocta do tenente~coro· 
nel Antonio Francisco, um dos fundadores de Caraúbas', e 
n'ella influente emquanto vivo, commerciªnle lambem •. 

Estandoelle n:o balcão de um seu collega, em Caraúbas, 
e em tempó .critico, viu chegar uma pessoa a comprar fa­
.rinha, ê o commerciante unico que entã<i titi.ba ,faritiha ex­
posta'á venda, cobrou por duas ,«tige1las» do,us mil réis: 
o,tenente .coronel não consentiu em tal : fez o pÇ>bre homem 
ir. á sua casa onde vendeu-lhe a 160 rels cada tijella de 
.farinlía,: pedindo P,ara á visar a todps qu~ em poucos dias,em 
sua ca~a conimercial ~averia farinha em abnndancia, para 
ser vendida a 160 reis~ tijella. De .facto 'fez vir logo carros 

$1tCCAS CON'l'RA A SltCCA 

de farinha que foi vendida, na crise de então, pelo preço 
promettido. 

Ao cahirem as primeiras chuvas neste mez,, todos come· 
çaram logo a plantar, com enormes sacrificios adq~irindo a 
semente, que era má, principalmente milho, muito do qual 
não nascia. Essa primeira planta foi destruída pelf!S lagartas. 
Novos sacrificios s~o feitos ; novas plantações; , e. tambem 
nova destruição por lagartas e enchentes' que na hnguagem 
p«;~pular cvão alisando tudo~-cêr~as e. plantaçõe~ ; de sorte 
que a população pobre, fauilnta atnda, e ,desammada, tem 
abandonado a lavoura, por não poder nem ao menos comprar 
sementes e continua a seguir para o extre~o Norte. 

Pod~·se dizer que neste mez de fevqeiro houve 28 dias 
de chuvas, pesadas, produzindo gran?es e11chentes! os ca~­
posestão cabrejados~, os açudes che10s, todos os nos corrt· 
dos· pastagem .abundante. 

'o sertanejo que é teimoso por índole, procura recompor 
sua estragada fazenda; por isso o . g~do est~ po: elevado 
preço · principalmente as vaccas lettetras, pots !1ao houve 
produ~ção; leite e queijo serão invisíveis q~ast absoluta· 
mente ; talvez pouco lt!enos do que os prometttdos soccorros 
do governo. 

Março entra da mesma forma, chuvoso. . 
A 1~ cahiu aqui copiosa chuva que produztu grande en­

chente que banhando o '«roçado~ ,limpou a peste de lagartas. 
I l • O h t O rio do Acary deu tambem no dta 1 uina enc en e 

re{)utada maior do que as maiores da tradição; os sítios 
marginaes foram arrazados. 

A 14 continúa aqui o rigoroso inverno; tudo está alo· 
lando ab·rejado; a lavoura pouco augmenta pelo excesso de 
chuva'; prolonga-se pois a fome da populaçãa pobre que Ja 
não pode mais fazer novas plantaç~es, nem cerc.as, !evadas 
pelas grandes cheias. Em Curraes Novos um çtdadao com 
uma bella planta de milho, amanheceu !Sem ... as, terras de 
plantação, arrebatadas pe~a .enchente. A, fo?I~. no Acar.y, 
como em todo o Seridó, attlgtu ao auge; faz dtartamente vtc-
timas. , . 

As ettcbentes dos rios têm paralysado o commerc1o. 
O rio Espinharas innundou o povoado de Serra Negra, o 

que ainda não tinha acontecido." Desde o a~n'o find8 os de­
,sastres têm sido con.stanles em todo o sertão: secca, lagar-
tas e enchentes. . 

No Piauhy-di~em os jornaes-ond·e não houve. legu· 
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~es, pela lagarta, a escasl3eZ. de getie.r~s alhnenticios tem 
~~~q grand~; o cento de rapadura, chegou a dar 300$. O pre­
JUIZO na cr~ação, naq uelle .Estado, foi tambem grande. 

O barao de Sauta Phtlomena que possuía 1400 rezes fi­
cou com 300; sem fall~~ no -cavallar que extinguiu se. · 

O Sr. Atuador. Vtetra que tambem possuía tres ·impor~ 
tantes fazen.dai, ~ficou em uma com quatro rezes, em outra 
com 20; extlngmndo.se codípletamente a térceira. 

A 26, na feira de.Caraúbas, qUem lá foi á busca de com­
pra.r, voltou sem nada trazer; houve apenas uma sacca de 
fannha, qu~ foi vendida por 50$;_&,_;i litros de milho, que 
foram vendtdos por 9$. 

Abril entrou com menos enchentes e com mais mode­
ração.Osget~eros ai~daconservaram em C~raúb~s,osseguintes 
p~eços,por htro: fartnha 1$; milho 8QO; feij~o 1$200; macam· 
btra chegou a dar 500 rs.; rapadura-uma~!$; arroz pilado, 
24$; bac.alhau 27$; assucar preto 13$500; café 22$590, isso 
por 15 k.llos; carne verde 1$600, o kilo;. bolachas 1$400 

Fehzmente o .preço das pelles lambem alto-de bode 
3$; de ovelha 1$400; a ?e boi' a 1$200 o. kilo; o gado. tem 
augmentado o preço; e Isso tem sido o unico recurso para a 
população que ao contrario já teria perecido á fome. 

.No«Diario do Natal»lê-se um"àrtigo que pinta realmente 
as côres ?o mome~to que felizmente vai findando: cTemos 
chega~o '!'verdadeira desesperação a que pode attingir um 
povo fam~nto. Como. era de esperar., o apparecimento do in­
verno mats aggravou a situ~ção d.o~ flagellaios pela secca, 
pela e~~assez de generos ahmenttctos, e pela carestia e cres· 
cente dtfficu.Idade_ de serem ~stes ob!idos pela população po· 
bre. A contlnuaçao de um ngoroso Inverno como o que veiu· 
exc~de.u ~ tod~~s as ~spectativas porque não só veiu aggrava; 
a .tnst1ss1~11a sttuaçao dos flagellados~ como dos que ainda 
dtspunham de algum recurso, pois que estes ou desappare­
cem na voragem das aguas, quasi diluvianas que se derra­
~am em todo ?·Estado, ?u exgotam-se pela enorme e nunca 
vtsta entre nos, carestia d?s generos, para a compra dos 
.qu.aes não. che~am os . ve.ncimentos do funccionalismo pu­
bhco, n!m os minguadtS'Slinos recursos dos que já a muito 
custo vem atraves,sa·ndo os horrores da longa secca que atra­
vessou~ ~stado;. e de certo o verdadeiro desespero, porque ao 
pobre e l'mposstvel comprar o bocado . para não morrer á 
fome.» · 

A 2 a feira de Cataúbas esteve. mais animada; muita 
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falta, porém, de assuc~res 1 chegando , a da~ 2$ o Ídlo de as­
sucar preto. A 23 melhor esteve a feua; atnda rapaduras a 
1§200; queijo de leite de cabra a 21 o kilo. 

A população soffre menos fome pelos recursos de lavou-
ras que pdncipiam a apparecer. . 

Em maio o inverno tornou-se temperado, bom, cr~aáOJ·, 
dando logo recursos abund~nlu: feijão, mela~cias, etc., e 
prometti!. excelletite safra aquelles que a .despeito de h~ do­
lagartas, enchentes, falta de sementes, Uveram a perststen 
cia de plantar. 

A anazarca ou inchação vae declinando. 
Os generôs com excepção de rapadura e farinha, decli· 

nam de preço: feijão que no mez anterior deu 1$200 o litro, 
é agora vendido a 100 rs. o mesmo litro. 

Ha sarna no cavallar. 
A feira de Caraúbas no dia 27 esteve abundante ent vi-

veres e em preços menos elevados: far.inha a ~00 rs. o litro; 
milho a 300 rs.; feijão novo e melanctas, esUveraw sem co· 
tação pois si todos têm •.. Melancias apodrecem nos roçados, 
pois .não vale a pena trazel-as ao mercado para serem ven­
diilas-quando ha comprador---,.a 160 rs. a carga; carne boa 
deu 700 rs. o kilo; rapadura 700 rs. uma. 

A salubridade publica é optima. Pode-se dizer que está 
termi'dada a fome, e a presente crise que desde o anno pas· 
sado mMtyrisa o sertanejo. O povo soffreu, m~itos t~orre­
ram, exp~triaram-se, teimaram., venceram; tudo 1sso fot pra­
ticado e so:ffrido· o Poder Publlco, quer Federal quer Esta· 
doai quer Muni~ipal, esteve ind~fferenle a tudo. Not~ciam, 
porém, os jornaes qtte o Governo Federal faz um appell.o ao 
patriotismo dos Brasileiros afim de serem sellados ... todos 
os generos de consummo; o governo do Estado .. ~rat~ da c?; 
brança do dizimo sobre o gado grosso; e a muntctpahdadeJa 
fez arrematar dizimo de gado miudo. 

Em junho e julho ainda ha inverno, moder~do, com,al:-
gumas chuvas ai.nda torret!~iaes. Os genero.s est~o barabsst 
mos. No Seridó, onde o feiJãO chegou na cns~ a llar ~~500 o 
litro já foi vendido agora, o litro a 30 rets, Nohctam os 
jorn~es que o governo do Ceará fizera?estribuir pelo ce?tro, 
15 contos de réis de manivas de mand10ca, que fizera v1r do 

Maranhão. 
Em agosto ainda ha i.nverno como em tempo pro~~~o 

dessa estação; em 1858 asstm succedeo. Eut Caraúbas, fetJaO 
e milho vendem•se a 100 réis o litro; farinha 220; rapadura 
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~OOr~is. O gado vacc:tm ~s.lá ~onto, e por alito preço: ttlo 
na bolou vacca que nao de mats. de 200$. para ser vettdido 
para o Ceará, donde tem sido embarcado para o Pará. 
. Em Alagoa Grande, Mulungú, e outros pontos doll Bre· 
J,OS da Parahyba, houve nesl.e mez grandes inundações·. Uma 
das ruas d'aq~ella primeira localidade leve detn.t'bados pela 
enchente quas1_ todas as suas· casas o rio subiu 35 palmos. 

Em setem_bro e o~tubro o sertão desfructa geral beut 
estar. 

Ha noUcias de relampagos para os ser toes de cima. 
. . Ha tambem fogos nos pastos seccos que tem dado 
JUIZos em cércas. · 

pre· 

Em nov~mbro os generos experimentam pequena alta. 
H~ receios por causa do apparecimento da peste negra 

em v~nos pontos da Republica, quand() ~;tqui é notavel o ap· 
parecunento de ratos. 

Entrou deze111bro com os melhores prenuucios de inverno 
futuro: nublamento, trovõe!'l e até _c~uvas, perto.· 
• A. 8 houve~ tal barra que, .no i;lffi.rruar de muitos é infal· 
I~v~I ~tgnal de tnvern?; regulares foram lambem as expe· 
r1enc1as de Sauta LJJzta; a 14 e 15 rehímpagos e. trovões ao 
sul. A yespera de ~a tal foi um ~ia animadíssimo para 0 vin· 
dollro tnverno~ pot~bouve logo a tarde neblimas para dive.r~ 
sos pontos, e a notle relampagos e trovões; de 25 a 30 houve 
sempre relampagos e trovões para cú:na e ao sul. O anno que 
~pez-txr dos pezares, tornou-se bom, e foi de abundantissim~ 
tnverno! que me~ece se r collocado entre os grandes· inverno·s 
•ertaneJos, ternu~ou em.Caraúbas·! .com os seguintes preços 
no,s genero~. de fetra: fannha 160 rets o litro, feijão 100 réis, 
nu lho 80 ~e1s, rapaduras 600 réis uma, carne secca do sertão 
1$200 o•ktlo~ café 1$400, assucar preto 800 réis. 

O gado de açougue tem baixado de preço, por ter sidn 
suspenso o ·emparque para ·o· Pará. 

1900.-Entrou o anno com bons indiciós de futuro in· 
nrno: relampa~os para os sertões de cima1 , tl'Qvões ao norte, 
e.por im, ao dta 6,chuva por aqui, fazendo·agua para alguns 
d1as. 

. A noite de 14 foi chuvosa, com fortíssimos ventosj fin· 
dou-ae P mez com poucos r«:la·mp.agos para cima; a ,pouca e 
ten~ b~bugem .que por aqu1 havta genninado está prestes a 
exttna-ulr,se, ficando· boas ramas. 

0 ~ez de.fev;reiro elitrou déi:O., e c:omat.frio pela J:aa~ 
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drugada. A 2, relampagos ao nascente; a 3, dia bonito, isto 
é. nublado (a estllelica sertaneja acha bonito o dia chuvoso; 
nublado,fet:o, meaonho, o dia sem nuvens, até mesmo a noite 
de soberbo luar é considerada-feia, medonha, em epocha de 
inverno); á. tarde chuvas, relampagos e trovões; a 4 pela ma· 
drugada caiu aqui soffrivel chuva; o dia conservou-se nu· 
blado, e a uma hora da tarde outrà chuva aqui; a 18 mais 
outra chuva aqui, de que já havia grande falta, a 25,26 e 27, 
houve relampagos, chuvinhas, etc. O Piranhas já corrett· 

Noticiam os jornaes que nos sertões do Norte de Minas 
continua a fome por causa da secca que assolou aquella zonu; 
os generos alimentícios ~lli estão em elevadíssimos preços: 
alqueire de farinha a 200$; feijão a 106$, milho 200$, arroba 
de toucinho 48$, carga de rapaduras a 150$. litro de sal a 
1$200. 

Por -aqui conservam-se ainda a regulares preços. Ha 
bastantes bezerros nascidos, e muitos já recolhidos a cur· 
raes. 

Março entrou com má catadura: sol abrazador, dias bri· 
lhantes, sem nuvens, luares brilhantes, como são os luares 
sertanejos. Ha falta de chuvas para toda a zotia sertaneja, 
podendo-se dizer já estarem perdidas as plantações feitas em 
janeiro e fevereiro. Ha grandes receios de sêcca. A bem 
começada babugem que nqui havia está prestes a extinguir-se 
e as aguas vão escasseando com incrível rapidez. 

Tem sido essa a feição do tempo: manhãs mais ou menus 
nubladas; ás tardes, porém, apparecem ventos N. e N. E. 
que espalham .todas as uuvens, ficando as noites sem uma 
nuvem. 

Na Serra do Martins, no Umary e pontos adjacentes 
houve á 16 boa chuva. A' 19, dia de S. José, foi sem prepa· 
ros de chuvas; á 21, equinoxiil, vento pela madrugada, sol 
quente e nenhum preparo, soprando vento Leste ou Sul; 
a 24, preparos, neblinas, relampagos e trovões; 25 e 28 bo­
nito relampejar para cima; cahindo aqui pequena chuva. 

Em abril enviei ao «Diario do Natal» a seguinte 
carta: 

Vamos de mal a peior;nemmais uma chuvinha aqui por 
isso pode-se dizer ,h a dous mezes que soffremos verão medo· 
nho e terrível. Os dias sttccedem-se uns aos outros maia ou 
menos nublados, e até com relampejamentos para os sertõt:s 
de cima. debando·nos sempre no final a mais oppressota 
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dubiedade acerca do futuro inverno. hittda estamos com as 
chaga!) a sangrarem abertas pelo cruel 98, e já e·m vias 
de outra secca I Levo horas e horas a espiar para o tempo, 
a cascavilhar signae-s de proxima chuva, mas acabo sempre 
por entoar: o que será de nós, meu, Deus? I 

Que será de nós, sem ... , inverno ? ! S~ não fôra JS 

meus bem puxados 44 annos, que já pezam-nfe no cost: ~o 
como uma carga de milhões de kilos; si não fôra; conte tz 
Chateaubriand, ter a Providencia collado os ~ossos pés ao 
torrão natal com itatan iavet'~•vet siuão fôra emfim a impus­
sibilidade de mudare me d~ ·~a terra, certo que eu lambem 
diria como Scipião, ·o Africano-«lugrata Patria, nãopos­
suirás os m~us ossos h 

Ao menos deixaria minha familia em Jogar onde menos 
frequente fosse esse horrível pesadelo de seccas que annual­
mente está a atormentar-nos. 

A população em geral está o mais de~animada que i~a­
ginar se pode; e bem razão t~m ella para tsso, por9ue os 111· 
dicios ou sig·naes metereologtcos apresentados ulluuamente 
são os da mais horro~osa secca; .não ha que.ti1 dê a menor 
noticia de inverno para parte alguma a começar do alto ser­
tão até aqui; felizmente, porém, ainda aqui não morre 
gente, nem gado, de fou1e, mas estamos todos assim como 
quem se vê com os pés suspensos e prestes a pousai-os no 
gnme de afiada.s navalhas; e não poucos, co.mo o cobard.e; sol: 
dado em vesperas de batalha. Quanto a mtm penso e Ja. set 
por experiencia propria, ·que' nada h a peior em taes occas1ões 
de secca do _que o desanimo, e tomando por· lemma o-«age 
da tua parte que Deus te ajudará»-trabalharei at.é mais não 
pndér, afim de ver se salvo os meus filhos.» 

O dia 5 foi ànimado para chover: «torres» ao norte e 
leste pela manhã; mas nada houve; a 10 immensa .fileira de 
«torres» de N. E. a oeste; ao meio dia trovão ao norte; á 
tarde chuvas perto; .á noite relampagos para o Seridó. A 
feição geral do ten~po agora é esta: manhãs limpas, com al­
gumas «torres» ao N.; ao meio dia grande nublamento 
ameaçando chover a c~da momento; á no.ite nem relampagos 
apparecem. . 

Um correspondente do Caicó para o «Diario do Natal» 
dá essãs noticias locaes: «Por aqui os que podem se têtit pro­
vido de alguns viveres; mas estão todos apprehensivos com a 
peste dE'struidora de ratos, cupim e gurgulho, que não obs• 
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!~nle cer,to~ pres~rvativos e precauções, parece que reduzirá 
do a po, tnclustve rapaduras, que estão sendo estragadas 

pelo me~mo gurgu~ho, caso este excepcional.» 
Mato entrou atnda com animações athmospltericas para 

chu~as; amanheceu relampejando para cima· e á ta,rde caiu 
aq,ut u~ua pequena chuva. Na tarde de 3, chu~as eom trovões, 
~ a notte r~lampagos para o Seridó. Consta que no Piancó 
lOU\'e, ~ltuna~ente, chuvas que vieram segurar restos de 
fllantaç~es; a~st~ ~ambem em Ang-icos e Sant'Auna de Mat­
tos. O no Sendo atnda não correu. 

Assim. fin~ou o mez, deixando a certeza de mats um 
anuo de llllZenas, de fome e soffrimentos 

Em junho, a 3, houv~ neblinas; a 10 ~qui uma pequena 
chuva, q.ue mal deu para correr goleiras; até o fim do mez 
nada mats, dando·se por findo o mallogrado inverno. 

~p~arecem casos de ag_?ressões á mão armada, por 
~angac~tros da Parahyba; sao tomadas providencias: isto 
e, aquelles_ que podem, armam-se para repellir o roubo; ou­
tros mudam·se. 

Em _julho já se faz sensível a falta d'agua, para gente 
~ para _bt,clJOs. A 17 houve relampag:os e trovões para o lado 

0 Sendo; a 18, nublamento, frequentes neblinas, trovões e 
relampaifos 

0
a N. e ao S.,. caindo aqui pequena chuva. 

. O dta 1 de agosto fot nublado, com frequentes nebli­
netros, ~a~1do aqu~ pequena chuva de correr mal as goteiras. 

~ottcwm os Jornaes qné no agreste deste Estado ha 
bom tn verno. 

Os couros de boae baixaram iuesperadamente aggra­
~ando ~ quebradeira do sertanejo, pois é essa a unica fonte 

e r~ce.tta que <_te_tual.mente o acode; em compensação a nossa 
patnotrca m umct palldade lançou mais um i m postosinho so­
bre os compradores de pelles. 

. De minha carta pubblicada no «Diario do Natal» aqui 
copto alguns topicos, telativ~tmente a setembro: «Regular­
mente prosegue a secca aqut, e pouco faria sentir-se sinão 
fo,sse a geral e desalentante quebradeira em qúe vivemos 
nos sertanejos.» ' 

O preço da carne secca varia de 1$ a 1$500 o kilo de 
sorte que raríssimo é o pobre que pode lá uma vez por 'ou­
tra dar á sua família o dartão» d'um pires de carne. 

Mas Deus, bondade infinita; mandou.nos ultimamente 
uma fartura de carne, um como que castigo de aves de ani. 
bação e preás. 
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Simples e de facil execução é o meio empreg-ado pelo 
pobre para apanhar as aves de arribação, na sua costumada 
<ebebida.» 

Fa~ no chão e á beira do poço um buraco em forma de 
fôrno,um «fôjo», em. cuja bocca colloca, sobre a superficie da 
agua, uma taboa, deixando apenas o espaço necessario para 
elle, lá do seu esconderijo, de dentro do «fojo•, onde vai 
acocorar-se, enchergar as pombas que em revoada vêm pou­
sar e beber de sobre a ta boa. Por baixo desta, elle tem o 
braço estendido, immerso, e com o dedo indicador vai com 
admiravel destreza, colhendo as pombas pelo bico, p~xan­
do-as para dentro do «fojo», e matando-as aos centos aos 
milhares. sem despender um dedal de polvora. ' 

Houve por aqui, quem em menes de um mez, pegasse 
em «fojo•, tal quantidade que deu para mandar vender em 
Baturilé, trinta mil pombas rola. · 

Em outubro diminuem as pombas rola. O Governo Fe­
áera:lfez votar uma verba de 10 mil contos para soccorros aos 
Estados flagellados ; sabemos porem todos que esses taes 
soccorros não chegarão até cá. 

As noticias do visinho Estado do norte, são tragicas. 
Alguem diz ter visto relampagos para ciwa · bom pre-

nuncio d ~ futuro inverno. ' 
Topicos de carta minha, ao «Diario do Natal)) em no­

vembro : 
.. Ha immensa falta de dinheiro, sol abrasador, excessivo 

calor, absoluta càrencia de chuvas; e bem fundados receios 
de falta d'agua, mesmo para usos domesticas. 

Optimo é ainda o estado sanitario. 
Os gados não morrem ainda de fome ou magros porquanto 

ha bastante pasto seccopara sua alimentação- sobras do 
anuo anterior entretanto vão sendo victimados por morcêgos. 

.Malfadad~ terra estes sertões I yive-se aqui sempre na 
dubiedade de mvernos ; sem garanhas de bens de fortuna 
nem mesmo de nossas vidas ; sem esperanças no futuro · ~ 
nunca podendo-se contar com o dia de amanhã I ' 

. <?om o m~ior indifferentismo foi recebida aqui a 
noticia dos 10 mtl contos· votádos para soccorros, e muita 
razão temos nós, pobres, para assim procedermos, porque 
bem sabemos que de tudo isso iria caber• nos em partilha 0 
quinhão da garoupa de que nos falla Macedo na sua «Car-
teira de Meu Tio.» ' 

Consta boas chuvas para o Piauhy. 
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Dezembro entra secco, 
Noticiam os jornaes que para o Ceará seguiram 400 con~ 

tos para soccorros: 300 para o Quixadá e 100 para pagar 
passa.gem a retirantes que sigam para o norte. 

Por aqui o soffrimento é grande. Uma pobre mulher fur­
tou do proprio pai, dois couros de maritacáca, e comeu-os I 

A 8, dia de experiencias sertaneJas, houve preparos de 
chuvas: trovão, relampagos, chuvinhas. As experienc1:as de 
Santa Luzia foram pouco animadoras: os dias 15 e 1.6 verda­
deiramente esperançosos-grosso nublamento, explendido 
relampejar para diversos pontos, inclusive o nascente. 

A 20 bonito relampejar ,ao nascente.Aqui cahiu boa chuva 
que fez agua para dias. O dia de Natal foi chuvoso como a 

• I 
vespen.. Anuna-se a população só com esses ensaios : 
promensas, talvez enganadoras, como as do anno findo. Ha 
bem começadas e geraes ramas; consta que o Piranhas já 
desceu. 

Os generos conservaram-se sempre em preços muitos 
regulares; o que deu prejuízos ao commercio, que lembran· 
do-se dos bons preços de 98, julgou que o mesmo succederia 
em 900, e assim em principio fez sortimentos que foi obri­
gado a vender com prejui~os. 

Em Caraúbas o annoencerrou-se GOmos seguintes preços: 
rapadura 700 réis 1 farinha 300 réis o litro milho 400 réis 
feijão500 réis,' carne e café 1$400 o kilo e f~tmo 8$000 a vara: 

z90I .-Entrou o me~, o anuo, o seculo, já com bôas ra­
mas, babugens, e alguma agua nova. Continua porém o ve­
rã? que vai deitando tu?o po: terra: babugens e plantações 
fe1tas; a 20 calor excessivo, d1a nublado, e ao an01tecer ex-
plendido relampejar ào nascente, e a outros pontos. ' 

A 25 prosegue terrível verão, acompanhado de sol abra­
zador, que tudo vai talando; ha pois desanimo geral. A fome 
é grande: conheço no Município, fogões onde as aranhas es­
tão prestes a tirar as 1dnhadas. 

Em fenreiro,o dia 1~ foi sêcco, a 2 chuvinhas ao sul; a 
3, pela madrugada relampagos e trovões a N. E , segundo 
uns, mao indicio de: iuverno; o dia foi nublado, dissipando 
tudo o vento <la tarde, São esses os preços do mercado: fa­
rinha 300 réis o litro, feijão 500 réis, milho 180 réis, rapa­
d~ra 500 réis,quarto de bode 4$;queijos de coalho, por ínfimo 
preço; garrotes vendem-se á 25$; sola 8$ o meio courinho 
ele bode 2$600. O dia 9 foi nublado, como tem sid~ estes ul­
timos; á tarde caiu aqui uma neblina, com forte trovoada; a 
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18 bonito relampejamento ao sul, chegando at~c~ aqui bôa ne­
blina; a 19,pelas 5 hora's da tarde,houve aqui bôa chuva:uma 
hora de chuva torrencial, tirando-nos nssim de forte a net't'O" 
em que nos acha vamos por falta d'agua; a 26, á tarde, bôa 
chuva aqui,•de duas horas, produzindo enchente no riacho, 
estragos em cercas; a 27, outra menor. 

Março entrou com inverno, mas acompanhado de uma 
peste de lagartas,estragando muito a lavoura. A 9,bôa chuva 
aqui ; continúa a lagarta a devorar a segunda planta· 
ção; a 26 outra chuva. O inverno continúa oplimo para agua 
e pastagem; a lavoura está muito atra<~ada, devido principal­
mente ás lagartas, que tudo tem estragado. A salubridade é 
bôa, e a população confiau te. 

Em abril continúa animado inverno e infelizmente está 
acabada a formidavel peste de lagartas. 

A' 9 caiu aqui boa chuv~, produzindo enchentes. 
A' 11 chegaram á Caraúbas sementes enviadas p~lo 

Governo Federal, e desde muito solicitadas com inslanctas 
pela imprensa. Vieram 25 saccos rle milho e feijão, para o 
Município, que recebeu-os com frieza, não só pela insignifi· 
cancia da remessa, como tambem porque o tempo de plan­
tar já lá se foi; os invernos sertanejos não permitlem pla~­
tar milho em meiado de abril; e o fe~jão enviado-mulati­
nho-não dá nos sertões, e sim nas serras; aqui só se planta 
o je1jão de co}'(la. Coube a cada pae de família 3 litros de se­
mentes! Já vão apparecendo, para o fim do mez, alguns 
produclos do inverno, e portanto vai-se extinguindo a 
fome na população. 

Maio continúa com animado inverno; continúa a ser 
visto o cometa que appareceu no mez passado, muito pro­
ximo ao sul. 

. . . «Já estamos gozando (trecho de carta escripta ao 
Dim·io do Natal) neste mez de maio uma riquíssima, apra­
zível e deslumbrante payzagem, buri-lada a capricho por 
exímio e artístico inverno com suas vivificantes e copiosas 
chuvas. Si ao campo vou, vejo alli com indizível prazer uma 
abundante pastagem de espigado he1·vanço, pa.nasco e 1núnoso 
entre a qual formigam lindíssimas florzinhas de variegadas 
côres sobresaindo entre lodíls ellas as da salsa, da chanãfw, 

! A 

da Mw·ia·cae-ca;J,: Mais adiante, na coroa, ou na varzea, em-
maranhado rnuF'_hb"O'éoln s7us aureos.,: cheiros_os cacho.s,jnnto 
aos quaes, os anús em feshval reuntao e estndente coro, an-
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nundam proxima chuva; ou ternos «cacarejam» os filhotes 
que dormitando repousam em bem acabados ninhos. 

Como é-me agradavel nas manhãs orvalhadas, ap?s o 
serviço do curral, ir visitar,o meu custoso roçado I O mtlha­
ral altaneiro com suâs bonecas de louros cabellós, o arro­
zal cÓm pendentes cachos, o feijoal de mimosas flores roxas, 
melanciaes, pinhas, etc., tudo einfim annuncia e promette 
pmxima. fartura ... » . 

Preços do mercado: farinha 120 rs. o litro; milho e fet· 
Jão 100 rs .. ; rapaduras 400 rs.; milho verde e melancias não 
têm cotação; café 1$; excellente carne 800 rs. 

A' 2 de junho houve aqui uma chuvà, que de muita utili­
dade foi, pois veiu salvar a ultima planta de milho que es· 
tava a perder-se com o verão. 

Eil:i julho apparece o «croup-a malar algumas crianças. 
A quebradeira é grande; estamos em estado primitivo: não 
se vende, trocam-se produ c tos. 

O pàstojá está secco. 
Em agosto, ligeira mortandade no gado. Preços baixos 

nos generos: farinha, milho, feijão-120 rs. o litro; rapa­
dura 200 rs.; carne excellente 600 rs.; café 800 rs. 

Em setembro os dias 2, "3 e 4 foram nublaJos, havendo 
mesmo pequenas chuvas. 

O q1barto inchado deu não pe-]_ueno prejuízo em garc 
rotes. 

Os generos conservam-se L>atxos: farinha 120 rs. o litro; 
milho 80 rs.; rapadura 160 rs. 

· Em outubro continúam a ser vistos relampagos para 
cima; ha noticias de boas chuvas para o Cariry, e de algum 
açude cheio mesmo aqui pelo sertão; e de haver corridoo Pi­
ranhas; á 19 bonito relampejar ao sul, e no fim do mez·, con­
tinuam os preparos de futuro inverno: trovões, relampagos, 
nuvens, etc . 

Em noveutoro lta relampagos, trovões, etc., em algu­
mas noites. A' 8 de deze•bro não houve a tal barra ao Snl, 
sendo para muitos é desanimadora, essa ausencia; as «experi· 
eucias» de Santa Luzia foram pouco favoraveis; á 16 reJam· 
P.agos ao poenle. Os rios Seridó, Piranhas e Parahú. trou­
xeram agua. 

Principia exce!lettte proaucção de bezerros; tem ltílS· 
cido muilos'e bem nutridos. 

1902.-Entrou o anno com falta de chuvas; agua por 
aqui, alé mesmo para uso:-! domeslicos,. tem-se tornado diffi-
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cultosa. A' 15, relampagos e trovões á Leste e Sul· á 25 
chuvinhas aqui, e regular em outros logares visinhos.' 

. Ha noticias de chuvas para o alto sertão; o Piranhas já 
vetu de nado. 
, No dia 1 de feverdro houve preparos para chuvas; á 2, 
a tar~e, boa chuva a N. E. mas que aqui chegou em 
nebl1na; a 14, passagem de Venus para o nascente, houve 
re~amp~gos, tr~:>Vões e chuvas proximas; animado tambe'll 
fo~ o dta 20, catndo aqui pequena chuva; a lua cheia de 2:t. 
fot promettedora, á tarde boà chuva ao nascente, que aqui 
chegou, fazendo agua nas i pu eiras. 

A 5 de março deu aqui uma chuvinha, que foi maior em 
~oga~es circu,mvisin.hos; a 9 outra, que fez bastante agua nas 
1pueuas. Ate o metado do mez nada de manifestar·se o in­
verno; a plantasiuha que por «atrevimento» fiz está arra­
z~da por falta d~ chuvas. Já ha receios de secca. e a popu}a· 
ça? pobre que amda não encontra trabalho, soffre grandes 
pnvações. A 19 houve aqui pequena neblina; a 20 outra; 
mas a 21, equinoxio de março, o dia foi completamente limpo· 
á noite, por~m, aqui caiu neblina que fez gotteja:r o telhado; 
~ 23 lua che1a, vento forte, e frio pela matlrugada, cahiudo 
a, tarde neblinas perto; a semana santa foi chuvosa, po· 
rem, de chuvas finas; ha pontos nesta freguezia onde ainda 
se bebe agua velha. 

A 1 d~ abril foi sem chuva'>; vamos pois perdendo espe­
rança.s ~e 111v~rno por este anno; se bem que não se passe 
u~ d1a ou notte sem preparos de chuvas, relampagos para 
dtv~r~os pontos, etc.; donde quer porém, que nos cheguem 
n?hctas, são de chuvas finas, fracas, inverno dubio, insuffi­
~lente· Ha apenas uma escassa e murcha babugem; e quanto 
a agua, temol-a do anuo passado. De 9 a 1 t apparecem 
neblinas. 

De legumes nada haverá, pois todas as plantações fei­
tas, tem sido perdidas. 

A quebradeira é tal que os preços dos generos conser­
vam-se muito modicos. 

Maio entrou com verão, ainda. A pastagem, miracu­
~osamente crJada cam as neblinas, si bem que segura, 
e pouca, pequena e murcha; de legumes e lavouras nada ti­
vemos . Ha para mais de 18 dias que aqui não chove. No 
dia 18, nebliueiros A 30 ainda apparecem rt!lampagos 
para t;>S sertões de cima. 

As noites são escuras, si1enciosas e de oppressora cal-
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ma; tleixando.ver fu~ilar ~Oeste, muito -lo,nge, relampagos, 
em tae.s condtções, 1neqtuvocos s~g-naes de secca. 

Junho passou sem chuvas; e já não é tempo tle esperar 
tal. Ficou pouco pasto; as aguadas estão muito duvidosas 
e incertas. Houve uebliuas na noite de S._ João. 

A 2 de juiho •. nublado, e a tarde, tróvões perto, com 
chuva que produzm pouca agua. Correm os dias nublados, e 
iriorentos. A 6 de agost.o,ainda nublado,frio pela madrugada, 
algumas neblinas. · .. 

A feira de Caraúbas conserva os generos eÍn baixos pre­
ços: farinl1a· 100 réis o litro, milho 120 réis, feijão 200 réis 
rapaduras 200 réi10 1 carne 900 réis. ' 

Em setembro e f>utuhro prosegue a secca, sem haver 
mais chuvas. A feir<t de CaraÚlHIS continúa abastecida de vi­
veres baratos ain·da, pois não ha dinheiro ... Andei pela St.>r· 
ra do Martins, e vi em alguns log·ares ba.stante.pasto, lavou· 
ras seguras em sna metade. Ha, porém, grande 'falta de ~1gtta 
peléls filzendéls. 

Continuéllll a ser vistos relampagos _eara os sertões tle 
cima, indicio de futuro inverno. '., 

}<;m novembro ha dias nublados, e reiampagos. 
Ha grande falta d'agua para os ga<los, e mesmo para as 

pessoas ; tem se dado o int&ressa11te caso de furto Li' .wua. 
Consta chuvas para o Piauhy e Ceará. "' 

.Em.<lezembro continuou relampagos ao· loti·ge, para os 
sertões de cima. A 8 não houve ;t «barra do sul», as «expe· 
riencias» tle Santa Luzia foram pouco animadoras, mas" <lia 
13 que a.manheceu limpo, tornou-se mais tar.le, nublado,ca· 
hindn porfim,diversas rhnvas perto. 

Essas chuvinhas produziram agua nas ipueiras, e ramas, 
com «re hen t<Wo» de b .• bugens; evitou a minha i mtuedia t.a 
retiradn,pois a agua aqui havia se acaba.do'·. A noitl! de Natal 
foi muito feia, nf1o houve relamp;,g,>s. 

O anuo termiua com o mercado em baixos preços: fari­
nha e milho 120 reis o litro, feijão 200 réis, rapadurnR 200 
réis, c.arne 900 réis, couros de bode 2$500, de ovelha 1$160, 
de boi 12$000. · 

I90J-O dia 1~ foi nubiHdo, e· á noite, houve rt!lampagos 
para o Sul. A 5 pros<'g·ue o tempo sem relampagos, porém os 
dias cohertos.de 11111 «éÍnzeiro» como diz o sertattejo, a 9 ter­
mina o «cinzeiro» e o tempo continúa secco.· 

Os rios Piranhas e Serhló étÍnda não co1Temm. 
A 19cahiu aqui uma cunvinh;t,que fez aguanas Í'pueiras, 
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e enxurrou o riacho,ainda encontrando vivos os troncos da 
ve!ha babugem de dezembro. A 23ltouve uma outra melhor 
eh.uva, que a.ugmento11 a <~gÚa; a 31 bonitos reiam('agos para 
cinta' Os g-en.eros aiud01 eslf10 baratos. 

O d.ia 2tlc fevereiro foi secco, á tarde apparecept ne­
blinas; a 3, relaurpagos a Leste e para o Seritló. A 13 prose­
gne o tempo secco e verflo, que já offende a tenra lavcttta 
planta tia de 19 a 31 do t11ex )•assado. A 25 caiu <rqHi pequetH~· 
chuva, e assim leruriua ·O me:.~, daudo algumas chuvas boas 
e111 alguns i.ogares, finas eut outros, e nenhuma em outros. O 
gado tem melhorado com as ratua.s e babugens. 

A 2 ·de março houve trO\·ões, e <rqui, peque_tHv chuva 
que mal fez gotejar o telhado; até 15 prosegue o verão, cau­
sando serios teceios, e prejui%os á la,·oura,que ameaça extin­
guir-se.A 19, dia de S. José, houve alguut preparo no te.mpo, 
caindo algumas chuva ao Nasl'('11te, se:n aqui chegar;. con­
tiuuautos, p•IÍ,.;, em aterrador verfw,e c.ont escassell d'<rgua 
até para bt·ber. A 21-,quinoxio de tllarço-o diaalllallhece 
com uma bouita .: barra » ao Nasceuh! e esteve sempre 
encoberto, e á tarde, huu,·e diversas cliuvas, rel;llupag·os, e 
trovõe~. para o Poente, aqui porém ... pequena neblina. 

A 25, a noite, esplendido relampejar e tro1•ejar ao Sul, 
chuvaóa que veio até proxilllo d';rqui; p<rssou rel<rmpejando 
até 26 para os sertôes tle cinta; Cllt tuuitos log.rres, porélll, o 
uH~ll terminou com verf10. 

O dia 1° de abril foi nublado, c.riudo aqtll pequena ne­
blina; a 3. bôa chuva aqui, correndo bem as goteiras, e isso 
depois tl~ prolougatlo verão, foi uma «esmola», poi::; j{l esla­
v<rmos de ·«trouxa» armada para uura retirada. 

Por todo o nH·x conli11Úa múo tet11po, pessimo tempo, 
isto é, dias liutpos, sem nuvens. sem chuvas. 

Ha noticias de perda geral da:s lavnuras, o queix;ume por 
perdas de roçados c falta d'agua, é ge·t'al. Os fazendeiros 
.procuram anciosameule <:<>I locar seus gados em pontos onde 
haja <tgua, e pasto. 

Os joruaes officiars do Estado anntllJciam a cobrança 
por arrematação, do imposto sobre o g·ado! 

G 1\ia 1~ de mitio amaJtheceo relatnpejando· para N. E., 
houve mais alguns dias nublados com parciaes ~:huvinhas, 
quasi sem consequencias para illelhorar as tnstes condições 
da eshtçâo. 

O Jia 1~ de junho f,Ji nubLHlo, com pequenas c.llllvas á 
tarde, e assim lambem furam alguns ~l.i••s precedeutes, No 
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dia de S. Ju'io, caltiram pequenas neblinas perto. A crise 
quo o sertão, e o pobre povo principalmente, soffre, é medo­
nha: fome, sê de, llll.di.'z. f.d la de segurança individual, ele. 

. O Po~e.r Pt_tblico ainda não deu accordo de si, as pro· 
pnas IIHJnlçtpaltdades, raras são as que SI! l'=!mbram de zelar 
ou limpar as cacimbas até dos povoados. 

Em julho· prosl•gue a secca, que pr9mette ser desola­
dora; h<L frio iute~1so ~frio sertanejo de 21~ centígrados),· pelit 
madrugatla; os dms sao sem nuvens, e calor de 30° ao meio 
dia, agora, no tempo fresco. 

Perco!'ri, a 1~, as «abandonadas» e escassas aguadas para 
a pop11lttçao da vllla, 

No município de Caraúhas o fraquissimo inverno deixou 
rala,. pequena e escassa pastagem; por issu de outros tuuni­
ct,.ios, A pody, Cakó, ele., tem chegad~ gados em retir;ulas. 
Isso motivou á Iutet11lencia Municipal crear uma postura co­
brando uma taxa sobre esses gados retirados. 

E' <•ssim o a.rt. 1?: «Fica desde já creado o impos.to tle-
3$ sobre cada an1mal, vac~un ou cavallar e muar de outro!i 
municípios que for.:m soltos nos campos de criaçã•l deste á 
titulo de re.frigenrr se, no correu te exercício.» Isso rep,re­
senta o gnto de «salve-se que·m poder,.. qne aC•Jmpanhii a 
debandada das derrotas. 

Essa lei, porém, !<Ó snvirá de 1·xtorvo á a lu·um 110bre 
d• I. 1 • • e> lauo que h:ttlar sa var lll!.'ta 1lttzta de rezes. 

o dia 1~ de agosto foi llllblado, caindo ueulinas á tarde. 
Coutinúa a falta d';tgua, e para calcular-se o eslallo a qtie 
chegamos, d~ a pc~tu e de a ~"ndono, basta lra us.·rever iHP!i 
este aulhenltco edital: De ordem do citlac.lã•J Vke-Prt!Mi· 
dente da Inten~.leucia Municipal desta Villa, faço publico que 
fica marcado o pra)IO de oito dias, a contar da presente data, 
para toda e q1wlquer pessoa que s·e :tchar conservando al.­
gutn animal vac.:um on cavallar, nesl;L Villa, utilillando-se 
da agaa da cacimba de S Scl!astino, ao pé d.t mesma .villa. . . ' 
os retu·ar para outra aguada, onde esta se lhe pos!'la ser'.umis 
ittil e favoravel, visto a cacim.ba de que se f;dla, ach·ar-se 
em condições de ser aniquilada, brevemente, se continuar a 
ser esgot-ada para a criaçflo, ficando a8sim a população da 
v~lla e dns arrabaldes shjeita a definhar á sede à qmilqner 
dta; o e~tado de de-.secamento da referid<L cacimba ~tcha-~e 
mitito adiantádo, portanto, todos nós e cada 11111 por slla ve~, 
attentlett•IO ás cond-ições em que nns achamos, tem o mesmo 
direito d~ ~elar o bem commuu1. O procurador da Intenden• 
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dade : na ZQna do Agreste tamhem ; ou.de se poJeria sup· 
t•or en• melhores condições OM seus habill•ntes, não :foC tile· 
llo~~> ·~esQI<ulora a ~i-~na~ão da popu.lação, dos ·<•g'rkultores, 
pela _absoluta estenltdlltle ... _to :in no <pte n;ula .produziu·.:. 

1904.-0annoentrlHtsecco; alguma~ lioites de ·relam­
pagn~:t .P"nL cimit, loa1ge, a manhecendu coui relatnpétg••s o dia 
23 O gado, que já ~Miá todo em tr11to, _C::ontinúa l•mrrendo 
em larga escal<~, e a::;sim tamhem •• criilç_ão miuda. 

O;men~a.to ;JÍn•_la ~·•eauui••hmte, .e ·com. preços regula­
res: m1Jho 300 rs. o litro; fd.i•• 450 rsc;; farinha 250 rs.; carne 
1$200; conrinhos 2$3QO e 1$100. 

Ouia1 lle fcvcn!iro·foi nublottlo e prometit!dor de in­
verno, havenllo mesm,, diversas chuvinhas locael'! pcll"a o 
••••.scen.t.e·, unde iiO .anpitecer,relaaíapéjou e'trovejou; a 2 o dia 
fu1 espeta!l~oso, hcou,. porém, apenas em neblina perto; a 
7 o dsa fot metlonho, desaniumJor; não se viu uma nuvem,; e 
110prou vento Sul. 

A cri'se é medonha; tudo e to•los so:ffrem; o prolet:.ri,>, 
aqtlelle que, nada ·possue a não ser dois l.mtço<J para o tnibalho, 
não encontra com que se manter, pois mesmo tra"alho rece­
ben•lo por salari_o o sustento diario. nao ha que&::, tenha, 
lm ;•penas grande o:fferta; e~se está reduzido a co••er uma 
(l~t duas bolach:1s por .tia, n•ms \"elf.es acompanhas por um 
n1tavo de ~ma rnpadnra;-:tnas ess:t p11rca, insnfficiente ração 
flllalulu é por esse· fam_.into _l'n~.:"ulilla, já tem deix:.tdo lilargem 
a11 Ju t•ro.tla ·exploração, CXcreida des1Je IIS õlltOS poderes da 
Nação, que f;~zerit cobrar ~s impm~tos d_e ••-lfantleg·a, até o mi· 
~cru bo•leguetro, talve~ tamheüi. fau~elico. 

. A 11, 1lepoi~ de a~Jg,ustiosa p:tsmaceim de tlias limpos e 
hr1lhante~, houve bomto relampejar, á noit~, para diversos 
poa•los; a 12 a. i nila explcn•lido reJa mpeja r tlura ntc a tí:ude, e 
pnr toda it 1101te. 

A 14 -:tlomingo de entrudo-fui chuvoso para.tliversôs 
ponlos._A feira de Caraúb;tl( aiitd«t continúa abas.lecida de 
getie.ros,havetHio falta ·t.Je carne, porque _di~em os tllt~rc4alll(s. 
poucos são os que compram carne, não dcixandü. pois inte· 
resse e~pol· a ávenda. 

. A _22 amanhece relampej;,·tttlt~ para cÍIII(l, Aqui, porém, 
ha f,.Jta d';agua até para as au:tis urgelltes:lleces!!Íllades;diver­
sas sã9 ~·~~ vezes que man.to á Cõfcimua e volt;un com os potes 
set·co!'l; Jlorque os.vi11Íiiho!!! carre·gama ag·ua qa1ejttntu á noite. 
A 23 deu boct: chnva aqui, corr~udo v$ ri~cllos; foi essa a 
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prin1eira chtiva qu.e aqui caiu por conta do inverno.' Está 
pois sanada a penuria d'Hgna em que vi'vi.uuos ha mezes. 

As chuvas cabidas aqui uo _sertão, até agora,. t,.êm sido 
muito;piirciaes; e com ellas desen\·ulveu-se uma enorme pe~te 
de lagarta-s que vai destru.i ndo tudo, até -mesmo a~ ra uws dus 
arvores. 

Noticiam .os joruaes do. Estado: ,Eq1 Mossoró cheg·;uu 
diariamente levas de retirantes no mais contristado~ estadp 
de miseria. Os vapores 11egre'iros . presente do governo 
aos fla!.!·ellados, ltã'o co·mportam todas as passHgens s<ilicila~ 
das.-EIIl"Ard.L Branc.•, estão inniamcros retirantes coni pas: 
.sag<!m,á espera t.lesscs negreiros. A i ui prensa denuncia ca:;u!'\ 
:de embarques em Natal, de rt!liranl~s, á força, l't:la 'policia 
lócal 1 sucredendo até que um r~lirante, ,.o.-reclau•õlr· perante 
a aulorilla•lc, con~ra 6 embarque forçado tle súa mitlhÚ, viu 
ao ser ouvil1(_1, o vapor sing ando barra á fóra, cünduzindo 
:-.u;L cara compauheira de iufurlunios. 

Nos dias 12, 13 e 18, caíram chuvas uo muuid.pio de 
Flores, chuvas tjUe fizeram eucher a~udes; lamentavel, pu· 
rém, é: o estado de miseria d<~quella população; não planbt· 
ram á falta de sementes. 

O dia 1 de março amanheceu relampejando para cima; o 
dia foi nublado e a tarde chuvosa, nclll uma chuva, podm, 
U<ÚÍdo aqui. 

Te 111-sc fd to,apenas, pequenas pl.t 11 ta çóes, _pois o in va::rno' 
:dnda não animou a mais. A 6 continuam a s·ei· vistos relartt­
pagos para ci;na; sopra o vento Sul, máo sii{nal. 

Em Caraúbas são esses os_ preços C•IITctlles: farinha3UÜ 
rs. o litro; feijão 600 rs.; milho 3UO rs.; maso;a de macamhira 
160 rs.; mpadura 500 rs.; courinhos 2$100 e !:!00 rs. A 'J 
1. ou v e aq 11 i uma boa c h 11 v a q n e fez correr os r Ltchos. 

A 11amanhece bonita barra ao N.tscentt'; o .tia, po­
rém, foi de sol quente e a tarde sem chuvas; appareccul tan·it· 
jnràs. e á noite vê-se lonl{inqno relampejar ao Poente. 

A imprensa tlo Rio é llllanime em aconselhar ao Go· 
·verno Fetleral a não abandonar as providencias tlomi.nado· 
ras dos effeitos da St'Ct:a do Norte, pela superveniencia das 
chuv:•s; urge que essas providencias continuem para pre\·e· 
.tira reprotlu.:ção de futuras c.damidadl·S. 

Continúa o dq .. Ionl'\rel exodo dos sertarwjos para 011 ~s­
tados •In Sul e principalmente para o Norte. 

O Governo. Federal abriu um credito d~ 450 contos pat·a 
:soccorros publicos neste Estado. 
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O dia 19 foi desanimallor; ·app;•receram relampag.os· 
para .cim11, e 110 Poe·nte, muito aolougoe. 

O dia 21-equ.ixonio de março-foi nu L léu lo pela· mad ru­
g~dã; á lurde houve ligeiras neblinas, sen1 resulhido· ·;•pre• 
etavel. · 

. Ao cDia.ri? ?'o Natab escrevi a seguinte cada: «Tivemos 
aqut no munJctpto, éilgumlls chuv;1s que produzinuu um certo 
recu·frso pélri\ gente e tllmhem p<~i'a bichos; porém, succedeu 
que oram pcqueuas, fracas e parciaes. 

P••ra a .. criaçã-o fizeram mais ;.Jguma agim nas cacimbas, 
e uma rama.que tem servido muito para.' .. m~tal-a aos. ma­
goteR. 

Não s~~~ exaggerado affirmando que o prejuho que .••inda 
agora. mesQ~O soff,.:~mós 110 gado, é pouco in feri o r ao que fui 
.'?cc~swnado pela falta de pastagem e aguadéls. O g;ulo morre 
a lOél, no c••mpo sem mesmo saber-se de que morreu. 
P~st~, e ramas 111urchas e.perniciosas,são ••s causas a 'JIIe at­
tnbuunos ess;•s perdas. St uão vierem chuvas em ltbril uu 
ntaÍI~, ficaremos sem SC1ntllfe, como SC diz em lÍI~gttagem ser· 
taueja. A prtHiuceão debezerros,I)Ue foi.grande extin.••uiu se . , I . ~ ' . "' 
Ja; e o .t:Jlc, este anno, <~qui no sertfto, será uma cousa ran1. 
Qu<~nto •• popula&ão pobre, im;•giue.se o quadro uwis trislo­
n~so dos,'JI,'C são descrip.tos pelos jornaes,e ter se-á uma 11pro 
Xllll<~da •.dea do IJIIC aq111 passamos éiCtualmente: o povo está 
com~ tlotdo, c sem saber o que faça; IIIUitos emigram para 0 
Ama~or·as pelos portos do Ce;ná, e outros 11ue já· nfoo o po­
dem fa~er, ou nâ~1 t~m cor<Jgem pam isso, com sacrifido de 
:-uas f<~mi.Iias IJIIe-itSsim &~o desanlp<~ro m<~is ..:edo morrerãode 
fome, deixam·se fit'ar nú terra, até que a morte pela fome os 
venha tam~~m'alliviar .. Eu sou dt:slcs ultin1os; .e si podesse 
respar-me-ta tle ta malfallatla tc.rn•, ontlc ••s séçc;•s vem-se· 
tornando cuntinúas. · 

Já estou c;•ns;;1lissimo de tanlo começar ;i vida em bases 
de fllrtuna que, cem a mesma insistencia ou leimosh1, de~ap• 
parecem cnmo por enc·ant••, C«•lll essas malttitas seccas •.. A 
que ora proseguejá reduziu·me étO extremo esi;Hio de po­
bre~a •.. S~m dosljue uãul·ontam com us rcl'ursos tlatlos ou 
promettidos pt·lo governo federal. Em na ela nos. servirão elle~ 
ílgo.ra, porque, quando aqui chega rem, já não encontrarão 
lllills v Í\•os. Além .disso l•em Sél b<-usos, é rfgra que· os. soct·or­
roM. dildos pelo go,·erno, sin-antmais p:1ra deixHr lucros nos 
feh~;•rdo!il ao IJUe itllivio ilO!il dess-raçallos. At{llÍ lalllbem já 
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não temos .. nlllita garautia.p1m1 a S('g11n1nça individu.<•l, nem 
para a prosperidade.» . . , . 

~· ainda do Ditwio ~sta uot•cH.•: «EnMJtle e o reLohço 
ele esqueietos am~uli•ntes, nús, ,esfHHliJ'Hdos íl i.mplorarem 
um hol~C.éHlo para uãa morrerem a fome;para o marido ?oenle, 
t•ara o fil.bo caitlo, etc. Cotnpunge a 11lma hunHitHl ver essa 
romaria de c<tda\·cres, aos enconhões, de porta em porhl, ag­
glomerados, impllll·;•ntlo a c;•tÍlhnle dt: quem já não tem lam-
bem o que dar.:. ..... 

O commei·cio de Mossoró (peusi111lOS que por tntctatt~a 
da loja mHçonica) pediu soccorros·tmrliculares ;lo commercto 
do Rio, 11 .. ra os flagelliulos neste Estado. . . . . 

Foram remettidos 20 contos que foram thstnbutdos pelos 
municii1ios em crise. Ao de CarCIÚblls coube 400$, 

As uoticiéiS ,to Seridó são más: Em IIIHrço os cilmpos 
todos 11egros; a fome e a mizeria éiSSolando, sem esper.anças 
mais de invemo. As pliintações,tentadils com o apparecuuen· 
to de chuvas parciaes que cairllm em principio do mez,foram 
i.levoradm; pelas lagarlé1s. O sertHnejo,tJe. cor:•g<·m .espa rtaua • 
Juta contra todos os elementos, mas sua reststencta Lorna·~e 
de todo im proficua deante de· um poder superi~r á sua energta 
e á slla força. A Intentlencia Municipal do Catcó,telegnqth.ou 
éiU g<l\'enio do Estado dizendo que·,·ê·se el'gotada de mews 
pHra salvar a ·pop.•Jiação em llt>se&Pero,,l.lç"ssada pela fome, 
e sulit:ita urgentemente o auxilio da iinp•:ensa tle .Nalal. pe: 
ra.nte o G<~venlo Federal, alim de que seJa dado tralmlho a 
populaçiio valida, e alimento aos exhaustos p~h1 fonH". 

Diz mais que simples estudos .por engenht'trns nada ;•pro­
veitam p•eseutesuente á população, que já está morrendo _de 
fome. A cichule élcha,·a-se illv;ulitla por 11111 numero cresctdo 
de retirantes vindos de diversos· muuicipios circnmvisitihos, 
que .par a não morrerem de fome ,recorrem a ra !zes silvestres,. 
qttiltldo não encontram cachorro\'. gatos, e ate couros de re-
·zes que 111orrem de magras. tudo devordm. . . 

O rio Seridó dera um;• fr<t<;él.cnxurrada, Jnsu:ffictente para 
as costuuwdlls v11zantes. Não ha leite,g·rande tem sitio amor· 
tandade de cri;•nças; ha varios obitos occ;tsion;•dos pela 
fome. 

· ·De todos os municípios sertanejos, e até mesmo de al·· 
guns do Agreste, as noticias s:'ío míis. . . 

O tlia 2.6 apresentou-se com um•• cara de· contlemn.ulo · 
limpo, sem nmà nuvem, soprando venlt~ franco pela ~ad~n: 
gada, vento sitJ 1 é ti c~,ta~átl Sçcça.,.-.du:etn os sertaneJos, e 
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-esse franco vento sul, pela madrug;tdn-sign;.l de que não 
ha.verá mais invl!nto, CtHJforme atle:~tam ns tXjJirieitcias.ser­
tanejas.: 

A 31-lila cheia e semana santa·-o dia foi· ntablado-, a 
tarde deu aqui unia chaivinlait• qne ma.l fe~ .cora·erem gotei· 
ras; á noite·, bonita trovoada ao Sul.· 

De Mossoró escrevem para Natal:-cVamoa de nu•l a 
peior, a emigração. con tiuua, e o povo q·ne ui á 11ai n1to,é to·tlo 
gente ·activ<a, <tne lra_hallw, que lutit pela vida nnngricnllura, 
no commercio, nas iniluslrias e nas artes,. ano 011 braços va­
lidos do operariado que amanhã uos farllo fulta,e de cuja ati~ 
"~ncia terão de resentir-s.e a nossa lavonl'u, IIK IIOI'IKU:Ii indu!!· 
trias, artes e commercio emfi•u. l~stãu ficundu .011 velhut~·, o~ 
eufermos, os que soffrem defeitos physicos, · genLt. qne na(Ut. 
·p.ruduz, e que ficará pesando sobre a econt'IIIIIIL e o· ~r"b;ilho 
dos poucos que resl:tm activos e não se expnLdum,, 

A nossa silm•çiio já tle, si insnstcntuvel 1 aiut,nndo-se 
erros de mt'dÍlhu,; adoptlldas,_ torna·e-.e 'lmp1'11Mhel,' 1 D'e ja." 
neirn a 25 d~ m:arço', foram expatriados 3691 conlll'l'lllleo.JJ". 

Nesse numero esliio "pen••s con lndua 011 emlftrnn tes 
embarcados com pe~ssagens pagas pelo A'O\'Irn'u; a emi­
g..-Hçrlo e!lpontanea tem sido muito lll&lnl' 1 mul.to, pelos 
portüs do Ceará. · , .. 

A com missão de <:ngenheiros que f,,z 11 014tl'IHIIL do C~Surá.­
Midm, suspendeu no serviço, a ad111issflo dOI fln&rtlludos, 
couforme ordem do minist.erio da viação. 

Noticias de S. Miguel de P.ua ·dos F11ri'C)I4 dl11m qne 
desde o dia 29 dl! f.:vaeiro chove allttltdllntomtiHI ftl! ·Multi· 
cipio e. em outros circumvisinhos, tcud() auchhlu 'illfllus 
açudes. · •i .r.\! 

H.tvia muita falla de semenle paa·u l'llllltttÇB~Ij''!hl \11. 
sinho Estado do Cea·rá hav;a inverno; e 11 riU''\TlJtlfUlbe 
conservilra-se cht:io. Esse mesmo noticlnl'llltll 'tllhll'ta de· 
li. de março ainda diz pelo ''Oiario tio N11tnl''· ', qut~'•ádnflr,• 
uiara as noticias diidas ncima relativamenLa I& I~·Ytflia'U>,qne 
continuavé• ·copio:;o; nãó houve .iulernapçno de '''*llthfi'l"~lllo 
só n:a serra cou1o no .sertão; os açutles eslava111 "hll 'lloülli 
totlus,já tentlo arromhaolo alguu's, O alg·ollnu .prn;tlf ''biuL 
carga, e éL plaulação eslava saindo vigoroll&, Dt·'H · 11•:, 
as noticias são at~rnllloras: a situação ne!:lsu vlllll'JI. ih•· 
sima; as ruas estavam replectas de famlnto1 1 ' 1L• 
deiras Dinmias. Em Nat~l. desenvolveu~se a ·varlol ~; 
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O· rio A pody correu ueste mez, lançando gr~ude rorção 

d'agua na 1agôa. b '1 f . blado Nolici"s da mah.r parte 0 J'. lo de &I fi ::>1 IIU ' -
l !•t. . E Lado dão a certeza de que nelles na~ 

dos muntc•paos do fs 1' . recur.-o para a criação Esta 
h ·i uer p·an• ;,zer ageuo · . c oveu ~' q • . . ~cca l'arcial mas ngorosa. 

pois tll'clatall~ UHIIS u;·• ~· rá 'ttirio-l'Jil s~ para os portos, 
Grupo:,~ de famtnlos, ao· eus' .t ' 1!::1 

corn o filo nu Norte. . . 1 IIIOI"te pel;t 
Da c .. pital, noticiam os jOrnael", casos (e 

fonte. h , cett encoberto e á tarde 
A 15 lua nova - OJI\ e . ' • _.. A 17 houve aqua uma boa chUVél, 

cbuva pert~'.' ço•.•~ tlrovo'~~ tle o tlia 15 o tempo melhcr.:.u: 
dt: fa1.ercot 1 e r rt.•c '0 $ • .es ·. 1r01uetlean 

bonitos reléllaiJlllgos .. nnunca.tm, I 
Pesatlsa nuvens e . , . · d· . orém .. que · Pouco ·1pruveJtaaa c1tn a, P • · 
algum &agu_acearo. estado 'de miseria eill que se vê o povt? 
venha, ,I'OiqPu·e o fallar. mais nisso?! Quem se coudol'ra 
Ncrt<anejo... ara qu~ 
de no!;sa:,~ desgn•c;a~?J .·. t· em., deste me:&. dizem que 

Cartas do Caaco, eSCllp oiS .. . .I 11",10 
. . u·•si todo o muntcapto atttua 

u'aquelht ctdade e em 1 •. 1 l asta·'o o que não · • 1 h a Do pessoa · a • u ' 
caíra uma gotta l e c· .11 v • • · v obre te111 comido 
soffrc fome, so:ffre. pnvações,r:z~~·pou~ ~orrl'm de magro. 
gatos, cachorros, tu~ectos e r~l".O q dos gl'nerós: farinha e 

Em Caraubas e ~sse o p " . . 160 . . . 
I. f .. ,. 160 rs llléiCalllhtra .rs. tap.t· 

milho 360 rs. o tlro; eaJaO . ., 
d · 500 . carne 1$000 o ktlo • . um rs., , 1 e alguns milhare~ de retirantes,· 

Em MosNorq, ac 1i•m-s . C: 1 do~ Neporters reali· 
aguai:~lantlo passago:ns.No~!o, ~e tj~~~~~lislé•s resoh•endo a 
zou neste mez uma reuna.w. f \ • 1 N~rte· e a i u ter· 

d · 1 'imt•rens·t em éi\'Or ( 0 • propagan ll, .• pe a . .' ' r rno para obter· soe• 
venção da dtrectorla per •• nle o. gove 
corros lmra os fl_;.gelh•dos li<~ sl~cla. o exodo da população 

C t' ll •1 seêCa· e cott 111na . 
O? lllll :; . ' . ·to em ratica pelo governo, que 

sert;,neJ"• facthtado e pos, l .ferro o infeli~ sertanejo, 
a!lsiua CéiSljgu COIIIll pena (e l es . 
pelo crime tle ser tle~grf"S.ado.bl· d . á t·mle houve chuvas 

O Ih lo de mato ot nu .t o, • . . . .. N 
l • 't. ·õ e á noite bonito relampt'J·•r ao ·o-

perto, Ct~Ul ro' es, . 

roeste. t'· I me:& e a secca continua alernulora; 
Correm os t J,IS l o · · . g·en k 

h . e ·~g·tm l'SCélssa, élle par.L • 
laa li pena.• t.a ugcn~, • teremos· vois o inverno 
De leguUJes lllltlll lavemos, nem , . 'ceJ:ll uma chuva, 
aqtii, conto sempre succeüe ean an~tos maos, 
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b!do se anima; planta-se; segue•ae uan verlo de 20 ou 30 
d1as com sol · nrden tissiu10; lliJ t•lnnlna flcum torr;Hhas ou 
devonldas pela laga~h•;. ve111 lt'lriiDlhl chuvu; uada · mnis 
encontra do que u prunemL procluiCint f&&l•ll uovn plaubição 
nessa segunda chuva; ttOVO verno de 30 dh&llf e nssiiu nes11a 
~uedouha e funesta regularÍIJaJa PIIIIIUII1II os me~es de 
Inverno. 

A 22 iaouve diversas chnvlnh1111 locatl, Ha noticias de 
le_g!lllles e pus tos seg11ros nas serra1 ti• c:l111" e ~tlrtGes circum­
v~:unhos; para lá estão .os fa~en~elroa d'aquf retirtando O!il 
g.,dos. A 29 chuva n(Jill que proclu.du enchente dos riachos. 

Entrou o mez de junho c.om ·bo1111 11peraaças de me· 
Jho~a do anuo: torrend;aes chuvas, rlacboa corridO., açudes 
cheaos, e promessa de segurar algum 'lllltlnho· 1111 alguns 
logat'es, como :aqui em Car&aúbns, ele . 

. A 1• caiu aqui um;~ boa chuvn. qut l'rolln•lu 110\'0!'I e 
maao~es e~chentes nos nachos. Folunu,. fl'!nd• eanwlá d<L 
ProvaJencli~. Desta forma nós, os sertane,o• dfM,qilll iiMJieramos 
v-:ncer a. crase que 11011 ;uueaç;a, sem prtCIIIIflhOi' Llott· turllios 
e 11lnsonos soccorro~ do Governo. ' ... 

Dh:-se, e com boa razão: nas maloru. nfftlcç6es Deus 
sempre acode. ,. · 

Eua C:•raúbas ~s generos Livera.lll l'lqiiGII;~:b.·ulxll: ·milho 
300 rs. o litro; fannha, 340 rs.; feijllo, t400 r-.t'II'I~CIUI1him, 
140 rs .. ; c~• me, 700 rs.; rapadura, 440 flo'J 'lll' "fllrlura de 
melancias. . · 
.. A.l5 houv~ chuvas. p~ta o Serid61 1 1 noht' ;.lampngos 

p.trct ~una. O no_ Ap~·ly au11la trouxe 11111 pollql,~l111u;·d'agun. 
A .no1te de S. Joao fot sem chuva R; e 1111111'1 IIU.Iou 'Q 'luez 
de~xa ndo-nos todavia mais &~ni ana.doH pnl'll&ll'l&VIIItllir;·a~;. Keccu: 
, 0 pouco JIUStO _ que ficou 1 ai nthL :'01111PY11il.. VtrtJe em 
JUlho; a 14 amd;i app;are.ce~ !elampngctl (UifA !CJIIIIOI" 
. .Em ago~to o me~ prmc1p1a com frio l'lll,i1lllUI1illl11da, 

hgcmas neblwas pela m;anhã. , 'í , ~ · ·• , . 

. .A sorte contia~ua impiedosa pa.rn oi pobrtl'f''IIOÍ"''nl.ct ba 
trab.alhç, ue!ll ~elo de g~n~ar a v1d11 ; RI fi\rll'l' 11n ;lb1111• 
dantes de v1ve1es. A craaçao está gOI'LIII rt 111\l'aul'tllte ao 
pasto t'Xistente que é qm1si nenhum. ' , . ; J.L .. , · 

0~ fa~e~deiros continuam a retirar 11111 f1401 pli·fa OI 
sertões de cuna, onde houve inverno, . 'In :t•f'l!t;l'rdl 

Os couros de bode ventlem se a 2$ci-OO, Oitd•i!f~l'tl!béun 
recurso para o.pobre. ·il ""1\Wl>l,·:t!'V'il 

A 7 ainda apparecem chuvas ftnRI 1 8'1Pfltl'r,iiltruuc:\o 

ttotici.as obtidas; cansa admiração esse inverno extempora· 
neor qun1rdo todos já esta vamos entrados nas lides tla secca; 
pena é que s~ja tão fraco e fino. . 

A 27 houve ein Caraúhu ;1 destribuição de 30 saccos de 
filrlnlta pelós pobres do mnnicipio-esmola que lhes en,·iou 
o commercio do Pará. 

O governo enviou neste mez tle setembro, mai112 contos de 
reis quejt!'ttos a um conto e qu;ttro centos mil reis anterior­
m.t'nte reiiteltidos st'rão empregados no concerto do açude 
de C;arnúbns. 

No fian deste mez continua a secca rigorosa: o gado 
vaccum alimenta-se e~clusivamente de ramas existentes na 
catinga; o cavallar, jâmtaito magro, só encontra algtHli pi!slo 
em cer catlos. , 

Em outubro ~;ão estes os preços dos generos, em Car;•Ú· 
bas: mill~o, 200 rs. o litro; f;iriaiha~ 300; feijão, 400 rs.; 
carne, 600 rs.; mpadnra, "140; lua muita fartum de melau· 
cia11, geriinús, e ~elões, a l'r.eç.os baixos. Courinhos de 
botle, 2$4ó0; de ovelha, 1$100. 

O· t.lia 8 foi encoberto. Dizem apparecer relamp:1gos 
para cima. Continua o 11erviç? do·;açude de Can~úlm11. 

O dia 8 de novembro fo1 encoberto, e &assim outros se-

guh•tes · 
Apparecem qnasi totl.a!l as noites relampagos pari!- os 

11ertões de cima: os dias. continuam nublados, parecendo 
ameaça-r chuvas, 

o~ generos de consumo subiram tllll pouco. 
A 30 houve aqui ligdra e pe·qnen;• chuva, vinda do N;as· 

c.ente. 
A 2 de de?.embro, pelas 5 horas da tarde, caiu aqui um~ 

boa chuv;a, cn'rrendo os riachos com bastante agu;a 1enchendo 
;tçucies·, etc .. fui a Jli"ÍIIi.êara 'g·raude chuva qu·e ;aqui caiu 
nes~es ulthra'oslres annos. 

A 4 amanltece relampejaiHlo,pura o Serid6. Hn uolicias 
de· açudes cheios·; e ·de ter dado pequena enxúrrada o rio 

u.nary. 
}loas foram as experiencüts de Santa Luzia. 
O di&t de natal f.<•i tambeiu esperançn~o, havendo re· 

lampagos para cima, como tatttbem no dia 2S. 
A 29., á tarde e á. 11oite .• houve incessante relampE"jar e 

trovejar prtn o· Poente e Sul. • 
E assim finda o ;anuo com bons prE'ntanctos de futuro 

itnerno. 
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Não foi grande o preju.b:o no gado; parece-nos q.ue vai 
hnhitnando-se a viver com as secclls-«já têm o estómago 
apparelhado para so:ffrer..fome ... >> 

Na feira os genero.s·conservnm regu!arl.'s preço&: milho, 
litro 300 rs.; farinh.,, 300 rs.i feijão, 400 rs.i rap<~dttras 
460; carne 800 rs. o kilo. 

I905·-0 dia 1° foi ~ecco, e sem prepnros para chover; a 
4:, escuro, nnblndo e rentoso; signul que lia crença de :alguns 
denota um :111no esteril. 

A 15 continnnm os dias brilhnnteR, de sol quente como 
bra7.n i por isso já todo$ sentem o pesndelo, o máo estar IJUe 
a amt>aça de secca produz, pode-Re di:.-.er, todo nnno. 

~~este município o ca\·allnr está cle.finhando, arrasan­
do se ce fome, pois nos camJ"Hi nilo hn tJem :p6 de cnpiu1 ; o 
bovino alimenh1-se com éiS rnmas tli,IB catingneiras, que, 
quand() últas, fóra dn nkance dél re~, os vuqueiros i•i•piedo­
samente botam al>ai~o, cortnullo u 11rv01'e pelos g••1hos, ou 
IIICSIIIO pelos tr.onco!-1, .. 

Os viveres tendem a suhir de preço, porque o cavallnr 
vai ficando Ílicapé•Z de viajar, e 1.18 e!ltra~lus tomam-se im­
possíveis á falta de pasto e de aguuduK, 

E..;le mez foi de grande crueldulle: 1\e&tll villu regis­
traram·~e obitospela fr11ue. 

Do Cai,·ó noticiam que continua olll n lt'Ç,CR no seu ma­
ximo grão tle intemddalle; o prejuízo aoffddo".l)Cia iildustría 
pastoril tem sido grande; rest11111 jllnlt'ntos e ·bodes que 
;alimentam se ·de c~~cas·de jureuw, fuvelelrn., ele. 

Di.ariamente chegam á cith1de çuda\•eres de pessoas 
mort:1s, eni conse<JUencia da fome. 

Em S. Miguel de Pau doR Ferro11 pnreco qtlerer mani­
festar-se o invl'rno. 

De Lavrns (Cearn) para cima, âté o Crato e de toda essa 
zona, ha noticias de muita chuva ; o rio «Sularado• eJiteve 
pelo lró com haslante agua. 

Neste mez foratit coucluidos os rt'JIO.rOR do l':all8'1'atlouro 
do açude de Can•Úbas, ficando com 220 pulmoR, t'ln :dg­
zagites, 4 palmos de a.Itura, minium, 1 20 mu~lmu; 11111 

metro de espessura ; a obra é d'e pedrn e cul, rebocada com 
cimeuto. 

A 2.5 reappnrecem os relampngoM; R 261 relan1J1ngos e 
boas chuvas locaes, fazt>ndo correr na rlachoa, . . 

O tf.ia 1? de fevereiro foi de preparo11 de lt1\'er11o ; s6 
bouv<·, porem, chuvas perto e trovõu, 110 dia 5, 
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A 9 foi limpo ao amanhecer ; depois do meio dia tor­
nou se o tempo bonito, isto é~ segundo a nossa estltelica ser­
taneja, carregado de nuveti!'l ••meaçi~tloras; Jogo ás duas ho­
ras da tarde trovejou ao Nasceute; as 5 1/2 lteuve aqui 
grande e bellq aguaceiro que, cluraudo sempre torrencial­
·mente por mais de uma hora, fez correrem os rillchos com 
g-ratülcs eucheutes. E:;ta chtna foi gt·ral, !lo município de 
Car;,úhas e .circumvisinhos, sempre boa, fazendo encher 
açud\!S, correr riacho~, alé me:'õmo t'S riachos «difficeis» de 
correr, como o do LivramenLo. 

A 16 coutiuuarnm auimados os preparos de iuverno: 
nublameuto, chuvas, etc.; continua porem, a fome nos bi­
clws e no pohre povo, porque uatla ha ai nua de recursos para 
e·ste, nem para aqnelles; e os generos uas feiras ainda cou­
servam prt>ços elt>v;ados: udlho, 300 rs. o· litro; fariuhél, 
300 rs.; feijão, 500 rs.; macambira, 160. Os courinhos (,ai­
xaram pa1'a 1S800, 

Consta ter havido muita chuva em Curraes Novos; os 
açudes estão cheios i a lgnus arrombaram. 

O governo da Parahyl>a mandou destribuir sementes 
pelos pobres. 

Em Po~t'Aiegre, até o diaS deste mez, não havia o me­
nor sig·ual tle Íliverno. O Piranhas já.correu. 

A 22 couliuua o verão, acompanhado agora pela iuevi­
tavel.pesle de lagadns, destruindo ·a incipiente lavoura. 

Consta haver muito inverno no Piauhy, o· que é bom pre­
s:agio para o sertão. 

~o tlia 1':· de março amanheceo relampejandO para 'cima 
aqui foi de sol d;no, abrasador, medonho. 

A 6 boas chuvas geraes; a S-qnarta feira de cimws­
continna o tempo bonito, chu,·oso, produzindo hoas cheias 
dos ri.•chos; está todo o chão bem molhado, e todos plau­
laill os roçados. 

A 15 continua aqui o inv·eruo bom, copioso. A 18 gen•es 
chuvas e grandes, produzindo novas chd<~s nos ri<~chos. A 19 
ainda ch'!voso o tempo. 

E' ••ssumpto geral agor••, o copioso 111verno que 
t>stamos tendo: inverno pesudo que tem feito arr.oml>ar al­
g·uns açudes. 

A 20 e 22 ainda houve aqui, boas chuvas, e no\•as. che;as 
nos riachos. 

A 25, aqui' houve u111a grande chuva_, que fez lransbor-
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dar riachos e ptoduzio gran..tes damnos, destruintlo ce:.rcallos 
e plantaç6es. 

O commercio sert:~n~j9 está paralysado: o ca\•alJar ainda 
está mt~gro, e as estratlas pooco transitaveis pelos atoleiro!l. 
rios cheios, etc.; eutrebutlo as feiras estão &abastecidas. 

. Ch_ove qt!asi que diariamente, chuvas torreuciaes;os ao;u­
des estao cheios. 

As plant••ções estão boas; sendo cuidallas a tempo. 
I•rometlt-111 brevemeute grande f:~rtura. 

A 27 arrombou um ped:•ço da pnrede do sangrantlonro 
do açude de Caraúb:as, onde foigrande a cbU\'<L nesse dia 
A 31 continua um verãosinho que tor•tP. ~e betn prechw aqni, 
pois o'i campo's estavam alagados. Nas fdras os geuerbs. 
ainda estão caros: farinha, litro 300 rPis. t•iilbo 2.P') ·.-j.j;. 
400, courinhos, 1$800, 1$000. 

Contiuua o verão, havendo. com tu.lo; rclam pagus 
h>nge e qm•si lod~s as noites. 

A peste de lagartas ainda devora a hH·oura ~ Puuco ou 
n:~d<! h:~ &ainda de rt•çados, o povo alimeut;•-se de maxixes. A 
t-em:•m• smtla foi sccca, e as~im stccn terminou o mt-z. 

Em nwio,contimw o verão que.}á v:d se ltHIIi111ào pr ... ju-
di.:Íill á ]avoum. · 

Na feira,os generos IJaix:~m: farinlra 140 réis o litro,n:i­
lho 160 réis, ft'ijão 100 réis, rapadura 400 reis .. Findou o mez 
St'tn que holl\'et-se aqui uwis ehuv:1s, e }Hirece <JUe 11!4· 
sim em lotlo o sertão; pouco animados \'amos entrando na 
vida •h• secc:• . 

. Juuqo pdncipiuu com fàlla :.bsoluta de chu .. as, urgen­
temente reclmnada!' para salvar ainda parte da lavoura do 
milho,já muito prejudicada pela ••useucia ilas chnva·s.Ha po• 
rém;al.untlan.cia de vh·eres nas fdras,vindos uão sei deoude; 
pois o inverno. ft•i t·urtissimo; pode-se di~.! r~9.1:1 te um s.ó mez, 
de abundante 111\'eruo, março, produzi~ Ptõffitk~ll ·sertão. 

Em Caraúbas l<âo esses os preços ·dos g'eneros: farintiu 
140 réis o litro, tnil110, 120, feijão 80 téis,rnpadura 300réis, 
carue boa 500 r~is o kilo. Ha tambem imm_ensa qttanlhla•le 
de 1uelancias que não tem mais preço; couro de bode 1$600. 

O povo está sutisfeito, sente se bent, e i.le barriga cheia 
parece esquecido da p••ss:•da tiiÍsér.ia. 

O dia do Espirito Santo, ultima esperança do sertanejo, 
de haver chuv••spor conta do inverno; foi ainda secco,haveu. 
do ·atgnmas_ tteblinas, ·longe. 

A uoite de S; João foi tambetíl secca, s1 bem que os im· 
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mediatos dias anteriores tivessem sido nublados, e até com 
relampagos á noite, ao longe. Assim, sem chuvas, findou-se 
o mez . 

Julho entrou secco, comtuao ha no~avel fartura de v~ve-
res e baratos, relativamente ao curtíssimo inve~no que hve· 
mos. 0 sertaneio parece, que pouco a pouco v.a~ se acostu­
mando com as seccas, e assim quando, por fel1c1dade, ha um 
ou dois 111 ezes de inverno,elle alira-seaotrabalho com afall na 
esperança de colher pl~nlações de ~azanles;n~o ~a buraco, 
poço ou fresco de barrezro que ~que 111:_u1to, e~ alua g~~nde 
fartura que ora se vê-melanctas; mel~es, gen~ús, fetJÕ~s, 
batatas não faltam nos· mercados publtcos a baaos preços; 
os outr~s geueros de primeira necessidade lambem estão por 
baixo preço, a farinha, o feij~o, o milho, o arroz de 80 a 130 
réis o litro rapadur;~ ;~ 200 rets. 

A 6 d~ agosto ainda houve aqui uma ch~va bem regula~, 
ue fez correr o riacho. Appareceu pelo serlao uma especte '! . . . 

de typho que tem felto algumas vtctlma.~:_ ,. . 
Continua abundante o mercado-fetpo, 60 rets o litro, 

milho e àrroz 80 réis, farinha 100 réis, rapadura 200 réis. 
A 12 vêm-se relampagos para cima, já por conta do 

futuro inverno, · 
Passou-se o mez de outubro sem novidàde. 
A 6 de novembro amanhece relampejando para cima, e 

dizem que varias noites assim te~ ~uccedic~o.' 
Abastecida fartame-nte contlnua a fetra de Caraúbas. 

Consta que 0 invemo já manifeslou-~e francament~ _no 
Piauhy, dando o Parnahyba grandes che1as. Essas notlclas 
são animadoras para nós. . . , 

Boas foram as experienc1as de Santa Luz ta, porem o 
dia de Natal foi secco, e sem relampagos. 

Finda-se o anno sem inicio de inverno; entretanto o 
gado conserva-se bom, ha pastagens e a~uadas. Os. generos 
continuam abundantes, e por pr~ços ba1xos .. ~dm1ra co?to 
11111 só mez de inverno tenha traztdo tanta facthdade de v1da 
e abundancia no correr do anno. 

r9o6-0·dia 1° do anno foi de sol ardente, abrazador, 
limpo,"sem signaes de chuva. . . . . 

A 4 amanhece relampejando ao Poente, o d1a fo1 hmpo, 
a tarde houve bonito relampejar de Nascente a S~l. De 7 a 
13 continuou o tempo medonho, secco, sol caustlcante,sem 
mais relampagos. Os gados ainda não so:ffretu: ha pasto. secco 
e aguadas. Os generos ainda estão abundantes uas feuas e 
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por baixos preços: farinha, milho, feijão e arro~, de 100 e 
120 réis o litro, rapadura 240 réis, carne 800 réis. 

A 27 houve relampagos ao Nascente, e sem itaver chu~ 
vas aqui, terminou o me?.. 

Fever~iro e":lrou s·eeco: Ha. noticias de ramas em algum 
Jogar. O d1a 2 fo1 secco, mUlto hmpo; a 3 houve aqui uma 
chuvinha que mal fez correrem as gotteiras. 

O Piranhas e o Seridó já correram. A chnva do dia 3 
foi boa em Campo Grande, fa~eudo o rio correr. 

A 13 o tempo :tJlleaça chover, e a 15 effectiva­
mente, caiu aqui boa chuva, produzindo enchentes nos ria­
chos; estas chuvas foram geraes; a 20 outra torrencial chuva 
aqui, e a 25 mais outra igual. 

O mey, findou em verão. 
M~rço entrou secco; a_13 caldu aqui, boa chuva, <lepois 

de 15 d1as de absoluto verao, e sol ardente, que já prejudi­
cava a lavoura . 

. O ~ia 19, S. José, amanheceo relampejando para cima; 
o d1a fo1 d~ so~ quente, sem nuvens. A 21, equinoxio de 
março, o dia fo1 encoberto,quente, havendo relampagos á noi­
te.A 22, chuvas geraes; e aqui depois de 9 dias de verão houve 
muito boa chuva durante duas horas, produllindo cheias nos 
riachos. A 25 outra boa chuva. aqui com enchentes nos ria­
chos; .segue-se verão até findar o me~. 

~bril, entra com bom inverno; as. lavouras nada prodtt· 
zem mnda, mas promeltem boas colhell<.s. 

A 10 houve aqui uma torrencial chuva. As feiras conti­
nuam abundantes, e os generos baratos: fariuha 120 rs. 0 li­
tro; n~ilho 40 rs.; feijão 60 rs. arroz 80 rs.; rapadura 280. 
Tenmnou o mez com verão, que ainda não prejudica <L plan­
tação . 

. O dia 1 de .maio foi ainda de sol quente; á noite houve 
bontto relampeJar pi.tra o Nascente, com trovoada, aqui che­
gando porem neblinas. 

De 3 a 5 torrenciaes chuvas, produzindo boas enchentes 
nos riachos. A 20 prosegue bom inverno. 

Appareceu uma febre que se tem generalisado fazendo 
algumas victimas. ' 

Terminou o mez, com verão, parecendo findou inverno 
que em geral, foi bom, e de grande fartura; em alguns Ioga~ 
res·, entretanto, foi escasso e insufficiente para segurar a la­
voura. 

Promette ser boa a safra do algodão, cultura que agora 
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começou a desenvolver-se neste município, até então muito 
descurado della. A 3 de junho, domingo do Espírito Santo, 
não houve signal de chuva. 

Pelo S. João foram os dias cobertos, e, apenas, com os 
neblineiros proprios desse tempo. 

De 27 para 28 ainda catliram algumas chuvas, muito van­
tajosas para as vasantes já plantadas. Os generos aliment~­
cios de cultura sertaneja, estão desvalorisados; o milho e fei­
jão com especialidade, têm ~a do ,nas serras de plan ~a, meno.s 
de 20 rs. o litro; aqui, na fe1ra de Caraúbas, tem stdo: fan­
nha 100 rs. o litro; milho 40 rs.; feijão 20 rs.; arroz 60 rs.; 
rapadura Cariry 160 rs.; carne 840 rs. o kilo; courinhos 2$ 
e 1$. 

Tem apparecido casos de saram pão e de febres. Appa· 
receu tambem abundada de ratos. 

Em julho e agosto os geueros ainda conservam baixos 
preços; o pasto secco é abundantissimo, havendo frequentes 
incendios nelle. Em setembro cotltinúa tudo regular; o algo­
dão a 2$ a arroba, vai dando algum dinheiro á populaçãó. 

O mesmo em outubro; apparccendo alguns rclampagos 
para cima. 

Em novembro apparecem nnticias animadoras de chu.­
vas para o Cariry no Cear.á; houve aqui, á vista, algumas ne· 
blinas. O Piranhas e o Seridó conservam-se secco!> 

A 6 de dezembro, bonito relampejar para varios ílontos, 
inclusive o Nnscento. Em Caraúbas reappareceu uma febrezi­
nha, fazendo algumas victimas, Bastante anim,adoras sã? as 
experiencias de Santa Luzia. A feira de Caraubas conllnúa 
bem provida de generos, e por baixos preços: fuinha 160 rs. 
o litro; milho, feijão e arro~. 80 rs. o litro; rapadura 200 rs. 

Não houve fartura de frnclas de vasanles. A noite de 24 
não mostrou relampagos; nade25, porém, foramvistosrelam­
pagos. E assim termina o anno que apezar de te,. sido de in­
verno curtíssimo, e de algumas falhas, pode ser classificado 
como de bom inverno, pela fartura qne deixou. 

1907 .-Nos primeiros dias deste anno manifestaram-se 
bo!lS prenuncios de inverno: dias bonitos, isto é, nublados, 
tardes e noites com relampagos, ele. O dia 4 foi escuro, nu­
blado;a tarde ventando muito.A 5 bonito fu~ilar de relampa­
gQ_s,e bonitos trovões ao Nascente. A 8 forte lrovoada ao Nas· 
cente, cc~hindo diversas faiscas electricas em varios logares, 
occasionando mortes em pessoas e animaes,estragos em arvo­
res, vento forte, etc. O resto do mez foi secco, com absoluta 
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falta de chuvas de 15 em diante; ha, porétu, noticias de 
chuvas uo Cariry. Ha, eutretauto, bons signaes de inverno: 
nublamenlo, relampagos para cima, abelhas de ferrão, e ou­
tros avisos reputados de bons prenuncias pela a crendice 
sertaneja. 

O mez de fevereiro entrou desanimado; o gado já está 
magro, e definha dia a dia; lléiS serras, porém, já houve al­
guma chuva, dando logar a iniciar-se a plantação. O dia 2 
foi nublado; á tarde e á noite bonito relampejar ao Nascente; 
e assim o dia 3. A 10, doming·o de entrudo, foi nublado o 
dia; á tarde pi11tou chuvinhas ao Sul; e á noite viu-se um só 
relatupago ao Sul. Ha noticias de boas chuvas em Souza, que 
fez o rio ficar de nado; no Apody tambem deu boa chuva; 
e o Piranhas desceu com~, "'tante agua. Aqui. porém, as ter­
ras preparadas para a pla11<ação, esperam seccas, pelas 
chuvas. 

A 15 bonito preparo para chover ,nada chegando aqui para 
nós; a 16 boa e geral chuva, sendo pouca a que nos coube; a 
23 melhores chuvas em algumas localidades do município. A 
26 verdadeira noite de inveruo, havendo aqui,boa chuva que 
fez encher e sangrar açudes. 

F-indou, pois,o mez com optimos prenuncios de inverno; 
as noticias, de onde chegam, são boas; estão bem iniciadas 
as plantações, quer nas serras, quer nos sertões. 

Em prici pios de março, con tinúa animador o inverno: 
riachos corridos, campos bem molhados; a incipiente lavoura 
e a tenra pastageln, betll nascidas. Na feira, são estes os mais 
altos preços: farinha 160 rs, o litro; feijão e milho 100 rs. o 
litro; arroz 80 rs.; rapadura 300 rs ; c;1rne 800 rs.o kilo; cou­
rinhos 2$ e 1$100. 

A 17, depois de 7 dias de absoluto ved:io,que deu origem 
<lO apparecimento de lagartas, cho\'eu aqui; a 18 deu outra 
chuva, acompanhada de grande ventania, c correram os ria­
chos; a 23 outra boa chuva aqui. Ha noticia de inverno fir­
mado em quasi todo o serUio; os rios Seridó, Piranhas, Ja­
guaribe, Apody eÜpanema, têm estado com bastante agua. 

A 1~ de abril relampagos, chuvas, porém que aqui não 
chegaram. A 5 conlinúa o verão, que já está com 13 dias. De 
toda parte chegam noticias desse dcsani ma dor nrão de 15 
dias, muito prejudicial a tenras plantações; a pastag·em, por 
murcha, não desenvolve-se. 

De Pau dos Ferros noticiam que a lavoura e a pastagem 
~stão sendo muito prejudicadas pelo grande verão; e que de al-
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guns pontos tem sido retirado gados, por falta de aguadas. 
.A 19, depois de rigoroso verão de m~is de _25 di~s, appa­

recem chuvas,mais óu menos geraes, porem nao coptosas, de 
optimos resultados para salvar a pastagem. A 23 prosegue o 
tempo sem chuvas; em grande parte está perdida a lavoura; 
a pastagem está murcl1a e e~fezada. ., . 

Findou o mez em neblinas, como seJa estivesse em :final 
termo de inverno. 

Um noticiarista do sertão, escrevendó para um jornal do 
Estado assim dá conta do presente inverno; «Este nosso ser· 
tão é difl;lcil de ser comprel~endido: uma sem_ana ~e chuv.a, 
muda o curso do anno; asstm lambem um verao ! E uma hts· 
toria mal contada, como dizia o· conselheiro Britto Guerra, 
para exprimir as difficuldades de informações sobre os nossos 
invernos. 

Em fevereiro, copiosas chuvas, . rios corridos, açude_s 
cheios, etc. E agora?! De d~versos log~r~s nos _chegam notl· 
cias de optimo inverno., m<ns tarde 11oltcta de tnv~rno regu. 
lar dicrs depois-está o campo a to! ando, e m;us tarde­
gr;nde verão, lavoura per~id~, pastage~u insufti~ieute,secca!_» 

Maio entra com fraqutssm1o, quast n ullo m verno, det· 
xando,apenas,algnma agua, insuffi.ciente pastag~m e ·po~ca la· 
voura segura em alguns Jogares, onde fot posstvel tetmar e 
tentar uma terceira plantação. 

Os jornaes noticiam, em cor~espondencia~ locaes, que n~ 
zona de Seridó, e na serra de Lutz Gomes, estao os fazendet· 
ros retirando gados para os logares onde ficou algum pouco 
recurso de pastagem. 

A 25 deste n~ez a lntendencia de Mossoró didgiu uma men­
sagem ao Governo,s?licitando ~rovid_enctas e recursos contra 
a sêcca. que se mamfesta; provtdencta e recurso essses que 
não virão. 

A 4 de junho houve chuva perto com trovões e re· 
lampagos, pela madrugada. . _ 

Na feira de Caraúbas, fracamente concornda, sao esses 
os preços: farinha 160 réis, o li~ro, mil?o 200 réis, feijão 32~, 
arroz 200 réis rapadura 300 réts, counnhos l$600, algodao 
4$500 a arroba; é este ullimo o.u~i~o recurso que o povo tem 
e que desenvolveu-se neste muntctpto, do ~uno passado para 
cá. A noite de S. João f-()i completanie.ilte hmpa. . 

A 27 houve aqui e pela circumvisinhança,pequena chuva, 
com relampagos e trovões. . . . . . . 

Emjulho ainda não se faz senbr, no mumctpto de Caraú-
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b~s,_a fome, devido ás poucas chuvas nelle cabidas, que per­
mJtttram pequena safra de algodão, que tem sustentado bom 
preço-3$500 a arroba; as outras lavouras nada produziram 
de fun~anlento. A 8 de agosto apparecem relampagos ao sul. 
No metado deste mez a população pobre deste município co 
meça a soffrer fome, e a entregar-se ao trafico da macambira~ 
a safra do alg·odão está a extinguir-se, e soffreu baixa n~ 
p_re.ço; o producto das vasantes ainda é parco neste muui­
ctp10; os geueros sobem de preços. Apparece verão forte e 
fno pela madrugada. ' 

Setembro entrou como o mez anterior. 
Ha um promellimento de serviço do Governo da União 

obras coutn .. as sêccas, mas isso é lá para as kalendas g-regas:· 
o;~ pre~~~ dos ge!~eros c;;ão: farinha 160 réis o litro, milho700 
rets, !~IJao ~00 rets, arroz 200 réis, rapadura 500 réis, carne 
800 rets o kllo, couro de bode 1$500, algodão 3$ a arroba. 
A 30, relampagos para cima 1até amanhecer o dia. A 1? de ou­
tubro aman.heceo relampejando para cima,o que tambem sue­
cedeu em dtversos outros dias do mez. 

Em novembro ainda não apparecem noticias de chuvas· 
e os relampagos vistos são-raríssimos. A 23 houve bom pre~ 
paro para ;hover: dia nublado, relampagos, trovões chuvi­
nhas proxunas. 

. No fim do mez corre o tempo secco: lá uma ou outra 
n01te ~a relampagos ao longe, e esses fracos, compassados 
desanunados.. ' 

A população pobre soffre fome, e está toda entreo·ue ·10 
trafico da comida bravia. O g·ado está mao-ro definh:do· ~a 
criação ~iuda já l1a grande prejuízo. "' ' ' 

O dt~ 8 de dezem~ro, ~le cxperz"endas sertanejas, foi ani­
mador: ceo coberto, e a notte 'relampagos ao Nascente e ao 
S?l; as experiencias de Santa Luzia tambem foram bôas· 0 
dta esteve nublado, pouco; á noite 1 porém 

1 
fechou-se,havet;do 

lr~voada ao Nascente, e chuvas para diversos pontos. Na 
notte de Natal não houve i10ticias de relampagos· o dia es­
tevõ! et.tcoberto até meio dia. Findou o anno secc~, e com ra­
ras not tes de relam p<1gos para âma. 

1908.-!aneiro entra com falta de chuvas. A criaç~o 
n~agra, gafetrenta, morrendo, ainda espera o itlverno. No 
Ptauhy e no Cariry consta haver inverno regular; -consola­
dora esperança para o nosso d'aqui que vem seuipre depois 
daquelle, A _popuh1~ão pobre deste município está se alimen­
tando de ch1que-chtque e de macambira. Os generos, nas fei· 
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ras, estão por preços um tanto altos: fanr .•. a, 200 rs. o litro; 
milho, idem; arroz em casca, idem; feijão, 400 rs.; carne, 
café, assucar branco e sabão, a 1$, 700 rs., 800 rs. e 600 rs. 
o kilo, na ordem escripta; courinhos 1$100 e 700 rs. 

A 7 amanhece relampejando para cima; e alguns dizem 
que isso se tem dado todas as noites passadas; a 9, bonito re­
lampejamenlo e bonitos trovões para o Sul, Nascente e outros 
pontos. 

A 14, cahiu aqui a primeira chuva deste anno; si bem 
que fina durou quasi toda a noite, fazendo agua nos corregos 
e ipueiras; veiu acompanhada de retumbantes trovões. A 21 
outra cltu\·a, não copiosa, porem, lambem com forte trovoa­
da. A 24 prosegue o verao que parece se prolongará por mais 
tt>•n po. 

A 31 continúa o verão aterrador. No Acarv tambem 
houve chuvas a 13 e a 14 deste mez; o rio Acauã deu uma 
boa enchente e a 15, alli, houve lambem grande trovoada. 
Em varios logares tem cabido chuvas de pedras, com faiscas 
electricas. 

O dia 1 de fevereiro foi muito feio: so! claro, limpo, ar­
dente como brasa; apparecendo nuvens á tarde que logo dis­
sipam-se. 

A 2 fraquissima barra ao Nascente; o dia pouco nublado 
e 1 á tarde, chuvinhas com trovões ao Nascente. A 16 prosegue 
a carencia de chuvas. Em parte nenhuma, aqui do_sertão, ha 
começo de inverno. A conversa geral é a immineute secca; 
todos estão amedrontados. 

Os generos sobem de preço; e os courinhos são o unico 
recurso que traz minguado dinheiro ao pobre. Poucos reJam­
pagos apparecem,e tem havido raríssimas e pequenas chuvas. 

A 18 hGuve espleudido ·relampejar e trovejar para o 
Sul. 

A 25 prosegue a falta de chuvas; as aguadas tornam-se 
escassas; algumas encostam. 

O dia 1~ de março, Carnaval, foi bem animado para cho­
ver; cahiram mesmo algumas chuvinhas; a 4, porém, 
lim!lo, ardeute, com raros relampagos muito ao longe. 

A comni'issão de engenheiros, que pelo sertão anda, em 
investigações de terrenos para açudes e obras contra as sec­
cas, continua a medir e a nivelar terrenos, nada porem apro­
veitando ao presente momento critico. 

A 6 houve aqui uina chuva que fez agua nos corregos e 
nas ipueims; a 12 u•ua outra de fazer correr gotteiras; essas 
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clluvinhas produziram ramas. A 18 outra chuva, fazendo 
aqui pouca agua. De todos os municípios sertanejos chegam 
más e desanimadoras noticias. 

O dia 21 foi sem preparo para chuvas; havendo, apenas, 
um relampago ao' Nascente e timito•ao longe. 

Findou o mez sem que se manifestasse o inverno, e não 
ha mais quem nelle creia. O ·povo não sabe o que fazer. 

Ainda houve quem pagasse garrote a 25$. 

O dia 1? de abril foi limp~ j havendo, á tarde, alguma 
chuva ao Nascente e .relampagos; mas n.ada chegou áté aqui. 

A 6 amanhece neblinando, e o dia esteve esperançoso ; 
grossas nu vens ameaçam chover"a cada ·momento ; á no i te 
relampagos pa_ra diversos pontos, como tem;acontecido quasi 
todas as noites, neste mez ;· a 8 o· tempo ainda continua co­
berto, dando aqui chuva de correr corregos. 

A 9, aqui, amanhece corre1tdo as gotteiras; apparecem 
neblineiros, como de fim de inverno. 

A 24 prosegue o tempo secco, e sem mais relampagos. 
A 30 ainda houve algum relampago ao Poente. 
Aqui em Caraúbas, nada ficará do inverno: insignifi­

cante pastinha, e muita falta d'agua; entretanto temos a 
seguinte noticia, transmittida de S. Miguel de Pau dos Fer­
ros, aos jornaes, a 17 deste mez : «Do co111 eço de março até 
17 de abril as chuvas tem sido mais ou menos regulares em 

. f ' algumas partes mats requentes que em outras. Do Icó para 
cima, até o Piauby, tem havido pleno in vemo, havendo já 
bastante legume seguro, assim como pastagens; açudes 
cheios, rios corridos, como o Salgado e o Jaguaribe, que se 
tem conservado sempre com bastante agua. » 

Na feira de Caraúbas os generos dão os seguintes preços: 
farinha, _240 reis o _litro; milho, 300 reis; feijão, 500 reis; 
macambua, 120 rt!'\s; rapaduras 500 reis; carne, 1$000. 

Maio entrou sem alteração : secca completa · falta 
d'agua e já murcha ou sccca a babugem ou pastinha que 
havia; nem mais relampagos telu sido visto. 

A 4, amanhece soprando rijo e frio vento; a 6 houve aqui 
pequena chuva fazet!do agua nas ipueiras; a 7 mais copiosas 
e geraes chuvas de fazer correr rio, como o do Apody 

A 11 dia de sol limpo ; á noite deu aqui uma regular 
chuva; a 21, relampagos ao Sul. 

O pouco pasto que ficou em nossos campos tem attraido 
grande quantidade de gados de outros municípios. 
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A 31 ainda deu aqiti uma chuvinha. Na feira, os couri­
nhos estã~ a 1$500 e a $600; o algodão a 3$ a arroba. 

A 22 de jitnho ainda houve bons preparo~; relampaç-o~, 
trovões, chuvinhàs, etc. A 26 bonito dia de tnverno : dtsst-

ou-se, pore.m, sem c:huvas. . . 
p A população está faminta, pots nada houve de planta-

ções. 1 t · t b A pparece mortandade no gado : ma ns e e car un 

culo. · h d f 
A 18 de julho ainda ha aqu1 c uva e azer agua por 

alguns dias. . . . 
Em agosto, segnttdo noltctas dos JOrnaes, morr:era~. em 

Mossoró 6 pessoâs victimas da fome; C? Governo Mumctp~l 
em telegramma leyou o factüao conhecunento do sr. presi­
dente da Repttblica. 

E' grande a penuria de aguadas. 
Em setembro, pro·segne a secca: sol abrazador durante o 

dia ; vente forte á noite, frios pela madrugada. _ 
A 5 dizem ter havido relampagos para os sertoes de 

cima. · · d d t A população soffre fome e sede; a 1m prensa tn epen. en e 
clama contra o abandono do povo pelos poderes pubhc?s e 
expõe os tristes factos em sua 1111dez : nada tem conseguu!~. 

Continua a mortandade no gado pelo carbunculo; ~ dl­
versas são as pessoas atacados desse mal, em co.nsequencta de 
tirarem os couros ás re~es mortas, afim de comer a car-
ne pestilenta. . . 

0 dia 21 foi nublado; a 29. vi os pnmetros rel~mpagos 
para os sertões de cima, longe, por conta do futuro 1nverno. 
A fome é grande no povo; a falta d 'agua é geral. Os generos 
não têm subido de preço. 

No dia 1° de outubro houve relampagos para o Sul, 
sendo 0 dia nublado; a 3 deu aqui uma chuvi~ha de fazer 
agua nas ipueiras; foi grallde esmola para uos, que esta­
vamos com absoluta falta d'agua. Conhnu~ a morrer gado. 

Ha noticias de boas chuvas no Canry. A 29 relam­
pagos e trovões ao Sul. 

A n de novembro, ha bonitos trovões e relampagos ao 
Sul. 

De pasto nada mais resta; o gado magro, voga a esm?, 
pelo campo á cata de pó de capim, e d'agua que só á me!a 
ração encontra. No m~rcado de Caraúbas, os generos nao 
tem tido alteração sens1vel. 
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A 8 de dezembro apparece tenue barra para o Sul; o 
dia conservou-se limpo e quente, apparecendo, porém á tarde 
nuvens, e algumas neblinas .. 

Desanimadoras foram as experimcias de Santa Luzia. 
A 15 continúa o tempo secco, horrível; e já em tratamento 
de chique-chique o gado mag·ro. Não ha mais um talo de 
capim; e a criação miuda, faminta, magra, gafeireuta, está 
se arrazando. 

Alguns mais felizes, que ainda bebem agua de areia, 
dormem nas cacimbas, para evitar o furto d'agua potavel, 
pelos visinhos. 

A 17 amanhece relampejando para os sertões de cima, 
onde dizem estar seguro o inverno. Na noite de Natai não 
houve quem désse noticias de relampagos para parte alguma. 
A 31 foram vistos alguns fracos relampagos ao Sul; e assim 
secco, em miserias, terminou oanno. 

Neste mez os generos, na feira de Caraúbas, deram os 
seguintes preços: farinha, 200 rs. o litro; luilho, 240; feijão 
de corda 300; arroz em casca, 240; mac?mbira, 120; ra·pa­
duras, 400; assucar branco, 900 rs. I? kilo. 

Os generos de exportação têm desapparecido do mer­
cado. O unico recurso que faz entrar minguado vintem á 
economia do pobre, é o couro de bode. 

Não é facil explicar como esta população atravessa a 
crise: os proprios que a soffrem e a testemunham não 
sabem uizer como e porque não morre diariamente 
muita gente á fome. 

1• -Para se vêr que uma lei parece influir a.a 
repitiçi\o das seccas., em epo~as deter!ni~adas: convem. pr~s· 
tar atten.ção para as segtuntes cotnctdenctas: a prtmeua 
grande sêcca do seculo XVIII foi em 1710, a do seculo XIX 
foi em 1809, no seculo XX já se pode chamar sêcco o auno 
corrente 1908. 

A 2• foi no seculo XVIII de 1723 a 1727, medonha, a 2! 
do secul~ XIX foi tle 1824 -1825; a 3~ do secuto XVHI foi 
de 1744 a 1745· a 3~ do seculo XIX foi em 1844 a 1845; a 4! 
do secuto XVIIÍ foi em 1777; 4~ foi do seculo XIX em 1877 a 
1879· a 2• foi no secuto XVIII foi de 1791 a 1793; no seculo 
XIX' não foram de sêcca os annos de 1891 a 1893, mas foram 
de invernos pessimos. 

Segundo uma noticia encontrada no a~ch~ivo episcopal de 
Pernambuco, o anno de 1692 Lambem fot secco; e pereceu, 
de fome 1/3 da população da Capitania na sêcca de tj72, 
anno qt;e passou sem que cais~e uma s6 gota d'agua, .. con­
forme participação da Capitanta dePernambuco á coroa de 
Portugal. 

A sêcca de 1723 durou. até 172i e bem assim a de 1791 
qtte foi até 1793; considerada, até então, como a mais horro­
rosa em de~graças. 

Si alguma differenva ha, resulta etrt vantagem par~ os 
modernos tempos, pois que sendo frequente nos anttgos 
periodos agora se tem espaçado, havendo mesmo um pe­
ríodo em que não houve secca, de 32 annos- 1845 a 18'14. 

2• - Chama-se attno tropico, o tempo gasto pela tetra. 
em pe~"correr ut~ta orbita em torno do sol, isto é, 365 dia.s, 5 
horas, 48 minutos e 49 segundos. O anno vulgar, porém_, e s6 
de 365 dias- (differença de quasi um quarto d~ d1a}; e 
assim, no fimâe 4 annos, contado o tempo conforme o. a_nno , 
vulgar, haveria um dia menos do. ~ue o do anno real, dtffe­
rença que, em 1508 annos,produzma um anno co:npleto. 
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Verificando esse erro Julio Cezar (anuo 45. A. C.) 
mandou accrescenlar de 4 em 4 annos, um dia a cada anno; 
e esses annos de 366 dias, chamaram-se bissextos. 

E' essa a reforma conhecida por Juliana. 
Eesse accressimo, entretanto, de um dia inteiro (2;4 

horas) de 4 em 4 annos, importava nma demasia d.e 44 ml­
nutos; o que daria uni excesso de cerca de 3 dias em 400 
annos. 

Por. isso o papa Gregorio XIII, em 1582, mandou 
snblrahir a cada ultimo anuo de 3 secttlos consecutivos, o 
dia que tornaria esse mesmo bissexto. Eis a razão porque os 
annos de 1700, 1800 e 1900 não são bissextos, llléiS O 'é:le 
2.000 sel-o-á, e assim por diante. 

Para saber.si um anno secular é bissexto, basta ver si 
elle contem um numero de seculos divisível por 4. 

Assim 2000, 2400, 2800 serão bissextos, porque conf.em 
20, 24 e 28 seculos, numeros estes ultimos divisíveis por 4. 

Ou por outra forma: si o numero do anuo secular for 
divisível por"4oO, ó anno será bissexto 

Os 7 planetas que correspondem aos dias da semana: 
Sol-O seu dia é domingo. 
O anuo dominado por este planeta será de inverno um 

tanto as.pero; a primavera temperada, e o estio quente. De 
mantÍli1entos haverá fartura. e nem faltarão fructas; morre­
rão muitos meninos e moços e velhos lambem 

Lua. O seu dia é segunda-feira. O anno que entrar neste 
dia será abundante d'aguas. O inverno será temperado;. have­
rá abúndancia de mantimentos, e ta.mbem muitas enfenni• 
dades quer nos a11imaes quer na populal(ãO. 

. Marte. O seu dia é terça-feira. O anno qtte entrar neste 
dia será de inverno muito frio, chuvoso, escuro, e com muitos 
nevoeirG;ha.verá uma certa carestia de vheres,pouca fructa, e 
enfermidades no gado miudo, que muito morrerá. 

Mercurio -Quarta-feira é o seu dia. O anno dominqdo 
por este planêta será de inverno aspero, e não muito frio; 
haverá bôa colheita de alguns legumes de caroço; dos 
mais manlim.entos haverá penuda, e fome em·algumas par­
tes. 

Jupiter. Quinta-feira é o seu diél. O anuo dominado por 
esle planeta será de inverno temperado, e o outomno com 
chuvas; haverá abundancia de mantimentos., fructas e peixe. 
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Venus. Sexta-feira é o seu dia. O anno que cahir sob o 
seu dominio será de inverno pesado e frio ; haverá muito 
mantimento, posto que caro ; no gado miudo haverá ntortan· 
dade; bem como em crianças; haverá bexigas e terremotos. 

Saturno. Sabbado, é o seu dia. O anno sob a influencia 
deste planeta, é sêcco e esteril , o inverno uo1 tanto comprido 
e frio, de poucas aguas ; será quasi nulla a c?lheita ; pouco 
peixe, e abundancia de fructas. 
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Notas diversas sobre os annos passados. {'-
~ 

<::) ~ 
..!:: 

-~ ~ AIIIIOS I
0 dia do mmo l::'~ ~ ... 

Oóserva{ões ... .,. ' ~ :: ;:: ..::; ....... 
~;:: .... ~ 

~ .. ~ .... c 
1635 Segunda-feira G. 2 20 

~ 

~~ <::) ~ 
~ 

Atmos r0 dia do mmo .. ~ ~ ... ~ 
Oó1serva;ões ... ~- ::: ~ ~ ....... "'l:l::::: ~i: ... 

"4 
~ 

~ 
1636 Terça-feira F. E. 3 21 
1637 Quintá-feira D. 4 22 
1638 Se:ata-feira c. 5 23 
1639 Sabltado B. 6 24 
1640 Domingo A. G. 7 25 
1641 Terça-feira li', 8 26 
1642 Quarta-feira E. 9 27 
1643 Quinla-feira D. lO 28 
1644 Sexta-feira C. B. 11 l 
1645 Domingo A. 12 2 
1646 1Segunda-feira G. 13 3 
1647 Terça-feira F. 14 4 
1648 Quarta· feira E. D. 15 5 
1649 Suta-feira c. lll 6 
1650 Sabhado B. 17 7 
1651 Domingo A. 18 f!. 
1652 Seg·unda-feira E; D; 19 9 
11)53 Quarla-fe"ira c. 1 lO 
1654 Quinta-feira B. 2 lt 
1655 Sexta· feira A. 3 12 
1656 Sabbaclo B. A. 4 13 
1657 Segunda-feira G. 5 14 
1658 Terça-feira F. 6 15 
1659 Qm\rta-fei ra E. 7 16 
1660 Quin la· feir!l D. E. 8 17 
16b1 Sábbado B. 9 18 
1662 Domingo A. 10 19 
1663 Seg·nnda-feira G. 11 20 
1664 Tt:rça-feira F. E. 12 2l 
1665 Quinta-feira D. 13 2~ 
1666 S~::xta-feira c. 14 23 
1667 Sabbado B. 15 24 
1668 rom;ngo A. G. 16 25 
1669 'J~erça-fdra F. 17 26 
1670 Quarta· feira E~ 18 27 
1671 Quinti-feira D: 19 28 

1600 Sabbado B.A. 5 13 
1601 Segunda-feira G. 6 14 
1602 Terça-feira F. 7 15 
1603 Quarta-feira E. 8 16 
1604 Quinta-feira D.E. 9 17 
1605 Sabbado B. 10 18 
1606 Domingo A. 11 19 
1607 Segunda. feira G. 12 20 
1608 Terça-feira F. E. 13 21 
1609 Quinta-feira D. 14 22 
1610 Sexta-feira E. 15 23 
1611 Sabbado B. 16 24 
1612 Domingo A.G. 17 25 
1613 Terça• feira F. 18 26 
1614 Quarta· feira E. 19 27 
1615 Quinta-feira D. 1 28 I 

1616 Sexta-feita C. B. 2 1 
1617 ·nomingo A. 3 2 
1618 Segunda-feira G. 4 3 
1619 Terça feira F. I 5 4 
1620 Qua·rla-feira E.D. 6 5 
1621 Sexta-feira c .. 7 6 
1622 Sabbado B. 8 7 
1623 Domingo A. 9 8 
1624 Segunda-feira E.D. 10 9 
1625 Qnarta-feira c. 11 10 
1626 Quinta-feira B. 12 11 
1627 Sexta feira A. 13 12 
1628 Sabbado B. A. 14 13 
1629 Segunda· fei.ra G. 15 14 
1630 Terça-feira F. 16 15 
1631 Quarta-feira E. 17 16 
1632 Quinta-feira D. C. 18 17 
1633 Sabbado B. 19 18 
1634 Domingo A. 1 19 
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l ~ 

~~ ~ 
~ 

<:> <:> ~ '::: 
~ ~ V) 

I
0 dia do n1mo ~-::; Observa{ões A nu os ~ ~ ;::: ;:: 

~ -.... "'t:: ;::: .... ~ 
;: " ·~;::: c 

I 
.. 

~· 

I • ~ 

z? dia do amzo! 
~~ I <:> ~ c55 .:::·~ 

J 

!'> ... 
Observações Amzos ...... ... ;: ::::: :::: 

~ 
I ~i "'t:: ~ " 
i "' c 

1672 Sexta-feira C. B. 1 1 
1673 Domingo A. 2 2 
1674 Segunda- f e irá G. 3 3 
1675 Terça-feira F. 4 4 
1676 Quarta-feira E. D. 5 5 
1677 Sexta-feira c. 6 6 
1678 Sabbado i B. 7 7 I 
1679 Domingo A. 8 8 
1680 Segunda·feira E. D. 9 9 
168l Quarta-feira c. to 10 
1682 Quinta-feira B. 11 11 
1683 Sexta-feira A. 12 

I 
12 

1684 Sabhado 1-B. A. 13 13 
1685 Seg-u no! a f.,j ra G. 14 14 
1686 Terça- feira F. 15 15 
1687 Quarta-feira E. 16 16 
1688 Qu iu ta- feira D. C. 17 17 
1689 Sabbado D. 18 18 
1690 Do 111 i ngo A. 19 19 Sêcca uaB.thia 
1691 Segunda-feira G. 1 20 » )> 

1692 Terça-feira F. E. 2· 21 » » 

1693 Quinta·feira D. 3 22 
1694 Sexta-feira c. 4 23 
1695 Sabbado B. 5 24 
1696 Domingo A. G. 6 25 
1697 Terça-feira F. 7 16 
1698 Quarta-feira E· 8 27 
1699 Uuiuta-feiril D. 9 28 
1700 ,Sexta feira c. 10 1 
1701 ,Sabbado B. 11 2 
1702 ;noniingo A. I 12 3 
1703 Segunda~feira G. 13 4 
1704 

1
Terça-feira F. E. 14 5 

1705 
1
Quarta· feira D. 15 6 

c. r 

16 7 1706 !Sexta-feira 
1701 Sabbado B. 17 8 
1708 Domingo A. G. 18 9 

1709 Terça-feira F. I 19 10 
1710 Quarta-feira E. 1 11 Sê eco. 
1711 Quiuta-fdra D. 2 12 
1'?12 Se'{ lá· feira C.B. 3 13 
1713 Domingo A. 4 14 
1714 Segunda-feira G. 5 15 
1715 Terça-feira F. 6 16 
1716 Quarta-feira E.D. 7 17 
1717 Sexta- feira G. 8 18 
1718 Sabbado B. 9 19 
1719 Domingo A. 10 20 
1720 Segutlda-feira G.F. 111 21 
1721 Quarta-feira E. li 22 
1722 Quinta-feira D. 13 23 
1723 Sexta- feira c. 14 2.4 Sêc. no Cea 
1724 Sabbado B.A. 15 25 :. » 
1725 Segunda-feira G. 16 26 » » 
1726 ~Terça-feira F. 17 27 » » 

1727 Quarta-feira G. 18 28 ~e.lt& I t 

1828 Quinta-feira F. E. 19 1 » /l;..,.."" 
1729 Sabbado B. 1 2 » 
1730 Dom-n1go A. 2 3 » 
1731 Segunda-feint G. 3 4 )) 

1732 Terça-feira F. E. 4 5 )) 

1733 Quinta-feira D. 5 6 )) 

1734 Sexta- feira c. 6 7 » 
1735 Sabbado B. 7 8 » 
1736 Domingo A. G. 8 9 Sêcca 
1737 Terça-feira 'F. 9 10 Inverno 
1738 Quarta-feira E. 10 11 » 
1739 Quinta-feira D. 11 12 » 
1740 Sexta-feira C.B. 12 13 » 
1741 Domingo A. 13 14 » 
1742 Segunda- feíra G. 14 15 » 
1743 Terça· feira F. 15 16 >> 
1744 Quarta-feira E.D. 16 17 Sêcca 
1745 Sexta-feira c. 17 18 Inverno 

r á 
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fi0 dia d# trn1lo. 

I ' {~ <::> ~ 
~ 

<::> 

A1lUOS ~·~ :-> " V) 
Observações ...... " ~ ......... 

I t ~ ·~ ~ ~ ~ 

I ;: ..., 
~ 

- :: I . { ...... <::> ~ 
~ 

. ~ ~ o d' d ........ ~ ~ Observações .Uif!S z. z11 o amzol ~ i ;z :: 
~ I ~·i ~ ~ ..., 

;t c 
"'· 1746 Sabbado B. 18 19 ~u· )Lt 

1747 Domingo A. 19 20 •),_. ..... ~\· 1748 Segunda-feira G. li\ 1 21 « 
1749 Quarta-feira E. 2 22 « 
1750 Quinta-feira D. 3 23 « 
1751 Sexta-fdra c. 4 24 « 
1752 Sabbado B.A. 5 25 « 
1753 Segunda-feira G. 6 26 « 

1783 Qltarta~f'!ira B. 17 28 
1784 Quinta- feira D. C. 18 1 Sêcca 
1785 Sabbado B. 19 2 
1'786 D<ndngo. .A. 1 3 
1787 SegUillla· feir<t G. 2 4 
1788 Terça-feira :1!"'. E. 3 5 
1789 Qninta·feira D. 4 6 Copioso inre 
1790 Sexta~feiu c. 5 7 

r. 

1754 Terça-feira F. 7 27 « 
1755 Qm•rta- feira E. 8 28 
1756 Quinta-feira D. C. 9 1 
1757 Sabbado B. 10 2 
1758 Domingo A. 11 3 
175Y Segunda-feira G. 12 'f. 
1760 Terça-feira F. E. i3 5 
1761 Quinta-feira D. 14 6 
1762 Sexta-feira c. 15 ., 
1763 Sabbacto B. 16 8 
1764 Domingo A.G. 17 9 
1765 Terça-feira F. 18 10 
1766 Quarta- feira E. 19 11 Sêcca 
1767 Quinta-feira D. 1 12 
1768 Sexta-feira E. B. 2 13 
1769 Domingo A. 3 14 
1770 Segunda· feira G. 4 15 
1771 Terça-feira F. 5 16 
1772 Quarta-feira E. D. 6 17 
1773 Sexta-feira c. 7 18 
1774 Sabbado B. 8 19 
1775 Domingo A. 9 20 
1776 Segunda-feira G.F. 10 21 
1777 Qaarta-feira E. 11 22 Sêcca 

1791 Sabbado B. 6 8 Sêcca 
1792 DominKO A. G. 7 9 ,, 
1793 Terça-feira F. 8 10 ,, 
1794 Quarta-feira E. 9 11 . Bo 111 Í 11 ver no 
1795 Quinta-feira D. 10 12 
1796 Sexla~feira C. B. 11 13 J,..,-...... d.. 1797 Domingo A. 12 H 
17Y8 · Segu~·da-feira G l3 15 
17'9 Terça7feira F. H 16 
1!:i00 Quart~· feira. E. 15 17 
1-801 Quinta~feira D. 16 18 
1802 Sexta-feira c. 17 19 
1803 Sabhado B. 18 20 
1804 Domingo A. G. 19 21 

;_,.Jl~~ 
1805 Terça-feira F. 1 22-
1806 Quarta- feira E·. 2 23 
1807 Quinta·f~i,-a D. 3 24 
1808 Sexta fdrà C. B. 4 25 Sêcca 
1809 Domin.-o A~ 5 26 Inverno 
1810 S~gund~feir<~ G .. 6 27 
i811 Terça·fein. F~ 7 28 
11H2 Qnàrfa· feira E. D. 8 1 
1813 Sexta- feira c. 9 2 
1814 Sabbado B. 10 3 Sêcco 

1778 Quinta-feira D. 12 23 » 
1779 Sexta-feira c. 13 24 Inverno 
1780 Sabbado B. A. 14 25 
1781 Segunda-feira G. 15 26 _.,..-..c(.,· 1782 Terça•feira F. 16 :17 

1815 Domingo A. 11 4 
1816 Seaunt.la-feira G .. F. 12 5 Sê eco 
1817 Qnarla· feirà E. 13 6 l ( f 
1818 Quinta-feira D. 14 7 
1819 Sext~·feira c. 1$ 8 InuudaÇõ,o& 
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Amzos 

1820 
1821 
1822 
1823 
1824 
1825 
1826 
1827 
1828 
1!::129 
1830 
1831 
1832 
1833 
1834 
1835 
1836 
1837 
1838 
183fi) 
1840 
1841 
1842 
] 843 
1M4 
1845 
1846 
1847 
1848 
1849 
1850 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1856 

5nCCAS CONTRA A 5nCCA 

r" dia do mmo 

1

Sabb~ulo I B. A. 
Segunda-feira

1 
G. 

Terça-feira F. 
Quarta-feira E. 
Quinta-feira D. C. 
Sabbado B. 
Domingo A. 
Segunda~feira G. 
Terça-feira F. E. 
Quinta-feira D. 
Sexla-feira C. 
Sabbado B. 
Doming-o A. G. 
Terça-feira F. 
Quarta-feira E. 
Quinta-feira I D. 
Sexta-feira C. R. 
Dotningo A. 
Segunda-feira G. 
Terça· feira F. 
Quarta-feira E. O. 
Sexta-feira C. 
Sabbado B. 
Domingo A. 
~Seguucla-feira F. G. 
Quarta-feira E. 
Qninta feira D~ 
Sexta-feira C. 
Sabbado B. A. 
Segunda.feira G. 
Terça-feira F. 
Quarta· fdra E. 
Qninta-fdra C. 
Sabbado B. 
Dotdngo .A. 
Segnnda-feira G. 
'J'ers:a;feira F. E. 

16 
17 
18 
19 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

lO 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 

l 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 

9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 

Observações 

Escasso 
Sêcct. 

I ' 

â/Y'"-.-d. A~..,.......,.....,,. 
Sê c co 

25 IJM •• • v 
2 6 Ir VVJA-Ü JA L th rt ' 

~~-f- S«~c( ;t/>'(tVJl-7'""1 

1 .-.. 
2 ~~,.. t7'-C.CA, 

3 
4 
5 
6 
7 

1 ~rande ityer. 
I""·'""= n p,.-vYJ­

~ ,.(~: <.(v/r {j. 

Sê eco 

8 Inverno Curto 
9 Escasso 

10 
11 
12 
13 
14 Escnsso 
15 Escasso ecurlo 
16 Escasso 
17 

l
k 

' 

' 

AflitOS 

1857 
1858 
1859 
1$60 
1861 
1862 
1863 
1864 
1865 
1866 
1867 
1868 
1869 
1870 
1Sil 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
188$ 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890. 
189J 
1892 
1893 
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r .... 
~~ ~ 

~ 
<::. 

~ 
I~ dia do amzo !::!·~ ~ ... 

Observações .. .... ~ ::: ::: ..::: ......... 
"'~:: ::: ..... .. ;:: .... 

~::: C' 

Qnint11-feira D. 15 18 Escasso 
Sexta-feira c. 16 1') » 

Sabba~lo B. 17 20 
Doming-o A. G. 18 21 Quasi secco 
Terça· feira F. 19 22 Copioso 
Quarta-feira v 1 23 ...... 
Qninla-feird D. 2 24 
Sexta feira C. B. 3 25 
Domingo A. 4 26 Escasso 
Segunda· feira G. 5 27 
·Terça· feira F. 6 28 » 

Quuta-feira E. D. 7 l » 
Sexta-feira c. 8 2 
Sabbado B. 9 3 Quasi secco 
Ddtlliugo A. 10 4 
Segunda· feira G.F. 11 5 Extenso; bon 
Quarta-fe;ra E. 12 6 
Quinta-feira D. 13 7 I 
Sexta-feira c. 14 8 Iuun,l<IÇÕ<:S 
Sabbatlo B.A. 15 9 1Escasso 
Segunda- feira G. 16 lO Secco 

IQ . Terça-feira F. 17 11 1 
uast secco 

Quarta-feira E. 18 12 :Escasso 
Quinta-feira D. C .. 19 13 
Sabbado B. 1 14 
Domingo A. 2 15 Escasso 
Segunda-feira G. 3 16 
'Cerça-feira F. E 4 17 
Quinta-feira D. 5 18 Qua!?Í secc) 
SexL1-feira c. r. 19 Escasso 
Sabbado B. '7 20 
'"o . A.G. 8 21 

1

Quasi» secco .. 01111llg"O 

t'erça~ feit<a F~ 9 22 
Qu <1 rta~fei ra E. 10 

I 
23 iEsc:~s~o 

J-9uint11-.feira D. 11 24 » 
Sexta· feira C. B. 12 25 » 

Dom in o A. 13 I 26 g 
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.. 
{ ...... 

c:) ~ 
..:: 

~ -~ ~ 
Armos. ;

0 dia do amto ~ .. ' 06-.J4f'Va.fÕ#S ~·! ~ l ~ . ~ i; ~ :0::: 
~ ... 

~ ~ 

1894 Segunda• feira G 14 27 Copio!"' 
1895 Terça-feira F. 15 28 
1896 Quarta- feira E. D. 16 1 Escasso· 
1897 Sexta-feira c. 11 2. 
1898 Sabbadu B. 18 3 Sec·co 
1899 Domingo A. 19 4 Copioso 
1900 Segunda-feira G. 1 5 Secco 
1901 Terça· feira c. 2 6 

{190Z Quarta-feira E·. 3 7 Qu<isi secc:J 
1<_103 Qui11ta-feira D. 4 8 Escas~o 
l9tH Sesta· feira C.B. 5 9 

j.~ 

1905 Domingo A. 6 lO 
1906 Segunda-feira G. 7 11 
1·907 'Terça-feira F. 8 12 Qttasi secco 
1908 Quarb-feira E. D. 9 13 Se eco 
1CJ09 Sexta-feira $. lo 14 

5~ -E' conhecida a mania de 't'aticinar sobre . ..seccas 
e inY.ernos, que alguns têm, fundada em dados fornecidos 
pelo celebre-Lnnario Perpetuo. Os "lunaristas tomam uns 
ares de magos, a decifrar arcattos qne db:em contidos . no 
Ltmari~. 

O melhor meio de acabar com o prestigio de io6rl· 
naiN"IIs encantos é tornar o s~greJo accessivel a todos. afim 
de qne cada .qual.pos~a jttlgar dó sett fundamettto e, por 
observaçlo proprta;, tuar a prova dos factos. 

Por isso deixamos, copiado do L!I"Q'i", o que etle diz 
so .. re dias da· semana, infttteftcia de planetas, e coftMas 
se•~elhantes que fertit phantasia teve· paciencia de for­
·mular. 

As labellas obedecem aos n1esmos intuitos. 
o~- Altura p1nvioanetrica·, obaervàda em Mossor6. !t:· 

gu .. ~o dados colhidos e fornecidos pelo distincto pharu~a­
ceqtaco Jeronymo Rosado. 

Etll 1899 - o phtriometro accuson 1:l6S tn, m: Em 
19QO -.H6 m. 1901- 561.· Ul, 1902.....;., 394; n()3 -·180. 

1904- 280. 1905- 463. 1906- 487. 1907- 245. 1908-
401. 1909 (até abril) 364. . 

Na capital do Estado " pluviometro marcou : Em 1904 
-l2.65.~,m. Bm 1«;l.05'- 1467. Eni 1906- 1773. Em 1907 
-8';,7. E$.1908-.~fl-3\}iffi.IT(', ./ '/qtf_ 77"1. 

Com~áran4,oa .media pluvi.ometrica dos cinco ultimos 
anuos de MosS'oró 1:1 Natal vê-se que càda anno de inverno 
em Natal corresponde a mais de 3 1/2 annos de i'uTeruo em 
Mossoró •. 
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Açudes e Irrigação 

Vida Sertaneja 
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AÇUDES 

Vamos tratar .de um assumpto qu~, embQra relativa• 
mente tarde, desperta a attenção dos habitantes das regiGea 
fial'elladas pelas sêccas. 

A açudag·em, a mais simples e a mais primitiva forma 
de irrigação, offerecendo vantagens tão relevantes quanto 
intuitivas, está ainda longe de apresentar a merecida accei· 
tação como idéa, e a indispensavel realisação como medida 
reclamada por natnraes e perniciosos pbenomenos climaterl· 
cosa corrigir. 

E' sempre assim: ref-orma de costumes e de vida de um 
povo, por mais imperiosas que sejam, encontram em sua 
marcha o espírito de rotina, aferrado a preconceitos e cego 
aos ensinamentos da experiencia ; ba sempre um período de 
luctas a susteutar e a transpôr. 

A vida sertaneja, nos bons tempos de nossos· av6s, era 
por demais patriarchal e singela. 

Com limitadas aspirações, sem as necessidades que a 
ch•ilisação crêa, habitando centro de escassa populáç!io, 
desconhecendo os estimulos da concurrencia, os nossos 
antepassados restring·iam-se a criar gado:- em campos va'!itos 
com escravos em numero superior a necessidade dos ser­
viços, pouco explontndo a agricultura e, uma vtz por anno, 
'-' nviando seus comboios ás salinas, onde compravam sal a 
,iunrenta reis a carga, que era permutada por uma de rapa· 
... uras ou de farinha, no Cralo, Ceará. 

Uma das aspirações mais altas das famílias ricas con­
sistia em ordenar um filho, para. contar um padre entre os 
seus. 

Nos annos regulares levavam todos vida farta, mesmo 
lleutro de imprevidente desperdício uo tocante á alimen­
tação ; nos annos de críse e de calamidade, eu1quanto o pro-
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letaríado morria aos punhados, testemunhavam, softrendo 
privações e incommodos, á extincção de seus haveres. 

Passada a calamidade, a exuberante fecundidade do 
solo fazia esquecer a necessidade de medidas de previdencia, 
que poderiam então perturbar a doce fruiçã~:> da fartura que 
Detu 110s deu. 

O fanatismo religioso, alimentado pelos santos fflissio­
uarios italianos, uão podia incitar á'lula con.tra ~ natu.reza 
uma civilisação inciptenle, filha da cultura Ibenca, agtndo 
sob4l! a fundamental imprevidencia do selvicola brasileiro. 

A facilitlade da vida era tal que ao approximar-se a 
hora do jantar, um escravo corria, de machado em punho, 
a buscar uma ja11daira -o delicioso mel dessa abelha­
para a refeiçilo. O pouco gado que sobrevivia, á calamidade, 
rapit!amen te multiplicava-se .. 

Esse complexo de factores, certamente, não era a.pto a 
gerar habitos de previdencia. 

A unica previdencia acceita, consistia em accumular 
alguma quantia em prata e ouro, qne'. a falta de segurança 
obrigava a occultar no sub-solo, onde por morte do pos· 
suidor, permanecia enterrada <tté que algum sonho ou 
alg·um phantasma viesse mostrar a botiJa a alguem. 

Hoje, oorém, <ts circumsfancias da vida são outras: os 
recursos naturaes estão esgotados e a vida social não se ada­
pta mais aos moldes primitivos. Entretanto a riqueza da po· 
pnl<tção não tem crescido em proporção ás suas necessida~es, 
pois as seccas são obstaculo á regular expansão ecouonnca. 

Ha, portant.:>,iiu periosa necessidade de incutir no espi~ito 
popular, salutares princípios de previdencia, pois as <:Clses 
são constantes e amiudadas. 

O povoamento do solo estendeu-se, os campos vagos,que 
facilitavam a criação apenas entregue ás fontas da natureza, 
vão se estreitando cada vez mais. A concurrencia desperta a 
luta pela vida. O instincto popular já compnehendett que pe­
rante os fundamentaes princípios de suas cr~~nç;tso trabalho, 
a al:tividade, o esforço, tem mais merito e dão melhores resu!· 
lado~ do que esmurrar os peitos, allucinado ante os horn-

. trlf,., .. veis castigos lembrados pelos smztos missionari()s i,talianos,que 

...,.,..J!...; collltaitto geito, atiravam-se a cavar a vida. l~«. ~~.·~J'""C:f;A. 
·• ,·~"" ...... -.. Apezar de indiscutida mudànça para melhor, na v1da e 

fi nos costumes sertanejos, o atrazo é ainda gnmde. O gJande 
·---·•• • inimigo é a secca: prevideneiae cautella, pois, contra ella. 

1 ...... , , Mas ... como encetar á luta? 
,.,....,..,_. ~ '--' I 

. I . ' 
. t. ~ 11..,. I"'',;:::::. ~ rY'""'j_ ~ /' _,. .... ... ..,. ,..,...,.,_ 

;-.. : ,....~ .,_· )t ~z::-d. ~c..-- J.. c. u- .... .. c. .. 
,.......""""" .......... )4_,..,.._ !-~ "- ~ "' ....... - .. ~ .-., .. , -~ .. 6\ .. &)>. 
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Desenvolvendo á exploração agrícola do solo? Nio, pois 
muitas e muitas vezes o solo resequido inutilisa completa· 
mente todo o -fructll t!o trabalho, toda esperança de ~olbeita, 
sem margem para salvar a menor pnrticula do capital em­
pregado. 

E~plorando em larga escala a industria pastoril? Tam­
bem uio, porque, co~stantemente, grandes e pequ.enos cria­
dores do sertão assistem ao acabamento de seus gados, s.em 
que lhes possam valer; a f:1lla de pastagens é absoluta. 

Onde empregar a actividade? No commercio? 
E' impossível, maxime em acanhado meio, uma popula­

ção inteira dedicar-se ao commercio. Já é nociva a mania de 
commerciar entre o sertanejo, havendo indivíduos cqjo capi­
t<ll não vae :Liem do alcance de uma garrafa tle aguardente, 
comprai-a aos domingos, uas feir;ts, para revendel-â a retalho 
durante a semana • 

. Na industria manufuctureira? 
A!!! industrias dependentes da l••Youra e da criação são 

precarias e incertas como :ts fontes donde emanam. Para a 
grand.e industria faltam c a pita~s, reg·ulares meios de tra ns­
porles e o espírito de associação é uullo. 

A, iudustria extractiv:~, ret)resenlada pela maniçoba e 
pela carnaúba, é li•lli.ta,Ja a algumas localidades. 

Ha uma conhecida phrase popular que caracterisa o es· 
tado de incerteza e a irregularillade d:L vida -sertaneja:-<0 
sertanejo vive eternamente em começo»·. 

E' uma verllade filha de justa observação, Monta se uma 
f~tzenda: preparattre·futsas, curraes, ci!rcados, terrenos para 
plantaÇões; compra-se, junta-se os g.a~los. Em priucip.io tudo 
vai bem: o gado prospera, h a Hs ddtcws de um bom Inverno 
com fartas e. remuneradora~ colheitas que alegram· e suavi­
sam a rude, descuidosa e folgada vida. 

t'~m breve um anuo <'!11 que falham as, chuva~ de cle­
zembro; entra janeiro seu• l'\Íg-naes de iuverno; em fevere1ro 
pequenas chuvas em alguu:-o logar.es; etn março algumas ra­
mas e babugens; os experieutt:s prognosticam máo tempo, 
secca. O carão-aTe muito conhecida uo sertão-não cauta; 
as formigas mudam·se·para as ba:xas e para o leito dos ria­
chos· as abelhas de ferrão não são vistas; DO dia de S. José ' . . . 
não houve chuvas nem relampagos. 

As raras chuvas que apparecem, são fugitivas e c pouca 
terra n•olhana, as !Jalmg,ls ·e as plantações sio crestudas, o 
g·ado definha. 
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Em abril novas chuvas esparsas, encontrando, porém, 
já extinctas âs tenn1s pastagens e lavouras qne as chuvas de 
março haviam feito germinar: al~uns ai nua acreditam na pos­
sibilillade do inverno; a maioria, poré111, j á conta com <L 

secca. 
Os gados continuam a Jefiuhar; os generos âlimenticios 

escasseiam e sobem de preço; as aguadas faUam; as commu­
nicações tornam-se difficnllosas; nos ullimo!! mezes do anno 
não se encontra nos campos !'ação para um animal; nem mes­
mo com que da par um choc;Ílho», conforme expressão consa­
grada. 

Apezar tle Lodos os sacrificios e traualhos, ha prejuízo 
de cerca de 80 % no gado. 

As plantações extinguem se complet:unente; arvores 
fructiferas-coqueiros, goiabeiras, uananein•s-não são pou'­
padas: os sitios offerecem o aspecto de campos incendi:nlos. 

A fortuna particular decresce11 mais de 80 °/
0

• 

No anno seguinte, estação regubar. Tudo prospéra admi­
ravelmente. Em cinco atu1us de uouança é r,eslaurada a for­
tuHa. 

Apparece nova secca ... lá se rão os fructos do traba­
lho e da economia! 

PHssa se a secca .. vamos comE-çar outra vez ... 
E' es~e com as uecessarias variantes de vida á nwior ou 

meuor intensidade e duração da crise, ao mais long-o ou mais 
ure,·e período da reprodução, o vi,·er d., sertanejo: caminha 
em circulo: depois de muito andar acha·se no ponto de par­
tida. Isso, para os felizes, pois mui los, depois de repelidas 
:dternativas de avanço e recúo, fi,·am em condições de 
fortuna muito inferiores ás do co111eço: alquebrados pelos fllt· 
nos, com .o animo abatido por incess:iule e improficua lula, 
numerosa f<1milia á cargo, não podem mais a.lcançar a prospe· 
ridade perdidil. 

As economias sertanejas são consumi•li•s nos anuos de 
secc:t somente em garantir a subsisleucia material do irÍllivi­
duo. 

Não cheg-am para provilienciilr sobre a ruína que 
ameaça. 

Dezoito, vinte ou m:ds mezes, perman~~ce u Rertão im­
productivo. Nesse período milhares de contos. de réis são en­
tregues ao commercio, que os envia para outros Estados em 
troca ele mantimentos. 

Essa fatal e periodiea rapina que as secc.1s exercem sobre 
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mfarua4at fortaaat e economias parcas, produ• o a:truo e o 
depauperamento da regi lo flagellada, cujo anuiquilamento 
tem sido evitado pela espantósa ferlilidttde do solo nas esla­
çõea aornraes, auxiliada por uma certa tenacidade do caracter 
sertanejo, creada por incessante luta, gerando feli• e consci­
ente característica. 

Haverá possibilidade de tornar o sertão productivo du­
rante os longos mezes de crise? Haverá meio de fazer com 
que, nos longos períodos de secca o sertanejo, em vez de: la·n· 
çar mão de suas magras economias para, esforçada e difficil­
mente, escapar á calamidade sua dda e pequena parte de 
seus haveres, .possa empregar essa actividade t:omo produc­
tor, concorretldo para o bem estar geral, e para augmentar 
sua fortuna ? 

Incot'ttestavelmeute ha um, priuc1pal, que já não é se­
gredo, todos conhecem, muit.os abraçam e alguns já vão exe­
cutando: o ~çudamenlo do sertão. 

O que falta nas seccas são terrenos com huusillade capaz 
de producção: façamos esses terrenos. 

Haverá assim em que empree-ar vantajosamente esforço 
e actividade, concorrendo para abastecer o mercado con!lunsi­
dor, evitando a sabida dos pequenos capitaes para outros Es­
tados, d 'onde não mais voltarão: ô capital assi-m fixado no 
meio sertanejo, forçosameute, pelas necessidades economi­
cas e pel.a lei da divisão do 'trabalho, derram<tr:s.e-á nova­
mente no mesmo meio, creando novas fontes de produc­
ção. 

Examinemos mais detalhadamente as vantagens dos 
açudes; ficando desde logo claro que não nos referimos ·aos 
pequenoR açudes . que seccam nqs primeiros mezes de verão. 
Esses,de muito proveito e de muita utilidade para seus donos, 
nas crizes mais prolongadas falham ent criticas circumstan­
cias. São cotilo umigos pouco dedicados~ ausentam-se nos 
grandes perig{)s. 

o sertão secco é tal <Jlle, em epocas uormues, na pro­
picia e~tação chuvosa, os correg·os, ribeiros e r.iachos, du­
rante a noite dão espantosas cheias; ao meio dia ou á tarde 
um cavalleirõ pode vadeal-os com ag:na pela curva da caval­
gadura. 

Dias ou mezes depois da estaçllo das agnas lollos os corre· 
gos, riacllos, rios, ate os grandes rios de 300 e 400 kilome­
tros de curso, ficam tão seocos, qt!e suas areias podem ser 
atiradas em qualquer escripta, 6. .guiza qe mata-borrAo. 
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Nos rios permanecem alguns poços que resistem longos 
mezes. 

Esse phenomeno-o rnpicio escoamento d'aguas--é de~ 
v ido, conforme .dizem t ilO granJe ue'clive que liS terra·s o:ffe. 
receu1 em direcção ao oceano; e lluilbem com ·certeza con, 
correm para elle o sub ·solo jorrado de pedras e lagedos, a im­
permeabilidade do terreno e o natural desnudathento dos 
c<~mpos. 

Ha terrenos impermeaveís de tal fórum que a agua em­
poçada só se extingue pela ev;tporação; á poncos palmo!l, 
muito proximo ao poço, a ter r<~, quer tia superfide, quer do 
sub-solo, é encontrada ltecca, comn ~i não e~tivesse tão -vlsi· 
uh" á agua. Muitos poço~ e açude~, logo que seccam·; -uno 
ilão c;tcimba:o sub-solo que havia estado longos dias debãdxo 
ll'agua; fica secco, logo que esta desappareçe da snperfide. 

O terreno argiloso é o mais i 111 permew"el; entretanto 
quando convenientemente regac.lo pelas c:h,tvas, é· dos mais 
ferteis e é mesmo o melhor para o plantio quando as chuvas 
são excessivas. 

Em ·períodos normaes, as chu\·;ts regulnres vêm tle fe­
vereiro a junho. E felizmente !-óão raras as ~eccas de tres illl· 
no~. Acortteée lambem que em utu ;1nuo secco, Ul.llil .unica 
chuva faz transbordar um riacho; si essa ag'ua uão ficar ar· 
lna~enadõ& nenhum benetido pro;lnl'.irá; presa, torna-se uin;• 
Fonte de abundantes fructos. 

· Comrnumente uin ou dois ~anuos antes tias grandes sec­
cas, apparece copioso inverno; ln•vendo,pois,~içudalllento ge· 
rui du sertão, ao decla·rar-se a cúlamioladE~, encontra-o prepa· 
rildO, em pé de guerra, contra lerrivci~ des'ostretS. 

Um uçude é sempre segura fonte de pniducçl'lo; e tul que 
ach<~ndo-se elle provido d'agnu, e111 11111 só anno inileulnis~ 
todo o capital empreç-ado em sua conslrncÇão. facto por de• 
rnais animador e qitasi excepcional wa collocação de capi­
taes.Os proveitos de açude são de ur,le•Í• particular, relati­
vos ao proprietario, uns, e outro:~ de caracter gt'rit·l, , re.pre· 
11entando in~eresses commtins. 

O proprietario de um açude tem aguada segura e franca 
pnra set,s gados e par,, necessidades tlomeslkas, facto esse de 
alta ll}OIIla, pois evita o .lrubalbo tlifficil t! penoso de cacim­
b<~s, no qual é consumido n~o pequenu capital. Eutretunto 
não é factó excepcional o ~sgota•.uentos til essas cacimbas, em 
plena crise, obrig&uulo a uma retirada o~t gados qnasi . uwri­
buudos, com iuevilav.eis prejuízos. 

-~, . •• 1 -
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Esai R'f:lrada estende-se tambem ·aos proprios morado· 
res, si nlo querem abastecn•se d'agua em distancia de cinco 
a. doze kilometros, eni aguda crise de _transportes, permil­
ttndo, a penas, escasso su pprimen to d' <tgua, tão i udispensa vt:l 
á boa h~gieue em um clima ardente, preparado para o de­
senvolvuueuto de molestias. 

As vasantes, isto é, o plantio e a cullura do solo, sem 
dependencia de chuvas, refrescado pela agua vertente do 
açude, pela irrigação, eu nos log·ares alagados, a proporção 
que ficam á descoberto, produzem quasi taulo quanto ns 
plantações de inveruo, a brig-adas contra eveutualidades de 
chuvas, de verão, de cheias, e até mesmo .menos sujeitas á 
d-estruição de h•gartas. 

Esses terrenos aptos para 'l'asalltes, bem aproveitados, 
como são em tempos criiicos, produzem admiravelmente, 
consoante a força do solo sertanejo. 

Vimos uma canna passada em moendas, produzu dez 
garrafas de caldo, e 11/2 litro de feijão de · corda produzir 
1.280 litros, 8 alqueires. 

Uma das g·raves consequencias das seccas no tocante á . ' ahmentação, para quem tem recursos, é obrigar ao uso de 
generos de má qualidalle, insalubres, que o commercio, em 
a.ttenção ars prE'ç?s i 111 porta de 0!1Lros Estados. O açude cu 1-
llvado, fornece ahmeutação sempre frescll, nova, sadia. evi­
tando grande numero de molcslias originadas por ingestão 
de geti.eros a variados. 

Eis ahi o açude, fonte de abastecimento de generos ali­
menlicios, uão só p<~ra se.t proprielario, que produz mais d•> 
que consome, entreganuo o resto ao mercado, como tambem 
~ara grande numero de pessoas que por arrendamento, cul· 
tlvaut ,o mesmo açude. 

Alem da producção de legumes e cereaes, o proprieta­
rio poderá t.er abundancia -de leite e seus productos para con. 
sumo propno e para venda ; e isso conservando á ração de 
ramas das ViiZilliLes, VíiCCaS leiteiras, que assim são transfor• 
madas em fonte de receita, escapando á morte quasi certa, 
si não fôra o trato do açude. 

A cri;~ção e engorda do gado lanig·ero, caprino ou suíno 
encontra ta o prod nclo do açude franco apoio fornéceu.:lo im: . ' portanle recetla, pois não. é fadl nas seccas, encontrar gado 
para açougue. 

As· ramas, as palhas, os resíduos das vasanles, auxilia­
dos pelas forrage11s culth ailas, são sufficienles, para, regrad.:>s 
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e aproveitados com cautela, salvar grandE~ numero de re~es, 
e de fornecer meios de manter o c a vaU ar apto para o neces­
sario serviço de transportes. 

Esta ultima circumslancia é muito relevante para quem 
conhece as difficuldades de transporte durante as seccas i 
quanlo muares chegam a per:orrer oit!> ou mais leguas sem 
outra alimentação a não ser um litro de JIIÍibo. 

Uma farta renda que offerece o açude, é o peixe. Sube· 
mos de um açude que forneceo, num s6 anno, dez contos 
de reis pela venda do peixe, quantia talvez pouco inferior ao 
custo da sua construcção, 

O ·açude alem disso permitle a plantação de sitio, isto é, 
a cultura de arvores fqtctiferas proprias do clima-coquei­
ros, cajueiros, pinheiras, goiabeiras, bananeiras- fructos 
·esses de prompta venda, a preÇos compensadores e, _sem· a 
protecção de açud~s, condemn<•~os ~ morrer na secca. . 

Em taeu condtções o propnetarto de açude passa a cnse 
ao abria-o de necessidades e de incouuuodos materiaes i e 
finda e tia está. com sua fortuna augment<~da, em vez de 
achar-se com ella desfalcada de 70 ou 80 °f 0 • 

Relativamente aos beneficios e vantagens que um açude 
géra ao bem publico, e por con~egui~te á prosperidade do 
Estado, o seu papel torna- se mats saliente. 

Primeiramente a riqueza particular é a geratriz da ri­
queza e da prosptridade geraes. E' mesmo absurda e im­
possivel a concepção do ben~ est<~r geral que não parta do 
bem est.ar individual i a questão cifra-se, apenas, em alargu 
tar;Ílo quanto possível o particular pani tornai-o geral. · 

·Numa legislatura do Congresso Le~isiHtivo do Estado, 
de que f .. ziawos parte, defendendo uut projecto que conce· 
dia vantagens a particulares que construíssem açudes em 
certas e determinadas condições, ouvimos um collega-es· 
pirilo muito culto e intelligente aliás- oppor-se ao pedido 
porc!1•e credundava em proveito de algu~ts par~icular~s·.,. 

Ora, esse argumento prova de ma1s, pots nesse caso, 
nada de favores ao commercio, ás industrias, ás fabricas,_ás 
emprezas d~ lranspor~es, .pois_ que ninguem ~e propõe a taes 
emprehendtmenlos sem vt~ar tnleresse proprto. 

Esse modesto e simples projecto que apresentamos e 
defendemos então (1892 e 93) dentro de ·nossas fracas forças, 
tinlJa por fim levantar e animar a iniciativa particular para 
a cQnstrucção !fe açudes, concl!dendo, ape11as, como favor 
ao proprietario, lsenção de pagantentos de certos impostos 

,-=~· · .. .. ...-· 
1 - ' - > - .. 

. - .;;; - ' =- - . . 

_. COftlll A IICCl 115 

aobrt la4U:ttrias pastoril e agrícola, em limitado espaço de 
tempo: era ttlol\ ~tuxilio indirecto levando incitamentos i 
;•çudngem do sertão. 

Não foi feliz u projecto: a palavra-açude-nunca havia 
preoccupado o Congresso do Estado e a palavra-secca­
andava :1ssociada á idéa de ma1andrice Rertaneja. 

O açudamento do Estado, por iniciativa particular, o 
meio mai8 efficaz para leval o a effeito, redunda em bene6· 
cio para to(la a população. 

Nas grandes secc"s uma das consequencias mais desas­
trosas é o deslocnmento em grande massa, elas popuh•ções 
do interior para os portos, onde os que não succnmbem á 
fome, á sêde, ás fadigas e privações da villgem, chegam 
extenuados e famintos, constituindo uma agglomerllç:io de 
míseros retirantes que por completll e absoluta falta de 
regul~res condições hygieuicas, geram focos de epidemias 
que os victimam aos milhares. 

Alem desse desastre, inheren te ás grandes secrag, em 
crises menos ag·utlas, ba hoje uma corrente de expatriação 
para os Estados do extremo Norte, a qual embora nec'!ssaria 
e fatal, pois falhando aqui meios de subsistencia, forçosa­
mente serão procurados algures, é um triste e funesto reme· 
dio que arrebata a população mais valida e apta para o tra· 
balho, que é sacrificada por letal impaludismo. 

Sabe111os de um barracão no Pará, onde, de 1898 a 1899, 
morreram trinta rio grandenses do norte, todos homens 
moços. 

O açude, o açudameuto do sertão, evita e remedeia esses 
deslocamentos da população, fix;on,Jo-a em seus lares, evi· 
tando enormes pet'das e terríveis abalos á vida social e eco­
nomica do Estlldo. 

86 esse unico alcance, aiuda qne outros muitos n1lo 
existissem, é de summa relevaucia, capaz de chamar a atten· 
ção . do poder publico, si este já fosse mais alguma l: usa 
alem de uma burla e de uma mentira. 

As lagc,as do Piató, Ponta Grande e A pody, abrigam 
centenas de famili;1s e milhares de indivíduos que tiram a 
subsistencia das vaz~ntes, da pesca, ele. 

Em muitos' Estados da União, grandes som mas são gas­
tas na introducção de immigrantes; alguns mesmo crearant 
serviços e verbas especiaes pa;a amparo, protecção e intro­
ducç'ão de nossos patrícios que abandonam os lares forçados 
pela calamidade. 
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Entre nós s5.o desprezados meios simples, fuceis, nada 
onerosos, para tnanter a sua propria população fixa, e ao 
abrigo de forçada expatriação" 

A lagoa do Apody, talvez um terço menor do que a do 
Piató, fornece sempre, e principalmente nos annos críticos, 
uma admiravel fonte de producção. 

Se!undo dados colhidos em boas fontes e observação 
propria, sabemos que na ullima secca de 1900 os terrenos da 
lagoa pertencentes á Municipalidade (ha tambem terrenos 
marginaes de propriedade privada) foram destribuidos em 
mais de trezenl••s vazantes; parte ao pessoal da terra e al· 
guns a retirantes. 

Os terrenos pHrticulares, que não são poucos, fornecem 
lambem, termo medio, cem vazantes, fazendo assim um to· 
tal de quatrocentas vazan les. 

Ess~1s q ua trocen tHs vazantes destribuidas representam, 
durante a crise, Hmparo para duas mil e quatrocentas pes· ---... 
soas, tomando a media de seis pessoas pura cada família. 

Hil, aleru ,disso, não pequeno pessoal, occupado, diaria­
mente, na pesca, durante todo o anuo; alem tl.e muitos pes­
cadores de pé 110 chão-pessoas que pescam sem o auxilio de 
canoas-ha vinte pequenas canôas no serviço da pesca. 

Não temos dados exactos para a avaliação do peixe, 
mas altendendo ao pessoal que dt:lle lira subsistencia, ao 
numero de cunôas de pesca, ao consumo diario na cidade e 
nos arredores, á abundancia.de peixe nas fdras semanaes e 
éiO com•nercio de peixe secco para Balurilé e outros pontõs 
do Ceerá,podemos avaliar a producção attnual em10:000$000 
tendo em atlenção o baixo preço ua mercadoria. 

Tomando para média da producção de cada vazau le 
5 alqueires de arroz (principal lavoum da lagôa) lemos um 
total de 2.000 alqueires; notando-se que ha muitas vazantes 
que fornecem10, 20, 3.0 <!lqueires e até 100. 

Sendo o preço medio do arroz 12$000 o alqueire (al­
queire sertanej.o-160 litrus) produz o total unul renda de 
24:000$000. 

Alem dessas duas. principaes verhas de receita-peixe e 
arroz-1m mais o plantio de batatas, de fe~ijão, de gerimús, 
melões, melancias, c milho trigo». Nas seccas dá-se lambera 
a plantação de caphn-«cachoroxo» 1 c:c.olonia», crabo de 
raposa»-qne fornecem não p~quena receHa. 

Na secca de 1900, podemos affi.nuar, mais de 600 ani· 
maes (cavallar, muar e bovino) escaparam somente com o 
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trato foraeclclo por capins, palha de arroz, ramas e mais 
reslduoa das vazantes da lagôa. 

Está ao alcance de muitos proprietarios e fazendeiros 
sertanejos a constptcção de açudes, de rezervatorios d'agua 
com a capacidade da logoa do Apody. 

A questão está em escolher local adequado ; e em taes 
condições lt a muitos. . . . . 

Construidos dez açudes em cada muntct~uo da zona mats 
sujei la ás seccas todos esses municípios com terrenos ade­
quados mais ou :nenos, a ~ua con~trucção~Mossoró, Apody, 
Caraúbas, Triumpho, Patu, Marltns, Port Alegre, Ltuz. Go­
mes , S. Miguel, Páo dos Ferros, Macáo, Açú, Angt~os, 
Jardim de Angicos, Sant'Anua de Mattos, Flo1:es, Ca1c6, 
Serra Negra, Jardim, Acary e Curraes Novos, vtnte e um 
municipios, teríamos duzentos e dez <~çudes. 

Si a lagoa do Apody, na secca de 1900, forneceu sus­
tento a 600 auimaes, vaccum, cavallar e muar-o~ 2~0 a~u­
des poderiam fornecer a 126000, numero talvez nao tnfenor 
á actual riqut'Za pastoril do sert:to, não faltando nas outras 
especies. . 

Ainda mais: si em 1900 a lagoa do Apody fot ponto de 
abrigo e amparo a 2.400 pessoas, localisando essa população, 
os 210 açudes poderiam localizar e sustentar 50.4000 pessoas 
população muito su~e~i~rá de todo o ~sta~lo; e sen.do a po· 
pulação dos 21 mulllctptus apontados 111fenor a 150:..000, re­
sultaria um accressimo de bem estar á tssa populaçao, mes­
mo nas crises , correspondente em razão inversa, ao numero 
de iudividuo1s a que os açulles seriam chamados a prestar au­
xílios. 

Não é immoderada essa aspir<•ção a 210 açudes, quando 
só no mnnicipio do Caicó, já hoje, existem entre grandes e 
pequeno!!, mais t.le 200; entretanto, ~mbora não exagerada, 
seria snffi.ciente para collocar ao abngo das seccas a popu· 
lação e a sua indnstria ·pastoril, agrícola, etc. 

Alcançado pela açtHiagem esse ponto almejado; a i~dus­
tria e o commercio, necessaria e fatalmente, duphcanam o 
valor da prodti'Cção. 

O açtt~le além d<l fixação da população, offerecettdo­
lhe meiús de subsistencia, crea mais vasto campo a explora­
ções do pequeno commercio. Uns compram fructas parare· 
vender 11os povoados proximos, outros, legumes e cereaes, 
aquelles compram peixe secco que transportam para os Bre­
jos da Parahyba ou para as serras do Ceará, donde trazem fa· 



1144A .. IIM.• 

118 SEcCAS CONTRA A SECCA 

rinha, café, rapaduras, fumo, com que são abasleciJas as 
feiras, ainJa outros, queijos, manteiga; o lalhador abastece 
a população com os g-atlus engordados no <~çuue, o commer­
cio de tran!õporte conta com uaua aguada s~g·u r a, onde achará 
tambem rações para <~s cavalgadums. 

O o_perario rural que vive do seu tliilrÍo lraua'lho, encon­
tra serviços: cercas, plantas, limpas, colheitas, fabrico de 
farinha, serviços de eng-enhos de cannas, cuidados e tratos 
de gados, tudo é serviço que demanda pessoal e do qual 
portanto, se 1•ão mantendo centenas de indiviunos que sem 
esses salarios, sem esse emprego á sua ;actividade, pezariilm 
sobre a caritlade publica ou particular, deslocar-se-iam, ou 
viveriam do furto; ou então, como mais commnnilllente sue­
cede, morreriam á mingua, victimados pela fullle e pela ali· 
mentação im;ufficiente e venenosa tle vegetaes silvestres, si 
não fossem acabar de morrrr nos panlanos da Aanazonia. 

Eis ahi o iiÇude nucleo de vida e de actividade soci .. l, 
nos penados c<tl.nnit.JL!Ds de !!ecra; substituindo a miseria 
que vae até a completa falta de·atimenbação, pela ;abundancia; 
trazendo incitamentos á energia individual, onde só haveria 
o desa len Lo; creando fontes' de receita, onde tlét r-se-ia o de­
pauperamento esgotado; povoando o solo, onde entraria a 
solidão da retirada; pondo riso nos l;abios e alegria nos olhos 
daquelles que só leriam as crispações do desespero, e as 
amargas lagrim ... s do faauiutn. 

Apontemos mais o exemplo de 11111 açlltle, de regulares 
proporções, em relação aos pequenos açudes acluaes do mu. 
nicipio tle Caraúbas: o açude tia fazenda «Oliveiras•, propri­
etlade do tenente c•.1ronel Porfirio F·~rnandes Pimt' llla. 

Construido em 1883, represeuta 11111 pequeuo capital de 
3:000~000: dois para conslrucção, e 11111 para reparos 
poslenores. A parede mede 98 braças de comprimento, 
sobre 20 de largura e 46 palmos e111 sua maior altura; recebe 
••gua de dois riachos; l:heio, a agua sobe pelo leito do riacho 
cerca de 1500 brasas. 

Em 1898 o peixe produziu uwa rcn t l<~ brulól no valor de 
3:684$000; e a renda das v;,zan.les foi de 600$000, não inclu­
indo o consumo da grande família do propietario. 

Foram mantidos e tratados com os recursos e rezitluos 
fornecitlos pelas vazantes, 400 auimaes (vaccum, cavallar, 
muar); e duranle a secca Linarani recursos e meios de subsis­
lcncia 30 famílias, com cerca de 250 pessoa. 

Na seeca de 1900 o producto das vazantes foi de 2:000$, 
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a renda11~W.~1ftefOU·Ie a S:'TSOectOO.Forneceu nesse 
anao, aasplro l·t(fttddtln eom 180 pessoas; e forneceu trato 
para 160 aalaiàea1 bovino, cavallar etc. A principal produ­
cçlo das·vatantes, batatas, fructas, verd'uras, foi levada. ao 
mercado da villa de Caraúbas. 

Notavel exemplo esse (notavel, mas comm••m) de um 
açude fornecendo, em um só anno, renda superior ao capital 
em pregado, mesmo sem levar em conta o gado salvo,de mui­
to maior valor. 

* • • 
Fazendeiros ha que num só anuo de secca perdem 

cem, du zentas,m il re2es. Passada a cala~ idade tratam noya. 
mente de alcançar aquelle numero perd1do. 

Si tivesse sido vendida opportunamenle a quinta parte 
ou metade dessas rezes que depois vieram a morrer; poderia 
ser construido um nçude cupnz de salvar grande porção de 
gado e fornecer uma renda snfficiente para cobrir o prejuízo 
que por ventura aintla houve~se. 

Cada terra tem necessid;ade dt aceitar e sujeitar-se a 
suas especiaes condições de vida e de desenvolvimento. 

Regiões mais feli1.es, mais bem aqui11'hoadas, os Esta­
dos do sul, por exemplo, não têm necessidilde de ussegurar 
~garantir sua agricultura, sua induslria pastoril, <abrindo 
inicial lula contra phenomeno·s metereologicos. 

O sertão, o nosso, n~o é ussim. Faz~se mister cuidar do 
solo, mas primeiramente é indispensavel cuidar d'agua,para 
então encetar proficuamente a sua cultura, 

O contrario é levar uma vida entregue aos caprichos do 
azar. 

Um pobre homem çarrrgado de filhos, vende uma unica 
rez que possue, esgota minguadas reservas para, cheio de 
esperanças e temores,preparar suas terras: roçagens, semen­
tes, plantio, limpas, roubam-lhe mesquinhos recursos;desap­
parecem as chuvas; o solo es1.erilisa-se, a lavoura morre .•. 

Está lttJ:Io acabado, dez mezes tlepois é que poderão ser 
feitas novas tentativas! ... Isso é IJOrrivel, mas é 1le facto, 
sem ex:.getos, a vida commum do proletariado sertattejo. Si 
esse pobre homem, ern vez de fazer sua planta em terren·., 
secco, o fizesse soD a protecÇão dos tertenos frescos de um 
açude ,ainda mesmo por arrendamento ;leria soffrido esse total 
prejnizo que o deixou ao desamparo ew um a•uto ctiiico? l 
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Estabeleçamos primeiro cottdi~:ões de garantio~s para o 
nosso esforço e actividade; feito e1sse preparo preliminar, 
nascerá a confiança no tralmlho,e a estabilldade dos recursos. 

Feito esse praparo que, em pontos mais felizes, fica a 
cargo de forças naturaes, será possível criar, plantar, mon­
tar engenhos, fundar fauricas para a1proveitamenlo do leite, 
estabelecimentos para conservas de peixes, carnes, ele. E' 
irrealisavel o sonho da fundação de leiterias sem previo e am­
plo açudamento. E' muito arriscada a sorte de capitaes em 
taes em prezas sem açudamento geral, pois poderá succeder, 
ou autes, succederá fatalmente, longo período de varaly· 
sação. 

D'onde tirar o leite si as vaccas morrem? Onlle rações 
para alimento dos gados si passam-se dons annos sem pasta· 
gens? 

Engenhos de canna, estabelecimentos de beneficiar al­
godão, aviamentos de farinha, passa:m a nnos paralisados á 
falta de máteri<t prima. 

Conhecemos um. proptÍelario que, em 1897, pre· 
parou uma fazenda para ahi pnssa1r invernos; e prompt<o, 
elle esperou: em 1898 veio a secca, não houve pastagens, e 
morreu grattde porção de e-a•los; em 1899,optimo invtrno, 
mas as vacca!-l, que haviam escapado moribuntl<~s, não pro· 
duziram; em 1900, nova seccél 1 nada de pastagens; em 1901, 
regular pastagem e nenlJttl11él·prOdi1CI~ãO j e111 1902, UÔa prO• 
ducção no gado, mas nessa fazenda houve falta~~~ pastagens, 
obrigattdo, em março e auril a retirada 1le gaqos para diver· 
sos pontos. 

Esse caso, muilo característico da vida sertaneja, deu·se 
no município do Apody, em fazenda do sr. André Barra. 

Sem açutlagem não é possível methodisação da vida 
sertaneja. Todos os planos falham e lleva-se uma existencia 
aventurosa, cheia de incerteza, e de inquietação. 

0:~ hollandezes, para firmar a prosperidade e a salubri· 
dade da patria, tiveram necessidade de tomar ao mar grande 
porção de terras, oppondo-lhes diques. Tet1hamos a tenaci­
dade e a corag·em do hollandez rout.ando ao mar, grande 
porção d'agua para assegurar a prosperidade da uos!'a terra. 

Já em meiado do seculo passHdl() o senador Francisco 
de Britto Guerra, com o espiril«;ducido e pratico que o des­
tiuguia, reconhecendo o ~lcance e à necessid;de do açud••­
meulo do sertão, proclamava que E!ste seria felh; quando 
suas aguas não chegassem ao Oceano. 
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Conalrn&m·•e açudes. 
Nilo ' entpreza Ulo f6ra do alcance dos proprietarioa 

aertanejol'l. 
O solo do sertlo se o:tferece por todos os Jogares á coa• 

slrucçlo de açudes ; corr~gos, _rios, ria~hos, .correm aperta• 
dos entre altoR1 que de dtstanctas em dtstanctas ap.resenhiiD 
baixios, varzeas, ou pequenos valles, que ~ogo adwnle, de 
novo e·streitam a passagem das aguas, Htdtcando <JUC se lhe 
atravesse uma parede ou uarragem para formar um reserva• 
torio ; mostrando que aquelle valle, aquelles baixios, podem 
tornar~se utilíssimo deposito d'agua. • 

A propria natureza e a configuração .do solo, s~ggesll?· 
uam á construcção de açudes ilmparenthests a propos•to. O no 
Apody depois de percorrer leguas, ~or varzeas, estende o 
leilo entre ••s serras fo.rm<~<las pela Ptcada do Apody, de um 
latlo, e Picada do Livramento de .outro, serras que apertam 
0 seu .leito entre os Jogares denomwados Passagem Funda e 
Rozario, no município do Apody. . 

Feita possante barragem nesse logar, relativamente 
curta, tomando as aguas do rio, fazendo-o escoar por um.a 
passage~ conhecida po.r Carnuúbinha e ~e.lo. riacho do Lt· 
vrameuto, ficaria um g1ge~ntesco lago arllfictal, absorvendo 
numa s6le~goa as do Apody, Boa Vista, Secc~ e Carril~o, no 
município de Apody e as de Apanha Pt!txe e Paco, do 
município de Caraúbas, cobrindo uma. extensão de te.rreno 
nunca inferior a cinco leguas, ou seJa uma area de v1nle e 
cinco leguas quadradas I , . , . 

O extenso valle qne se estende de Rozano a ctda:de de 
Mossoró (doze leguas) ficaria todo fertil_isado; assim como as 
immensas chapallas tio Apody e do L1vr<1mento, pela~ c.or­
rentes e olhos d'é1gua que nelléiS forçosamente apparece~•:•m; 
os terrenos b<~tthntlos pelo grande lago tambçm fertthsar· 
11e-iam·, constituindo, ••s::.im, um gnH'Jde nncleo de popule~çã~, 
centro viléll dos mnnicipios de Apody. Curnúbas, Mossoro,, 

. . . 1 - . 4l000 "o' I) Palú e Martins, onde extlile uma popu aç<~o supertor a 
habitantes. 

E"lse lago, presnmitllos, poderia ser fdto com a n~etad,e 
da qmtntia despendida na construcçf•~. do nçude do Qutxada, 
110 Ceará, tal é él sua adaptação c af<~ctltc.lmle que o local apre· 
senlé• para o trabalho. . . 

Si entre nós ••bundassem capttaes á Célia de collocação, 
ou si estivessse desenvolvido o espírito de associação, 
seria essa obra realizada dentro de poucos aunos; 
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prevemos., entretanto, que em proximo futuro ell:. Aerá 
feita: é questão de tempo. 

Pllssemos, porem, por 111 to sobre tal em.preza que si para 
os norte americanos seria um facto commum, para os 
cearenses uma aspiração em breve realisavel, para nós do 
Rio Grande do Norte, toma o <~specto de um sonho phan­
tastico. 

Tratemos do açmlamento dentro das fracas forças do 
sertanejo. 

Somos infenso ao açudamento official , a não ser em al­
gum caso exc·epcional pelas proporções dos serviço!': a realizar, 
como por exemplo do grande lago de q-ue acima fallámos. 

O açudamento por conta do poder publico, quer a titulo 
de soccorros publicas em tempo de crise, confia"os á com­
misl!'ões locaes, quer a tituto tle obra publica, confiada a 
empreiteiros, tem sido sempre,em nosso Estado, um desastre. 

De muitos contos de reis despentfidos pelos governos 
em açutlagem do Estado, ha noticias de prestar ainda 
utilidade e bons serviços, o açude tla villa de Páo dos Ferros. 

Muitos desses açude~ não foram concluídos sendo 
esgotada a verba destinada, aliás sufficienle para o seu com­
pleto acilbameuto, si fosse obra particular. 

Essas verbas destinadas a açudes, quando em tempo de 
calamidade, á titulo de soccorros publicas, são irregular­
mente applicadas i e de ontra ma11eira não o poderiam ser: 
destiuath~s a soccorrer uecessitltdos, faz -se preciso, pel'a 
força das circums~ancias occasionaes, abranger o maior nu­
mero (lOSSiVtel de individnos, então famintos, obrigando por­
tanto á baixa do sidario, o que acarretH, por seu turno,. ponca 
<~clividade no serviço, pois com adiaria de poucos tostões nfio 
é possível exigir grande esforço de quem está exhau:sto. 

Em poucos dias fica a verba esgotada, antes tJe termi­
DittiO o açude qtte inevitalmente será damnificaJo pel-a pri­
meira invernada. 

Quando a verba para a çudagem, á til ti lo de obra pu­
blic~, é entregue a emtJreiteiros, o serviço toma então o 
cara.cter de unm g·raça, de um favor que a política dominante 
presta a amigos 

O chamamento da concurrencia, mediante hasta publica, 
essa elementar ntetlhla salvaguarda da probidade dos 2"over­
nos, nunca foi obset·vadn. 

O sauuoRo senador Almino Affonso conseguia pequena 
verbu do Coagresso Federal, dP vinte contos para 

··.Q&U/ ··-
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cada ttu1 de varios municípios sertauejt>s, para construcçl.o 

de açudes. 
A administração do Estado lançou mão dessa verba i 

municitlios netla aquinhoados não . foram contemplados na 
distribuiç~o; entreg·ou certas q1.'anttas a íilguns de seu~ che· 
fea politicos a titulo de empr~:tladas e tempos. d~pots en­
viou um bom homem a tomar contêlS aos emprette1ros. 

Até hoje conserva-se em sigillo a applicação da verba, 
as contas dos honestos e felizes empreiteiros e tambem a 
existencia de taes açud~s, c->m excepção do já citado de Páo 
dos Ferros. , 

Felizmente o insuccesso, que geralmente entre .no~ tem 
acompanhado a açltllagem official, em nada tem prejudtCêldo 
a ílcceitação da idéa de construcção de açudes por parte de 
particulares, pois todos conhecem a. causa daquclle fa_cto.' 

Pilm lev<~r a cabo a açudagem, Já encetada por p<~rll­
culares, é preciso, priucip<llmente, uma cert~ dose .te perse· 
verança, para methodizar o trabalho, aperfeiçoando-o. 

• * * 
0 açude, entre nós, é fdto muilo rudimentarm.enle,: 

escolhi.lo, por simples inspecção ocnlar, o local ap~o! Isto~· 
um terreno pelo qttal passe um ri<~cho e offereça hmxtos mais 

011 111 enos extenso:> mai~ ou meuo!s largo:;;, no ponto em 
' • ' f •t ,gue mais se approximam os altos margt~aes, e et a uma p~-

Jede.que deverá ser elevalla á altura suffi.~tenle p~ra que depots 
de prompta, as :~gnas escoem-se em nll•el m.a1s elevado do 

1p1e 0 do primitivo curso, por um ponto prevwmenle deter· 
miuado, a que se dá o nomE:. je sangradour~. 

Ess-a pare1le é lle terra, ltrada do l:tdo 1nlerno do íiÇude, 
formando uma excavação -poriiv ou catxiio. 

Alg·nmas vezes a p.de é de pedra e cal. _ 
Esses serviços são feitos na estação do v~rao i e u~o 

sendo possível terminal os em uma só estação, _e •:ecessano 
que fi1uem em tal ponto, que as aguas da esl~çao mverno~a 
não damnifiquem as obras, que serão conltnnadas depots 

dellas. · d · 
Conseg·ue se isso fazendo primeiro as lzomhrtrras, e•· 

xando livre o curso do riacho, que será tomado opportuna· 
ml'ttte, ou deixando um sangradouro provisorio. 

O trabalho é feito por meio de bois puxando de arrastão, 
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couros cheios de terra, que é depositada em certa ordem no 
loCil] determinado, até as dimensões requeridas, 

Comi) se t.leprehende é um trabalho pezado, demorado e 
rotineiro, occupando pessoal relativamente numeroso: cava· 
dores- os que dão terra para encher •>S couros; uzckedores ou 
paseiros-os que depositam a terra nos couros ; guias e ta11gt· 
dores para os bois. 

Ha, além disso nfto pequeno c.1pital empregado nos bois, 
que necessitam raçõe!l e Jogares :~propriados para sustento­
grandes difficnldades nas sêccas; e ainda de~pezas com os 
couros, arreios, ferragens, et~. · 

Alguns tem empregado carros apropriados, puxados a 
bois, para o serviço de remoção de terra; outros fazem ar· 
rastões de madeira. Já são empregados, rarameute, cHrros de 
ferro sohre trilhos portateis. Os primeiros de que temos no­
ticia empregados neste Estado, em trabalhos de açudes, fo­
ram introduzidos, em 1898, pelo intelligente e laborioso 
proprietario coronel Luiz Florencio, no município do 'rri· 
ümpho e usados tam·bem no muuicipio do Caicó pelo intel~ 
ligente e esforçado propdetario e commerciante tenente·co­
ronel Gorgonio Nobrega, que com perseverança e coragem 
clignils de imitação, está prestes a concluir o sen açude na 
fazenda «Dominga:., talvez o maior do Estado. 

Cansa-no!i pr.•zer esses melhoramentos nos serviços de 
nçudes, pois é indicio de que o seu desenvolvimento toma in­
cremento. 

E' fora de duvida que o emprego de carros (wagoaeltes) e 
de trilhos porlateis para a remoção de terras, ao serviço da 
açudagem, representa economia de tempo e de capital, tanto 
mais quanto, acabado o serviço, carros e trilhos continuarão 
a preslnr importante auxilio, pois pódem ser utilizados 
no carreto de tijollos, pedras, madeiras e mais materiaes ne­
cessarios á construcção· ele cercas e casas, servindo tam· 
bem para transporte commodo e facil de fructas, legumes, 
forragens, canna para engenhos, llldndioca para aviamen­
tos, etc. 

Como já foi dito, cheio o açude,as aguas represadas depois 
de terem ;dcançado o ni vel do sangradouro, principiam a 
escoar-se, continuando o riacho seu curso interrompilo. 
Essa nova sahida das agttas formíl naturalmente, por exca· 
vação, novo leito á corrente. Si esse canal encontra, como 
frequentemente acontece, um rochedo, um lagedl), calftJIIdo 
o novo leito, a excavação não mai<i se aprofnnda, fica limi-
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tada. Maa•i alo encontra eaae rochedo que offereça resisten· 
ela •·força das aguaa, no decurso de a.nnos. a _excavaçã:o 
tende a aprofundar-se butautt, a _potHo de preJUdtcur gran­
demente o açude, que pelo reba:txamenlo do sangradouro 
fica cQtn proporçõ-es muito reduzidas pela pouca agua então 
guardada. . 

E' preciso então fazer servtços no sangradouro para 
elevar o seu nível. 

O trabalho mais commo~o então a fazer seria uma parede 
de ai v~nariit á altura desejada, para erguer o si•ngradouru ás 
suas pria1itivas condições. ~as aqui l~va~ta ' se uum questão 
que a simples pratica do meto sertaneJo, atnda não encontrou 
solti.ção:-- será possivel ergu~r parede de pedra e ca~ para, 
por solire e lia, escoarem-se as laguas, f~mdados os altcerces 
empifarra ou salão: ou será s6mente poss!vel uma parede com 
a sua fundaçã.o sobre rocha ou lagedos t . 

E' principio corrente entre 9s nossos prattcos, que em· 
quanto não é descoberto o lagedo. ou pe~lra., ou naturalmente 
pelus aguas ou por qualquer outro meio, itão é pos~ivel as­
sen:tar obra de catltaria, não offerec eendo base soltda qual-
quer outrote~r~no. . . 

Sem a mtntma competenc1a na matena, nem me~mo 
empírica, pensamos que dattd~ &e por uma parede conventen· 
temente rampada, suave dechve ás aguas, e no fim dessa 
rampa, e~ direcçã~ ao curso das ag,uas~ fa:t:endo-se u,m a·m~n­
loado de pedras,m atores e menores,a gu•sa de calça n.t~nto,pc~ra 
receber o primeiro choque das aguas, pensamos,reptllmos,que 
assim seria possível erguer o pedra e cal mesmo sem a 
base estar firmada em rochas ou lagedos, attenden~lo 
á resisteucia e á solidez que il presentam entre n6s os _ter~e · 
nos de salão,pifm·ra, ell· .. E' essa uma questão d,e mutlo ~n­
t~resse para ON proprietarios de açudes, e ,sen~ d_e .muthl 
utilidade a sua !iolução por competentes :e prlllctpto dos 
mais elementares e singelos conhecimentos sobre cosstruc­
ções bydraulicas, mas por mais elementar e singelo que 
seja ó conhecimento da prin~eira lettra do alphabeto, n~o 
deixa de ser problema comphcado para quem nunca ou v tu 
falia r em tal cousa. 

Está claro que não nos referimos a grandes obras d'arte 
que poderiam ser de custo tuperlor ao valor do açude. ReJe­
rim•H1os a serviços dentro do alcance dos fracos recursos ser-
tettejos. · 

E' preciso não imitar um illustre engenheiro represeutan-
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te deste Estado,que indo a Londres (a Londres I) onde ouser­
vou e eltu~ou systemas. de aç~des, voltou fazendo propa· 
ganda, pc!la unprensa offictal do Estado, aconselhando como 
medida salvadora para impedir estragos de formigaa e tatús 
nas paredes dos açudes de terra, revesti! as de chapas 
de aço! 

Não sabemos si o illuslre engenheiro viu em Londres 
paredes de açu,les couraçadas de aço. Julgavamos mes­
mo que no grande formigueiro humano que é a im­
mensa melropole ing·leza, só haveria logar para formigas e 
tatús nos museos ou em collecções para estudos de Historia 
N<tlural. 

Podemos, a peuas, garantir que é i m possi vel ao.:~ recursos 
dos serlanrjos cobrir de nço uma paredl! de açude de du­
zentos ou 111ais metros ãe extensão e proporcionaes nltura e 
espessura; além de que, formigas e tatús pouco embaraço of­
ferecem ao desenvolvimento da uçudagem. Uma barntgem 
sufficientemente solida, vigiada com cautdla, nunca será 
damnificada por formigas e tatús, sendo um dos meios mais 
simples de trazel a sob vigihtncia fazer delta «cercado• para 
uo invern':> (quanuo é necessãrio maior cuidado) guardar os 
be-zerros. o que além tle afugentar esses animaes damninhos 
obriga a uma dia ria revista pelo encarreg·ado da guarda do~ 
bezerros. 

Aquelles que uão tiverem capitaes para levar a cabo 
deutro de curto prazo, o serviço de um açu,Je, poderão fazel-~ 
em alguns annos de methodico e pertinaz esforço. Muitas 
vezes o indispensavel e obrigatorio serviço de cacimbas po· 
derá ser aproveitado para tniciar o aç111de. 

E mister para <tbertura e conservação de cacimbas, 
fílzer remoção de terras :seja essa terra convenientemente 
aproveitada para erguer a parede. DI! agosto á janeiro não 
ha lides proprias do inverno e os trabalhos do estio são 
meuos ítpurados. Qualquer proprietario de bôa vontade e 
esforçado poderá, t'ntão, destinar quinze dias de serviço 
aclÍYo para trabalhar no açude. Esses quinze diãs annual­
te, representam, em doze annos, seis meses de trabalho, 
t~:mpo sufficieute para a construcção de um bom açude. 

Faç!'-m-se primeiro as kofhbreiras, solic.li.ficando easa par· 
te,ficando livre o curso natural da corrente. Prompta essa 
parcella da parede, um maior es"forço permittirá, em uma 
estação de trabalho, tomar o leito do riacho. Assim muitos, 
com escassos recursos poderão ter um b101U açude, 
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M.a ... dlt·••'- trabalhar · lauto t~mpo' para ter um 
açude?' 

• .. ~er~ntamoa : - E .. ulo aera. melhor do que mourtj:.r a 
vada 1ntetra para nada d~txar? 

Nft.o. 111erá tanibem melhor do que preguiçar longos an11os 
r:a de1xar a familia t~a mizeria, e, o qtte ainda é peio-r, 
ucada na escola da mandrice? 
. . !:rodo esforço empregado em um açude será productivo, 
JS e sobre a nçudagem que repousa à g·arantia dos haveres 

do s;rtanejo, a estabilidade de .sua fortuu;~, suas fontes de 
recetla, o futuro da família e. a· prosperidade .do Estado. 

:m• pela constrticção de açudes que dev.emos pugnar, bra· 
dar, ergu_er uma propaganda tenaz, amplé! 1até le.var a convic· 
ção aos que duvidam, energia aos fracos, estimulo aos descui­
dosos. 

-Qual h unica medida capaz de salvar o sertão? 
-A açudage111. 
Qual o emprego de capital de renda certa ~~ i:tf~llivel ~ 
O açude. 
. Como garantir-nos contra as scccas..? Construindo 

açudes. 
Qual a fortuna material que .devereu1os legar aós filhos? 

Um bom açude. · 
No sertão, vale mais deixar á família um boill açude do 

que rico e· bello palacio. Dess<ts v.erdades ~slão todos mais 
ou menos convencidos. 

Em regra a.s fortunas sertanejas, mes!IIO as maiores não 
supp~rlam uma subdivi.são; extinguem-se á primeira di;isão1 
punctpalmente quando-esta dá-se em serie de annos seccos 

E isso succede porque, como jâ vimos, nos annos secco"s 
ficam estancadas as fontes de producção acabam-se os gados 

d . 1 ' • sen o prec1so . a~çar mão de economias e reservas pan' 
escapar á cahunda~e, fi~<utun ellas esgotadas. Hav_entlo, 
porém, o açude, sera poss1vel fater face á crise, salvando 
haveres, e muitas vezes, augnrentando até .a forh•n•• 

F~ita a aç.udagem, outras jndustria.s ,v:irão, fqrç~sa e ne· 
cessartamente, como corollanos; podendo, enUlo, a nossa 
altençã~ se~ clJamada para vias de communicação, co'•uple· 
mento 1nd1spensavel ao desenvolvimento sertanejo e que 
!lCtualmente acham-se entregues ao mais. completo e incrível 
abandono. 

Ha, para irtigação do solo sertanejo; dois auxiliares dos 
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açudes. O primeio consiste na perf1o1raçlio de poçosj arte· 
sianos. -

Desses nada podemos dizer, pois não nos eonsta que as 
tentativas feitas no Ceará tenham produzhlo bous resul· 
tados. 

Julgamos, entretanto, que a não ser em algumas das 
van:eas de carnaúbaes, esses poços não poderão dar bons 
proveitos, porque a issó oppõe-se o solo, Lle:~lle pequena pro­
fuudidade completamente formado de rochaR, lagec.Jos, pe· 
dreiras e em successivas camada'si além de que é presumível 
que a agua fornecida de grande profundidade seja de tal 
fórnia impre~nada de sáes, que a torne imprestavel á qual-
quer uso· ~.ttl\. ··~ 

E' observação das cacimbas sert~<l!~: - a agua torna. 
se salobm á pr<iporção que se aprofunda. 

Outro auxiliar de açudes para irr.ig·aÇão do solo, con­
siste em fazer b..rragens nos leitos dos rios e riachos, não 
destinadas a formar lagos, mas a arm.<•zen<~r agna!l, que se es· 
coam pelo sub-solo, afim de manlel o capaz de cultura. 

Essas barragens -(escama pei~e- na. linguagem ser­
taneja· são de muita utiliúaJe, pois além de prender <LS agu:Ls 
ao riivel dos terrenos, evitand.o desperdício tornam as terras 
muito productivas pelos ••llubos ahi naturalmente dep•l· 
situd()s. Sãn pouco efficazes em pro langlltlas crizes. ·E' 
entretanto, commum correr. enxurrar 11111 rio, em um auno 
pouco iuveruoso, sêcco; assim essa enxurrc1da será vanlajo· 
samenle aproveitada com u barragem. 

Em rios ou riachos sêccos (rio sêcco, riacho sêcco, fa- . 
zenda sêcca, essas expressões exprimem rio, riacho, locali· 
dalle que não teait agua segura, isto é, cujas cacimbas esgo­
tam·sé á pequena profundidade) o escama·peixe assegura o 
supprilneaito de aguada, resultado que alguns açudes, 
mesmo depois de extincta a agua de poço, conseguem. 

A villa de Caraúhas em pequenas sêccas, até em in­
vernos muitos escassos, no fim do anuo ficava desprovida de 
aguada, sendo então abastecida com agua .transportada do 
Olho d'agua do Milho, em dist1ançia Lle mais de uma legttcL. 
Depois que um particular, o alferes Sebas:tião de Souza Fal· 
dio,conslrniu,ecom atixiiio do tenealte-corónel Antonio Fràll· 
cisco de Oliveira, reparpu no tiacho de Caraúba!i1 uiu açude, 
ao terminar a de cada de 1850 ,não mais faltou· excellen te agua 
ás .:acimbas do povoado, mesmo estaud.o liêcco o açude. Esse 
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Açude foi vudido, em març d 188 
1:008$000 inclu~ive pe (lle~o eterr 9, ado governo geral, por 

O • · p eno <'l repren 
. vtgarto <!,lro S•>ares de Freitas sob .'. • . 

çilo se fet a Cl111tpra foi presi 1 t d ' . CUJa lnsptra­
corros puulico~, cu~<Lrrl!u· ·uhl e:~le a C!HnnHsssão de soe­
da reconstrucção do mesa~~ a'çu~e l> pre~!Jente da p~ovincia 
uma parede de .. erra de 157 ,I que tco~a concluado com 

. - m. 'e compnme t 21 max1ma largura da lnsc e 9 1 
• • n o, m. na 

' ·· t. n.L utator ·dtur 
puede de pedra e cal no sangradouro de 79111 a, com um.a 
mento, 1m. na IIHtxima largura e 9 " : de compn-
contar da uase. 1 

• na maxuua altura, a 

O trnbalho foi realisado em dw•s e ocas N . . 
sob o dotnÍIIÍO da Mouarcltt'a f • .. r, . . ~~ prune;ra ainda 
• 1 • • ' oro~m l espenlltd 3 786$ 
~te uaJa a compra. Trahalharam durante ciu~~ t . 05690, 

omens .e 296 mulheres, alternando tu . . JJeze~ . O 
era posstvt!l soccorrer aos- necessila rmas, pots !'Ó ass•m 
pela secca. Vieram tlepois oulr· dos, entao .flagellados 
da obra, tentlo sitio tlespe;t(lt'd •LS v~::rbads para a conclusão 

t b I · os, e111 to o o arud . e ra a hos cerca tle 8:000$000. •, e, compra 
Uma extraordiuaria enchente em 1894 

parede do sangradouro, .flwantlo o fe.z desabar a 
nas proporções. açude reduztdo a peque-

Na verba para açudag·em obtida pelo S . d . . 
Affonso foi Ca . úb ena or Almuao 'tt r.. as coulemplada co 111 20·oo0,.000 0 g overno o E .. ta 1<1 b 1 - · · ~ • .. ~ •' , so rec amaçao da ?\f · • 1. 
vtott a uma commisssão ,. . . . untctpa tdade, en-
l·000$000 'E· •.I ar.Lrep.•ros no açude, a quantia de 

• • SSél COI~lllllSSâo m f h 
Antonio Carlo F ' "1.te tn '1 como presidente 
ciedade C· . úb:~ e r na ntles' premalu ramente roubado á so-

. <~ra ense de que era parte d' . . . 
por lltsufficienle, a ridícula quantia. lsttncl,t, devolveu, 

E o açude continúa arruinaudo-se .. . 

Maio de 1902. 

(Publicado no Diario do Naf,ll a princt'ar ' 
lho de 1902.) c-e 29 de jn. 
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A SECCA 

(DIVERSOS ASPECTOS) 

Ainlla não se extinguiram os soffrimentos causados pe· 
las recentes seccas de 1898 e de 1900, seguido este ultimo 
auno de insufficientes e escassos invernos, e já estamos em 
plena secca, no presente anno de 1903. 

E' muito martyrio para este povo I 
Não ha mais remissão ; nem mesmo um milagre é dado 

esperar. A secca abi está, desbumana, cruel. 
Em 1898 e em 1900 os deposi.tos de viveres açhavam-se 

cheios, pelos fartos e abundantes invernos de 1897 e de 1899 ; 
as fontes, os olhos d'agua, as cacimbas, as terras, poreja· 
vam agua. 

No pre1.enlc anuo nad.t disso. Os viveres do sertão fo· 
ram esgotados pela deficiencia das colheitas dos dois annos 
anteriores; as aguadas estancadas pelos ardores de mais. de 
seiscentos dias de sol inclemente. 

Rios como o Mossoró, deixaram de correr, e já ha 24 
mezes que sobre suas areias não desliza agua. E si juntar 6 
mezes de verão que com certeza, irá a dezembro, teremos o 
facto assom.broso de uui rio, de cerca de 60 leguas de curso 
-mais ou. menos igual ao Tamiza, na Inglaterra-sem agua 
durante trinht mezes ! 

Quem não for conhecedor das coudições climatericas do 
sertão, não comprehenderá semelhante facto no Brazil. 

Os mais ferteis olhos d 'agua estão estereis, as mais va• 
lentes cacimbas, encostadas. 

Estamos em julho, entretanto ha innu01eras fazendas de 
gados já sem aguadas e muitos habitantes sertanejos que 
buscam agna, para beber, de !lleia, de uma, e at6· de duas 
leguas. 

Parece incrivel aaaa 6 a verdade I 
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A citlade de Mossoró acha-se ameaçnda d(! ficar privada 
d'ilgua capaz de ser bebida e a villa de Caraúbas, provavel­
mente so:ffrerá sêde. 

Já hoje, julho, comboios-tropas de cargueiros que tran­
sitam dos centros para Mossoró, só encon tram aguada franca 
para suas cavalgaduras, nas proximidades do Patú e no 
povoado de S. Sebastião de Mossoró, cerc:a de 14 legnas de 
uma para outra. 

Os que transitam 1lo Apody para o 8eridó, em busca dos 
Brejos da Parahyba, s') encontram aguad~ franca ~m A~ody, 
no rio Upanen!a (rio 1las Corôas) e no P1ranhas, tsto e: do 
Apody a Piranhas, cerca de 20 legu:ts, ha 11penas uma 
aguada franca na travessia, alem dos ponllos tc~ullnaes. 

De Triumpho a Piranhas (tslrada dos BreJos) ha agua­
das nesses dons pontos extremos-cerca de 10 legnas, de tún 
·a outro. 

E éassim, em geral, por to1lo o sertão 
Ha éapenas, francas aguatlas nos leitos dos rios ou em 

algum <;çulle, que ainda guartl~ ngua, ou do anno anterior, 
OIJ das poucas chuvas de feveretro e de março, do corrente­
ao no. 

Terno· nos Latido se111pre pela prop11ganda da açudageni, 
no sertão. Infelizmente a secca actual veio, mais uma vez, 
avigor:~r a necessidade reconhecida de a~;udes. 

Houvesse éaçudes grande~, esparsos pelo sertão,e o com; 
mercio não estaria ameaçadu de ser em parte, paralysado a 
falta de agua1las. Houvesse açudes gran1les .e não estariam os 
criadores ameaça1los de assistir a vertladetras l1ecatombes, 
destrnidoras de seus gados, e, como já agora acontece em 
muitas localidades, obrigados a retirar g·ados dos seus pastos 
para 11s mnrgens dos rios. 

Aqui, no município do Caicó, d'onde escreve_mos, ha 
alguns açudes que, tÍiesmo si não houvessem recebtdo ••gua 
este a n no, cousenariam ainda a Iguma por alguns meze:,;. 

Entnlanto como são poucos ainda, os açudes com capa­
cidade para resistir a mais de dons auuos de secca, ha lam­
bem, em varios Jogares, falta d'agua. 

Julgamos que dentro de poucos. an~o~ as seccas nesl~ 
município serão pouco damnosas, pots a 1dea de açudagem e 
aqui vencedora e traduz-se em &acção. 

Aquelles que não possuem açudes, procuram cons­
truil·os e os que possuem procuram augmetHnl-os. 

Ha uo município, mais de 200 açudes, ao passo que et:t 
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outros, como Caraúbns e Triumpho, ha cerc:a de 30 em cnda 
um, aotaado•se que estes dous mun~cipios sAo dos. que miis 
tem duenvolvid~ a açudllgem, depots ·deste, dQ C.a1c6. 

A secca ahi está. Por mais temerosa e cruel que ella se 
nos apresente é preciso, principalmente, não desanhnar; nada 
de fraqueza&, nem tle desanimo; s~mph~s-mente porque fra­
queza e desanimo não melhoram a stluaçãq, não trazem re­
cursos· .não cream ;agua nas foutes e nem salvam os g;&dos. 
Produz

1

em somente males: pelo enfraquecimento do espírito 
e do corpo o individuo vê iusuperaveis diffi.cnldades nas 
~ousas mais faceis, torna-se incapaz de qualquer acto de 
energia e o organismo assim debHitado acha-se prompto a 
receber qualquer morbo I 

A' postos I Nada de desanimas I 
Os regulamen tosmiiHares com minam severas disposições 

entregando a summarissima execução-, aquelles que nos com· 
bale!!, por aclos de fraque-za, occasionarem desaniUJadores 
al11·rmas. A natureza tan'lbent tem os seus severos regula· 
mentos: executa muito sumuwriamente aquelles que se vão 
esmorecendo aos primeiros assaltos da crise. 

A postos e á lu ta ! 

A' luta! Mas em que condições vai ella ser tra\'ada, 
Sémto D~us? ! 

As condições deste anno estrto uni pouco differentes 'i.las 
tio commum das seccas. Geralmente mas seccas, .• o que 
primeiro so:ffre s!io os gados. . 

Depois do anniquilamento dos gétttos, t'lw ·antes, co:t.IJ11n­
ctameute com elle principia o soffrimento 1léí população. 

Actua]mente ha,·erá o coutrario. Os gados ai.nda não 
so:ffrein e si v-ierem chuvas e ramas de outubro a dezembro, 

' . p o prejuízo será pouco sensÍ\•el, neste Estado, po1s na · ilra· 
hyba ha grandes prejuízos. 

Ho~ve uma pastagem diminuta, rala, enfezada em se.u 
de~envolvimento, mas cnnforme é recnnheçiclo pelo~ expen­
encia sertaneja, '"igorosa em suas qualidades nutritivas. 

As aguadas, inslJffic'iente~. vão sendo supridas pelas re­
tiradas piara as margens dos rios. 

Eatrelauto, si os gndos s6 .de ontubró em diantP. é que 
virão a soffrer, o mesmo não succede ii população. 

Est••, em grande parte, já experimen la o rigor da es · 
tação ingrata. 

Examinemos, ligeiramente, os recurso~ de producç;J.o 
agricolá com que conta o nosso sertão, 
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Nos anqos ferteis de chuva., nos bons invernos, a terra 
sertaneja toda, produz admiravelntente. 

Serras; baixios, taboleiros, caatingas , rivalisam etu fer· 
tilidade. .~ 

Faatfe' plantações em serras, terreno de tal forma 
pearegoso, que a limpa s6 p6de ser feita á mão, e onde 
ha covas que difficil111ente podem ser cobertas, por falta de 
terra, Um litro defdJão ~/e cordtJ pode dlar em terreno pro• 
prio, até seis alqueires ; ba exemplos de uma chicara de fei· 
jlo, plantado, produzir um alqueire, isto é, 160 litros. 

O Dr. Assis Brasil em sua Cullm'tJ e Campos do Brasil, 
diz que segundo L agronomo mineiro A. Gomes Carmo, eln 
Minas, uma lavoura tle :z hectares e 42 ares de terra, traba· 
lbada com apparellios mcch<~nkos e seme<~da em linhas, 
admittiu 100 litros de semente de milho, e _protluziu 22:800 
litros de milho, isto !, justamente 142 1/2 alqueires dos 
no.asos. 

Ora, em bôas condições de inverno,-chuvas regulllres 
e ausencia de lagartas-em nos.:.a~ serras 5 litros de wilbo 
prodm:em 6 alqueires, o que dá 192 lilros de producção para 
~m de .semente. A producção de Minas dá 228 litros 
pará um, isto é, 36 litros mai!l, apenas, notando~!le que a 
nossa planta é feitn, pela m<~is prim itil·a rotina, m·uito 
distanCiada de capparelhos mecbanicoS•, como a mineira a 
que comparamos. 

Segundo dados da citada obra do Dr. Assis Brasil e de 
accordo tom as reducçõesfeitas, llesprezaiHlo fracções, o que 
ua Austria dá 3250 litros de milho, entre nós tlá 19.200 e a 
aeménte .de milho que nos Estados Unidos produz 5.815litros 
dá aqui 19200. Em ia.es condições é iu•mcnsa a differença a 
favor da força do nosso solo, onde o trabalho agrícola 
achu-se muito e muito, incomparavelmente, UlélÍS atrazado 
do q11e na Amei'ica do Norte e na Austria. 

Nos annos de inverno escasso, só '"s bons terrenos do 
sertlio produzem alguma cousél, is~o é, os baixios e corôas, 
sujeitas a alagamentos, e aR scrrns. N••s l'pncas de inverno 
muito diminuto, ainda produzem alguma colheita ·ns serras 
f1'esens; entre u6s-Marlins, priucipalmente, Luiz Gomes, 
S. Miguel, João do Valle e as pequenas serras do Patú. 

Nos annos seccos o sertão fica improduclivo e vae pro­
curar recursos no Ceará- Cariry e Batu rité, nos Brejos da 
Parabyba, enLpequena escala .no agreste do E~htdo, e nos 
porloa de Moasor6 e Aasú, que tnrnam.-se e-ulão, centros im• 
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portadorea. Slo estes os poattos para onde recorre o sertanejo 
em bueca de viverei, pois nelles difticihite.nte ha falta, por· 
quauto, mesmo em rigorosas seccas do sertão, no Cariry, 
nos Brejos e no agreste, ha quasi sempre, maior ou menor 
inrerno. 

Nlo ha noticia de secea total nesses pontos, á excepçllo 
do Crato, Cariry; onde, segundo referem as Mlmoritl so!Jr1 
cli1"a e se~.·cas do Ceará do senad.or Thomaz Pompeu, na 
grande secca de 1723 a 1727·, no anno de 1725 seccaram to­
dos os brejos e correntes, obriga11do os habitantes de Missão 
Velha a mudarem-se, por falta l'l'agtta. 

Para (lue·, pr.rem, seja possivel recorrer a esses pontos 
á cata de generos, é preciso principalmente: printeiro, meios 
para sua acquisição ; segundo, estradas ptaticavels e meios 
de locomoção. 

Antes de examinar cada UtUa dessas condições, 110 cor· 
rente anno, notemos que ha tambem uma fonte de produ· 
cçllo sertaneja qne, auno a anno, toma increittento e qtre s~rá 
a unica,·ou pelo menos, a melhor e a mais prudente previ· 
dencia para nttenuar e mesmo extinguir os peruiciósos a1fti· 
tos das se~:cas. Referimo--nos ás ve.zàntes dos rios, e prinçi­
palmente, dos ;•çudes, a·ssüntpto de que adiattte t-rataremos. 

As repetidas seccas exbauriram o sertilo. Os patermaeJ 
desvelos dos governos da União, do Estado e dos Municípios, 
representados pelo fisco que não indaga si ba abundancia ou 
miseria, cfifficullam e aggravam a situação. 

Annos ha em que a exploração industrial e o .:ontmercio 
adivam,mesmo nas seccas, o uteio circnlan..le, trazendo uma 
certa animação na producçllo de recursos economicos. 

As mercadorias que, apezar da secca, alguma,. vezes 
activam o movim~nlo commercial, são-o sal, as pelles, a 
maniçoba, e a cêra da carnaliba. 

O sal, que ;dnda em 1898 prestou bons sPrvicos, não r:ó 
pelo auxilio dado a numeroso pessoal occupado nas salinas, 
como tambem pel:-> seu commercio de con1pra e venda ao 
alcance dos mais desprotegidos, actualmente ut\o pode oft.e­
reccr largos recursos. 

Acha-se entregue, pe~o Governo do Estado, a poderoso 
syndic;:•to industrial, qtte nàturalmente tem necessidade de 
melhodizar a extracção, elevando o preço, em vista dos al­
tos impostos, e apparelhatHio-se para lutar contra a concur· 
renda, que Já vae despertando etu outros Estados, 
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Nlo pode a população pobre aclualmenle I'O"Iar cou1 o 
sal. 

Es~e con1mercio era feito para os Brejos, e principal· 
mente para o Carity, d'onde vinha farinba, t, em maiores~ 
Citla, rapaduras. 

Nci anno presente nem mesmo o Crato está com a sua 
habitual fartura; as estradas estão pouco Lransilaveis por 
ralta de pastllgens e agu:tóas. 

'femos aii1d11 O!\ portos de Mos!'or6 e Assú. 
Note se qtre;as cidades de Mossor6 e Assú não silo portos: 

os portos üos rio~ Mossor6 ou Apody e As~ú, ou Firan111t-s, 
sl!.o respeclivamen te Areia Branc:1, n:~ bana do rio Mossor6, 
e ll<lacáu, na bana :.uo · rio Assú. M.ts como ás ddad.t~ Mos~ 
sor6 e Assú s:lo centros commerciaeK ~ntermediilrios P''ra o 
sertfto 1 são OS emporios onde 9le vendef"6s ge-uetos ll'e ~X(lOf· 
taçAQ,ê sãQ comprados os dé-Jmp9rtaçllo, pr>uro se conhece 
no ser~lo Areia Branca e Maráu; falia-se, apen:•s, em Mos· 
·sor6 t; Assú. -

Esses dois centros llo commercio sertalllejo, que IIOS· an· 
nos regulctre~ importam, enl grlltllle escala, geueros estran· 
geiros ·e nncionaes que o s~rtão·nfio possuE~, c comprnm todos 
os geueros de producção sertanej;•, pm-a exporta~ão, nos an· 
n,os crhicos lorn~m-se printipalmenl~ importadores e inter· 
mediarios para o .serlão, de generos comestiveis de primeim 
necessiclade! 1 especialmente farinha tle mandioca, feijão, 
arroz, caré, millu~, xarque, bacalhau, eic. 

Sem exageros, pod~ · se calc.ülar, á falta de dallos esta· 
tl!Jlicos, em cen:;,.a d~ ciuco mil coutos 1le reis os generos de 
vtimeira necessidade vendi,los em Mossor6 e Macáu ua secca 
lle 1898. 

Esse "'uno de 1898 foi de uma secca terrível. Entretanto 
fui ntnu·es!\ado sem grandes desastres, apezar de muita fom'! 
e mizel'ia na popul=tção, e de enorme rn•jnizo 11os ·gados, 
porqüe houve então grande abundancia 1le tlinheiro. Ainda 
haviil .muito <tlgodão nma1·rado, da e:xreliE~nle silfra do anno 
anterior; a nmniçoba muito produziu, pnr con!'ervnr aiuda o 
vigor recebido anteriorn1ente, e o t•reço foi muito elevado-
4$ a 6$000 o kilogram íü&. Iguahn<'nte a cÊt a~a de c-llfmtúba e as 
pelles, deram 11111 .,,rtço elevadissímo, devido, lambem ao 
hilixo cambio. 

Os gennos, lt>d1rs, qttl'r de c-omprn quer de ,·enda, '"on· 
servara m•se ·~Jtos: ir tuli.lor, a grande e ·eJ(cepci.ouul f a r tu r a 
foi de dinbéiro. 

l3'1 

A.peaar cll11o houve multa lqrima arra,acada pela fome, 
multo pranto de deaeapero, mnila face descorada I 

A emfl'raçlo para o extremo norte fez-se e·m larga es· 
cala I 

Neste annô o que tem o serUio para n sua penosa 
lula f O Crato, já vimos, não está muito abundante; • a sua 
estrada acha-se de difticil pratica. 

O que llliltldará o sertão p11ra Mossoró e Assú, afim de 
trocilr por generos . de p.rimeira necessidnde ? Nada tem. O 
mnniçobal, resequido, arruinado, não só por su.ccessivas 
seccas, como taml>em porque a i~previdente e irracional 
maneira de exlrahir a borracha, muito tem estragado o 
pr.ecioso arbusto, nfio d(.. llltlla além de que a alimentação 
cara, e a borracha em g·rande baixa, tornam itllpossh•el 
essá indústria . Em iguat>s condições precarias está a carnaú­
ba. Rutam .ns pelles. Mas mesmo esse ramo lle negocio, 
si não está esgotado, acha,se desfalcado, pois de 1898 
para cá tem sido o susteutacnlo forte da pop\llação serta· 
nejn, e além disso, o preço hoje é a 111etade do que era 
naquelle anno. 

E' a pelle, ou, mais sertanej;jmente, é o bode, o mais 
efticaz recurso de que actualmente dispõe a população. 

O bode e o bttrro ... que sem~ntrarmos na apreCÍi!Çft~ 
da protec~ão divina, que queremos crê r, vela pela humam· 
dade, são, nas crises, os maiores auxiliares dos sertanejos. 

O bode, para fornecer alimentltçã:o com a Cl~rne e com 
o.leite, e ãinbeiro com a pelle; o burro, subrio; forte, resi~­
tente, _para o transporte. O hode e n l>urro têm dado mats 
vida ao sertão, têm çoncorrhlo mais pi!ra o seu progresso, 
e têm ampamdo mais nas calami,Jades, do que todos ns 
máos governos que têm abandonado aos seu~ pi'oprios reçur· 
sos a população soffredora das ultimas sê....cas. 

Irá, pois, a derrndeira pelle de bode p••ra os porto~, 
afim de ser lro'cada por getieros qtie IIO.S 111i1Ddalll OS reh· 
zes mercados prodnctores. O sertão ficará exhaus(o; e será 
queimado até o ultimo cartucho; mas quando vierem tempos 
bonançosos erguer-se-á de sua. propria desgraça,, e com os 
seus propriõs recursos, como ~empre .tem acontecido! 

Já lemos algures uma phrase do Dr. Coelho Rodrigues, 
l~mbrando que. apezar das seccas, o Ceará progride selll in· 
terveução de allemfies e italianos. E' un1a verdade. O he· 
roi co, o so:ffredor, o tragico Ceará progride por ett tre cala­
UI idades e· sem. an~iJio_ de estrangeiros. O espírito de .luta, 
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o genio emprehendedor de seus filhos, tem $Obrepujado a 
todos esses terríveis desastres climdericos. Tem, por~m, o 
Ceará recebido regulares auxilios. do governo da Unilo; o 
patriotismo de seus llignos filhos, nesse ponto, nlo se tem 
des<:urndo. Estradas de ferro para o sertão, linhas telegra­
phiras, constante!. verbas p~ra açudagem, com p_toficua a~· 
plicaçllo, tudo tem elle obhdo. E n6s? E o sertão do Rto 
Grande do Norte? Indubitavelmente tem augmentado a sua 
popnlaçllo, tem crescido a sua producção, isto é, ten1 pro· 
gredido; a despeito de l?da~ as constantes. ~eccas, sem ~u­
xilios de atlemlles e de ltaltanos, sem auxtho dos proprtos 

I 
governos do Estado. 

Progredirá apezar de tudo, o Ri10 Grande do Norte. . 
Nas calamidades soffre, fica exangue. As suas econonuas 

v!lo levar seiva aos mercados :;roductores. Nas epocas feli· 
zes terá a pesada engrenagem governamental de lriplice IX· 

patlsão, a sugar-lhe os recursos; tud.o ~ soffrerá. Experim~ntará 
amargos dias. A bonança porém vtniL, e, com ella, metos de 
refazer suas' perdas: caminhará! 

• * ... 
Os portos de Mossoró. e Assú no corrente anno ?ão 

ser~o os mais valiosos pontos para auxilio dos sertaneJOS, 
porque pouco poder-se-á contar com o sal, de preço eleva.do 
e de difficil transporte pela estrada do Crato, as economtas 
est11o esgotadas; as fontes de receita , im ptodllctivas; o conl· 
mercio de pe11es muito reduzido e os outros generos de ex· 
portação, nullos. 

Examinemos outro mercado que serve de escoad9uro ao 
dinheiro e aos productos sertanejos : os Brejos da Para­
hyba, que actualmente, constituem natural ponto de apoio 
ao sertão e é o seu complenteuto, em toLlas as épocas 
nonnaes e ano~m1aes. 

O sertanejo gosta de zombar do brejeiro : ha mesmo 
uma emulação entre um e outro; entretanto nos .tempos crí­
ticos ·são os brejeiros que, mesmo com os seus bichos de pé, 
zombam dos sertanejos. 

S~o os Brejos, nas sêccas do SE:rlão, os seus melhores 
celleiros; e isso porque tnesmo nas grandes crises do serUio, 
alti ha sempre inverno, mais ou menos abundante. Quando 
sttccede- é o . caso comnHtm- sêcca no sertão e regtilar 
inverno nos B:-ejo~:~, ha para estes U Ul período ·de prospe· 
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rldade. Slo entlo phlftta ... todas u suna terraa, e fartu 
colheitas convidam 01 nrtaaejoa a fazerem suas provltOta. 
E' o melhor mercado para o sertanejo. A estrada ' abua • 
dante d'agun, pois no sertão., em grande percurso, vie mar· 
ginando o tio Seridó ou seus affluentes .Os generos dos :Brejot 
estio mais de accôrdo com os IHtbitos sertanejos, por iaso 
agrada-lhes muito mais. do que os generos de barco, expres• 
são· que qualifica os generos que entram pelos portos. 

A farinha brejeira, o fumo, o milho, o feijão, tem extra· 
ção superior aos de bt~rco. De facto os generos con1prados 
nos Brejos vêm directamente do prodnctor para o consumi· 
dor, não vêm mofàdos, deteriorados, nem cóm fraudes e alo 
soffreram longas arntazenagens, nem o ar infecto dos po­
r.ões de navios. O sertanejo vae aos Brejos com seu com!Joic 
escolhe o que deseja, mede com asna costumada cttiageueros 
frP.scos, sem .fraudes na qualidade ou na medida, pois os de· 
p?sitos são grandes, e os brejeiros, felizmente, ainda n!lo 
são bastante civilizados, . ainda não sabem illudir ... Isso 
como mercado productor. Como mercado consumidor, os bre· 
jeiros ainda são os melhores freguezes do commercio miudo 
e a retalho do sertão. Não são compradores de algodão, <Je 
pelle~, de maniçoba, mas ha u~ grande con.su~o nos Brejos, 
de te·rtos productos sertaneJo<J,· que, prtnctpaltnente nas 
crises, são explorados occasionalmenle. CarneR. peixes, 
queijos, .tudo é retalhado vantiljosamente nos Brej~s. 

Em certos annos seccos desenvolve·se no sertão uma 
abundancia de a·ves de arribação (pombas-rola) de moc6s e 
preás que se tornam para a população um bom refrigerio, 
na expressão usual. As aves de arribação são apanhadas á 
mão, na bebida, aos milhares, diariamente. Ha quem apa· 
nhe em pouco tempo, d~z, vinte, trinta mil que, depois de 
convenientemente salgadu e · seccas, são permutatias nos 
Brejos, por outros generos. No anno passado, numa fazenda 
em que estivemos, vimos, numa semana, quatro caçadores, 
matarem diariamente sessenta a oitenta móc6s, reunindo em 
poucotempo alguns milhares, que mandavam para os Brejos 
onde alc<IDçavam o preço de 10$000 a 14$000 o cento, com· 
prando-se naquelle tempo o alqueire de farinha de 5$000 a 
6$000. 

A cidade de Balurité, no Ceará_, lnmbem é uut bom 
mercacc.do para esses generos. 

Em geral dos municipios de Assú1 Campo Grande (Ali· 
rusto Severo) e Patú, para cilna, isto é Cara6bas, Apody, 

- ·~ 
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M<llõtins, Porl' Alegre, Luiz Gomes, Páo dos Ferros' e São 
Miguel- o commercio é encaminhado para Baturité, Crato 
e mesmo Jaguaribe. 

Só excepcionalmente é que tal ordem é desrespei. 
lada, como acontece presentemente, em que os Brejos 
estão mais providos do que o Cra to e as estradas mais 
transitavei ' · 

Isso dá se para ab:tstecimenlo de viveres, quando esses 
mercatlos estão abundantes e offerecem superiores v<~nt<~­
gens a Mossoró e Assú, pois em igualdade ( J II em inferiori­
dade de circumstancias, dá-se a preferencia a estes mercados 
por causa da menor distancia . 

Representam os Brejos da Parallyba, importante papel 
na vida econou1ica do sertão, principalmente .nas crises. 

3ão escoadouros naturaes tle product os sertanejos que 
lá :1ão existem: peixes, <Jueijos, carnes baratas, ele.; mas 
em compensação os sertanejos lhes compram mais, muito 
mais do que vendem: farinha, feijão, milho, .:afé, aguar­
dente, (umo, e rapadnrns; estes ullimos produclos, hélja &om 
ou máo inverno, entram sempre para o ·sertão. E ' esse o com­
mercio favcrito do pobre. 

Quando os poderes~publicos especulavam menos com a 
fortuna particular, preoccupando se mais co111 o be~n estar 
da população, o co111111ercio era feito livre e desassombratlas 
mente. Hoje, porém, em cada angulo tias estradas tios Brcj•l­
P<~rallybauos são os pobres comboieiros assaltados é o termo 
por indivíduos que exigem quantias a titulo de i111postos, 
muitas vezes typos lfto eslupidos sob o nome ue g·uHdas, que 
são incapazes de lerem a guia on documento com que o matu­
to tenta provar que aules de partir para a vi .. g·em,já soffrera 
identico assa !lo. E assim são pag-os· os taes; impc stos duas 
e m~ds vezes, ainda mesmo qt1e a mercadoria "á a titulo de 
tn1nsito. Para pobres e llrsprotrgidos tropeiros, indefesos 
no meio da estrada, qualquer cara alvar que lhes exija pa­
g<~mrnlo de i111posto, te111 mais força do que a Constituição 
de 24 de Fevereiro, que organizou a p<~tria republic:llm. 

Muitas vezes ha a pngar impostos muuicipaes ua par­
tida, impostos estadoaes ua S<lhitla, imiJOs tos estatloaes ao 
entrar em oulro Esl<tdo, ili1postos de consumo, e aitHhl im· 
postos municip;1es ao expor o producto á venda! Sob esse 
ponto de vista as estradas para o Ceará são menos perigo­
sas; ha menos escartdalo. 

Esse grande commercio que o sertão faz, para O!i Brejos 
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dn Pnt·ahyba, poderia, en1 grande parte ~er desviado para 
a zona do ;~greste, pnra dentro deste propno Estado do Rio 
Grande do Norte. 

Os fertilissimos valles do Ceará-Mirim, Maxaranguape, 
P~nha S. José e outros não são em cousa :tlg·uma inferiores 
aos Br~jos; e as distancias são equivalentes. A. <Juestão, a 
grande difficnJ,Jade, é pôr em regulares comm~1111cações .um 
pon.to com outro; desenvolver esse com.merc10, adaptar os 
productos ao gosto dos mercados sertaneJo~, como !?zem os 
breJ"eiros· ou si os productos forem ma1s aperfe1çoados 1 ' M ., educar o go~to sertanejo ao seu consumo. as, quem Ja se 
lembrou disso.? Quem é que conhece, no sertão, farinha 
do 11 greste, fumo, aguardente, assuc~r.' milho, feijão do 
Ceará-Mirim? Ning·ueu1. Nos anuos cnllcos ha alguma conh 
pra de generos feila uo agreste, pelo counuercio de Mossoró 
e A"sú. Mas esses generos são passados, para ml!lhor venda, 
como generos breJeiros. Nem n!es111o nos portos são co­
uhecidos os generos da zona fertll do Estado. 

A aauardeute consumida é de Pernambuco, dos Brejos, 
do Arac:ty e de outros pontos do ~eará. O assucar vem de 
Pernambuco ou dos Brejos. A fartnba do Ceará, do Mara. 
nhão, dos Brejos de Pernambuco e .dos Estados do sul: e 
nssim 0 feijão o milho, o arroz, etc., que nas seccas vem 
de fóra. E ~sses generos são produzidos nos ferleis valles 
do Estado. E si o não são, cumpre que seja desenvolvida 
a sua plantação, pois ha excellentes terrenos para todos 
elles. E' u111a triste verdade :o serlão liO Rio Grande do 
Norte, isto é. mais da metade do Estado, não conhece o as­
sucílr do Rio Grauue do Norte, nm dos Estados producto­
res. Isso é uma anomalia que é preciso acabar. E um dos 
meios m~•is conducentes <l rsse fim é o estabelecimento de 
vias de con1muuicação eulre o sertão e o agreste. Lucrará 

0 sertão, o agreste e lttcntrá grande.menle a ~apitai. 
Não somos infeusos ao ccmmerc10 dos BreJos; ao con­

trario formam um mercallo que não devemos perder; é. 
porém conveniente conquistar o mercado e uão ser, como 
actual:uente ~ o serlão, um mercado conquistado pelos 

B~M. . 
Quizeramos vêr explorado o com :nercto entre o sertão 

e 0 aO'reste em beneficio de todo o E'stado, para riqueza e 
dese;volvimento da fertilissima zona elo Ceará-Mirim e 
mais valles do agreste, nos quaes as suas forças ecomicas e 
productoras,têm sido aproveitadas com um tal desaso qu~ ora 
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por outra os seus ricos e bem montados centros industriaes 
agrícolas acham-se sobrecarregados lle hypothecas e empres­
titnos, para fazer face a difficuldades financeiras. 

E preciso, porém, para alcançar esse desideratum, de 
approximar o sertão do agreste, empregar os meios. 

As exposições agrícolas e iudustriaes, são um meio facil 
de tornar conhecidos e devidamente apreciados, os productos 
do agreste no sertão, e os do sertão no agreste. São um 
meio pratico de destruir conceitos falsos sobre productos e 
de propagai-os 

Em todo o sertão, aguarde•te do agreste, aguardente 
do Ceará-Mirim, ou aguardente do Rio Grande, como é co­
nhecida toda a do agreste, significa aguardente ruim~ de 
inferior qualidade. 

A preferida pelo commercio é a do Ceará, principal· 
mente a das praias, a lle Pernambuco, a dos Brejos da Para­
hyba; em ultima classificação é que vem a do Rio Grande. 

E' crível que o Estado, em sua zona do :•greste, nma 
das mais propicias ao cultivo da canna, onde já ha notave. 
aperfeiçoamento na industria e no aproveitamento d·a canna, 
sobresahindo a uzina do coronel Fabricio .Maranhão, é crível, 
repetimos, que a producçã.o da aguardante possa ser supplan­
tada pelo imperfeito processo empregado para a producção 
de ••guardente nos sertões e nas praias do Ceará e nos Brejos? 

~ão cremos. Ha, a peuas, u 111 preconceito que é preciso 
destruir. Mas isso só será conseguido com alguma lncta, ap· 
proximando e fazeiHlo conhecer o producto do Estado. 

Essas preferencias quando se enraízam no espírito popu­
lar custam a ser vencidas. 

No Brejo do Apody, pertencente aos coroneis Tiburcio 
Gurgel, Francisco Gurgel e Dr. João Gurgel, é fabricada, 
em pequena escala, aguardente de superior qualidade. 

No anuo passado, havendo falta de aguardente do Ceará 
e de Pernambuco, em Mossoró, foi enviado alguma para 
S. Sebastião onde foi vendida para o sertão como sendo 
das praias, a compradores que não tinham querido com­
prar no mesmo Brejo do Apody, por preço inferior e com 
transporte á menos de 8 a 24 leguas de ida e volta, sendo 
certo não buver inferioridade entre as procedencias. 

Só uma propaganda perseverante é capaz de destruir 
esses preconceitos. As exposições agrícolas tendem a esse fim. 

O sertão do Estado e os dois portos que escoam seus 
productos, mcrcadejam com Pernambuco. Ceará e Parabyba 
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e a6,em.pequeaa INala com a capital e o ·agreste, oude ba 
oa reaeros que v&m de f6ra. 

S6 nas aecc.as é que compradores d~ generos dirige~-se 
ao agreste, e ainda assim, fitando · os Brejos parabyõailos. 

Faz-se. preciso um conjuncto de medidas ben1 encami­
nhadas para acabar com ess·a anomalia. Uina dessas medidas 
de alcance. pratÍCt) será a exposição. 

O Rio Grande do Sul já deu u111 bello exemplo com uma 
exposição de productos municipaes. 

E' de mister, tambem, incrementar e auxiliar a pequena 
lavoura do agreste, e um dos meios mais efficazes para tal 
fim é acabar com a estupida e anti -economica derraina de 
impostos que . acabrunh:~m a vida dos municipios e do Es· 
tado. 

O encorajamento á pequena lavoura dos ferteis valles 
do agreste diminuirá,·forçosamen.le; n emigração para o ex­
tremo norte, que prepara o despovoamento do Estado. 

* * * 
Entre as medidas .iudispensa v eis para o desenvolvi­

meu to do conuilercio, entre o sertão e o agreste, onde 
nunca l1a rigorosa secca, sobresahe a abertura e o aper­
feiçoamento de estradas . 

Essa medida é iudeclinave), mesmo conservando-se o 
actual estado de relações commerciaes, não s6 como me.io de 
fometttar o commercio e o progresso do Estado, was tan1· 
bem cotno meio de :toccorrer os angustiosos so:ffrimeritos 
dos sertanejos. 

.1No tocante a estradas~o EstadQ e o sertão principalmente, 
acha•se num gráo de alrazo tal que, tendo em vista apenas 
as vias de comwunicaç5.o, ait1da não póde aspirar á cathe­
goria de civilisado. 

E' uma lastima ! O governo do Estado parece ignorar 
a necessidade de tal cousa; e os governos municipaes obe· 
decem ao exemplo que lhes ve111 do centro. 

Não sabemos si em todos os municípios ha p()s.turas 
obrigando aos particulares a roçagem das estradas. Mesmo 
quando ba essa postura, cuja execução fiea ao càrgo do fiscal 
da Iatendencia, é raramente observada. Em geral é lettra 
morta. Os representantes muncipaes não querem desgostar 
l!.O Sr. capit5.o F., nem ao Sr. coronel B.; uão podem mesmo 
arcar contra esses ; e o pobre diabo do fiscal que se meLter 
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n d~nunciar C? estado iri·egular d~ certos trechos de estrada, 
arrisca-se muato a levar uma coça. 

E' uma lastima, repitimos. Nesse ponto ainda permane­
cemos ~~~~ «:_slado barbaresco. Grandes trechos de estradas 
no sea"t~o sao por~ ltos pedreg-osos, porque os melhores ter­
~eno~ sao cerc.at~os par~ planta e pastagens; e isso muitas 
\.eze_s sern a ~uur.na sallsfação ao gover1110 municipal; occa· 
ston,utllo, alem dasso sempre voltas que augment&.lll Jeguas 
a percorrer. 

Con~•eceruos Jogares onde, para cer.:_;u poços d'ag-u;r, 
afim de ser plauta.da v;rzante que poderá fornecer meia dnzia 
de .cargas d.e capam, foi atirada uma estr;Hia publica de 
mu~to lranstto, por passagens e por altos pedregosos com 
um,t v~Jita st~pcnor a um qtt<rrto de legua ! 

E _prc:caso con~ordar que isso não é de povo civilisado. 
. ~.1'"11 <~provetlallos lodos os terrenos proprios para 

pl.tnl,~ções, para 1~astagens, e vazantes ; mas não• seja 
embalirçado o lransJLO uão SeJ'·rm •rttgatteJit· t d' t ~ · 

1 . I • ' oll éiS as lS ancws 
com ongas caulluh;tdas em pura perda. 

. Não~ tfto grartde sac_dficio deix:ar passag·e 111 franca pur 
meto de c.rncellas. e porteiras, corubtnando ussi 111 0 in~eresse geral com o parttcular. 

E' uma deshumauidade, é 11111a falta de caridade e' u 
coml'leto · 1 ' 111 esquecuuento • o bem publico,esse lastimoso e com-
pleto abandono em que jazem élS estradas. 

C<1u~a uó e con~range o coração em tempos tle miseria 
e peu~na, o lraust~o peliis taes viils : co111boios, co

111 
80 

ou ~ats.leg.uas de Vl~gt:!m, com pezadas cargas sobre es­
q~taltdos an1maes, famtntos, sedentos, sob ardente sol, estrô· 
~lados, mancos,. tocados por homens tropegos, causados, 
•oup~~ poenlas, lmha pe~denle ao homl>ro, amarr;

1
u.to ·a 

co.rrei.L da ~lpargala, camtnhando sobre pedras cortantes, 
~tuu~s, subtnuo e descendo depressões, e ainda obrigados a 
tnuteas voltas, graças á pequenez do egoísmo que tomou a 
estrada. 

.. Muitas ~ muitas vezes esses máos caminhos iuu. 
~thzam um anuual por manqueira, por quebrar 0 espinhaço, 
o~o falsear eut u111a pedra ou ao tran-spor u 111 sulco do cami­
nho I 

Attendam para esse miseravel estc1do de cousas 0 go­
verno ,do Estado,~ os governos tnunicipaes. 

E uma calamtdade que não póde continuar: prejudica e 
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aLropbia eaor••••'- a ·raquesa publica e o bem estar com· 
mum e enurfODba. 

A., estradas n:istenles. foram veredas abertas, de fa· 
zea,ta a fazenda, de pQvoado a povoado, que o. casco dos 
aaimaes e coustante transito têm alargado. Isso, indepen­
dente de interveução official, independente de simples tra­
Çado· e ainda assim, ora por outra, mudadas, peioradas, in· 
terce

1

ptadas, á vontade e segundo o capricho de particulares. 
E' exacto qtte trechos ha que não poderiam obedecer a 

uma recta, pela necessidade de -aguadas. 
Mas dahi para o que se observa h a uma euorme distaucia.. 
Entretanto que facilidade de fazer estradas offerecem os 

sertões I Quas'i nunca h a lanta i não ha serviços de c6rtes 
em montanhas nem ha maltas. Osert<~.nejo, que .nunca sahin 
dosertão, não conhece uma ponte. 

· Urge que os poderes publicos tomem em consideração 
tão deploravel situação. 

E' Lambem de toda urgencia a c'otístrucção de estradas 
do sertllo para o agreste em busca da capital. 

Já houve nesse sentido uma celebre «estrada de roda· 
genu entre Natal e Macabyba, aliás do~s pontos ligados 
por navegação de pequenas embarcações, a margem do Po-

tengy_. · 'd' • · ff d I · 1 Era aquella ligação uma 1 ea mmto a aga . a pe o 1nte • 
Jigenle e operoso industrial coronel Juvino Barreto, de hon· 
rada rrtemoria, que, eiu calorosas phrascs fazia-nos vê r, 
em .conversa; suas esperanças sobre a ligação do sertão á 
capital. 

O coronel Juvino Barreto vísava, principalmente,-a li- · 
gação do Serid6 á Nat;ll, ou antes, mais particularmente o 
cómme-rcio de algodão do Seridó para Natal ; e isso porque 
preoccupado como vivia, com a fundação e d~senvolvi­
mento da industria de tecidos de algodão, no Estado, e111· 
preza que levou galhardam.ente a effeito, olhava principal· 
mente, para esse commercto. 

Não sabemos alé que ponto são fundadas as accusações 
que têm pesado sobre os que andaram envolvidos na cons· 
trucção dessa estrada de rodagem ; por isso não accusare· 
mos i é, põrétu, certo que si chego~ a conclusão, foi de 
ephemera duração e de nenhum provetto. 

Não nos preoccupa a ligação deste ou daquelle ponto 
do sertão ao agreste, nem determinado producto. 

Desejamos para prosperidade do Estado, a ligação dai 
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duaa lOnas que formam o s~u ttrritorio ; desejamos, para 
incremento do commercio, ver realizada e estabelecida unsa 
troca n1utua entre todos os prodttclos. 

Para isso é indispeusavel a abertura de regularer e com· 
modas vias de communicação. 

Si ainda não é possível pensár em estradas de ferro, é 
possivel almejar estradas regulares. 

Depende apenas de um pouco de boa vontade dos go· 
vern.t.ntes. 

Recursos, embora modestos, não faltam. 
Centenas de contos de reis têm sido gastos na construc· 

ção de um thealro e reparos ttUTJ) mercotdo da capital. 
Essa i~éa de motm111t1llos na capital, quando urgentíssi­

mas necesstdades reclamam a applicação dos minguados re· 
cursos do Estado, é por certo, infeliz e impatriotica. Apenas 
lisongeia a vaidade dos governantes, e é ma is apparatosa. E' 
mal velho da humanidade ... 

O monumento ahi fica, sob CIS vistas de seus iniciadores 
alg~m temro: placa comme.mon1tiva na fachada; iitaugu: 
raçao, mttstcu, foguetes, dtscursos, uma étpotheose capaz 
de trazer a illusão da immartalidade! 

Os serviços modestos, aquelles que com apparenciá de 
insignificantes, uJUitas vezes representam o primeiro e vacil­
h•nle passo para o iuicio da prosperidade de üm povo, para 
UUtél regeneração de costumes, a primeira e d~bil semente 
que fructificará com certeza, embora em mais ou menos re­
moto futuro, esses coupueHimentos não calam nos sentidos 
e na int~lligeucia daquelles que se de ixam impressionar pe· 
los mattzes das bolhas de sabão, ou pelo · estardalhaço dos 
fogos de arti:ficio, embora o vacuo e as trc!vas se tenham de 
estabelecer minutos ap~s. 

Os entprehendimentos que visam o a perfeiçoamento e o 
bem social, embora pela propria natureza das. causas, de 
vagaroso desdobramento, são os mais belllos monumentos a 
honrar a memoria do seu iniciador e dos seus continuadores. 

Lembrem-se os que têm a direcção da cousa publica no 
Estado, que as humildes e sg:ffredoras cla~1ses que repre;en­
litm. a pequena lavoura, a criação, o pequ1eno commercio, e a 
agncullura, formam o alicerce do edificio social ; as suas 
occupações, os seus labores, os seus soffrimentos não lhes 
dão tempo para engrossamentos i. mas os seus quei~umes, as 
suas reclamações, as suas aspirações, tambem echoam nas 
paginas da Histeria ; e é pela confrontação de todos os fa. 
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ctot, pelo exame de lodat •• 'fOiet que ella, afinal, faz a 
Juatiça. 

O monumento assitn como pode attestar a grandeza, pôde 
lambem atlestar a pequenez. 

Para um Estado sem lettras, sem escolas, com uma po· 
pulação de analphabetos, sem industria, sem estradas, fia· 
geltado por crises de fome e de sêde, não é dado cuidar de 
arte e litteratura: seria principiar a edificar pela cupola. 

·Para salvar um filhinho prestes a succumbir á sêde, 
com certeza, trocaríamos a mais genial litleratura do Uni­
verso e a mais perfeita obra de artista, por um copo d'agua; 
e pensamos que essa, a mais sublime das fraquezas huma· 
nas, tão sublime que cous\ítue a sua maior g·randeza, nio 
seria excepção. 

Pois bem : muitas vezes, nas crises, rio grandenses do 
norte vêm seus filhos extinguirem-se á fome e á sêde.Venham 
pão:e agua, venham escol<ls, untes de arte e de lilteralura. 

* * * 
Outra, das medidas indispensaveis para incrementar o 

commercio e a industria, para diminuir o soffrimento da po· 
pulação, é a diminuição de impostos. . . . A • • 

O governo do Estado e dos muntctptos tem tmpenoso 
dever de, na affiictiva quadra aclual, diminuir a sobrecarga 
de impostos. 

Crear impostos, sobrecarregar a producção, as indus-
trias o trabalho honesto, collocar o proletariado a menos de 
meia' ração, é uma deshumanidade. Tolera-se que em crises 
agudas, para salvar a honra da patria, para acudir a uw 
compromisso, á defeza nacional, peze o rigor do fisco so· 
bre a fortuna particular ; onerar poréut em :=xcesso todas as 
classes, maxime quaudo uma crise leàl exhaurido a popula· 
ção, que nada mais tem a dar, quando ,todas as fontes de 
receita estão paralisadas, como agora, e um contrasenso, é 
uma iniquidade. 

Qual o principal :fim desse complexo de peças, machina 
directora de um povo organicamente constituído, a que 
chamamos-Estado ? 

Setn entrar em de.talbes de opiniões d~vergente~J, pode· 
se affirmar que é guiar esse povo em busca do seu destino, 
~o seu ideal, auxiliando o seu evoluir, esfurçando-se, sempre, 
porém pelo bem estar das geraç~e• que se vlo auc::cedeado. 
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Maldito seja o governo do Estado, que desprua o bettt 
estar da população para attender somente ou principalmente, 
a~ be.m estar daquelle pequeno numero de indivíduos, des· 
lnbUldos pelos posto~ que forma111 o nu~cbanismo director 
isto é, o funccionalismo publico. ' 

Para que uma direcção que só trabalhe ent beneficio 
proprio? E nas democracias, o que são os governos, ou an­
tes, o que devem ser, _sinão representantes, delegados dire­
ctos da vontade popular? 

Entre )IÓs <1 acção do governo estadoal é quasi nulla; e 
a dos governos llllll]icipaes é nulla comple.tamente, excepto 
para lançamento e cobrança do imppsto. 

E' conhecida a acção pul>lica pelo imposto; no mais vi­
vemos em uma perfeita an<~rchia,tomando essa palavra na sua 
realaccepção, e não no se~tido terrorista que a acompanha. 

De facto, quem conhece a vida das nossas localidade~ 
sertanejas sabe perfeitamente: quanJo .se dá nma disputa, 
uma lut.a qualqtíer, lá vae ltUJ~ influencia local apaziguar, 
sentencwr o que deve haver; st ha uma questão de terrenos, 
de cercas, de posse de vaz .. ntes, entre visinhos, lá v~o os 
interessados pedir a intervenção dos homms da loc·alidade, e 
estes q•wsi sempre bem intencionados, conseguem tima 
accommodação, 11111 accordo; r.i um tlesordeiro perturba o 
so~eg~ publico, delibera-se 11111 castigo; ~~i a segurança pu­
blica e de repente ameaçada, os home11s armam-se, reuuem 
gent,e; fazem-se respeitar e temer; si a propriedade so:ffre, 
avengua-se o facto, e o culpado rec.ebe intimação, depois de 
um tllsiuo, para dentro de l>reve prazo, mudar-se ·para lon­
ges terras; si a l10nra é offendida, o resJPonsavel apressa-se 
em sanar o mal, si não quer sujeitar-se a algum cot~sellto. 
Tudo isso é feito clara e simplesmente, sem acobertar-se 
.com a intervenção official. 

A. nulla educação civica,não só da camada popular,como 
tambem dos mandões locaes, não lhes permitte saturarem-se 
de sadios princípios da vida jurídica da Sociedade. 

Réos protegidos andam impunes, recolhendo-se á prizão 
em vesperas de jury. Criminosos condemttados por graves 
critnes, cumprem sentenças em suas cas·as. 

Como Juiz de Direito já presidimos a um jury, em que o 
réo, com todos os requisitos necessarios ;L uma legitima de· 
fua, confessou o crime, assim como o advogado que baseou­
se em justificativa de legitima defeza, inteiramente applica-
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vel ao caso; os jnrados uegaram Jogo o facto confessado pelo 
proprio réo e pelo advogàdo! 

Presidimos outro, numa villa, no qual, depois da res· 
posta ao quarto quesito, um illustre juiz de facto, pedindo 
a palavra, interrogou: 

-Sr. Dr. réo é o homem que matou (trntava-se de um 
crime de morte) on o homem que morreu? 

Assistimos, como advogado, a uma demarcação e divi­
são de terras; aberta a audiencia, apresentamos a nossa pro· 
curação, fazendo um requerimento verbal. O Juiz districtal, 
pobre e honrado velho, a quem a malvadez da politicagem ti­
nha feito juiz,. depois de ler a procuração, despachou em ple· 
na audiencia: 

-Como não entendo dessas cousas,dou o papel a F. para 
me dizer o que del'o fazer. ' 

Esse F. era o assessor do Juiz, e o advogado da causa 
adversa. 

Em laes cot~tlições, é claro, não offerece confiança a acção 
do poder publico. 

Ha, portanto, uma verdadeira anarchia,interrompida pela 
cobrança de impostos. Faz se tanto desamar o fallado gover· 
no democratico, que o povo chama ao funccionario publico 
-comedor c considera o g·overno como uma entidade perigosa 
que vive de olho aberto, espionando sua vida, não para prote­
ger, mõts para rouhal-o. 

E' preciso meditar nesses f<•clos. E' tempo de acabar 
com tão deprimente estado de cousas; é precizo fazer o povo 
~onfi.ar em seus governantes, e amar a essa entidade que se 
chama-governo-compenetrado de que elle é creação sua, e 
que não deve odiai-o. 

O povo não pode amar a utn governo somente em vista 
de bellos princípios apregoados, que não conhece ,nem com· 
prehende. Só pode amar o poder publico quando este ouve, 
sente as suasdores,e procura com esforço remedial-as; ou pelo 
menos, deixa-o em liberdade, desbravando os caminhos para 
o seu progresso. 

Protecção e liberdade {t induslria! Entre nú~ a\'ulta a 
industria salineira, a mais rica do Estado, e talvez a mds 
futurosa, a unica que v••ntajosameute o Rio Grande do Norte 
poderá levar a todos os centros e a todas as praças commer­
ciaes da Republica, capaz de fazel-o ler pezc e colação nos 
mercados nacionaes. 
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Dê-se liberdade á industria, e nllo temau1os a concurren. 
da de outros Estados. 

. As salinas de Mossoró e ~acau, sãnt as _mais ricas, as 
mats extensas, as menos oneradas de. transportes parél em­
barque,, a ponto de vapores poderem receber carga em !llgu· 
mas sahnas, á prancha. O monopolio é um crime contra a 
propriedade particular, prejudica ás cidades de Mossoró e Ma­
cau; exti~gue nucleos de população e afu~~enta'rico e prospero 
commercto de nossos porto<s, para outros Estados. 

Urge a ex.tincção do m~nopolio. Toda carga de impos· 
tos, d~. despezas e monopohos, traz como consequenda, o 
atroptuamento e o depauperamento dessa indtistria. 

... 
* * 

. Outra medida indispensavel ainda que deve com urgen­
cta crescente chamar a attenção dos governos, é a açu<Jagem 
do sertão. 

P!eocc~pa-nos essa. idéa porque vemos nella a salvação 
de. mt~1tas v1d~s., de muttas fortunas e a extincção de muita 
m1serta, o.lentllvo a atrozes soffdmentos, a prosperidade e 0 
engrandecimento do Estado ewfim. 

O sertão do Estado, presta· se ao plaQtio e ao cultivo de 
vasantés, de sorte que, differente dos outros Estados, póde 
contar com uma produçção agrícola continua. Nilo temos es­
taçio determinada para plantações. Havendo terras frescas 
haverá producçio. 

~o sul não faltam terrenos humidos, agua á superficie 
do solo, entr.etanto todas as plantações tem epoca propria: 
o tempo das tnvernada!!. 

O solo do serUo está, pois, em supuiores condições· ou 
melhor, estará, quando con·seguir grande copia de terreno~ de 
vasantes, pod~ndo então ser plantado e produzir sempre. 

O sertaneJo dá o nome de vasmJie, como já explicamos, 
nio s6 aos terrenos. de lag·os, de rios e açudes que estiverem 
sob ~gua, e depois dos ~ezes de inverno, como. sempre acon­
tece, ficarem descobertos, comb tambem ás plantações feitas 
n·eases terrenos. 

Segundo lemos em anti~a chronica ucr~pta no Acary, 
em 1845,_ ~o~ Manuel Antonto Dantas Correta, as primeiras 
vas.ant•s tn1c1adas no sert.loforam no rio Seridó e seus affiuentes 
na aecca de 182S; na secca de 18-45 foi i'rande o beneficio 
prestado á populaçllo pelas vasmztes dos mesmos rios. 

·~·-· : . . ' - ,.-.· 
· - --': . . _ :""' .. . 
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Duraate o periodo de 1846 a 1876 (30 annos, o maior 
periodo .coabecido na bistoria do sert1\o1 de invernos mais ou 
menos bonançosos) nlo foram abandonadas as vasantes do 
Serid6. 

Nos outros municípios eram pouco usadas as vasantes 
dos rios; em S. Sebastião de Mossoró lambem era empre­
gado o cultivo das vasantes do rio. 

Havia mesmo um tal preconceito de que só as areias do 
rio Seridó eram ferteis para vasantes. 

E' exacto que as areias desse rio são excellentes para 
vasantes, mas essa excellencia provém principalmente does­
forço e da actividade dos agricullores que cobrigam:., por 
meio de adubo, a fertilidade das areias. 

Foi (l'onde partiu, no sertão, o exemplo de adubar as 
plantas. 

Ha tambem uma circumstancia que concorre para a fer­
tilhlade do leito do rio Serhló: corre esse rio sobre um alveo 
de forte declive, são as étguas mais impetuosas dos nossos 
rios; amanhece com grande cheia, á tarde dá um melro de 
profunditlade; a agua da superficie rapidamente escoa-se. 
Mas como sob a camada superficial da areia, o alveo é todo 
formado de htgedos, pedras e serrotes, a ag•m do sub solo não 
se escoa, pois as pedras forma 111 na luraes barragens subter­
raueas. 

Rios .h a, como o Mossoró em alguns trechos,. embora 
de pouco declive! onde ét camada arenosa do leito é tão densa 
fJIIe poucos dias depois de desapparecer a correu te superfi­
cial, aprofundam-se as aguas de tal fórma que não deixam a 
menor humidc1.de para alimentação de plantas. 

O certo é que, em geral, os rios sertanejos prestam-se a 
vasantes; e depois das successivas licções crueis que os serta­
ttejosreceberam, já acreditam na possibilidade de vasantes 
em qualquer rio, 

E de facto, o Piranhas ou Assú, o Apody ou Mossoró, e 
o Upanema, vão produzindo abundantes fructos. 

Convém que o sertanejo não perca um palmo de terra 
fresca: plante JlS vasantes, plante tudo, tendo o cuidado de 
adubar; o terreno siliêoso (arenoso) requer estrume para con­
servar.se humido e capaz de alilllentar a planta 1 maxime 
quando depois das enxurradas não fica uma camada de vaza, 
lama, que representa um adubo natural, pois está impregnada 
então, de humus. 

O esforço Íltdividual, o trabalho cbnstan te, fazem a prospe 
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ridade das vasantes do Serid6. Cova a cova, o feijlo. a batata 
sl.o estrumados. Para a lula contra a secca, para o apro,.eita· 
mento d.o trabalho, para a i.ndustria da criação, é certamente 
o povo 1nais esforçado, mais energico, mais methodico e 
mais perseverante no trabalho, o do Seridó. 

Talvez por ser nma das zonas ao Estado mais desprote· 
gida pela natureza, 

No município do Apody, por ex<emplo, nas crises; a po· 
_breza tem abundancia de peixe na lagôn, ha farturá de mel 
silvestre e de cuça na chapada do Apody ao Jaguaribe, conta 
com a carnaúba, tem ,.üiis a macambira; por isso a população 
é mais imprevidente. No Seridó só ha aquillo' que fôr obtido 
a custa de muito lrabalhó; não ha .outros recursos. Temos 
aqui visto plantar 'e cercar com difficuldade pequenos fhar• 
cps, insignificantes poços, que em outros pontos se.riam 
olhados com desprezo. 

O criador do Seridó não abandona o gado nas crises. 
Emprega todo o esforço para salval-o; buséa algumas Tezes 
caroço de algodão com cem 011 mais leguas de viaa-ew. re· 
donda; retira; planta capim, cor la-o, ~ecca-o; ·vela pelo gado 
como quem vela por enfermo humano, levanla·se muitas ve· 
zes durante a noite para erguer rezes que já não se podem ler 
em pé. · 

E assim, quasi sempre consegue salvar a sua fortuna. Ha· 
vendo bôa aguada, s.:-ndo possível dar a cada rez dois litros 
de caroço de algodão diariamente, é dífficil haver prejuízo 
no gado. 

Ha outras rações aconselhàdas para o gado bovino, 
em crises: a macambira, excellenle; a cHrnaúba, palmito e ca· 
roço; o chique-chique queimàdo. 

Aconselham os pralicos que est<e ultimo deve ser dado 
depois de ficar frio, pois quente causa grande mal ao gado. 
Ha tambem varias ramas: joazeiro-quanllo a folha está ntd· 
dt1ra; feijão bravo, optima; catingueira;jurema, ele. Com a 
oilicica já vimos em trato adoecer e morrer gado. 

As ramas e todos os residuos de vil za ntes,constiluem opti­
mas rações. E' uma vantagem das plantações de vazantes 
fornecer trato para os gados, illém de podeTosos recurso11 á 
populaglo. 

Nio ba déldos para uma avaliação regular sobre a pro­
ducção das nzantes do rio Seridó; e illém dissó a producção é 
liJ.UÍto irreg~tlar por causas diversas; entre .. nlo por informa· 
ções que colhemos, talvel nã.o seja disparatada a avaliaçio 
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de 5.000 alqueires de feijlo (de 160 litros) para a producçlo 
do Serid6 e afBuentes, em safra rrgular, representando aa1 
crises, um valor não inferior a 200!000$000. Para que, 
porém, haja essa safra é preciso que o rio corra, o que multu 
vezes acontece mesmo em annos críticos, con1o no presente, 
em que se poz de nado por tres vezes. 

As vazimtes .dos rios constituem poderoso auxiliar nu 
crises, não só para a producção, como para sustentar os r•· 
dos. Falta no anno presente, um grande a•uiliar: o caroço d(l 
algodão, pois a safra é insignificante, não s6 no serllo1 
como nas serr11s e né1s varzeas do As!N, onde, á margem do 
rio, ha sempre niuita cullura de algodão, mantendo mais de 
meia duzia de descaro;ammtos a v a pot. 

As vazautes dos rios representam importante papel na 
vida do sertão, e adquirem dia a dia maior desenvolvimento. 
As vazautes dos açudes podem ser cultivadas em qualquer 
parte: a questão é prender aguàs .. 

A açudagem é em preza para a qual devem convergir lo• 
dos os esforços sertanejos e dos governos do Estado. 

Contos e contos de réis que seguem para o Crato, para 
os Brejos e para os portos em busc"a de feijão, de farinha, de 
rapaduras, de milho. Todos ficaria.m no sertão augmenlaudo 
a riquua particular e por conseguinte fazendo progredir o Es· 
lado, si a açudagem estivesse conveliientelllenle desenvol· 
vida. 

Mais ainda: o rommercio de peixes de açudes representa 
muito& contos que !lleriam introduzidos no sertão, As cllti11gas 
e os Brejos parabybanos, Baturité e outros pontos do CearA, 
são e serlo mercados seguros e certos para o 1 eixe do sertão, 
porquanto, por sua natureza, esses terrenos não s·e presta111 
á açudagem. Esse commercio já e~iste regularmente, em pe· 
quena escala. 

Já ha açudes que vendem tre&, cinco e oito contos de 
réis em um anno; generalisada a açudagem quantos .contos 
•ir~o de outros Estados ?I · 

Além de innumeras fontes de producção e riqueza de 
que o açud~ é causa, é precizo não esquecer o accrescimo 
de humidade atmospherica que a açudagem, regularmen.le 
desenvolvida, origina. 

Sobre esse ponto pedimos venia para uma pequena tran. 
scripçAo de um trecho da Memoria sol•re o clitiza e seccas tio 
Ceat-á, do senador Thomaz Pompeu, já extincto, prefaciadu 
por aeu filho Thomaz Pompeu: 
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«Do exposto (diz a citada. publicação no Almanack do 
Ceará, de 1898) conclue •se o seguinte: 

1? Que si de todo não é dado obstar a repetição do phe· 
nomeuo das seccas, que dependem de causas superiores,ainda 
n~o inteiramente sujeitas á acção humana; é todaTia possível 
modificar seus effeitos, neutralisal-os, e pelo menos retar­
da) os. 

2? Que os meios verificados pela experienda • e approva· 
dos pela sciencia, consistem na modificação e no melhora· 
inento do clima. 

3? Que o clíma póde modificar-se, conseguindo-se reler 
os vapores aquosos,augmental-os e coudensal-os sobre o sólo. 
Já um sabio distincto tinha dito que a abuosphera é elaborá· 
vel como o solo. 

4° Que os vapores pelagicos, que em tão grande mas~a. 
passam sobre a província, arrancados do oceano pelo calor 
mlertropical, elevados pelos ~. podem ser retirildos e 
condensados pelos focos de condensação. 

5? Qne esses focos podem crear-se, conservando e plan­
land? florestas, e por meio de massas d 'agua que se JhHiem 
reuntr. 

6° Parece que essas massas d 'agua podem obter-se por 
meio de nçudes, em qualquer parte, por meio de reprezas 
nos rios, e principalmente por comportas nas correntes pe­
rennes que descem das serras .• 

Foram essas as conClusões que o illustre senador tirou de 
suas observações e baseadas em cogitações proprias e estu: 
dos sobre a mate ria. 

PÓ de· se di:.:er que nada ha no Rio Grande do Norte 
escriplo sobre seccas. Esse assumplo tem merecido pouca. 
altenção de seus filhos. ~ntretanto, o mal que affecta ao 
Ceará, á nós affo:!cta com igual crueza. 

Por tsso, tudo o que se relaciona com seccas do Ceará 
ao Rio Grande do Norte cabe igualmente. O clima é ideH: 
tico, a nat.,nreza do sólo é qnasi igual. A differença existe 
pri~cipalmente nas serras, e em alg-umas regiões mais bvo­
rectdas por correntes d'agua. No Rio Grande do Norte, no 
sertão, não ha correntes d 'agua descendo de serras. 

Acceitamos quasi completamente as conclusões do illus­
lre senador, de saudosa memoria. Embora tambem reconhe· 
çamos colilo verdadeiro-falta-nos compelencia para duvidar 
-o. que a scieucia ensit1a e explica sobre a influencia das ar­
vores sobre o clima, observamos (o que já notou o senador 
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~ompeu) que noa-~eatpol em que o sertlo era inculto, quando 
aJada o machado nlo havia profanado o seio virgem da ·fio· 
re,ta, e o fogo nlo havia crestado a superbcie do solo serta­
nejo, já . occor.riam as tragicas scenas das seccas n,a 
•on.a meridiotúi.l do Brasil, fazendo victimas os seus poucos 
povoadores civilisndos, as suas tribus errantes, e, em falta de 
seres humanos •. ao~ proprios irracionaes. E' assilil que con­
forme a Memorta cttada, de 1723 a 1727, uma secca assolou 
01 sertões, sendo que co anuo de grande secca foi o de 1725, 
em que não s6 morreram numerosas tribus indígenas como 
o -gado, e até as feras e as arvores encontram-se morl~s por 
toda parte.» De 1790 a 1793 oulra grande ~ecca. 

Essas. calamidades sempre foram repetidas. 
Sabemos-que as florestas concorrem para a humidade at• 

mospberica, mas acreditamos lambem, pareça embora here­
tica ousadia de nossa parte, que é um erro, uma apreciaçlo 
má, dizer-se que a ausencia e deyastação das maltas são ori· 
gem das seccas, ou mesmo que tem maxima influencia sobr-e 
o seu appareciu1ento.Anles de uma condemnação respondam: 
O methodico e ntcional sysleU!á de cultura do solo europeu, 
o ~lantio e conser~aç.ão de mattas, principiou em tempos re­
lattvamente pouco remotos; demos 500 a unos. Esteve pois a 
Europa· cenlen~s e centenas, mesmo ·milhares de annos, po­
voat)cio se, agncnltando-se sob o devastador systetua do fogo 
e da destruição. 

E porque é que essa tão prolongada devastação não este­
rilisou o solo e clima da Eu.ropa? E iufluia tão desastrada· 
mente em menos de dois seculos aqtti, para esta região da 
America? Da mesma f6rma porque é que essn mesma devas· 
lação não eslerilisou Minas, S. Paulo, Estado do Rio, todo 
o sul do Brasil, afinal? 

Foi o fogo, o macbado, a devastação o que esterilizou o 
Sahara, a Arabia Petréa? 

Foi o machado, o fogo, a devasta~"'' liumuna que esteri­
lizou o grande e aretloso. deserto do Atacama, que se estende 
das proximidades dos Andes ao litloralllo Pacifico? 

Os vapor.e.s aquozos que pniram na almosphera sfto arre­
batados pelas correntes aereas. Que panldeiro lhes poderllo 
oppor as florestas? N~o são com certeza us anattas, as flores• 
tas que cream as cbuvas: silo as clJnvas que crenm as fio· 
restas. 

As grandes cordilhe!.ru de eJevatbs ·altitudes é que 
cream, dão Jogar, a cond~nsação de vapores aquosos, faten-
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do cahir chuvas que, por sua vea, refrescam o solo, e criam 
as florestas. As grandes cordilheiras, por sua elevação, é que 
podeau constituir diques aos vapores· aquosos, obrigand·• a 
sua condensação. 

Os ventos geraes que sopram nesta parte do Brasil su­
jeila a seccas, arrebatam o incalculavel e immenso volume 
d'agua que a att·avessa, evaporado do Atlantico, e repre~;ulo 
pelo dique natural que lhes offerece os Andes, cabem eut 
grandes aguaceiros na parte oriental da cordilbelra, formando 
a gigantesca bacia Amazonica; e esse pereune refrescamento 
do s61o originou a grande floresta. Tanto é assim qne, como 
nota o mesmo senador Pompeu, os mesmos alisios, conti­
lltlando sua marcha, e transpondo a grande curJilbeira, já 
tendo despejado seus vapores do lado de cá,_ seguem sem uma 
gota d'agua, açoitando os areíaes estereis do Atacanw, onde 
nunca chove, onde nunca houve machado, fogo ou deva!lla· 
çlio humana. Si os ·ventos soprassem igualmente, das ro-;li•s 
do Pacifico para o continente americano, cerlaweute dar­
se-ia o inverso: o Atacama seria coberto de maltas e de rios, 
e a A111azonia um deserto. 

No continente africano liÓ as orlas dotadas de monta­
nhas, e mais para o interior a região onde ba cordilhdras, 
conseguem a condensação de vapores, em menor quantidade 
qne a America, embora, devido aos ardores dos ventos que 
impetuosamente esterilizam os mesmos vapores . 

Onde se lhes não apresentél esse dique, o.s ventos açou­
him sem piedade o coração do arido continente, impedindo 
a condensação de vapores que se esterilisam então. 

Sabemos, e é facto observado, onde ha chuvas sn:fficien­
tes para a e:xistencia de mattas, a conservação destas man· 
tem 111ais bumidade no solo, e por conseguinte tambem au­
guaen La e estabelece correntes d 'agua ; e isso porque a acção 
directa dos raios solares. faz·se sentir menos para resequil-o; 
e a evaporação dessa humidade do solo em grande parle para 
elle volta em fonna de orvalho ou meamo ae neblina. Ma!i 
desse phenomeno para prender·se· a causa das seccas á falta 
"u ausencia das matlas, a distancia é grande. 

Não é a ausencia de florestas a causa das seccas; as seccas 
é que são a causa, da ausencia de Jlorestas, de mattas, de 
rios, de humidade. 

Repelimos: uum solo fresco, bumÍido, onde existam 
maltas, a perananencia destas concorrem poderosamente para 
c'onservar a frescura e a humidade, principalmente por evi-
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tara tabl~ t enerllltaflo de vapores desprenclidoa do solo; 
em tuea rtJiOel 6 perlroaa a devastaçlo das maltas ; mas 
IIUU.I& rertlo secca, aempre açoutada pelos alisios, onde 
autea da dev&staçlo elo llomem civilisado que empunba o ma­
chado e atei• o incendio, já a natureza, os elementos cos­
mlcas, haviam ateiado devastadores agentes, é um erro de 
obaervaçlo fallar em ausencia de maltas occasionando 
seccas. 

E' o que se dá na reg-ião que se estende da Bahia ao 
Piauhy. 

O centro dessa região é occupado pelo Rio Grande do 
Norte, Ceará .e Parahyba ; e a sua margem ao sul, estende-se 
da Bahia a Pernaaribúco ; e ao norte do Maranhão ao Pi­
auhy ; sendo digno de nola que destas parles as mais 
aftectadas pelas seccas, são principalmente as que , ao 
sul, procuram pelo interior a direcção do centro da zona 
flagellada ; e tam!Jem as que ao norte procura111 a mesma 
direcçlo em demanda da zona central de fl.agellação. 

A zona central como já vimos, é representada pelo Rio 
Grande do Norte, Ceará e Parahy!Ja:é sempre essa a mais açou­
tada; as orlas limitrophes que convergem pelo interior para 
essa região central, muitas vf'zes são alcançadas pelo fla­
gello. 

A orla do norte é .mais limitada, porque recebe logo a 
influencia da bacia amazonica. 

Os Estados que se acham na zona centrar representa10 
o leito por onde se despenham os impetuosos e ingratos ali­
aios; os Estados das o.rlas, as naargens do graiade rio a.ereo, 
a graade. arteria dos alísios. 

Nas grat~des cheias dessa portentosa caudal, ha traus· 
bordameutos; e as suas margms s~o victimadas. E' assim qtie 
nas grandes secras, os sertões limitrophes aLé o Sllo Fran­
cisco, e até parte do Maranllão, ao norte, lambem soffrem 
do rigor da estaçllo. 

Nessas zonas limitrophes onde ba urua tal ou qual fres­
cura e alguma humidade constantes, as estações sll.o ~enos 
irregulares; abi a devastaçll.o das arvores é um grande mal, 
pois expõe mais o solo aos raios solares e esterilisa, pela fa. 
cil evaporaçll.o, em um solo nú, os vapores.aquasos. 

Mas aos Lres Estados que permanecem 110 leito da loN'enll 
nunca houve e talvez nuaca haja, .floresta que os salve. 

Sob o mesmo sentido figurativo podemos diaer: 6 uma 
imprudeacia de·quem m6ra i mare-em de um rio, destruir o 
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dique protector; mas para quem colloca·s•e· no alveo haverá 

d ' I em regra, •que que o salve. 
Mas deixemos em paz as mattas e não nos preoccupe­

mos com o que nunca tivemos, nem poderemos ter sinlo 
talvez, depois de longos e seculares esforços, si esses foreO:: 
auxiliados por methodica irrigação. 

• * • 
A principal preoccupação não deve ser gerar e cotJ.leu­

sar vapores aquasos mas sim deter as aguas que, com cer­
teza, cahem em nosso solo, em períodos irregulares, mas 
que ca~em sem fatt:.t, e~ tempos não muito espaçados. 

Nao sabemos st os wg-le~~s no Egypto se preoccupam 
em condensar .vapores e arbonsar o solo; sabemos que no 
anuo passado Inauguraram a grande repreza do Assuan na 
qual despeuderant cerca de 30 mil contos, em 'nossa mo~a 
e que tem uma exteusão de 142 milhas cerca de 35 Ieguas' 

F o ' • açamos asstm. 
Apezar do que !em os dito, ainda perguntamos: 
-- Será possi vel melhorar o estado atmospherico da 

região secca ? 
Acreditamos que sim, mas a nossa convicção é limitada 

a uma co?vicção ~elativamente pequena. 
E, au!d~ ~s~tm, p.ensamos que o meio que offerece algu­

ma effic~c1a 1
1
111CJal, e a construcção de muitos e grande51 re­

s~rvatonos d agua: a açudagem. Uma gra111de superficie co· 
berb d'a~u,a dá _Jogar. á constante evaporação. Essa evapo· 
raç~o cahu~ lli<~·IS factlmeute sobre o sólo , do que a evapo­
raçao que v1er do mar para o centro. A razão parece clara, A 
evapor<~ção do mar é trazida para o ce.:ntro pelos ventos· 
quando es~es são protectores, são brandos, sopram em pe~ 
qnenas ai tJ tndes, e são va.ria veis , esses v a pores podem calJÍr 
em c~uvas; mas quando esses ventos são frescos, geraes,não 
permtttem a condensação dos vâpores, que para longe são 
transportados . E' o que acontece nas seccas. 

As ag·~as, porém, que permanecem, que já se acham nos 
centros, aht mesmo são evapon1das; e como muitas vezes, 
durante hohr~s dessa evaporação não ha vento, esses 
vapores ca Irão sobre os terrenos circuan visinhes talvez 
e~ forma de pequenas chuvas si a snperfide aquosa fôr con­
srderavel; OH em forma de orvalho, como acontece mesmo 
agora uas margens de nossos pequenos laS"os, resfrescando 0 

~ 
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solo. Z..46:tt ·ampN,aoite e' madrugada, dunnte com· 
pleta paralluçlo elo 'Feuto. 

Si ho.u.,er nvnltada quantidade de granlles açudes, esses 
'Faperes serl'io em quàntidade capnz de refrescar esses terre­
nos . 

Não sabemos mesmo si. taes vapores posierão provocar a 
c-ondensâção dos que atravessam a atmosphera, constituin­
tlo-se assitn uma especia de chamariz-como querem os en· 
thusiastas do melhoramento atmospherico. 

Creados esses fócos de evaJX>ração,admittimos e me!lmo 
aconselhamos a arborização do só lo, (:o mo medida util: esses 
~a pores encontrando o empecilho das arvores,com mais diffi· 
culdade se escaparão para as alturas ao alcance tlos ventos, 
e mais facil e abundautelllente cahirão sobre a terra. Faça· 
ntos primeiro os f6cos de vapores e de irrigação, cuidemos 
depois da arborisação. 

Mas, por Deus ! não falem em arborização ante !I do de· 
senvolvimento da açudageiQ I E' utit contrasenso. Arborizar 
como ? Escolhemos os melhores e mais frescos terrenos para 
a agricultura; plantamos arvores fructiferas, vem lllU& secca 
e acabai-as. 

Como arborizar sem açudagem ?! Fazemos sementeiras 
nos melhore~ e mais frescos terrenos, de qualquer planta an­
nual-feijão, milho, mandioca; vem a secca e tu!lo acaba. 
Arborizar como, si muitas vezes nem hervas nascem nos 
campos f! 

Nem todos os terrenos sãQ proprios para o joueiro, ar· 
vore extremamente resistente ás seccas; e mesmo em terreno 
proprio, si no anuo em que fôr plàntado não chover, elle 
morrerá, nem chegará a germinar. 

Em Minas Geraes já ouvimos uma opinião de uma dis· 
tincta pessoa, aliás cttlta e de elevada posição sodal: 

-Os nortistas soffrem secca porque são indolentes. 
Plantem elles uoscantpos capim para os .gados,e em terrenos 
proprios bananeiras ent larga escala, que além de ser optima 
e sadia alimentação, refresca o terreno: estará acabada a 
secca .. 

Qnizeramos mostrar agora aqui as ped.ras deste Serid6 
a esse digno cidadão, para qne elle nos ensinasse a plantar 
capim e bananeiras, em 11m solo sem bumidade capaz de fa· 
zer germinar qnalquer semente. Qnizeramos tambean peKftr 
muitos desses arbori•atloriS do sertlo para-atiral•os, ao meio 
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dia, plantando arvores em nossos carrasctJs ou em algum g1• 
ral de chittue-chique l 

A maior plantação de bananeiras que conhecemos no sel'· 
tão, é feita nc sitio Brejo do Apody, onde ha quantidade 
não inferior a 50.000 pés. Esse sitio é refrescé1do por 
um olho d'agua que nasce ao pé da chapada da Serra do 
Apody-assim é conhecido o secco e catinij~oso planalto que 
se eleva en,tre os rios Mossor6 e Jaguaribe. 

E' o olho d 'agua :nais abundante qn~ conhecemos no 
sertão. 

Quando ha abundante inverno os riachos da chapada 
correm be·m, e fica a cl!apada farta d'agua, relativamente 
fiuta, o olho d'agua abrejtl, isto é, torna-se: abundantissimo, 
e um ou dois llnnos de completa secca não o estanca. 

Mas quando a serie de annos sec~os é mais prolongada 
o olho d'ag·ua vem a seccar, esterilisando os terrenos do sitio. 
Assim, o graitde inverno de 1875 abrejou-o, a secca de 1877 
encontrou-o farto d'agua, e cheio de plantaçõe~ o sitio,e as­
sim resistiu a 1877, 1878 e 1879, seccando em 1880. 

Permaneceu desabrejado (quc1ndo séccll, só um inverno 
-muito <lbundanle fal-o abrejar novamente) de 1880 a 1893; 
vindo a a brejar de novo com o extraordinario inverno de 1894 
atravessou com toda galhardia a secca de 1898,foi reforçado 
pelo optimo inverno de 1899, conservou-se: mnito abundante 
durante a secca de 1900, mas como deste ull.imo anuo para 
cá, quatro annos, não houve chuvas que fizessem encher os 
riachós da cllapada, achél ·se presentemente quasi f!_ecco; e 
com certeza h a de seccar neste anuo, completando o .arraza· 
1nenlo das plantações no proximo anuo de 1904, si não fôr 
de bom inverno. 

Quando o sitio está prospero todas as suas plantações 
ficam vigorosas-cauna, bananeiras, coqueiros. 

Ha grande fartura d'agua no pequeno lago ou poço,pro­
ximo ao olho d'agua,e nos muitos regatos artificiaes,/evadas, 
que formam o systema de irrigação dos h!rreuos. 

Então a evaporação faz sentir, durant1e a noite, a sua 
benefica acção, em plena secca; êiS arvores , os arbustos, todas 
as plantas ficam,á noite, cobertas de uma çamada de orvalho 
capaz de molhar bastant~. pela madrugada, as plantações o 
ar fica impregnado de alguma bumidade,torna-se mais pezado 
e mais fresco. 

O bananeira), principalme .. le, golleja de folha a folha­
succenivas camadas de orvalho, verdadeiras perolas, nlo 
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ao ltlltldo doi poetas, para dar viço ás rosas, mas por· 
que refrescam o soló, onde plantamos a canna, a bananeiras 
o milho, o feijão. 

Foi o que succedeu nas abrazadoras seccas de 98 e 1900. 
Mas quando uma successão de annos seccos esgota os 

mananciaes que permanecem no sub-só~o da grande chapada 
e que formam a reserva do olho d'agua, occasionando a sup­
pressão das correntes, então o cannavial e bananeira!, vão 
se extinguindo aos poucos, a principiar pelos terrenos mais 
elevados. 

Não ha então irradiação de arvores que dê Jogar a con­
densação de vapores aquosos, simplesmente porqne taes va· 
pores não existem, pois a atmosphera resequida não os for· 
nece,e o f6co que alimentava a h umidade e que foraecia eva­
poração, torna-se nullo. 

A tn10spiração das arvores náo restitue vapores absor­
vidos,pois ellus não absorvem vapores suffi.cientes pam a sua 
economia propria, tanto assim que se estiolam e morrem; 
s6 não morrem as grandes arvores que· têm força de resis­
tencia coutra a temperatura e capacidade para com snastena· 
zes raizes, irem buscar humidade no sub-solo em profundi· 
dade grande, Mas essas mesmas nunca têm o aspecto ma· 
gesto~o de arvores :tloreslaes. Não temos maUas, o arvoredo 
é sempre enfezado, racbitico, pobre, doentio. 

cA influencia das mattas em qualquer região é de effeito 
inconte'stavel para a humidàde atmospherica». 

Assim é, concordamos, mas quando essa região tem hn­
midade pan1 fornecer ás mattas, e restituil-a á atmosphera. 

As regiões que por sua natureza :;ão servidas por 
atmosphera portadora de humidade cream matlas, e estas 
tornam-se preciosos agentes para conservação da mesma !tu­
midade e das aguas. 

Quando a _atmosphera tem ltumidade, conuuLtnica-a e 
fornece-a ás arvores que então conc(Jrrem pela irradiaçãc e 
transpiração para o refrescamen lo da mesma at,mos­
phera, para a conservação das aguas ; mas quando, com() se 
dá nas seccas, a atmosphera não encerra humidade, ou 
tem-na em quantidade mínima, as arvores, si por acaso absor· 
vem alguma humidade da atmosphera, nada restituem pela 
transpiração, pois a quantid'lde absorvida não che'ga para 
consumo individual. 

N1o estamos argumenh.ndo contra leis que regem a 
vida vegetal : seria dislate. 
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Nlo desconhecemo• os phenomenos: geraes que presi· 
dem 1!8Se importante departamento da Historia Natural. 

Mas, si é verdade a absorpção, irradiação. transpiração, 
como phenomenos vitaes para o organismo vegetal, tambem 
é certo que J?,ão havendo humidade, o vegetal não absorve 
não -irradia, nem transpira: morre. 

Ou si houver insufficietlte humidade, o vegetal, arras­
ta uma vida enfeuda, doentia; paralisa o desenvolvimento 
chegando muito mal a absorpção de humidade (limitados en· 
tão os orgãos de absorpção ás raizes) para suster uma vida 
cataleptica, até a volta de alentadora humidade. E' o que se 
dá nas seccas: os vegetaes ou morrem ou definham. 

E' em virtude de phenomenos physicos geraes da vida 
anÍin.tl que o organismo forúece calor sufficiente á vida do 
individuo. Entretanto não é possível atirar a vida animal 
debaixo de camadas de gelo, sob o fundameitto de que o in-
dividuo animal gera calor. · 

Ainda: em um espaço limitado, cheio de luzes e muita 
gente, seni as necessarias condições hygienicas, apparecem 
iilcomanodos ás pessoas que nelle permaneçam. 

Um individuo que s~ queira retirar por essa causa 
certamente não o deixará de fazer pela consideraçãg 
de que o ar atauospherico con~em oxygE~neo, gaz salutar­
mente respiravel, e de que o organismo humano respira esse 
gaz. 

Pois si é justamente o que falta áquelle ambiente ! ... 
E' o que se dá com as arvores. Absor vem a h umidade, 

!rradiam, transpiram ... mas si nas seccas é just<t.nten te o que 
falta, é essa huUlid<lde?! ... 

Torna-se então nullo o e.ffeito das arv·ores. 
Si houver um reg-ular fornecimento de vapores aquosos 

por abundantes reservatorios d'agua, ta l vez estabeleça-s~ 
alguma humiJade. Dizemos tal vez, porque se fosse só questão 
de fócos de humidade, o littoral viveria alagaào. 

Isso não succede. Si o assumpto admittisse brinca­
deira, poderíamos dizer : casa de ferreiro ... 

cNo valle do Cadry, o terreno aliás mais fertil e abun­
dante d'agua no Ceará, é onde se conserva a maior tradic­
ção df'ssa secca (1723-1727) que em 1725 fez seccar todos 
os brejos e correntes, obrigando os habitantes de Misa~o 
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Velha a mudarem·s~ por falta d'agua .• Isso lê-se na citada 
obra do senador Pon1peu. 

Depois desse anuo de 1725 a tradição não conta a r~pe­
tiçlo do facto de seccarem os brejos e correntes d? Canry; 
e com certeza havia arvores em maior abundancta do que 
nos tempos que se seguiram até hoje. Segundo o mesmo se­
nador de 1692· a i793 um seculo, o Ceará foi victima. de dez 
secca~ representando ~lias um período de vinte e dois annos 
seccos; o que dá dois annos seccos para cada dez annos, so­
brando ainda dois anatos . 

De 1794 a 1894, cem a nnos, so.ffreu o Ceará doze seccas, 
perfazendo dezenove annos seccos;falta.n?o, portan.to,f~es an· 
uos para igualar ao numero de aun?s cnhcos do pnmetro s~­
culo exnminado; reg·ulando no ultmto seculo menos. de do1s 
annos secco!l para cada dez annos ; por consegutnte no 
primeiro período ( 1692 - 1793 ) os annos seccos foram 
mais nume10sos do que no segundo.- .1794- 181)4, em· 
bora menor o numero de seccas. Isso ssg-mfica que as seccas 
do primeiro período foram máis terriv.eis, pois a intensidad.e 
do flagello e suas funestas cousequencsas, estão em razão dt• 
recta á duração de .cada periodo critico. . 

E' muito mais devastadora· uma só secca durante tres 
<HJ nos successi \'Os, do que tres no período de dez annos, inter­
caladas de invernos. 

E' ainda digno lle nota que o maior período de ausencia 
de secca rigorosa, foi de 1846 a 1876, trinta annos, no nl­
ti mo período que coufrontámos. 

Donde se deprehende que apezar da supposição em ~on· 
trario o ultimo seculo foi mais benigno em relação á!\ cnses 
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climatericas, do que o outro, mus remoto. 
Entretanto, nesse periodó mais recuado, a devastaç1io 

era com certeza menos, muito menor. 
A que attribuir esse phenomeno? Ign?ramos; pois não 

pode .ser procurada a sua causa 1ío desenvolvtme~to ~a açuda· 
gem, que ainda é insignificante para dar aprec1avets resul· 
ta dos. 

Este reparo já foi feito pelo senador Pompeu. Do que tl!­
mos dito em relação á influencia das maltas e arvores sobre 
as se'ecas do sertão, cónclnimos: 

1~""-Não se pode ligar a causa das seccas á ausencia de 
ma L tas: á falta de maltas é uma consequencia ,e nflo uma causa. 

2"-A devastação do rachitico arv:orçdo d~ settlo, ne• 
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nhuma influencia exerce sobre o llpparecimento e aobre a 
intcn'!idade das crises ~ertanejas. 

3?-Quando ba humidade n~ alillospbera, e ha no solo 
fócos geradores de vapores aquosos, as maltas concorrem 
para a conservação da humidade. 

4~-E' uma imprudencia e imprudenda grave a devas­
tação do enfezado arvoredo do sertão,que poderá ser de muita 
utilidade quando houver grande copia de Jfócos de evapora· 
ção, dis~eminados pelo solo. 

5~ E' ~util o plantio de arvores, a arborisação do solo; 
mas essa medida só poderá ser empregada methodicamente, 
quando houver humidade no solo capaz de tornar viavel 
essa tentativa: humidaue que sé- poderá ser fornecida pelo 
desenvolvimento da açndagem. 

Construam-se açudes, reservatorios para prender as aguas 
pl1.1viaes que em abundancia admiravel são despejada.& tiO 
sertão, em períodos ino::ertos, embora. Esses réservatorios é 
que trarão· vida ao sertão, actividade ao commercio, prospe­
ridade ás industrias, remuneração ao tra'balho, garat1tia e 
estabilidade á vida material e á vida economica, e soceg.o ao 
esp\rilo. O sertanejo vive assustado e sombrio com a E.specta• 
tiva de secca. Desde outubro principia a angustia e o mal­
estar. 

Choverá? Virá a secca ? Poderemos emprehender tal 
serviço ? Será de bom resuHado tal emprego de capilal? 
Sortir o estabelecimento commercial? Ampliar transaccões? 

Em fim de anno a fortuna sertaneja está sempre depre­
ci&da em cerca de 50 ?r~. isso regularmente. Basta haver re· 
lampagos para valorisar os gados. 

Algumas vezes a secca declara-se s4~m rodeios, logo; 
outras conserva o estado de dubiedade allé aos mezes em 
que devia declarar-seo inverno; ainda algumas vezes é trai­
çoeira : priucipi11 com apparencias de inverno regular, e de 
repente descobre as garras. 

Foi o que succedeu no presente anuo. No mez ce detem­
bro houve boas promessas; em fevereiro foram confirmadas; 
março entrou com aspecto animallor-chuvas por quasi toda 
parte, alguns rios com agua, plantações bem :vingadas, 
tenra pastagem cobrindo os campos. ·De 19 para 21 de março 
o ten1po mudou visivelmente de: aspecto; as poucas nuvens 
começaram a correr vertiginosamente pe~r;i o norte, e toda 
tloite relampagos appareciam ao poente, ddJaixodo sol, como 
iji~ o $eTtilnejo, i"diçio periJOSO para expef"mcias, pois esse 
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tal rela•p*P:ao f'Ottlf9· rnrece· phat1tnsUco: nllo cbegaa:a 
noticiai 4o reaultadó. Nlo mais houve, siullo ·alguma rara e 
irregular chuva. Aquelles que se tinham animado a planta· 
ções, viram os seu esforço perdido ; gados comprados no 
Piauhy tl~o acharam collo::ação, nem cotação. Essa in· 
certeza é cotlstante ; é ,.,,1 pesadelo que sempre opprime 
o sertll.o. 

E'preciso r~mediar esses grandes males e o meio mais efli· 
caz e de ·effeito mais seguro e mais immediato,é a açudagem. 
Mas para realizar essa empreza faz-se mister grandes esfor· 
ços e energia dos pHticulares, pois têm luctado ao aban· 
dotlo. Porque~ poder publico não auxilia aos particulares tia 
construcçlo de açudes? E' muito simples; precisa, apenas. 
de um poucó de comprehensão e compenetração do seu papel. 

O poder publico pode auxiliar e desenvolver a açuda· 
gent-de cuas maneiras: directa ou indirectamente. ludirecta· 
men.te por concessões feitas sobre isenção de impostos. 

Em 1891-já lá vão mais de doze annos-noCongresso 
do Estado, conforme já .alludimos noutra parte deste livro, 
apresentamos e défendemos um vrojecto de lei dispensando 
certos e determit1ados in1postos, áquelles que cotlstruissem 
açudes em condições dadas. A intervenção amigavel do go· 
vernador de então, evitou por um voto, a approvação dó 
projecto já em terceira discussão. Ignoramos, os motivrJS 
üesse aclo de poder ?essoal. Si, como seria de est•erar pela 
animação offerecida, hou ves!le progressão de açudes nas 
condições exigidas, quanta lagrima, quanto soffrimento, 
quantas vidas não teriam sido poupadas, muitas dellas aca· 
badas na Ama~onia? Haveria apenas un1 escolho ao referido 
projecto de lei, ou an~es a referida lei, mas esse é inberentf' 
á generalidade das lets: a difficuldade de uma execução e de 
uma applicação justa e criteriosa; . era o perigo de ser · fal· 
seada a observancia da lei, tornando a instrumento de afilha· 
dagem e de prolecção indevida. 

O tiOsso povo desconhece em absoluto o ,que seja seve· 
ridade e austerid••de no cumprimento da lei. E, peza~nos di­
zer. a educação republicana tem concorrido para augmentar 
essa falta de coragem cívica. 

O gov.l!rno do Estado pode auxiliar directametlle a açu­
dagem de tres modos: construindo açudes por conta dos co­
fres publicos; concedendo premios, remunerações a pessoas 
que apresentarem açude em certas cond. ções e fazendo ew· 
prestimos para construcção de açudes, 



a :;aw , 

166 

A primeira maneir.a o:fferece desv~ntageus. E' onerosa 
aos cofres pulllicos; princip<tlmenle porque ba uin perigoso 
axioma arraig:ulo no espírito popular: •O governo rouba do 
pobre,· por Í">so o pobre deve aproveiiaN;e do governo». 

Serviço de governo, e n.tre nós, é uma e:specie de co usa que 
não de,•e ser levada a serio, e foi inventada somente para 
proteger a um <tfilhado; e, portanto, cumpre um dever quem 
se locupletar a custa do me&mo serviço. 

Tal é a C("'nvicção que escandalos tem le'Vado á simples 
e fertil imaginação popul<tr; e devemos concordar que esse 
triste exemplo vem das camadas superiores. Outra desvan- . 
tagem é que de f11cto taes serviços, tentados uo Estado. não 
deram resultado, e geralmente confirmaram o pretoliceito 
popular. 

Salvo :llguma exigencia excepcional de crise <tguda em 
que é indispensavel soccorrei- a indigenteB e á população sem 
trabalho, ou quando a obra f.or de tal im.portancia que esteja 
fora do alcal)ce de recursos, particulares, 111ão deve ser elupre­
gado esse primeiro meio. 

O segundo modo tem lambem seus inconveuientes. Pode 
tornar-se igualmente oneroso ao Estado, e abre larga val-
vula á afilbadag·cm e ao escandalo. · 

O açude foi con!ltl·nido por amigo? Ser·lhe·á entregue 
o premio, pois será considerado nas condições exigidas, seja 
embora um bar,-ei,.o. · 

Foi construido por adversario político ? Não estará eut 
condições de met·ecer o favor legal, esteja embora de facto 
alént das condições precisas; e si for considerado digno d~ 
favor, o premio não lbe será pago. 

Quem quizer ser sincero ha de concm:dar que essas sup• 
posições são fundí1da11 em factos diariame.·nte observados. 

O terceiro meio de protecção do Estado--emprestimos a 
particulares-é o mais facil e o menos oriero~:~o, e aquelle em 
que. é possível diminuir abusos. 

Varios Estados, e até mesmo este , lê ut eUlprestado di­
nheiro a particulares para auxilios á Javour.é1. Porque o 
sertão não merecerá tal favor, _ elle que mais do que .ne­
nhum .outro ponto, precisa de auxiljos? Seja com ~devida 
seg••.rança e intervenção do gov':rno, avaliada à propriedade 
parttcular, afim de acautelar o tnleresse ·do Estado; e sobre 
es11a avaliação seja emprestada quantia' represeuta·udo me­
tade do valor do iu1movel, que ficará sob hypotheca, fazendo 
então o empre:stimo a pra,~o ra~oav~ e a juro JQodico, 
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. Elt'f tall ·friM!t-t'teft 'O Bitado garantido sua respOII• 
aabilidade, e ~WztHHõ ' ellcasmeate a açndagem do aertlo. 

Esses empréstimos nl.o causarão receios aos partlc:11l&• 
res, nem ao Estado, porque nunca serio em quantia avul• 
tada. 

O comumm das propriedades sertanejas serão avallad&l 
em seis a doze contos;e assim os emprestimos variaria eatre 
tres e seis c,outo~, e em media de quatro contos e quiaheatol 
mil réis, quantias diminutas, mas sufficientes para multol 
proprietarios, trabalhadores e intelligentes, construirem aÇu• 
des regulares ,que irão depois augmentando, ou cotn o au.lllo 
de recursos proprios, ou com renovaç11o óe empreatimo, 411• 
de que seja pago o primeiro. Muitas vezes a maior d~llo•l• 
dade é o pduteiro passo. Alcançado esle os recurso ltriO 
mais faceis. 

Não tenha receio o Estado que lhe venha prejulso. 
Aqni, no Serid6, já tem havido quem se tenha prapoelo 

a construir á s_ua custa, açude de outrem, tendo como fiiDft• 
neração o peixe que pescar no mesmo açude, em dez IDDOI 
consecutivos. 

Tenha dó do laborioso sertanejo, o governo do Eatado, 
ou o Federal, em sua falta! Nas sociedades civiliaad~11 ft 
poder publico nunca deixa de vir em auxilio dos que alo Yl• 
ctima~ de crises climatericas ou economicas. N~o eat&IDOI 
pedindo ou lembrando uma cousa difficil, menos ainda u•·a 
utopia. Apresentamos, apenas, uma medida simples,modelt& 
e de fa:cil execução. 

O pequeno sacrificio que o Estado fizer, ser-lhe-á COIU• 
pensado sobejamente. 

Donde tirar o Estado dinheiro para taes emprestin1Ó1? 
Isso não é difficil. Extincto o monopolio das .. sali11111, I 

sob hypotheca dos impostos, diminuídOs estes, n~o ser' tal• 
ve;,, di:fficillevanlar o necessario capital. 

E' inexeqnivel tudo isso que apresentamos? Não; é \IDII. 
cousa si111ples, unta medida que toda administra<;ão prudente 
e previ deule não deixará de realizar . 

Attenda o governo do Estado para o sertão, no momeuto 
p<'esente , p~s as difficuldades são grandes. 

Lance mão das medidas q•te temos indicado sem orru• 
lho, sem vaidade, sem intenção de offender, e, tambent,IID1 
engrossamentos, pois somos por temperamento e por car&C• 
ter, rebeldes, incompatíveis e refractarios a essa epidemia 



168 

reina~te;, tendo somente em vista o progresso de alossa terra, 
~ dímtnutç~o de atrozes soffrimentos de uma populaç:ló intel­
ltg~nte, trabalhadora, energica, bo.a, g\ÍÍI!Lndo-nos pela sin­
certdade de nOS$0J sentimentos. 

Julho de 1903. 

III 

Ao Exmo. Sr. Dr. José Mattoso Sampaio Corrêa, chefe da 
Con11nissão de Estudos e Construcção de obras contra 
as ~eccas, no Rio .Grande do Norte. 

E' bem possível, é mesmo provavel que a vossa pacien­
ciajá esteja cansada de alvitres, pareceres,informações e in­
dicações, mais ou menos o:fficiosas, cada qual julgando-se 
mais bem fundamentada, obedecendo todas ao desejo de ser 
util ao Estado, em auxilio da ardua commissão que actual­
tnente desempenhaes . 

. o vosso espírito culto, e, portanto, tolerante, certa· 
mente dará o justo valor a cada uma, agindo de accordo com 
as vossas luzes e estudos para o fiel e completo desenvolvi· 
mento do plano que adoptardes, com a independencia daquel .. 
les que sabem o que fazem e o q·ue devem querer. Tolerai 
mais a impertinencia de um «memorial:., que. tem por fim, 
alvo e desejo uniccs, chamar vossa attenção, alib já por 
demais assaltada· por i"nnumeros affazeres, para um ponto 
digno de exame. 

Não temos pretenções 11 um trabalho de merito; para 
t.a n lo falta r-nos· ia com petencia. 

Anima-nos, porém, e nos dá ousadia, o desejo de sermos 
util a nossa terra, e comprehendemos que por mais insigni­
ficante que seja o individuo, nfto está por isso, isento de 
contribuir com modesta parcetla para o bem social. 

Já conheceis em ·parte, o solo do Estado. E conheceis 
melhor ·do que n6s, porque o encarais com os olhos armados 
pela sciencia de vossa especialidade e n6s nmol-o a olhos 
nús. 

Ha um trecho do terrilorio digno de nota especial, 
pela curiosidade que apresenta. 

Referimo·nos áquelle que é conhecido pelo nome de 
varzeas, onde medram os carnaúbaes, e que fi~a entre os 
mnnicipios de Sant'Anna de Mattos, Macáu, Assú, Trium­
pho,Mossor6,Apodye Caraúbas. A quem os encara, armado 
apenas de curiosidade .incompe~ente, esses terrenos parecem 
que foram coastituidos e111 sua formação geologiéa,em epoca 
relativamente recente, muito mais recente do que a dos ter-
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reaos circumvisiaho
1
s,_ pela ~ermanencia em longos tt:mpoH 

ROb grande massa d agua, talve~ doce, e que por qualquar 
facto, t~o commum na historia geologica do planeta se affas­
tou para o oceano, deixando á descoberto todas as ~•cluat>s 
varzeas. 

O planalto, on arenoso, ora argiloso, algumas ve~es 
petre~, prend~p.do-se, porém, a origem de todas essas rocbits, 
ao gres e ao gtz, que se estende ao longo da costa, desde a 
altura do cabo de S. Ro.que até o. morro do Thiban extremo 
limite ao norte com o Ceará, alargando-se para o ~entro e, 
ásve~es, adelgaçando-se para a costa, é conht>cido en(re on· 
tras, pelas. denominações de Serra Verde, Cating11 da Serra 
Aguda, Ptcada do Amargoso, Cacimbas do Vianna, Ponln 
do Mel, Serra de Mossoró, e, mais para o intt>rior, Pica~h•.du 
Assú, do Panema, de Mossoró, do Livramento e do Apody. 
Entre esse planalto; algumas vezes chrismado pompnsa· 
mente com o nQme de serra, e o solo do alto serlfin a ditfe· 
rença de nivel n~o -é mtiito grande. ' 

~ra. essé. planato, na bypothese que figuramos, que 
c?nstthua o .dtque natural ás aguas vindas -do sertão, o<·ca­
stonando ass1m o lago que, suppomos, existiu proximo á 
costa . 
. . . Um phenomeno qualqt!er, talv~z mesmo uma passagem 
tntctada pelas aguas, occastonou. a ruptura. dessa barragem, 
naturalmente onde. esta e~a mats. fraca e o lago mais pr<?· 
fnndo, fnzen~o mator pri'ssao o mator volume d 'agua; al>rin­
do-se então escoadouros ás ·aguas; dando-se isso nos Doutos 
que hoje chamamos Mossoró e Macáu. 
. Para. amparar a nossa hypotltese basta considerar: a vi­

stvel solução de coàlinuidade que existe E~ntre a serra Mos­
soró e a_ Picada d~ P~nta do Mel que se dirige para oPanema, 
a soluçao de conttnutdade entre a mesma picada da Ponta do 
Mel q~e ~e dirige para M~cáu, e a picada do Amargoso, ao 
la~o .duetto do Assá ou Ptranllas; que todas as aguas pro­
prtament.e dó sertAo do Rio Grande do Norte, pertencem ás 
duas bactas-Assú ou Piranhas, e Apody ou Mossoró que 
recebe o Panema ou Upanema per.to de sua fóz; que pelo 
exame do terreno, da baixada ou varzea,. vê-se ser elle for· 
~ado por ~edimento de lôdo, em aguas de alguma prorun­
dtdade, nusturado com detritos de conchas, claramente visí­
veis, nlo s6 á ftor da terra, como em qualquer secção que se 
faça; que no~ terrenos mais altos, proximo ás varzeas, no­
tam-se caracteres de formaçlo anterior; e, 1inalmente1 que 
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cuaa orlua claa -.araaí, aos cortes verticaes ao planalto, dott· 
de primeiro, ne11a epoca recuada, fugiram as aguas., nó· 
tam-se claramente, escavações e cavernas originadas pelo 
embale das aguas. 

Parece-nos, pois, a nós profanos, que as nossas varzeas 
representam o leito de um grande lago .natural que sobre el­
lall, em longos annos sedimentou materiaes diversos. 

Mas essa grande bacia do lago não era isenta de irregu­
laridades e elevações; circuntstancia que dava Jogar a espe­
cies de subdivisões e çompartimentos, de sorte que aprimeira 
ruptura não deu Jogar a um completo escoamento. Assit11, a 
ruptura pelo lado de Mossoró, deixou ainda, rio adma 1 cerca 
de vinte Jeguas donde é hoje a sua foz, um dique formado 
pela juncçao das picadas do Apody de unt lado, e do Livra­
mento e S. Sebastião de outro. 

Este ultimo contraforte que, suppomos, impediu então 
o completo escoa.mento, acliava~se situado no Jogar hoje de­
nominado Passagem Funda. As aguas que ficaram for­
mando esse lago superior, naturalmente iniciaram logo, por 
esse ponto, caminho par:a o seu curso natural, conseguindo 
JUuitos annos depois estabelecer franca passsogem, desco­
brindo então, a varzea conhecida hoje por varzea do Apody. 

Adniittimos essa · h,ypotltese porque aos nossos olhos 
profanos parece ·que os terrenos das .varzt>as do Apody são 
de formação mais recente do que os das. varzeas de Mo'ssoró, 
embora represc!ntem todos elles um mesmo período geolo· 
gico. 

Esse boqueirão, por onue hoje deslisa o rio Apody, es· 
tabelece uma solução de continuidade entre o planalto, fi. 
cando de um lado, á margem direita, a picada de S. Sebas· 
tião e do Livramcuto, e do outro, á marg·ei11 esquerda, a pi· 
.cada do Apody, que forma um massiço não muito elev.ado, 
com um comprimentod e cerca i.le trinta Jegua~ sobre uma 
largura que varia de seis leguas, no mini mo, a vinte no ntéiXÍ· 

mo alcançado ua confrontação do povoado de S. Sebastião 
do Mossoró. 

E esse boqueirão,no sitio Passagem Funda, tem uma lar· 
gura de cerca de 250 braças, ou 550m. As picadas ou serras 
d~ pouca elevação, scindidas nesse boqueirão, tomam diver­
sas direcções: a secção da margem esquerda, picada do 
Apody, segue de leste a oeste, qnasi toda em corte vertical, 
formando um grande arco, cuja!:l extremidades se acham no 
boqueirão da Passagem Funda, e a outra além da cidade 
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elo Apody, distanciadas essas extremidades em uma cotda 
de segmento de mais de 6 leguas ; a picada do Li vrablento 
0\l S. s~bastião, á margem direita do rio, da PHssagem Futt· 
da, onde se acha o boqueirão, towa a direcção de leste a 
sul, a principio tan1bem em corte vertical e em arco, e depois, 
em linhas irregulures, eriçadas de pontaes de tabolei,.os, ter­
minando no município de Caraúbas, distando do pon lo de 
partida cerca de seis leguas; e os dois pontos termillétes no 
município de Caraúbas e Apody, guardando entre si distan· 
cia de cerca de oito leguas. 

Reconstruindo esse lago superior, isto é, tomado con­
venientemente es~e pequeno boqueirão da Passag·eut ·Funda, 
de 250 braças lineares de largura, seria reprt'sildo o rio 
Apody, formando com essas serras tlescriptas, um graude 
lago artificial, que cobriria uma area não inferior a 12 le· 
guas quadradas, ou 69.120.000 braças quadradas ou ainda 
334.540.800 metros quadrados. 

Nada diremos sobre as innumeras vantagens e incal.:ula­
veis beneficios que essa obra traria á população sertaneja, e 
á riqueza geral do Estado : seria perder palavras em accen· 
tuar aquillo que não pode soffrer contestações. 

Apenas notaremos que o planalto, tanto á margem di· 
reita como á esquerda do lago, ficaria em muitas leguas fer· 
tilisado, tueslllo independente de outros serviços de irrigação. 

Que as grandes e largas varzeas de S. Sebastião a Mos· 
sor6, niveladas como são, facilmente seriam irrigadas, jsto 
é, productivas, o mesm0 succedendo com o valle que- es­
tende· se da Passagem Funda a S. Sebastião, com mais de 
quatro leguas. 

Qtte os extensos e fertilissimos baixios do rio U mary fi. 
cariam irrigados . 

Qtte esse grande trecho de terra, obrigado a produc~ão 
e a fertilidade, representaria grandes valores de riqueza per· 
manente, produzida no mstado, para nelle ser des tribuida' 
evitando assim a drenagem agora observada, de seus mi11· 
guados recursos, penosamente accumulados, que sempre, em 
todas as \!rises,desfalca sua depauperada seiva.E mais que essa 
massa d'agua constituiria um f6co .de vapores aquosos, con­
correndo, talvez, para melhorar as condições climatericas 
da regillo. 

E' para esse reservatorio, é para esse açude, que toma­
mos a libe rciade de chamar a vossa douta atlenção. 

Esqu ec:e·nos de momeulo qual o celebre pintor que 
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ou~indo em sua ofticina de trabalho uma dissertação sobre 
'pintura, que fazia um regio visitante, atalhou a palavra do 
rei: 

6 
. 

-Senhor, olhai que ri o moço que 111 e as hnlas: 
E' bem possível, en~bor~ sem. pretenç~es regtas, que 

analoga observação nos seJa fe1ta. S1rva, porem, a boa von· 
tade que temos, de trabalhar em prol da nossa terra, de des-
culpa a taumnha ousadia. . . 

Já conheceis as condições de v1da e desenvolv1menlo do 
Estado. 'Pelo que tendes visto podeis avali~r o resto. 

O nosso povo é singelo, honesto, orde1ro e bom. Falt~· 
lhe, porém, tudo. O atraso é immenso,.o progresso excesst· 
vamente vagaroso. Pese-nos embora dtzer, mas para amar 
nossa terra não é preciso occultar o seu estado. Falta-nos 
tudo. Não espereis, em parte alguma do Estado, encontrar 
a seiva de vida, a ancia de t'étmínhar que s~ ~ncont,ra no~ 
Estados do sul. A nossn industria, atrazad1ss1ma, e 9uas1 
nulla. A lavóma é morht, Os centros de população quast sem 
vida. Instrucção popular nenhuma : os que se accu~ulam 
nos portos a procura de trabalho, ~ssa população hoJe des· 
locada e com a qual a vossa commtssão no Estado, vos ~õe 
em cont.1cto, certamente conta 95 ~~~de analphabetos. Vtas 
de .commuuicação, nunca houve. 

N6s mesmos, filho do Estado, por mais de uma.vez, ao 
petcprrer long·as distancias em nossa terra, teu10s feito essa 
interrogação, mesmo em tempos nornntes: 

Mas ..• de que vive esse povo?! 
E' bem provavel que essa. pergunta já ;en~a paira~o en1 

vosso espírito. O trabalho ag·ncola do sertao e d1ssem1nado 
em uão pequemt superficie da terra, não se vendo, porém, 
em cada estabelecimento, sinã.o poucas dezen~s _de bra~as ,de 
terreno cultivado. Não espereis encontrar, stnao excepcto· 
nalmente; nucleos agrícolas <\e importancia, ou de desen­
volvimento na industria pastoril. Vive a populaç~o d,? Es· 
tado, mesmo a considerada rica, com um pé na mtsena e o 
outro na mediania. 

0 nd'Sso povo é de uma h?nesti~ade e probidade á toda 
prova : salvo algum caso de vtolencta e ata9n~ á segutança 
de vida e de propriedade, praticados por crmuno~os. ~ue do~ 
visinbos Estados invadem o nosso, a segurança 1~dtv1dual e 
quasi plena, notando-se que, como em tudo. o ,mala,~ a usei!• 
cia da acç:io do poder p.ublic:o é completa, po1s, como Já terets 
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aet.ado, na maioria dos ceaHros de população do E:,~tallo, nllo 
' Ytato um s6 representante da força publica. 

. A população vive em completo abandono do poder pu· 
bltco. Par~ não liermo.s t~xados de suspt~itos ou . exagerados 
podemos. ~azer: exaanana1 os · actos legislativos do Estado e 
das ~uauctpalidades ; ex~~inai o serviço da adm.nistraç1io 
~ubltca Estadual ou munac1p_al dos u~limog dez annos: garan­
b_mo-vos que n~o enc.ontrareas um so que trate de uma me­
dada, uma provadencta, um mel~oramen to, que .diga respeito 
ao ~em est~r do commercío, da la.v,oura , ou de qualquer ou­
!ra tudustna no Estado,_ a não ser .itlm diminuto emprestimo 
a lav~ura de assucar, f~1to em àpdlices ao portador(?!) tles­
valon~adas, e que por tllegaes, . o governo federal obrigou á 
recolbtmento l 

Pelo exposto facil é comprehender a imporlancia que 
enxergam~s em vossa misslo. Representaes a acção do po· 
der fede.r~1, qu.e só de agora em diante poderá ser accusaJo, 
s~ não dahge11C1ar soccórrer as victimas da secca, sendo, po­
r~m, d~ alguma sorlf! i~just~sas accusações que lhe têm 
s1~o fettas de retardatano. St durante os ultimos annos de 
cn_lle, dos quaes o actual é a côntinuação; o governo do :Es­
t~ao não ,tomou a menor providencia contra a calamidade• 
st. u_ma so pala v r~ ness~ sentido não foi proferida pela ad: 
mtnts~ração pnbhca; s1 congressos legislativos do Estado 
funccaonaram mezes, sem tratar da crise que suffoca 0 Es: 
tado, sem q?e se encontre mesmo·,talvez, a palavra-secca­
e~ suas dehberações, como exigir que o poder central inva­
dlndo compe'tencias, viesse em auxilio d\o Estado? t ' 

Como fazer essa exigencia, que só poderia ser satisfeita 
em momentos de ca~111a e desafogo do governo da União, 
mas nunca em occastões em que elle se ·vê assaltado por cri­
ses agudas, lambem de interesse nadona.l a altender ?• 

Caia a responsabilidade das desgraças que affiigem a 
nossa t~rra, sobr~ aquelles que desde ~Lnnos, testennuii.Jas 
ocu~ares da calamtdade, quedaram-se e111 administração ne­
gativa. 

Os filhos do Estado, aquelles quê pensam em melhor 
tuturo ~ara sua terra, sabem que a vossa missão de estu'dos, 
de medtdas contra as seccas, e de soccorros ás àctuaes victi­
~as do :flagello, representa a abertura de novos horizontes á 
vtda e ao p~ogresso de.ste trecho da patri:a. Brasileira:-açu• 
dagem e v.1ação, A v~ação, essa condição si111 gua no11 do 
desenvolvuuento socud e mercautil de um povo, reclama 

~rgentemente a vossa atlenção,pois as nossas vias de comn1U· 
nicaçlo nlo merecem ainda o primitivo nome de estrada 
r1al. 

Ha dois planos ou traçados de estradas de ferro, uo Es-
tado, cap.azes de, por ·si sós, levar enorme seiva de vida ar. 
seu depauperado organismo: . uma ligando Natal ao Caicé., 
approximando-se do Assú; a outra de Mossoró em demand ' 
do rio S. Francisco, o gigante mineito. 

A primeira, embora de percurso mais sinuoso, atraves· 
sando trechos sem habitantes e sem cultura; atravez do in­
culto e arenoso planato ondulado do Ceará-Miri.m a Jardim 
de Angicos ou Lages, em busca dos seixos e geraes de chi­
que-chique de Angicos pelos otttei ros de Sanl' Anua de Ma t­
tos até as pedreiras do Seridó, tem a grande vantagem de 
d~sviar o commercio desta ultima zona, futurosa e relativa­
mente prospera, para a capital do Estado, commercio que é 
hoje quasi tudo cultivado e relacionado direclamente com a 
praça de Pernambuco. 

Essa estrada representará um poderoso transmissor de 
forças que dará vigor e impulso á capital do Estado, qne 
aprese!lll1 hoje a chocante anomalia de achar-se commercial­
mente dasligada do centro. 

A segunda, Mossoró a S. Francisco, sem duvida alguma 
como obra de interesse nacional 1ltuito mais importante do 
que. a primeira, representará a abertura de novos mercados 
ao Estado. de facil e importante escoadouro dos. productos 
das riquíssimas saJinas da costa para grandes centros consu­
midores da Republica. 

Incrementará grandemente a c.idade de Mossoró, <t mais 
commercial do Estado, depois da capital, e o que mais é,sem 
causar a mínima competencia, .o mini mo abalo á esta, . ao 
contrario, desenvolvendo-a muito poderosamente, como é 
facil comprehender. 

O coamnercio de Mossor6 é hoje, principalm~nte,entreti-
do com a praça do Recife; e isso não só porque em princi­
pio assim foi en.cetado, quando a cidade de Natal, a capital, 
era con1pletame-ute destituída de v ida mercantil, como talll­
bem porquJ:, centro colrimercial mais importante, offerece 
ainda o Recife maiores vantagens. Natal é ·ainda desvanta· 
josa ao con1mercio de Mossor6, e mesmo a todo o sertanejo, 
por suas proporções 11ão muito desenvolvidas. 

Ainda qua ·eni algumas mercadorias podesse ser feito 
pelo com.mercio retalheiro dos pontos. sertanejos, sortimentos 



1'16 UOCAS CONTRA A SBCCA 

em regulares condições, ignaes ás do Recife, ahida assim 
mercadorias ha que, por· falta de impor1:adores directos dos 
centros de producção estrangeira, o n\ercado de Natal é de· 
ficiente, obrigando desta forma o contmercio retalhador a 
dois sortimentos nesta e naquella prãça. 

Ora, em taes condições, claro está que o commercio de 
Mossoró, Assú, Macau, etc., prefere a pnça do Récife, onde 
é possível fazer um só e completo sortimento.A unica merca· 
doria com que a praça de Natal tem mo11opolisado o commer­
cio sertanejo em geral, é a de tecidos de algodão, devido nio 
s6 ás vantagens offerecidas pela fabrica dessa capital, como 
tambem por favores administrativos quE: a tem amparado. 
Dado, porém, o desenvolvimento ·commercial que se póde es­
perar de Natal, tendo como ponto inicial o melhoramento 
do seu porto, já em execução, não ficará em posição de of· 
ferecer condições ignaes ás do Recife, e com a vantagem de 
menos dias de viagem marítima? Vemos, pois, que os merca­
dos do çenlro do paiz, ligados a Mossor6 pela via ferrea ,con­
correrão con'J. certeza, ;rinda, para incrementar a capital do 
Estado. · 

Tambem a estrada de ferro de M'ossoró á S. Franc·isco 
em nada prejudicará a do Seridó a Na tal. 

Dentro do Estado, qualquer .ponto ligado a Mossoró, 
pelo traçado Graf (1) fica menos distanb~ para t:ssa cidade do 
que para a de Caicó. 

E' pois evidente que niesmo setit estrada dé ferro para 
Mossoró, na hypothese .de trafegar a via ferrea em exame, 
de Caic6 a Natal, de nenhum desses pontos do traçado Graf 
haverá commercio para a cCaicó a Natal,. porquanto está 
claro que em igualdade de distancia de viagem terrestre, o 
porto maritim'o será procurado de preferencia á estaÇão da 
via ferrea, que apresenta ainda grande percurso e fretes a 
vencer. 

Da mesma fórma dos ponlos ·do Estado da Parahyba, 
que são cortados pelo traçado Graf. Esses pontos ou são 
equidistante$ de Mossoró e de Caicó, e dar-se•á, então phe· 
nomeuo identico ao dos ponta5 do Estado de que vimos de 
fallar, ou então pela mesma razão de equidistancia, conti· 

(1) O engenheiro Graf foi o autor do pràjecto dessa estrada de 
ferro de Mossoró a S. Francisco e . concessionario da sua con­
strucção não chegando, porém, ao menos llL inicial-a por ter falle­
cfoio. 
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nuarllto a fazer o seu commercio pelo centro da Parahyba, 
IUD demanda da via-ferrea panihybana que se dirige para 
Batalhão, no sertão desse ultimo Estado; ou em demanda da 
estrada de ferro da Timbaúba, em Pernambuco. Essas duas 
vias ferreas serão, pois, servidas por zonas independentes. 

A Mossoró- S. Francisco, além dos grandes beneficios 
que acarretaria ao Rio Grande do Norte, levaria sua acção 
benefica a centros de outros Estados, tambem sujeitos a 
seccas. E pondo em directa cotilnmnicação os Estados de 
leste com a importantíssima arteria fluvial do S.Francisco,ent 
futuro proximo iigado á rêde da viação ferrea representada 
pela Estrada de Ferro Central do Brasil. a mais importante 
da AmeriC'a do Sul- representaria tambem, um grande 
passo para a rêde de estradas de ferro estrategicas do 
Brasil, de tão palpitante e urgente necessidade para a de· 
feza c integridade da Patria, que possue extensíssimo litto· 
ral aberto, sem fortificações t sem marinha capaz ae o pro· 
teger, exposta a al>sorvente cobiça do moderno imperia· 
lismo. 

Sabemos que o S. Francisco não é um El-dorado, como 
fantasistas poderão suppôr : grandes trechos ele territorio 
banhados por elle, nem sempre estão isentos de soffrimen· 
tos occasionados pela secca, e em suas aguas, miram-se 
povoados de acanhado desenvolvimento e vida e'!lteril,inferio· 
res mesmo a alguns deste Estado. Mas sal>emos lambem que 
esse rio banha enorme parte de Minas Geraes, o Estado do 
Brasil dotado de anais amplos recursos naturaes para pro· 
gredir e com uw esplendido futuro, tão certo quão proximo, 
e que a legendaria e rica Bahia, e Pernambuco e Alagoas 
participam tambem de suas grandes munificencias. · 

Demais, pam todo o brasileiro patriota e bem inten­
cionado, é sempre um acarinhador anceio fortificar e cimen· 
tar todos os laços de união capazes de estabelecer interesses, 
vida e idéas cornmuns que solidifiquem os pouco resisten· 
te.s elos da nossa nacionalidade. 

O vosso saber intelligencia e patriotismo, sabemos, 
serão seguro criterio para encetar os urgentes melhora­
mentos que a vossa observação descortinar, embora, 
sabemos ainda, a vossa acção, de par com os nossos desejos 
e anhelos, estejam adstrictos ás ferreas barreiras dos orça· 
mentos e recursos que for possivelao govemo da União collo· 
car á vossa disposição, para desenvolvimento da tarefa,e exe· 
cu~ão do plano que adoptardea. Esse temeroso escolho, temos 
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certeza, será evitado cou1 firmeza eresolução pelo Governo 
Federa], porque ;;t salvação de milhares de brasileiros que 
morrem a fome e ao desamparo, ent ra na <:athegoria dos 
phenomenos sociaes a que uma nação é fatalmente arrastáda 
a resolver quer possa quer não possa. 

Uma n._aci.onalidade qua.lquer, um paiz, não pôde cruzar 
o~ b~aços tndlfierente a ullrage feito á sua honra, á sua 
d1gntdade. A nossa que.rida Patria mesmo, para citar um 
fa~to de hontem, repelhu com altivez e dignidade o ultrage 
felto pela poderosa e soberba Inglaterra em assenhMear-se 
do esteril rochedo da Trindade, pode-se dizer desconhecido 
dos br?sílei r os. E com certeza nesse justo assomo de brio 
offendtdo, não houve previa necessidade de alinhar algaris· 
mos, pezar orçamentos, calcular probabilidades e computar 
forças. 

Devia revoltar-se offendida, e revoltou-se Entretanto 
n~ Trindade,. não esteve em perigo a vida de 'um só bras i~ 
le1ro. Esse fot um phenomeno social a que uma Nação é fa· 
talmente arrastada a dar solução quer possa quer não possa. 
Certamente quedar-se uma Nação ante o infortunio cruel, 
ante a m~rle pela fome e pela sêde, de milhares de seus 
filhos, sena tambem uma indelevel macula a seus brios, 
uma .a~rç)nta a . suas . tradições, a suas promessas, a 
seus tdeaes. Sena mats do que i!lso: uma escancarada 
offet~stt, lançada aos sentimentos de solidariedade humana 
a~nugados em tod_os os povos cultos. Estamos certos; entpe· 
ctlhos ?rç~mentHnos serão arrostados, porque a nossa Patria 
tem ~nos a ~elar .. A vossa honorabilidade e prudencia são ga· 
ranttas para a ppllcação desses recursos que serão postos á. 
vossa disposição . 

_ Não pedimos «pão e circo»: pedimos pão e agua que 
nao nos podem ser recusados. Elementos de vida e prosperi­
dade: açudes e viação. 

O açudamen.to do sertão representa a garantia da vida, 
e ? ponto de apo1o I?ara a população, quando assaltada pelas 
cnses de secca; a v1ação: o progresso e o desenvolvimento 
do Estado, a valorisação do solo, dos producto~, e do traba­
lho. 

Entre os açudes a construir certamente um dos mais 
v~ntajosos, é o que. apontamos na Passagem Funda, sobre o 
no Ap<tdy no muntcipio deste nom·e e que :fica de Mossoró 
a 12 Ieguas de distancia ,rio abaixo, direcção N. E.; de Caraú· 
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bas a 51eguas, S.; de Apody a 3leguas rio acima, direcção 
s.s. o. 

A desapropriação necessaria para a sua constrncção é 
relativamente muito leve. 

Muitos daqu~lles proprietarios que não ficarem com suas 
terras completamente submersas em. aguas de alguma pro· 
fundidade, longe de exigir,em indemnisações, darão louvou· 
res aos céos, pela grande valorisação então obtida para as 
suas propriedades. Outros entrarão em accôrdos. ·E ainda 
mesmo que fosse preciso desapropriar todo o terreno do 
açude, àinda assim não seria grande a somma a dispender 
como passamos a demonstrar. 

* * * 
Quasi todas as terras possuídas compradas t vendidas 

ltO sertão, são determinadas por um numero qualquer de 
braças lineares de frente, com o fundo correspondente 
a uma Jegua de 2.400 braças. 

Assim,exemplificando,quando são compradas 600 braças 
et1tende-s~ uma extensão linear de 600 braças de frente,sobre 
2.400 braças de fundo, o que dá uma area de 1.440.000 
braças quadradas. 

* * * 
As terras em Apody e Caraúbas têm alcançado o preço 

mínimo de 500 rs. (a braça linear; como ficou exemplificado) 
e o preço maximo e excepcional de 10$000, quando são terras 
de carnaúba]. 

Nessas condições temos uma media de 5$250 para cada 
braça. Como, porem, no local do açude a 'construir, grande 
parte, talvez metade do terreno, é de carnaubal, tomemos o 
preço medio de 6$000, o que dá 3:600$000 para as 600 braças 
analysadas, ou 14:400$000 para a legua, preço exorbitante 
para o sertão; o que indica o preço de 2,5 rs. para braça qua­
drada (despresados ccntesimos do real) ou ajnda 0,52 rs. para 
o metro quadrado (com erro de 0,01 para mais) ou finalmen· 
te 173:961$216 rs. para desapropriar a area toda, calculada 
para o açude. 

Nota· se unta differença de 1:161$216 entre o calculo de 
metros. sobre o de varas, por causa das fracções despresadas 
num e acrescidas noutro. 
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Isso na hypothese irrealisavel de ser necessaria indem· 
nisação para toda a area do açude, porquanto todo o serta· 
.nejo que faz os maiores sacrificios para açndar suas terras, 
aceitará como um enorme beneficio, que aa aguas do açude a 
construir cubram mesmo a maior parte dell<~s. Em taes con· 
dições as indemnisações serão limitadas aos terrenos total­
meu te' submersos em grandes profundidades, isto é, ficarão 
reduzidils 1 não excedendo, talvez de 100:000$000. Os predios 
e serviços tambem a indemtlÍsar, em m;~is de dois terços re· 
presentados por casas de taipa, ranchos de palha e pequenos 
cercados, representarão- um valor maximo de 500;000$000; 
attingindo portanto o maximo das indemnisações e desapro· 
priações, nas condições acima referidas, a 600:000$000. 

E dando a quantia de 1.40íl:000$000 para a construcção 
do açude, temos a sotumade 2.000:000$000 para a realisação 
dessa importantissintzt obra, que ficará sendo, no genero, o 
serviço de maiores proporções e desenvolvimento de todo o 
Brazil, e um padrão de gloria para a e111genharia brasileira, 
que assim terá posto ~~o abrig·o das seccas, uma população 
não inferior ~• 50.000 habitantes, tal é a que existe em Mos· 
soró, Apody, Caraúbas, Pàtú, Martins e Port Alegre.· 

O açude do Quixadá, no Ceará, actualmen~e o mais im­
portante do paiz, foi construido por um ~specilista, expres­
samente conlract~•do para esse fim; tem recebido essa obra, 
principalmente em começo, não Silbemos se fundad~•s accusa­
ções de despe~as excessiva!'> e de delongas. O seu custeio e 
realisação, até desembro de 1901 (informações colhidas no 
Almanack do Ceará) tinham consumido a quantia de .•...... 
3:757:692$249, e sendo a sua barragem ou parede de 608 
braças (todas a~1 secções) dá para Célda bn•ça linear a quantia 
de 6:180$414. O açude da Pas!'agetn Funda de que nos oc­
cupamo~, exige uma parede calculada 1~tn 250 braças; mas 
CiiiCulemos folgadamente em 300 braças ou 660m. 

Virá assim, tomande para base d()l calculo o custo de 
cada braça do açude do Quixadá, a precisar para sua reaH­
sação-1:854:124$200, isto é, custará menos do que o do 
Quixadá 1:903:568$049; mais. de metade de differ<!nça para 
menos. 

Vemos que o calculo feito para !i realisação do açude da 
Passagttn Funda, em dois mil contos, foi muito rasoavel. 

Para melhor e lnaís·aproximadamente avaliar o volume 
das élguas que poderão ser contidas pelo problemalico açude 
de que vamos tratando, podemos imaginar. a configuração de 
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lU& IUperficie, com pequ<'n:tlt reducções de linhas, a figuras 
equlnleotes,em um triangul? cujo vertice ~char-se-á na ~as· 
lll'em Funda, e a base sera então uma hnha que.p!lr~tndo 
acima da Ponta, na lagoa do Apody, vá ao muntctplo de 
Caraúbas, no sitio Livramento, onde, pensamos, será o natu· 
ral sangradouro do açude. A extensão ~essa linha da base 
nlo é il1ferior a 8 leguas (leguas sertanejas-2.400 braças,ou 
-5.280m); a altura desse triangulo, porém que .terá o seu 
ponto de intersecção na direcção adiante do Joasetro, no mu­
nicípio do Apody, alcançará uma extensão de 3 leguas, ou 
15.840 metr.>~.Feitas as necessarias operações,temos que a su· 
perficie do triangulo,isto é,do açud.e,será igual á 334.540.800 
metros quadrados e representará esse numero, a sua area. 

O açude do Quixadá tem a maxima altura das aguas 
igual a 15 metros. O açude que analysamos, em terrenos 
baixos, ladeados pelo planalto relativamente eleva.do, com 
certesà não terá inferior altura; mas tomemos, recetosos de 
que nos possam taxar de exagerados, uma profundidade me­
dia para o calculo, igual a 4 metros. • , . , 

Teremos então um enorme volume d agua, tgual a 
1.338.163.200 metros' cu bicos. Tendo o açude do Quixadá 
capacidade para 136 .ooo~ooo de metros cubicos d'agu~, se· 
gue·se que o da Pass~ffe 111 Fnnda com portará ~m seu bOJO um 
volume d'agua quast tgual ao que comportanam dez açudes 
do Quixadá I . 

Não pareça isso tudo fantasia nossa: o terr~no aht está, 
desafiando exame· e basta lembrar que as lagoas do Apody, 
Apanha Peixe, BÔa Vista, Pacó e Carr~lho, distante .uma das 
ontras, algumas leguas, ficariam reduZidas a un1 un1co lago 
formado pelo açude.Fazemos notar tambem,para prova de que 
o nosso calculo não é infundado, que mais da metade dos ter· 
renos descriptos, ficam, nas cheias do rio Apody, .completa· 
mente sob as aguas, embora passageiramente. Ha ainda u~a 
circumstancia muito favoravel ao açude que defendemos: a nao 
ser pela sua relativamente curta barragem, é impossível ar­
rombar porquanto as suas elevadas paredes lateraes serão 
represe:Jtadas, de um lado pela serra ou picada do .Apody, 
com mais de dez leguas de largura; e de outro, pela ptcada do 
Livramento e S. Sebastião, com o mínimo de quatro leguas 
de largura. 

Não conhecemos no Estado-e temol·o percorrido quasi 
todo-outro ponto que offereça iguaes vantagens para nm 
açude, como esse que apontamos. 
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Temos ouvido fallar em um local muito vantajoso tam· 
bem, no Seridó, denominado Boqueirão. Não o conhecemos, 
porém. 

E' a base da salvllçflo do Estado, como sabei~, tornéf'r o 
seu solo productivo; e isso só poderá ser alcançado pela açu­
dagem. 

Já temos lido, ainda agora, e ouvido opiniões, mesmo 
dentro do Estado, contrarias á açudagem: UHIS é opinião in­
sustent;~vel,que a obses v ação dia ria e a Lôa logica repellem. 

Apropria palavra-secca-reclama o seu anlonymo­
molhado. 

O que é terreno secco? E' terreno sem humidade capaz 
de fertilisal-o. Portanto para a secca e para mn solo secco a 
primeira necessidade que se impõe é-ag·ua, irrigação. 

Objecta m que os açudes construidos estragar-se-ão e de· 
ter i ora r-se · ão. 

Ora .. , isso nos faz lembrar uma historia de caboclo, re­
miniscencia dos tempos coloniaes e que, em criança nos di­
virtiamos em ouvir contar. 

Um caboclo: um bello dia, conseguira realizar o seu so· 
nho dourado, o seu mais ardente anhelo--possuir uma egua. 
Conduzida com o maximo cuidado a eg·ua para casa, foi pelo 
cabresto amarrada á forquilha da latada, c assim exposta a 
admiração da familia. Cada qual désse um parecer, cada um 
lembrasse um alvitre. Um caboclinho, seu filho, pulando de 
contentamento exclamou: 

-Quando a egua tivt:r um polàro,eu vou dar agua á eg"ua, 
e, na areia do rio, monto nelle e, ainda que salte, ni'io 
me bolará no chão. 

Ouvindo isso, o caboclo pega de uma peia, e dá uma bôa 
tunda no e&perto caboclinho, admoestando: 

-Toma ! para não maltratares o poldrinho na areia do 
rio! 

Nós, caboclos que temos a pretenção de civilisados, esta­
IIIOS p<~recendo genuínos descendentes da raça do cabo­
clo da egua. Os soccorros prometlidos ptelo poder publico, 
para o sertão victimado pela secca, ainda não chegaram e já 
estamos descutindo o seu uso •. 

As verbas destinadas para açudagem ainda estão nas ar­
cas do Thesouro, donde lodos sentem difficuldades em ar­
rancai-as, excepção feita <los estelionalarios e la-drões, e já 
ha discussôes porque os açudes se hão de ~~strngar I 

Confiamos quo es:sa illnslre commisslio de estudos e tra-
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bathos contra as seccas; n-o Rio Grande do Norte, sabe o. que 
qúer, e o que pode fazer para a solução. do problen~a; asssm a 
unta trindade, Rodrigues A-lves, o pat temyorarto,~ul~ões, 
que. deve derramar o dinheiro para nos renur da m~sena .• e 
Lauro Müller, que ba de inspirar-lhes salutares provtdencsas, 
tres pessoas dislinetas num só governo verdadeiro, não rega­
teie os meios uecessarios. 

AÇudes e estradas cie ferro: estas para dar valor ao solo, 
aos produclos, ao traballw,, ao capitàl; ~qu~lle~ para nos dar 
terrenos que não temos, pots solo eslenl nao e terreno sob 
o ponto de vista economico. 

O açude, o. açudamento do Estado, ou antes do sertão 
onde esse serviço é mais essencial e praticavel,é de t~l monta 
que influirá beneficamente até nos costumes e habttos dos 
sertanejos, isto é no caracter. 

Vem a pello, e para prova, algumas palavras de defeza 
dos sertanejos deste secco norte. 

Aquelles que couhecem os Estados do sul, e delles che· 
gam, recebem nula impressfto triste e desagradavel percor­
rendo estes sertões. 

Habituados, os que chegam do sul, a ver o traoalho 
constante e mais ou u1enos methodico das populações agríco­
las, <~S plantações carinhosamente· cuidadns,ass_ídua e P.a::ien­
lemen te zeladas;as habitações, mesmo as humtldes cas111has, 
sempre em demetnda de relativo conforto, a .vontade. ~e ac­
cumular, que em geral existe entre os rocesros, cat~tras e 
tropeiros (não tratamos dos. immigrante~ eur~peos, pots nes­
tes estas qualidt~des são m<IIS desrnvolvsdas asnda) conhecen· 
do tudo isso, c<~usa-lhes má impressão a quasi completa falta 
de elegancia e couf(lfiO da!~ habitações sertanejas, pois nesse 
particular os nossos sertanejos, em geral, contentam se com 
o rigorosamente indispensavel. Admiram-se de ver os sertâ· 
nejos com sua cultura agrícola tão limitad~. Assombram -se 
por não et1 c on trar no depauperado serl~n~JO, o entr.anha do 
apêgo a tudo o que é seu, notado nos catpsras e roceuos do 
sul. Pasmam-se ante o desprendimento e hospitalidade serta­
nejas, que muitas vezes vão até á imprevi~~ncia! 

Uma casinha smtl ac;~bada e sem o m1n1mo conforto,mas 
sempre aberta a todos; um pequeno cercado de varas, dete­
riorado, onde parece que nunca ha de medrar c.ous~ algumíi; 
meia duzia de criações miudas, em pequeno chsquetro,e uma 
rêde sempre prompta para o hospede: eis a residencia habi. 
tnal do sertanejo, Mas esses habitas elle os recebe das con. 
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di~es da terra em que vive, assim como os recebem os ro· 
cetres do sul. 

Estes quando edificam sua choupana,sabem que a sua vida 
será alli presa pura sempre. Aquella casa, aquella roça as 
arvores plantadns, alli ficarão plantadas, fructificarão; 

1 
sua 

casa, sua lavoura, arvores fructiferas m1erecem tÕdo cari­
nho, precizam e devem ser melhoradas,augmentadas, e todo 
esforço nesse sentido será reco1upensado, e productivo; seus 
netos poderão gozar esses esforços e melhorar suas condi­
ções. Estradas e communicações mais ou ntenos regulares 
fadlitam -lhes o commercio. 

E o nosso sertanejo deste norte se:co ?I .•• Aquelle case­
bre arruinado, sem conforto e sem elegancia, elle não saue 
até quando lhe poderá servir de agazalho: amanhã faltará, 
talvez, agua em snas terras, e terá de retirar-se. O 
diminuto cercado deteriorado, não sabe se o deva cultivar 
todo, porque é muito provavel que si empregàr o mesquinho 
capital de que d'ispõe, em sementes e em llimpas.venha á per· 
der·· até a semente e o bode que matou pa.ra auxiliar o tra­
balho. 

Arvores fructiferas ... {Jara que? Muito antes de colher 
o primeiro fructo estarão resequidas e mortas. 

Seus filhos e netos com certeza não se enraizarãJ alli . , 
porque numerosos como são, não ha terrenos agrícolas na 
pequena propriedade, capazes de satisfazer as necessidades 
da metade. 

Confortar sua habitação de moveis necessarios? Com 
que fim ? 

Na provavel e breve retirada não será possível condu. 
zil-os. Augmentar seu rebanho? Ahi vem a secca, ahi vem 
logo um anuo escasso para dizimai-o. 

E' muito commum esta linguagem: 
-Eu, das quatro vaccas que tittha, só lucrei duas que 

vendi no inverno; as outras morreram na secca. ' 
O anuo é farto, é de bom inverno ? A extraordinaria 

força e fertilidl'de do solo, que nesse ponto não é· excedido 
pela mais rica terra rôxa, paulista, nem pela mais exube­
rante nesga da mata mineira, produzem com ponco trabalho 
fortes colheitas que em parte se estragam ou não sã~ 
aproveib1das, porque ficam desvalorisada!~ pelas difficuldades 
de transporte, e não ha onde guard'al-as. 

Essas incertezas e vacillações, ess1e facto de saber 
que o dia de amanhã, fatalmente anniquilará seus esforços é 
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que geram essa especie de imprevidencia e desleixo, que pode 
parecer u. quem nA:o conhece as condições de vida dos serta­
nejos, oriundos de inveterados habitos de preguiça. 

• 
* * 

Para ilggravar esse estado de cousas, sobreleva a falta 
de instrucção e ensino que predomina no Estado. 

Conhecemos localidades com população escolar supe • 
dor á 50 educandos, que não tem a mais rudimentar escola 
de a b c. 

Pélfa sem mais commeularios, avaliar o gráo de deca­
dencia á que t.em chegado a instrncção publica no Estado, 
basta lançar um olhar á mensagem que ao deixar em março 
ultimo o governo, apresentou o illustre Dr. Alberto Mara­
nhão,que seg·undo os admiradores de suas bellas qualidades, 
dislinguio sua administração pela protecção dada ás lettras e 
artes. 

Diz a referida mensagem do corrente anno: 
c Este importante serviço (instrucção) offerece ainda u~1 

triste espectaculo de lamentavel incuria no que concerne ao 
preparo. inici<~l da intelligencia infantil nas escolas primarias. 
A este respeito já ti v e. occasião de dizer o seguiu te em Men­
sag·em de 1900 ao Congresso. Leg~sléiti~o: «Continua de fi· 
cieutissimo e a merecer os mats senos cu1dados a nossa ins­
trucção publica. 

O ensino official e relativo cotu que poderíamos dotar a 
intelligencia dos que buscam saber,falba por completo, em 
virtude de um vicio essencial: a incapacidade dos professores 
primarias, com raras excepções, atrazadissimos, e, portanto, 
inaptos para in,cutirem no animo infantil dos aiumnos, os 
mais rodimentares princípios d.a cultura intellectual, pela in· 
curia não maldosa, mas devido á natural .:egueira com que 
quasi' todos desobedecem as prescripções regulamenhlres.,. 

Si um protector das lettras, a<> cabo de quatro annos de 
governo repele <tS tristes e acahrunhadoras·lamentações que 
fizera sobre a nullidade da uossa inslrucção publica, ao ini­
ciar seu período governalivo, o que poderemos esperar da ac­
ção official sobre esse ramo da a(lministração ? ! 

Não são pois, a preguiça, a indolencia, a incuria, os fa­
ctores do caracter economico e' soch1l da população serta­
neja·. Dá-se uma especie de educação telh.trica e climalerica. 
E' a terra, é o clima que traçam a uorma agendi aos sertane. 
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jos, e esse modo de agir reflecte-se em todo o individuo, se· 
ses agentes-terra e clima-elaboram toda a popitlaçlio ser· 
taneja, 

Si o meio social influe poderosamente no animo do in­
dividuo, á ponto de nma deslocação e mudança affectar-lhe o 
caracter, maxime si esses factos são realizados em tenra 
idade, qual não será a força do meio de elementos naturaes, 
1ue traçam curso quasi obrigatorio? ! 

Entretanto, essas características sertanejas não s6 não 
indicam preguiça e índolencia, como acabamos de ver, como 
tambem levam alguma cousa de util e aproveitavel á índole 
sertaneja. 

Habituados a luctar contra uma natureza hostil e ásof· 
frer os seus rudes golpes, não se deixam vencer sinão quando 
lhes falhr~m por completo os meios de subsistencia. 

Emquéinlo tem á seu alcance uma gotta â'r~gua, e uma 
alimentação mesmo insufficientissima, euganosa e pernício· 
sa, exlréihida da nossa panperrima flora silvestre, os sertane· 
jos não desamparam o campo. 

Acnstumados a contar pouco com seus minguados recur· 
sos, que amanhã poderão des~pparecer, sentem-se inclinados 
a franquéal-os a lodos aquelles que os procuram, na espe· 
rança de que, em caso de nec~ssidade1 serão tambem auxi­
liados, D'ahi uma especie Je franqueza e solidariedade nas 
relações intimas e sociaes, facto que s6 diz ser no mesmo 
g·ráo observado em outros Estados quem nunca os compa· 
rou. Não é certamente exagero dizer que 20 % das rendas 
do sertanejo, elle destribue entre sens parentes, aggregados, 
amig·os, e mesmo extranhos. Das sombrias maltas do A "'a· 
zonas, o sertanejo logo que adquire alguma co usa, nunca 
deixa de enviar auxílios a seus pais, irmãos e parentes. E 
então quando volta á sua terra com alg-um peculio, o esban­
jamento e a deslribuição são de tal formé_!, que dentro de cur· 
tos dias tem que voltar á borracha, precisando já, para pagar 
a passagem, vender o rifle ou o annelão de ouro que trouxera! 

As forças da Natureza, muitas vezes contrarias á sua 
viua, não os amedrontam, 

Podem anniquilar seu organismo; mas emquanto lhes 
resta algum vig-or, não chega a debandada das insuperaveis 
derrotas e da qual nem os homericos e legendarios exercitas 
uapoleonicos foram livres, não recuam. 

Desse phenomeno resulta acharem-se sempre corajosos 
em frente das forÇas naturaes, Si tivessem cultura espiritual, 

,._~,..,., . .. -
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si fossenl auiadoa, rovernados por pessoas capazes de estu· 
dar suas aptid~es, educa~ suas energias, incutir-lhes ideiaes, 
seriam vencedores em toda a linha. 

Sertanejos que nunca viri!.m uma arvore florestal, pois 
tal não podemos chamar o nosso rachilico arvoredo, tor­
nam-se excellentes seringueiros nas pujantes florestas ama­
zotÍicas; homens que d'antes não comprehend1am rios cau­
dalosos, affrontam as torrentes do extremo norte e fazem·se 
até mestres e tripulantes de embarcações cujas formas nem 
siquer ideia vam, 

Conhecemos pessoalmen le um filho do Martius, homem 
ainda moço, que até á idade de dez annos, talvez, nunca ti­
vesse ouvido fallar em canoa, e que em poucos annos de 
permanencia no norte, obteve carta de pratico (pilotagem) 
do grande rio e de mais vinte de seus affluentes l 

Seja-nos permlttido aqui repetir o que já deixamos dito 
ao installar em janeiro de 1903, na cidade de Caicó, um ins­
tituto de ensino: 

«Sei minhas senhoras e meus senhores, quanta coragem, 
quanta tenacidade precisa o sertanejo desenvolver para rea-
lisação e consecução de sua vida social. O maior, o mais ter-
rível e poderoso inimigo que hoje, como sempre, se nos 
apresenta em linha de batalhà, é a Natureza, são os elemen-
tos contrarias ao nosso desenvolvimento, oppostos pelo cli-
ma. A coragem, o heroismo, que se desenvolvem sob mor-
tífero fogo de um campo de combate, encarando a morte entre 
uma chuva de ferro e de aço nada é em relação á coragem, ao 
heroismo stoico pre~isos para affron~ar a morle~a.miseria ,a d~- ~ . . f · 
solação sob à comblll:.t<'ão da penuna, da estenhdade, dall/tt- cv ~c_, 

' ., · . I d / dez da estagnação de toda fonte de vtda e de lodo esttmu o e 1. 

acção. Em um, temos os acenos da Gloria, a sagrada ima-
gem da Patria, lembrando o culto do dever, e, como negar? 
a propria carnificina accordando a ferocidade humana ; em 
outro temos a angustia, a dor, o desespero, procurando veiJ· 
cer todos os estimulas. 

A victoria saúda os guerreiros vencedores com hymnos 
triump!1aes é com as salvas da artilharia; os poucos que mal 
feridos, tríumpham na luta travada contra a noss~ na~ureza, 
têm sómente, como galardão, a voz da cousctencta que 
accusa um dever cumprido até o sacrificio; e á seus ouvidos 
resoam os gemidos de irmãos vencidos, e os seus olhos se 
empanam á vista da orphandade, daviuvez, e do abandono! 
Senhores e exmas. senhoras I Essa coragem até o sacrificio, 
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sem almejar glorias e recompensas, encontra-se em nossos 
sertanejos. 

A coragem sertaneja, forte e resignada, forjada em du­
ras rochas e escaldantes areias temperadas pelas angustias, 
vencerá sempre onde se lhe apresente um adversario. 

Ahi estão as immensas mattas da Amazonia, dia á dia 
subjugadas pelos ferreos pulsos de nossos, patrícios; ahi está 
esse grande e cobiçado Acre, cuja natureza principiada á 
domar por um pequeno grupo de patrícios nosso~, e do nosso 
visinho irmão, o Ceará, assaltado por aud<~ciusos estrangei­
ros, abandonado (1) !JOr um impopular governo, <~caba úe ser 
rehabilitado por \1111 punhado de sertanejos do norte, deste 
norte inclemente e secco. As leis sociologic<~s são llictadas 
pelos phenomtnos e pelas leis do mundo r11atcrial : a divisão 
climaterica de nossa Patria, e a recouheciua JeLundtdatle da 
família sertaneja, assignalani e nos tem predestinado o im­
portante papel de povoadores e dominadores das gigantescas 
regiões do extremo norte, 

E' preciso preparar o espírito desses futuros dominado­
res para que levem com a energia de seus braços, o ideal do 
levantamento de uma Patria. Brasileira. 

Fui assim que os immigrados da America do Norte er­
gueram a g-rande Nação que hoje assombra o mundo. E' pre­
ciso preparar as novas gerações para o papel a que serão cha­
madas a representar no futuro. 

Sem a instrucção, sem o cultivo de espírito, se111 o ale­
vantamento de ideaes, tornar-uos-emos desarmados para a 
luta. 

Um povo inculto está condemuado a ser vencido, a ser 
dominado pelo mais forte; e povo mais forte, hoje, é o que 
tem mais cultura, mais adiantamento, maiores e mais eleva­
dos ideaes. 

Somos ai11da um povo inculto. A nossa instrucção popu· 
lar é nulla, completamente nulla, a ponto de nos envergonhar 
a nossos propriÇ>s olhos. Para a grandeza da Patria é preciso 
o concurso de todos, grandes e humildes. 

Na nossa modestíssima esphera de acção, trabalhemos 
pela vrosperidade da Patria e pela nossa propria felicidade, 
educando a geração que nos ha de succed1~r». 

( 1) E' preciso lembrar que ainda dominava a impressão da po­
litica internacional do sr. Olyntbo de Magalbã.es, 
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Essa tentativa de estabelecimento de ensino, feita pela 
esforçada energia da 150ciedade do Caic6, esboróou·se ante 
dois annos successivos de secca, que anniquilaram a vida 
sertaneja. 

Não mudou, porém, o nosso pensar e o nosso sentir. 
Acreditamos mesmo qqe o audacioso patriota Placido de 

Castro no Acre, achou-se melhor cercado dos soffredores 
sertan;jos do que se o estivera com os seos heroicos e im­
pehtosos ~aúchos. Estes, na phrase de Garibaldi habituados 
a carregar sobre o im:migo com a mesma facilidade com que 
carregam sobre uma ponta de gado, vivendo, certamente, sob 
um clima mais doce e uma natureza mais amena e menos hos· 
til não estariam, como os nossos sertanejos, tão habituados 
a ;eceber e aguentar o choque e a destruição das mortíferas 
forças da natureza amazouica, com a mesma resignação e 
coq~..o mesmo esforço e coragem com que encaram e recebem 
as fn.riosas cargas de nossas devastadoras s.ccas. 

Com esses predi.:ados merecedores de serem aprov.eita­
dos, e dignos de auxilio e guia para melhorai-os, os sertane­
jos do Rio Grande do Norte, com certeza, não são inferiores 
ás demais popuhtções dos outros Estados. Nãb merecem ficar 
ao abandono nas grandes calamidades, como naufragos que 
devam ser sacrificados ·á salvação de maior numero Feliz­
mente a nossa Patria ainda não se acha em estado de uma 
náo desconjunctada, batida pelos tem poraes, á ponto de ser 
preciso alijar uma porção de infelizes passageiros e tripo· 
lantes. 

Os tempos bonançosos virão; a secca passará, embora 
ameace sempre voltar, como de facto vo.ltará. O esforço e a 
teimosia sertanejas, ahi estão para resactr as grandes perdas 
soffridas. Preci::. .• mos apenas, para que esse esforço não pro· 
duza seus effeitos muito lentamente, de um forte auxilio ini­
cial do poder publico, representado pelo Governo. da União; 
porque as administrações do Estado absolutamente não se 
têm preoccupado com o bem estar da população. 

Esse auxilio inicial, será a açudagem juntamente com 
a viação, Sem açudagem é impossível o · desenvolvimento .do 
Estado, principalmente do sertão. A fraqueza da nossa tn· 
telligencia, ainda não nos permittio conceber como é que, 
em um s6lo esteril á ponto de muitas vezés faltar o copo 
d'agua para matar a sêde, se possa imaginar um~ ?rosperi­
dade trazida somente por uma. tal ou qnal facthdade de 
transportes, 
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Transportar o que, si não haverá pí:oducção ?! 
Productos de. fabricas, artefactos, leiterias ... Não com­

prehendemos fabricas sem agua, sem producção agrícola 
nos centros em que ellas se achem collocadas ; á lllenos, e 
assim mesmo a penas sob cerlo ponto de vist<1, que não se 
tenha a reu~atada loucura de sonhar pam o sertão as espe· 
cialissimas condições de vida de Londres. 

A unica industria que temos, ao abrigo das seccas, é a 
do sal. "-,, 

Não é possível, porém, reduzir a vida do sertão á fabri­
cação do sal; e alem disso é de honlem, é de hoje, a difficttl· 
dade com que Mossotóe Macau se têm achado para abaste­
cimento d'agna potavel. E' irrisorio sonh;u- para o sertão,pelo 
menos nestes dois seculos vindouros, co111 a industria me­
tallurgica e de mineração, pois ainda não as têm com o 
desen vol v imen to almejado nem mesmo os riq ttissimos centros 
de Minas e S. Paulo, onde nada falta para o seu progresso. 
Fertilisemos os nossos campos. Sem isso nada se poderá fa­
zer. A secca é uma potencia de destruição: a irrigação é uma 
po~encia de producção. Ergamos esta em frente d'aquella, 
Detxemos de andar sonhando com im.possiveis: prosperidade 
fabril e manufactureira num terreno este ri!. Nem mesmo a 
California, na America do Norte, esse grande veeiro aurifero 
se tem descurado de sua producção agrícola. 

Num opusculo de Alfred Kirchhoff-«0 Homem e a 
Terra» lemos a seguinte pagina: 

«Plínio deixou-nos ulu quadro dramatico desta luta con­
tra o oceano, que lembra as éras primevas nas praias aile­
mãs do mar do Norte, quando, no tempo do imperio ro­
mano, ainda não eram defendidas por diques. Diariamente 
informa Plínio, a maré sobreaguava a terra da tribu Germa: 
nica dos Caukes, de modo que os habitantes acolhidos ás 
suas cabanas semelhavam navegantes, até que pegava ore­
fluxo e chamava de suas acanhadas tocas, as pessoas quaes 
naufragos, para apanharem o peixe deixado após si pela 
agua do mar, ou colher a turfa marinha, atirada das cam­
b_?as humidas. Vemos aqui o homem em luta pela existen­
cta contra o oceano; mas o homemjá combate com recursoS~. 
aperfeiçoados: os Caukes já tinham creado, graças a m0rros 
artificiaes, os chamados Wurtem, um Sl•Jlo fixo para suas 
choupanas, semelhante aos que ainda hoje se utilisam as 
gentes das Hallig·em . 

• . • Predsava·se s6mente que fosse estendido o caro dou-
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rado» de umn muralha de diques para conquistar duradou­
ratnente para o continente allen1ão a cinta amphibia que ser- 1. 
via de joguete ás niarés, transformando a terra da pingue le· ~,;.,..-,..~ 
oifia em pastos e trigaes. 

A historia ensina quantos beneficios este triumphn acar­
retou aos habitantesde nossas praias e das praias neerlande· 
zas .• desde que o Frisão depois da ultima pá de terra atirou 
a «João Branco» (Bienker Hans) isto é, ao mar,reduzido a li­
mites fixos, !!obrado victoriosn: «Agora, ataca João Br;[nce•. 
E poude-se etltão dizer: Deus mare, Batavu.s litora ;[ecit. 

O exito obtido sobre adversario tão poderoso, omuipo· 
tente, enrijou a cerviz livre e altiva, e quanto mais ininter­
rupto foi o trabalho collectivo reclamado pela conservação 
dos diques~ cuja fundação s6 á collaboração vigorosa e ab· 
negada de muitos conseguira, tanto mais vivaz desenvol­
veu-se, abrigado pelas muralhas desta fortaleza erguida 
contra õ tyranuico Okéanos, o honrado. e forte espírito da 
communidade,q ue soffreta as vontades in di viduaes egoístas, 
sustenta a organização do baixo Huango, na Babylonia, ou 
no egypcio Nilo.» 

Nessa pagina ha muito ensinamento para a nossa vida 
sertaneja. Precizamos tambem crear um solo para nossa re­
sidencia fixa~ 

Já temos grande porção de «pequenos morros .. , repre­
sentados entre n?s pelos pequenos oasis dos açudes, para 
protecção temporaria; é tuister porém estender a cinta de di­
ques·protectores, não para evitar a invasão do João Bra11CO', 
mas parà impedir que as nossas fugi ti Tas aguas sejam traga· 
das pelo seu iusaciavel e fecundo ventre. 

E assim estendido, disseminado pelo sertão co aro dou­
rado de uma muralha de diques» para conquistar para a nossa 
Patria este trecho de terra. joguête das seccas, que oscilla 
entre extraordiaaria fertilidade e extrema esterilidade, po· 
derá tambem, altiva e enrijada pela_ conquista operada,· a 
nossa população soffredota, certamente pela pureza de suas 
tradicções brasileiras, genuína representante da nossa raça 
lançar o seu desafio: 

«Queima agora os campos, sécca as aguadas, 61 s~cca 
dQs diabos I• 

;t ?4 ?' 

ti""- • t .C!. ... ~ ~ ;-·· /;/.,~ 



IV 

O LIVRAMENTO 

Uma commissão de illustres e competentes proprietarios 
em Caraúbas, um dos ultimas municípios do Estado em 
grandeza territorial, mas um dos primeiros em cultura intel· 
lectual, tem e111 mãos a realisação de uma obra importantis· 
sima para set1 adiantamento, e com certeza de maximo pro· 
veito para o commercio de uma não pequena zona sertaneja 
que faz transações com as praças de Mossoró e Recife. 

Essa obra, cuja iniciatiya cabe, principalmente, ao sr. 
Anlonio Bento e tambem a Cesario Fernandes, é a cons· 
trncçlo de um açude, no logar denominado Livramento, do 
mesnJo muuicipio de Caraúbas. 

Esses dois cidadãos, conceituados commerciantes, tra­
tanl, com o lonvavel fim de desenvolver no sertão o espírito 
de.associação, essa poderosa afavauca commercial capaz de 
realizar milagres, de fundar e organisar uma socied1de para 
lev-a.ntar o peqtteno capital necessario á realisaçlo da proje· 
ctada obra. O modesto Cltpital seria levantado por oitocentas 
acções, de cem mil réis cada uma, perfazendo um total de 
oitenta: contos, quantia que,pelo exaule de terreno, pelas fa­
ceis condiçôes e felicidade do Jocal e pelo insignificante 
valor actual dos terrenos incultos e sem agua para po$sivel 
e3;ploração, é julgada mais do que sufticiente, não só para a 
execução da obra, como tambe•n para a acquisição de lodos 
os terrenos que setão beneficiados. 

O Livramento dista quatro leguas ao norte de Caraú· 
bas, e pouco mais de dez leg'ltas da cidade de Mossôró. 

A sua posição é, pois, excellente para abastecimeato do 
consumo de Mossor6, cuj9 mercado de fructas e legumes 
verdes é hoje abastecido pelo Piat6, com cerca de 15 leguas, 
Apody coiQ igual distancia, e Martins ém .·distancia superior 
a 24leguas. A localisação é ainda excellente por ser ponto 
oõrigatorio para todos os &D#IÚJoios que 4e Caralibaa, Patli, 
Brejo doCruz, Catolé, PoDJbal; Pianc6, parte , do Martills e 
parte do.Triumpho; procuram o couunercio·de ~oasor6, por 



194 

ser a unica aguàda frau~a eut"e Cara6:bas e S. Sebaatilo, 
em distancia de pitp . J~guaa. 

· Esta circuPtstaucia é de· todo valor, para quem sabe 
qu•ató é activo o transito de eomóoios p•ra Mo11or6, 
noi annos de regular estação, alo aendo inferior · a 300 o 
numero de carpa alli entradas diari;lmente, durante os 
me2:es de verão: 

Os terr~nos que serlo ba:nhados pelas agt1as do açude, 
sl.o representados pelos grandes baixios de varios dachos 
que•e reunem tódos, formando p riacho da Cachoeira com 
~lgumas Jeguas de curso. 

Baixios fertilissimos, como soem ser . todos os baixios do 
settão,es.tes acham-se todos virgens e in,cuttos,á falta d'agua 
para: o seu aproveitamento. 

Os terrenos marginaes do açude são igualmente ferteis, 
repr~sentados pelo planalto· ou serra do Livramento, e com 
o grande voluJUe d'agua forçosamente elJes serão irrigados 
naturahaeu~e, em parte, e em parte, facilmente, pc;>derlo 
sel·o com pequenos serviços. 

O local para a construcçlo da barragem ou parede do 
açnde otferece uma facitida·de tal que, pode-se dizer, nlo'ha· 
ver outro em igüaes condições 110 Rio G1~ande do Norte. 

A serra do Livramento nesse ponto abre-s~ abrupta· 
men.te, em estreito boqueirão, em corte vertical, para deixar 
piuísar o riacho da Cachoeira, boqueirão esse que alo m.ede 
mais de vinte brAças de largMa e logo muito proximo aos 
b~ixios e varzeas que servirão de deposl[to ás aguas, de sorte 
que, apenas alcancem uma pequena altura, encontrarlo · ex·· 
tenso espaço para espraiaínento, ap6ia<las e sustidasí desde 
logo, pelas a\>as da serra, vantagem immeilsà para dimiauir 
o peso e a presslo daa aguas, que seriam exercidas àobre a 
parede. Pela inspecçlo do local facilnreute áe calcula que 
elevando a parede cerca de 18 metros; .altura a que perfeita.; 
mente presta-se o boqileirão;,as águas do açude :fi,carlo reo. 
preaadas em distancia de duas leg1ias sertanejas, ou 4.800 
braças·, e com a lara-ura das aguas em tu;na·meia legua, ou 
3.6&0 braças. 

Pode·•e, poréan, seguro d~ alo set' apanhado . ea1 eZ1l• 
gero, calcular que as aguas represadas pet·o ·a~ude cobrirão 
uma area iguala tres quartas partes de 'ttm'a tegua: quadr~dJ., 
isto é. uma area·.de 4:.~20.000 braças .quadradas. 

Esse numero de '4.32().000 braças . represell.tará a: area 
de terreno ~apaz de plaatio ~ vazante~, .1•orquaato ae é certo 
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,que e•• are& sem dlmlnuida pela immerslo,_ h~vert. vanta• 
joaa compensaçlo, · ~los terreuos qu~ ~carlo arr•e:ados, quer 
uaturalmente ·refrescados, quer mediante convenaentes ser• 
v·iços. 

E' facil comprebender, entra pelos olhos, a grande vala~ 
risaç_lo desses terrenos, assim aptos para o plantio de va· 
zantes. 

Para melhor convencer do enorme augmento de valor 
desses terrenos, com o seu açudamento, apresen.taremos ca!· 
~ulos, baseados sobre o valor corrente da propnedade tern· 
tódal no sertão, pois si é possiv.el ill~dir com argumentos de 
pa~avras, os uumeros não perm1ttem tllusões. . . 

Os possuidores de açudes, partes de letlos de rtos, 
lagoas, ou quaesquer terrenos que se prestem a vazantes,cos· 
tumam arrendar essas vasantes, de julho a dezembro, a 
mil reis a braça de frente, sobre uma largura qu~si sempre 
inferior a 100 ·bràças, e só e:xcepci•>nnlmente excedtda . . 

Assim a renda de cada braça quadrada é de dez rets~ 
renda de seis mezes. Ainda no corrente anuo as vazant~s 
arrendadas por menor preço no rio Apody f~ram a 250~ rets 
a braça de frente, sobre 25 de larguru, o que conserva atnda 
o mesmo. preço de 10 reis para cada braça qua~rada. 

Dez braças <!e fre11t!! por :Z5 de largura · sao 250 ·braças 
quadradas; a 10 reis cada uma são 2$500. Isso, note-se bem, 
por arrendamento de seis mezes. . . . 

As terras no sertão, são compradas e vendtdas commu· 
me.nte~ em um numero qualquer de braças lineares de frente, 
sobre uma largura de uma legua de 2.400 braças, 

· Assim, lO ·braças de terra compradas, representam 10 
braÇas de frente, sobre 2.409 de largura, de fundo, o que 
1mporta em 24.000 braças quadradas. .. . . 

O préço regular de terras sertaneJaS, nas condições .ex· 
postas, pode ser calculado, em media · de 2$000 . Já é um 
preço vantajoso para terras oão beneficiadas. 

Ainda este anuo comprámos 24. braças de terra, com . 
. 2.400 de fundo, abrarigendó o rio.Apódy de margem á' mar· 
geui, estendendo·Se sobre terreno de serra, .com chapadas 
proprias para plantações de inve~no, pQr 4~$000, ou 2$000 
càda braça de frente; e . conhectda_ essa compra r~ce~emos 
varias offertas de terras liínitrophes, e nas mesmas coudtções, 
pelo mesmo preço de 2$000 11 braça; se·ndo de notar que uma 
das ,offerlas foi de cem braçasl!obre 2.400 de fun~o, excel· 
telfles tenenos, que dois annos antes a pessoa que nol-os of• 
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f.trec;eu, havia r.o,MJ,.IItll por uma velha espiaprda 4e.dol• 
callosl Nas colidi~es eltpoataa, e sobre o preço de 2$000 cus la 
cada braça quadrada de terra-'0,83 reis- oitenta e trea cen~ 
tesimos do real! Comparemos agora: uma · braça quadrada 
de lerra de v~unte, é arrendada pc>r seis meses a 10 reis; 
u,ma braça de terra commum, propria para plantaç~s de in· 
verno e para criaçlo de gados, é comprada por nieuos de um 
real-0,83 reis. 

Segundo as regras de Direito, quando se avalia um pre­
dio, quer rustico quer urbano, para ittventario ou para desa• 
propriaçã'o, caJcula-se para.o seu preço o valor dos fructos ou 
l'eudimentos de. vinte annos preteritos, atem da porcentagem 
devida. Portanto uma braça. quadrada de vasalite, rendendo 
10 reis por anaio (vamos calcular o reudh:a.ento por anuo 
igual ao de seis mezes, pois de facto as vazantes 86 produ· 
zem eJ;U regra, seis mezes no anno) terá o valor de 200 reis; 
entlo um terreno de vazante de 10 braças de frente sobre 25 
de largura, istq é, 258 braças quadradas, valerá 50$000,· 0tt 
5$000 cada .braça de frente. 

Esse mesmo numero de braças-lO de frente sobre 25 
de largura-em terreno commum. ao preço que. vimos · <}e 
0,83 reis a braça quadrada, tem o valor de 207 reis, mais 
meio real, correspondentes ao re~diment:o de 0,04 reis ,por 
braça quadracla, desprezando fracções! Isso significa, final· 
mente, que terreno de vasantes tem um valor (desprezando 
fracções) 241 vezes maior do que terreno que nlo seJa de 
vazantes I 

Os ~alculos que acabamos de fazer s.ão verdadeirQS, sem 
exagero nenhum, baseados nos preços correntes da proprie· 
dade itnwovel do sertão. 

E' assombroso, mas é real: pelo simples facto de açudar 
um terreno, tornai-o apto para vazantes, elle augmenta 241 
vezes de valor I 

Haverá ainda qYem, examinando e pesa.ndo esse facto, 
vacille em açudar o sertão, tenha receio de empregar seu ca· 
pital em açudamento de suas terras? 

Vimos que o projectado açude do Livramento vazanteia 
(licença para o neolog~smo) pelo menos, uma area de ...... . 
4. 320.000 braças, quadradas de optimos terrenos .agrícolas. 

Esse numero de braças, aclualmente, segundo o preço 
commum do sertA.q, 0,83 réis para braça quadrada, iuaporla 
em 3:585$600. Valorisadas, porém, essas mesmas terras~tor· 
nad.l!.s vauntês, como vimo's, ao preço de 240 réis a ttaça 
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quadrada elevam-se ao preço total de 864:000$000-oitocen· 
t d ,. ' tos e sessenta e quatro contos e rets . 

Ao passo qne,nas condições actuaes e ao preço corrente, 
as 4.320.000 braças de terra do Livramento a açudõ\t,valem 
3:585$000, açudadas e arrend~das ao preço corrente de 
10 réis a braça quadrada, produztrão, por anno-43:200$000 

E note-se que não ha engano: só a renda de cada anno, 
quarenta e tres contos e duzentos mil réis! E' espantoso, mas 
é a realidade l 

E pensamos que isso dá-se mais ou menos em todos c.s 
paizes cuja agricultura dependa do vazanteamenlo do solo; 
pois já lemos algures, que depois da conclusão, em 1_902 do 
grande açude. do Assuan, no Egypto, os terrenos subtram de 
valor 300.000:000$000. 

Não precizamos, porém, feli~~ente, ir tão longe bus· 
car dados positivos e i:asos, para tlrar a prova dos calculos 
acima feitos. _ , 

O maior açude que conhecemos no sertao do ~stíldo, e 
no sitio Dominga, do município do Caicó, propnedade _do 
tenente-eoronel Gorgonio Nobrega que, alem ~e _acllv~ 
:ommerciante, é um agricultor e criador dos mats tntelh· 
gentes, laboriosos e perseverantes. A parede d~sse açude de 
terra mede cerca de trese11tas braças de compnmento com a 
maxima altura de 63 palmos. 

Em 1903 o açude, com duas unicas .chuvas, fic.ou cot~l 30 
palmos d'agua,em sua maxima profu~dtdade, faltando amda 
mais de vinte para sangrar. Apez~r. d1sso, apezar de não ter, 
em 1903, chegado o açude á ferhhzar metade dos terrenos 
agrícolas, t1onve a seguinte producção: 800 arrobas d.e algo· 
dão, 100 alqueires, (16.000 litro!!) de arroz 21 alque1res ~e 
f · "ão ·5 de milito 600 cargas de fruc{as-mel~o e melanc1a 
eiJ I t 1\ f • 700 cargas de gerimús. Com forragens por e e ornect· 
~as foram tratadas 30 vaccas leiteiras , que fornece~am 
600,kilos de queijos de manteiga, e 20canada;s de ma?tetga; 
foram tambem engordados 30 bois que por 1sso, obtlveraJ?l 
optimos preços na venda; e tnai~, estiveram á ração 32 bots 
mansos para continuação do servtço do açude, du1·ante sete 

meses. . 
Nesle anuo de 1904 quas1 nenhuma agua recebeu o açu· 

de, á falta de chuvas, ficando sem irrigaçlo os seus melho· 
res terrenos. 

Apesar disso aiada produsiu 60~ arrobas ~e algodlo, 
mais de mil cargas de. girimús, e ma1a de dez mil cargaa de 
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capim, ~om as ~u~es o seu proprietario conta, armuenadas, 
para ev1tar preJUtzos em seu gado .. E' precizo notar que nas 
seccas o cal?im dá ntu preç? de 1$000 á 2$000; portanto, si 
fosse. vendtdo aquelle captm, dariia, pelo menos, dez contf1s 
de ré1s. 

Com as terras da fazenda, ca!~as, cercados etc, todas 
as ?emfei.torias, esse açude tem custado a seu ~ropr1ietario 
mats de ctncoenta contos; e foi cor~struido nesta serie de se­
cas que atraves~a o sertão; a ponto de não ter ainda sangra­
do, o que occas10nou o desfalque da grande renda do peixe. 

Um o.utro açude, tambem no municipio do Caicó, de 
~neno~es dtmensões, é o do sitio Oiticicas, propriedade do 
tntelhgente e emprehendor cidadão José de Calando Dantas. 

Em 1903 ficou elle apenas com um terço da agua 
que comporta, e produziu nesse anuo: oito mil «cuian 
(cuia, medi~a sertaneja, 5 litros) de batatas;setecentas 
de arroz; qmnhentas de feijão; cem de milho· mil kilos de 
algodão; cinco mil rapaduras, cem canadas de aguardente e 
dois mil kilos de peixe. 

Ne~~a producção de b~tatas n;ão está incluída a quanti­
dade uhhsada na ceva de ctncoenta porcos, e de sessenta 
re~es; o que diminuio, em grande ]parte, a quantidade des­
cnpta. 

Os dois millrilos de peixe, a SOO réis cada kilo, repre­
sentam o valor de um conto de réis; mas faz-se precizo no­
tar q_ue nesse anuo o açude não e~ncheu e que em annos 
a~ltenores o producto do peixe tem chegado á cinco e até 
otto contos de réis. 
. Em taes condições, esse açude assim cuidadosa e iutel­

hgentemente explorado por seu proprio dono, produz uma 
renda bruta que é impossível calcular em menos de doze 
~o~tos de réis annualmente: e como a super.ficie dos terrenos 
ungados, com toda certeza-segundo dados fornecidos por 
pessôa competente-é inferior á 30 mil braças quadradas dá 
calculando sobre esse maximo-um:a renda bruta de 400 ~éi~ 
para cada braça quadrada; deduzindo mesmo com exagero 
60 °/0 para todas as despeza.s, ainda fica uma renda liquida 
para cada braça quadrada, igual <l 160 réis. Comparemos 
agora esse rendimento com o do açude do Livramento. Os 
terrenos do açude projectado no L,ivramento como vimos 
aptos pela irrigação para va~anteanHmto,são 4.320.000 braça~ 
quadr~d.a~; com. um ,cultivo cuicl~do>so e intelligettte como o 
das Otttctcas, 1sto e, com uma rettda liquida de 160 réis a 
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braça, dará utn rendimento annualliquido de 791:2oot000. 
Isso para um capital de 80:000$ empregado em proprle· 

dade territorial, é verdadeiramente assombroso I 
Admittamos porém, que no Livramento, por suas gr&ll• 

des proporções, não .seja possível empregar o zelo, o apro• 
veitamento e diligencia como no das Oiticicas, e em ves 
de 160 réis demos de renda, para cada braça, menos de me­
tade, 60 réis; ainda nessa hypothese, aliás gratuita, o rendi· 
mento será de 259:200$000 

Não pareça exagerada a prodncção dos dois açudes 
apontados: é rigorosamente verdadeira; e essa producçlo 
está de accordo com as condições da agricultura de va· 
zantes. 

Assim-calculando uma prodncção de batatas para um 
terreno qualquer, em 12.000 cuias, isto é, 60.000 litros, sa· 
bentos que em condições regulares são necessarias 60.000 co• 
vas para essa quantidade de batatas; notando porém que nos 
terrenos proprios para batatas é commúm dois litros para cada 
cova, e até mesmo cinco litros. 

Nos terrenos molhados em excesso, as ramas das bata· 
tas são muito.viçosas e além disso é precizo fazer a cova gtau­
de,afim de que o cogulo eleve a planta sufficientemente sobre 
o nível da.s aguas: em tae.s condições uma braça quadrada 
admitte nove covas de batatas. 
. Nos açudes, porém, quasi nunca é preciso grande co· 
gulo nas covas, basta tornar aterra fôfa; e· assim a braça 
quadrada comporta 16 covas que pelo menos, dão 15 litros 
de.batatas; o que sob esse calculo, exige uma area de 4.000 
braças quadradas para 60.000 litros; isto é, para 60.000 litros 
de batatas, basta uma vazante que tenha 64 braças de frente 
sobre 64 de largura. 

Em açudes as vazantes são de facil cultivo:. um homem 
prepara e planta, em um dia, 500 covc1.s de batatas;sendo as· 
sim precisos, para as 4.000 braças, 120 dias de serviço para 
um só homem, ou 30 dias para quatro homens. Ora 120 dias 
de serviço a 1$000 são 120$, mais 100$ para as outras des­
pezas, a somma é de 220$000. Dado o preço pa.ra cada cuia 
de batatas de 200 réis (o preço actual do mercado é 500 réis), 
as 1.200 cuias importam em 2:400$000. 

Si neste ultimo calculá dermos 60 c /o para despezas (taxa 
exagerada) como o fizemos sobre o G:alculo do cultivo do 
açud~ Oiticicas ainda teremos a somma liquida de 9~0$,o que 
ainda representa, nas 4.000 braças, 240 réis para cada braça 

j 
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quadrada, Eis ahi tirada rigorosa prova da exactidAo dos 'da­
dos sobre a producção do açude das Oiticicas. 

E tudo isso ·.se faz e é produzido na estação secca,quan• 
do o solo sertaneJO torna-se absolutamente esteril, não hil· 
vendo açudagem ou q~alquer outro meio de irrigação. 

Havendo regular Inverno 1 a producção do solo é admira­
yelmente abundante; e com o açudameuto, haja ou n:l.o 
Inverno, em um ou dois annos, ainda assim será farta a pro­
ducção. 

. Os calcu~os feitos sobre o plantio da batata doce (é a 
umca conhectda ~o sertão) podem ser estendidos a qualquer 
outra planta com tguaes vantag·ens; sendo que h a outras, en· 
tre as ~uaes o arroz, de reudimentos superiores ás batatas. 
Nas cnses de seccas uma das mais rendosas, accarretando 
men~s de~pezas, é o capim, principabuente si a plant~ção ·é 
prox1ma a estradas ou povoados. 

Uma planta tambem muito e muito rendosa no sertão é 
a .ban_:ana, principalmente a banana conllledda por joaz ou 
r~ackao. 

Dentro de um anno já pro<Juz regularmente; e d~ se· 
gundo anno em diante dobra a producção não sabemos até 
ctuallimite de tempo, nos terrenos enl qu~ não ha · .faita de 
sufliciente humidade, pois conhecemos bananeira] com doze 
an11os de plantado, e que co_ntinúa com a mesma pujança. 

. Uma s6 cova de bananeira joaz, do segundo anuo em 
dtante conserva-se sempre com doze pés, que se vão suc· 
cedendo e produzindo annualmente, pelo menos, quatro ca­
chos~ que repres~?tam o mínimo de 200 bananas, as qitaes 
vendtdas a 700 re1s o cento, fazem 1$400 por a uno. 

Quer~ plantação,quer o cultivo exig1em modica despeza 
e pouco cutdado. No terreno analysado para a planta das ba­
tatas-64 br:aças de largura sobre 64 de fundo, podem ser 
plantadas 2.370 covas de bananeiras, dando 1 1/

2 
braça para 

cada. cova, o que dá; para toda a ~•rea (a 1$400, próducçã.o 
da .cova) um rendimento bruto de 3:318$000. 

Não é a bananeira propriamente planta de vazante· -é. 
porém, planta de terrenos irrigados de açudes. ' · 

A banana é um alimento sadjo, muito nutritivo 40 o1 
mais do que a batat<•, e igual á.s melhore$ !arinhas de trigo~ 
produz_ uma beBa ma~sa ou fan.nha propna para bôlos~ pa­
pas, mtng·áus,,etc., boa ,para. dteta de do•entes e· regimen ali· 
mentar das cnanças. Alem dtsso, nas seccas, a baste e as fo­
lhas fornecem sustento capaz de· .mantel eUl bOIJl pé O gado 
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vaccum; aervhuto ~bem para engorda d~ porcos e aves do· 
meeticas o cmi6lo» da haste. 

· A ag<ricultura da canna, da mandioca, do milho, do ar· 
roz, e a agricultura do feijão são muito conhecidas, e todas 
ellas prosperam nas irrig~ções dos açudes. . 

Até aflui temos examinado a producção agncola de ~er­
renos açudados, a1itn de tornar patente e comparar as tm· 
mensas vantagens que resultarão, forçosamente, do .a~uda­
mento de \t~a area de terreno, como a q~e .ficará !ertthsad~ 
com a construcção· de açude de proporções tguaes as do · Lt· 
vi'amen~o. . 

Não ha, porém, sertanejo que ignore ser a industna pas· 
toril, salTo os casos de grandes seccas como as . que temo.s 
soffrido, muito mais lucrativa e de resultad9s lilals compen· 
sadores do que a agrícola. 

Para quem no sertão tiveros seus gados ao abrigo de 
seccas, a criação .é a.dmiravel~e~te vantaj?sa. 

O gado rapidamente mulltphca-se, e e pouco dizimado 
por epidemias. 

Conhecemos um pobre bomeni que etn menos de dez ~n­
nos tem possuído trinta rezes provenientes ?e uma untca 
vacca, qüe ainda vive. I~so, ter o ~ado ao abrtgo de ·seccas, 
livre do perigo de morrer á falta d agua e de pastagens, só 
poderá ser conseguido pelo acudamento, como passantos a 
examinar. 

· Uma vazante de 11 braças de :arKura sobre 11 de fundo, 
plantada de capim colon!a produz •. em cada c6rte, pelo .. me; 
t'ios, vinte' cargas de captm. Em ctnco mezes o c~lonta . da 
francamente tres c6rtes, ou 60 cargas, o que representa,para 
as 121 braças quadradas, 2 eargas para cada braça qua-
drada. 

Sob essas mesmas bases, uma vazante com t,tma area de 
40.000 braças quadradas,_ isto é, um~ ~azante de 200 braças 
de largura sobre 200 de fundo,produz,ra 80.0?0 carga~ de ca• 
pim em cinco mezes, e uma carga de capun colonta, cor-
tado verde, pesa pelo menos 6 arrobas. . . . 

Uma rez mantem-se com duas arrobas de c3ptm dtana• 
ntente; port<tnto 80.000 cargas de ~apim, oti 480.000 arró· 
bas dão para manter 800 re1.es dura11le lO mezes, numero 
de ;ezes q1re devemos diminúir para 500, atlen~e':'do. que as 
raç,ões cortadas terão em, parte que ~offret' dtmtntuçlo de 
peso, pela fenação ou. seccl!l necessarta da porção que for 
precizo arm!'~enar, 
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Quem conhece a vida da industria pastoril do serllo 
sabe que, em taes condições, o criador poderá ce>m seus ga 
dos affrontar qualquer secca; assim co1111o sabe tambem a 
grande valorisação dos a-ados depois das secc.as. 

Para um açude, como o projectado do Livramento, com 
uma area de terrenos de vazantes superior a quatro milhões 
de braças quadradas, não é grande cousa reservar 40.000 
braças para exclusiva g-arantia da exploração Ja industria. 
pastoril. tão remuneradora como é. 

Accresce mais que no cultiv.J e collheita de vazantes 
tudo serve para alimentação de gados: todas as hervas, a~ 
ramas da batata, optima forragem para vaccas leiteiras, as 
palhas de milho, optimas para e::gorda de qualquer gado, a 
palha de arroz, ramas de fructas a banan,eira, etc., tudo au­
x!liará a manutenção e eng~rd~ da gado. E alem disso é pre­
CISO notar que açudes pnnc1palmente, todas as despezas 
com o trato dos gados, havendo zelo e intelligencia, podem 
ser pagas a custa do leite de vaccas, e freltes do cavallar. 

Conhecemos no Serid6 pessoas que nas seccas têm .com­
prado no Assú(mais de 20 leguas de distancia) 500 ou mesmo 
mil arrobas de caroças de algodão para. «trato de gado:., e 
racção á vaccas leiteiras, e cout a venda cllo queijo e da man­
teiga ainda alcançam saldos I 

Ha mais, nas seccas., havendo açude,além do leite e dos 
fretes de gados, a céva de bois e porcos qne ficam assim com 
duplicado valor. 

O projectado açude do Livramento tem uma partictrla­
ridade que o torna especialmente apto para garantia de qual­
quer empreza de industria pastoril: os s1ms ferteis baixios 
são ladeados pelaccaatinguque, além de ser optimo terreno 
para o plantio do algodão, cuja semente é a ração que maior 
força de resislencia dá ao gado vaccum para as seccas-é 
lambem a "caatinga:. o ponto que maiores recursos naturaes 
e mais fortes elementos de nutrição offen!ce, nas crises,para 
os gados. 

Os vaqueiros costuntam dizer: gado de caatinga é bem 
d,e rai~. Não é tanto, é quanto. O LivranH!nto açudado pode­
ra, po1s, tornar-se um ponto capaz de,com segurança e livre 
do pesadelo de seccas, ser explorada aindustria pastoril, 
cujos lucros são reconhecidamente remuneradores. 

* * * 

~ 
~~-· 

&J d llt COIIftA A DCCA 203 

. To4ot' 01 calculoa que acabamos de fazer, todas as van­

. tagens achna deacriptas, applicam-se no sertão a qualquer 
terreno açudado, proporcionalmente á extensão da area .fer-
tilisada. 

E' preciso pois trabalhar pelo açudamento do solo ser-
tanejo. 

Repetintos uma observação já externada: em regra, em 
qualquer região, a producção agrícola é regulada e det~rmi­
nada pelas estações apropriadas aos productos. Em M1nas; 
S. Paulo Rio Grande do Sul, Amazonas, por exen1plo, não e 
possível ~Jantar e colher o café, o milho, o feijão, o fumo, o 
algodã9 em qualquer epoc~ do anno;_ e entretanto não ba 
falta d'agua, nem de ·bumtdade sufficte~te d_o solo .. 

Nestes nossos sertões seccos não e ass1m, porem. O al­
godão, o fumo, o feijão, as fructas, o milho, o ãrroz, etc., 
podem ser .. plantados em qualquer epoca _do anno, quer de 
secca, quer de inverno; e a producção é Igualmente vanta­
josa : a questão é de humidade e irrigação do sol~; havendo 
isso está dispensada a propria chuva. Em taes clrcnmsta~­
cias, con'Venientemente irrigado o sertão pelo desenvolv~­
mento da açudagem, :ficará em condições superiores de fertl· 
lidade e producção agrícola: as ferteis colheitas do inverno 
serão secundadas pelas abundante's producções das vazantes. 

Lemos uma phase de um educador norte-americano, Ho-
racio Maan: . 

«Envergonhai-vos de morrer sem ter ganho alguma Vl• 

ctoria em beneficio da h•manidade.» 
Collocar uma população superior desde agora,a cem mil 

almas, ao abrigo da implacavel devastação de seccas, p.Qrta­
doras de um sem numero de desgraças, é, certame,nte, cga­
uhar uma victoria em beneficio da humanidade». E' preciso 
pois, que o sertanejo não esmoreça nessa _camp~nba, que im· 
plica tambem o progresso de sua terra. S1 ba dJfficuldades .a 
vencer é preciso deCisão e coragem em arrostai-as. cMa1s 
diflicil é o progrerso, mais energicos devem ser nossos esfor­
ços,. ja nos aconselha Flammarion. 

Causar-nos-ia espanto e assombro, o facto de vermos, 
ainda agora, uma população faminta, arremessada fóra de 
seus lares, presa de immensas dores por um phenomeno cer­
to, que tem a sua historia prenhe de. desventuras, e que de~­
de seculos embaraça o seu desenvolnmento, quando remed1o 
tão e:ffi.caz quanto possível existe para arrefecer e annular as 
força destruidora da calamidade; :ficariaJUos admirados dis o, 



204 S8CC.All COKft.&. ·.1 1110~ 

st na? conheces~~lllos a· causa pnmordial dessa falta de previ­
d~ncta e de provtdencia: a falta de sufiiciente cultura espi· 
ntual, a ansencia de instrucção. 

Sob o ponto de vista de medidas preventivas contra as 
secca s, e meios «le 1 u ta r contra ellas, estamos ainda tão atra· 
z.ados qne P?•leuws receber licções na historia e vida dos an­
trg·o.s egypc~o-;, cujos governos . barbaros e crueis, são já 
pas~ados rnrlhares de anuas, .abriam canaes, fundavam la· 
g·os e reservatorios d 'agua, afim de supprir a falta de chuvas 
pelas reservas lias aguas do Nilo; mandavam abrir aguadas 
ao longo das estradas não só para seus eltercitos como mes· 
mo para g~rantia do commercio, e mais. regulavam. a co· 
brança de 1m postos pela altura das cheias do rio isto é 
conforme a fert~lidHde ou esterilidade das estaçõe~ ! Esse~ 
barbaros e <:ruers phuraós, cujas mumias hoje apenas attes­
tam - ~ poetra dos seculos que sobre ellas. têm evoluído, 
P?denam fornecer humanitarios ensinamentos aos nossos ho­
dternos es~adistas que com igual quota de itupostos sobrecar­
rega~ a população sertaneja,quer a fertilidade cante em .todos 
os labtos; quer a fome encqve todas as faces ! 

Quanto mais inculto~ o individuo m.ais incapaz e inapto 
se }o~na para lutar e reagrr contra o meto em que vive, e 
pnnctpalmente contra os agentes naturaes sob cujo influxo 
n.asce, se educa e se desenvolve. A terra E: o clima sertanejos 
tem educ;•do e elaborado sua população, incutindo·lhe cora­
gem para o soffrim.ento e habftos de affrontar com energia 
os estragos produztdos por forças nalnraes, desapego a ha· 
veres, ora por outra aniquilados,sobreh11nt1anos esforços para 
uma luta pr~senle . Mas, habitos e ideas de previsão, cal· 
c~tlos de met'os a empregar para sobrepujar e esperar, conve· 
ntentem.ente preparado; ao abrigo de qualquer surpreza. 
~contecuuent.os. futuros ~mb?ra certos, só a cultura espiritual 
e capaz de mtntslrar, pots so ella permitte observar, ana­
lyzar um r?enomeno qualq11er, comparai-o, alcançar suas 
conse_qt.•enctas, estudar e applicar os meios necessarios ·e 
con~ententes para que esse qualquer phenomeno não anor­
mahse a regular _marcha dos acontecimentos, não irrompa 
sempre como 11 ma su r preza. Não estamos mais hoje, feliz. 
me?te, como ean remotas eras em qne a vontade de um só, 
m~1tas vezes tyrannica e. intellig~nte, amontoav: centenas de 
~tlhares de cad:tveres, para levar avante, com feroz teimo· 
sta,. emp~ebendtmeuto~ assombrosamente gigantescos A iu· 
telhgenc1a, a tuechantca, todas as artes, 'o lento e gradual 
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apagamento da ferocidade humana, a culttl·a das maasas,sao 
01 factores poderosissimos com que é dado contar hoje,para 
o impulsionamenlo da marcha da sociedade. 

Ainda no actual ~stado do meio sertanejo não é possi• 
vel, seria mesmo insensatez esperar hàbitos de observação 
e appHcação conscienciosa de seus fructos, em uma popula­
ção composta de 80 °t~ de analphabetos; setJdo ainda notavel 
que da pequena porcentagem dos não analphabetos a .maio· 
ria recebeu um ensino falseado e incompleto. 

Quando entre nós, um pae envia um filho á escola, ezi· 
ge (!) que este dentro de poucos mezes esteja prompto, isto 
é, leia uma carta, escreva e. tire as contas que o mestre pas­
sar. E si assim não succede, o filho é retirado da escola,por­
que o;.mestre é inepto, não adiauta o menino que não póde 
estar perdem/o o seu tempo I Não set be o pobre homem que ler 
e escrever inconscientemente, nada adianta para a cultura 
do espírito; que o principal fim da inst.rucção e educação das 
escolas deve ser prepurar a intelligeucia para receber e com­
prehender os ensinamentos dos factos qúe, quer na vida es­
colar, quer na futura vid<l social do educando, se apresentem 
a seu alcance, a seus oll:ios, ·ao desdobramento de sua acti­
v"idade; que em taes condições o ler e escrever deve, IJecessa­
riatnente,ser ministrado conto uma consequencia indispensa­
vel para complemento da educacão, como 11m meio e 11m ins­
trumento para acquisição de conhecimentos, e não como fim 
e alvo unicos da educação escolar. Emdnar simplesmente uma 
criança a ler e escrever, sem ao mesmo tempo·, e11caminhar, 
erguer, despertar, activar as faculdades de seu espírito, pam 
comprehender, observar e analysar os factos, OR pbenome· 
nos e as cousas, tirando dessa diaria e constante operação, 
todos os fructos compatíveis com a força de cada individtto, 
é o mesmo que entregar custoso piuuo a quem desconheça os 
llliliS singelos rudimentos da nrte lllUZÍcal, 011, para empre• 
gar a velha phrase consagrada, é espada em mão de raboclo. 
Para mostrar quanto é irracion<1l entre nós...-e isso não se ap· 
plica só ao Rio Grande do Norte-a educação escolar, basta 
notar que um alnmno prompto e preparado de ensino pri­
mado, si CQlllar sómente com esse e'nsii10 recebido, é incapa7; 
de ag·ir e dirigir-se ante os mais simples actos em que preci'3e 
empreg·ar sua· actividade, manifestar sua comprehensão. 

Entrará para ;l vida social.sem a mais rudimentar idéa 
pratica e sem a mínima noção theorica . Muitas vezes aquel .. 
les que slio educados f6ra das escolas, em constantes labutâs, 
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no traquejo da dia ria vida do gat~ha-pão,, adquirem -superio· 
res, relativamente superiores condicções de actividade, per­
spicacia, atilamento, e mais seguros golpes de vista, áquel­
les que nas escolas aprenderam a ler sem raciocinar, e a tra· 
çar caracteres graphicos. Tal é a deficiencia do ensino que 
algumas vezes atropbia o espirito,longe (ie desenvolvei-o. 

Cabe aqui salientar-e não pareça isso má vontade-a 
ineplidão culposa ou incoasciente daquelles que têm tido a 
responsabilidade dos governos: Os governos do Rio Grande 
do Norte nada têm feito, no sentido de melhorar as condi· 
ç~es do ensino publico, podendo-se mesmô diz-er que aniqui­
laram a instrucção publica popular, entrE~gando sua gestão ás 
Municipalidades, cujos dirigentes,com ruàs excepções e sem 
fazer injustiças a esses probos e dignos homens do commer­
cio ou da lavoura sómente, alguns dos quaes honestos ad­
minish'adores·do município, não reunem as . necessarias ap­
tidões para elevar o ensino publico á altura de representar o 
papel que hoje lhe compete. 

O leomem publico qt~e não se occupa sempre e por toda parte, 
com irifatigavel ITiergta, em faeer pet~etrar a itutrucção em todas 
as e/ass~s da sociedade, tzão merece o tl8me de cidadãa ameri­
cat~o. 

Essa phrase que vimos citada de umL educador america· 
no, está muito longe ainda de lançar raizes no espírito dos 
nossos homens publicos, para os quaes esse mesmo titulo de 
cidadão Brazileiro não levanta euthusiasmos, nem produzes­
tímulos, ouco e vazio de significação como ainda é para a 
maioria dos habitantes da terra de Cabral. 

Entretanto convém nunca esqueceJr a phrase de Bu-
ckner: . 

O futuro da humanidade está 11as escolas primarias. Foi 
verdadeiramente sincera e leal a resposta de Moltke, o m<tis 
consummado genio da estrategia militar da ultima metade 
do seculo passado, quando, interpellado sobre as glorias que 
lhe cabiam pela unificação do imperio allemão e victorias 
de suas armas disse : 

c:Foi o mestre escola o vencedor da guerra de 1870, e o 
fnndador do imperio da Germania.:. 

Foi ainda elevando o seu professorado publico de pe· 
queno numero para oitenta mil que o Japão, barbaro e 
fraco, eLn meio seculo collocou-se·ao niv1el das naçõ~s mais 
fortes e ci vilisadas. 

Como esperar que os Governos Municipaea elevem o ui• 

·--5'· 
vet da lnsl(ncçlo p·opular ai em regra os seus diri,ent,es nl.o 
Jia"ltm intportuncia a ~eus cargos? Não sabemos 11 hav~r~ :-1-
guma inju~tiça em aftirmar que exceptuando os muntctptos 
d.e Mossor6 e Caic6 n~nhum ou~ro, no Estado, tem tentado 
da.,- ,iut pa~so sobre a rotineira educação escol.a~. , 

Sabemos que são exíguas as rendas muntctpaes mas e 
facil notar tambem, que em quasi todos os orçamentos mu­
nicipaes a;parecem verbas inuteis, .~ervi~do apenas, quasi 
todas, para pagamento de seu fnncc10naltsmo.: .. ~rrecada­
dor <!e impostos, e até para advogados em mumctptos onde 
não os ha, servindó apenas taes chamado.s «advog&.d~s:., 
para dirigir e g·uiar o des~a!amentro das falst.6~a~ões · eletlo· 
raes. E' precizo que os dtngentes dos muntctptos contpre~ 
bendam que o imposto representa o suor do trabalho penoso 
de tttna população que, muitas vezes, carece ~iminuir a ra· 
ção de seus filiH~s no dia da feira ~m que o co~ra.dor _muni· 
cipal exige a satisfação do seu debLto;esse sacnfic10 nao dev_e 
ser feito para~ fim inutil e nada elevad? de pag·ar mens~l~· 
dades a cobradores de impostos e a coptstas de actas, ndt­
culaluerile qualificados cadvogad?s municipaes:.. Em toda 
associação, quer scientifica1 quer .de mer.o recreio, quer m~s~ 
mo de · exploração commerctal ou tnduslnal, um dos soctos 
encarrega· se dos trabalhos de s~cretario, maxim.e quando. ~s 
trabalhos são poucos e·os. rendauentos da soctedade dtua• 
nulos. , 

O bem publico de cada município sera cousa ·de t~o 
pouca importancia que não p~ssa merecer u sacrificio de um 
dos membros do governo municipal se encarregar dos traba· 
lhos de secretaria, trabalhos insignificantes, para as inten· 
dencic~s que reunem-se quatro ou seis vezes por anno? I 

Não cabe,porém,a maior censura e responsa?i}ida~e pelo 
atrazo. da instrucção publica no Estado, ás Muntctpahdades. 

O maior responsavel é o governo do Estado; pois a edu· 
ca~ão popular não é cousa .de ~ão pouca m~~ta que me· 
reça ser collocada em plano tnfertor pela admtntslração p~· 
blica. Ao contrario: a instrucçlio popalar deve occupar o prt· 
meiro plano em qualquer g?verno que seriamente procure o 
progresso e o bem estar soc1aes. 

Ella, por si s6, é capllz de ~~ cur.to. prazo, mudar a 
face da sociedade, qual outro Esptnto DtVlno. crenovaudo a 
face da terra,. onde tudo será creado.» 

Lev:a o adiantamento onde havia a rotina; impulsiona 
o progresso on·de existia a eatàgnaç:io ; torna coaacienle do 
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seu valor e do seu medto unt povo que1 nem ••b1•· -li era 
povo e se valia alguma cousa ; f6rma uma nacionalidade 
forte e capaz de defender-se, de uma agglomeraç~o de indi· 
VÍdUOS que YÍVÍaHl ignorantes de SUaS origens e de SeUS de&• 
tinos. Para obter es~e milagr~, essa renovação fecunda, é 
stifficiente o primeiro passo: educar, instruir uma s6 geração. 
Feito isso não será- mais possível um rc~trocesso, pois edu· 
cada e instrui da uma s6 g~ração, esta, forçosamente, terá a 
cautela de preparar a sua substituta e assiru successin· 
ulente. E' tarefa ingente essa que exija grandes sommas de 
sacri~cios ? 

Não. Unamos-nos todos para esse fim em convergencia 
de esforços; compenetrem-se os gove1~nos do seu papel, 
educando uma geraç~o, pelo menos. 

Somos enlhusiastas fervorosos da açudagem do s61o 
sertnnejo porque enxergamos nessa medida a protecção, o 
amparo de nossos infelizes conterraitc~os, ora por outra 
victimados pela calamidade da·s seccas ; enxergan1os nesse 
facto o progresso do Estado, pela localisação de sua· popu­
lação ; conhecemos ser a açudagem a nor malisação dá vida 
sertaneja, e o unico meio de tornar estavel o modesto pe· 
cuHo, fructo de trabalho honesto e pesado de uma labo· 
riosa população. 

Pois bem : acima da açudagem collocamos a instrueção 
e a educação do povo. Educado e instruido, o sertanejo 
saberá collocar-se ao abrigo das seccas ; saberá preparar o 
solo para lutar contra a calamidade ; lerá conscienda do seu 
valor; saberá associar se para debellar o m<tl ; desterrará 
!leus preconceitos; conhecerá que ess:~ entidade ''governo'' 
s6 é · um ani,;al damni,zho e voraz porque esse mesmo povo, 
que é o [leu facto r, o seu gerador e o seu sustentaculo, nio 
se preoccupa em corrigil-o, em format:o, em àmparar 1 
couf••rme suas necessidades, seus interesses e destinos. 

E COIIlprehenderá que o "i'overno'" é elle proprio, e 
não um ser esl.ranho que d·eva ser odiado, c do qual s6 po­
derá exig·ir o possível, desculpando-lhe as fraque~as como 
suas proprias, iuberenle á contig-encia buuJaua. Verá que 
essa entiqade não é ullla especie de Di-vina Providencia pu:a. 
a qual deva se~pre appelar, de mãos postas em suas aiflic­
ções, e sim uma creatura desse mesmo povo, para repi'e· 
seutar'.seu interesse, e cuja . intervenç~lo e auxilio poderá 
reclamar em voz forte de quem, armado do seu direito, 
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exige do mandata.rio a execuçlo de promessas «1 compro­
rnissoa contrahhlos. 

Eduquemos e instruamos o povo I A observação dos 
factos, a intelligente applicação dos meios e dos recursos 
necessarios apparecerão,. então, claramente, a seus olhos, e 
a cor..agem e energia sertanejas, longe de se esteritisarem a 
luctar contra a devastação de cada secca, se applicar§.o em 
ltiscipliaado e melhodico esforço, para annular de vez todas 
as consequencias e todos os estragos que esse flagello peri0· 
dicamente atira, sem piedade, sobre a nossa terra., Lan· 
cemos mlo para ellsa educação, de todos os meios; a escola 
principalmente, o livro, a imprensa, a palavra,' os factos e o 
exemplo, que é o mais energico factor da educação, pois 
funda a sua força no inslincto de imitação, t§.o fortemente 
arraigado no espiritb humano. 

E' ainda sob esse ultimo ponto de vista que nos ale­
gramos por ver ó exemplo dos caraúl>euses, funJan.lo uma 
associação para exploração de açude, suppomos que a pri­
meira no Estado. Honra aos caraúbenses I Não esqueçamos 
porém, que para bem comprehender e alcançar o exemplo, é 
preciso ter o espírito cultivado e por lsso repitamos: 

cO futuro da humanidade está nas escolas primarias.» 
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CONTRA A SECCA 

Ao Es:mo. Sr. Dr. Antonio Olinlho dos Santos Pires, 

... ce o grande Brazil é o sertlo. 
A verdaodeira política deve inspirar.:se lO· 

mente no bem do maior numero, no hstereaae 
collectivo da massa, na exclusiva preoccupaçló 
cas vantagens reaes do povo. eusinando·o a 
lêr, ensinando-o a trabalhar, pata que,iastruido 
e· forte, possa ser independente, para que, in· 
dependente, possa ser livre .• 

Dr, J olo Pinheiro 
Presidente de Minas. 

E' tido cotUo certo que durante o lntuoso petigdo de 
1877, de tristes recordações para este Estado, o imperador 
D. Pedro II, em reuniãQ ministerial, respondera aos reparos 
de um ministro sobre o ~xcessivo dispe·ndio de dinheiros· pu· 
blico,., em soccorros ás victimas da secca: 

-0 Brazil não est• em condições de deixar uma sua 
província mo.rrer a fomq. 

Estás palavras reftectem bem os nobres sentimentos do 
grande brazileiro; e encerram u111 conceito real e verdadeiro 
que ainda )loje tem sua significação: nas grande secca'S, si os 
Estados mais sujeitos á essas cri.:~es climatericas-Céará,Rio 
Grande do Norte e Parapyba, não forem soc:orridos pelo go­
verno federai, terão a sua popuiação dizimada pela foíne. 

Sobre isso não haja illu,ão. Os factos observaditl alo 
deixam margem a duvidas. 

N~o precisamos fazer o historico, já muito conhecido, 
das grandes cris•s, cujas estatisticas cóntemporaneas regis· 
tram mesmo a morlandl\de de dois terços da populaçlo, cifra 
aã·o attingida em 1877, por varias causas, entre as quaes 
avulta esse sacrificio pecuniario extorquido á riqueza úa· 
cioaal, 



212 

Depoi!s de 1879 varias seccas têm afBigido antes sertGes, 
occasiond.ndo todas não pequenos prejuizo~s ás suas industriu, 
profundos soffrime'ntos aos habitantes e abalaudó toda a vida 
social. Entretanto ueuhu~na ctess.as pode, sem exagero, ser 
equiparada á de 1877-79, uotundo·se que, nesse ultimo anl!o, 
houve uan pequenp inverno que só nft.o te~ve o benefico effe1to 
de. extinguir a crise, porque a populaçã·o, exangue e f6ra de 
seus lares, não poude colher 9s seus fructos. 

O que caracterisa as grandes seccas é, em primeiro Jogar, 
a sua intensidade e successão continua por mais de um anno; 
em segundo Jogar, a sua generalidade, abrangendo longo 
trecho de territ9rio: duração it1tensa e e:1ttetlsão. 

E' .facil conjecturar: num só anno de secca, os recursos 
an teriormenle accumulados auxiliam a arrosta r u crise, as 
parcas economia.s são postal!! em acção, os fracos conlin· 
gentes da pequena açudagem, dos poços, . d"s lagôas, do 
lençol d '~g~1a do subsolo, ainda !ornecem v a }iosos ele.mento~ 
para a lula. Todos soffrem, desde. o proldano que ahra-se a 
intoxicar o organi:uno com tudo aqnillo que pode .ser en· 
gulido, até o abastado que, mal alimentado, vê sua fortuna 
de .. pparecer. 

Ao entrar o mez de dezembro de um anuo secco, tudo 
~cha-se e:xgotado, cançado, depauperado As aguas que não 
foram drenallns, estão evaporadas. (Convem não esquecer 
q,ue em dezembro de lllil anno secco, o sertão está com. de· 
!'-oito me~es sem chuvas.) 

A popnlaçãQ pobre já principia a morrer á fome; as m<!· 
ltstias ,tomam conta. dos orga ~1ismo!l; as economias foram ar· 
re.'Qat11das pan1 os mercados,prpdnctores. Si apparece, então, 
o i'nicio de bôa esta'ção, volta fl esperança, Lndo reartillla-se; 
principia a apparecer trabalho rara o operario da lav~tira; ~· 
embora ós soffrimentos ·e a penuria prolonguepi·Se ale ás prt· 
meir.all colbeitRs, a .vida vai, pouco a pouco; norm;djsaildo-se. 

Não vindo, porém 1 no tempo esperado,as desejadas chu· 
vas, entra o segundo anno de secca. :E' então fatal o que 
hade aco)ltee«. 

A população em.mas~a-11n .razão direcla rla zona fiagel· 
lada-foge, dispara de seus )ares, sem destiuo certo, em 
procura dos portos, onde t11mbem uã,ó enconlta·recursos. A 
edticrração se estabelec.e. E a fome :e as epidemias dizimam 
esses infelizes. 

Nesse segundo anuo, a classe medlia passa a soffrer o 
que o proletario havia experimentado primeiro; e seguindo· 

SECCAS CONTRA A SSCCA 313 

ae um terceiro anno de crise será tambent victimada, como G 

fôra essa ultima classe, já llttão quasi extincta. 
E' essa, em lige!ros traços, a marcha das seccas que nos 

afBigem. 
Num só anno de calamidade, os prejuízos são grandes, 

o soffrimento é cruel; si .a cri!'e vai a mais de um anno, a 
desgraça é completa, a ruina é total. 

Si a zona flagellada é pouco ex~ensa, os que se desloca~ 
encontram facil agazalho onde p(Htsldfa)passar a tormenta; st 
é extensa, as grandes levas de retirantes famintos, erram ao 
desabrigo. 

Numa chronica,(*) cujo autographo possuímos, vêm nar· 
radas com a singeleza de um velho sertanejo, varias secc11s ' . . s 'd, dos sertões deste E~tado, mats particularmente do er1 o, 
onde elle residia. A primeira é a de 1723---" 24, da qual 
diz referindo·se ao sertão: «sendo tambem de poucos 

I • • 
anuas a sua povoação de gados, não sendo a mornnha multo 
consideravel; e a fome no povo tamuem. foi so~rivel, por s~r 
ainda pouco e mesmQ por estar ainda o sertão 111culto; havia 
abundancia de mel silvestre e de caça .:. 

A segunda da referida chronka foi em 1744: cNesta, 
morreram os gados a acabar; e a fome no povo foi conside­
ravel, de·sorle que menin·os que já andavam, tornaram ao es· 
tado de ettgatinlrar.» A terceira foi em 1766, em que «houve 
bastante morrinhanos gados, e alguma fôme na povo, por 
haver pouca industria no mestilo povo.• . 

A quarta foi em 1778 (a primeira que o ch~onísta assls· 
tio pessoalmente) .. « E foi a morrin~ta tã.o excessiva nos.gad~~ 
neste Seridó, que haveudo prot:metanos que recolh1am Ja 
quinhentos a mais bezerros, vindo o anno se~uinte ~ó reco: 
lheram quatro; a fonie no povo não fnt cons1Jera:vet 
ainda.» A quinta: «veio o anno de 91 em que só neste Sendó 
não choveu, havendo proprielario que recolhia 6QO be~~rros; 
.todos retiraram seu~ gados. 0 povo e algumas fatntll~S se 
retiraram para-beira-mar; e os 11ue ficaram cá, não senttram 
fome neste primeiro anuo; mas como seguindo-se o annode 
92, em qne faltou a chuva g<!ralment.e, a morrinha nos gados 
foi geral, de sorte que os que tinham botado seus gados para 
os sertões visinhos volta.raiu sem cousa aig·uma. Acabados 
os mezes de inverno sem nenhuma chuva, acabados O!!' man· 
timentos e o gado junt<Ímente, foi um geral clamor, vêr fa· 

(•) E' a que vem na p~;"imeira parte deste livro. 
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milias inteiras a pé, em busca dos agrestes, da beira·mar, 
distante 50 leguas, morrendo á fome, pelas estradas. 

« ... os que ficaram e não se retiraram, entraram a desco­
brir raizes e fructos de plantas agrestes para seu sustento; 
b~m como o chique·chique servindo de bom sustento, posto 
que alguns que o trataram mal, findaram as vidas; outros 
uzaram de couro crú, torrado ao fogo; familias inteiras mor­
reram, e houve pessôas sangrados do morcego. Depois veio 
o anno de 1793 <<que logo em janeiro entrou a chover, porém 
poucas e salteadas ... nasceu abundanci:as de maxixes e me­
lancias que foi sanando a fome e famílias hotlve que só 
com este sustento se nutriram, misturando a fructa com a 
massa das sementes; foram-se decorrendo os mezes de inver· 
no com poucas chuvas e poucas pastagens; comeu-se a 
gomma e massa da raiz de mucunã, e o chamado guardião. 
Entrou o anno 94, e nelle foi favoravel o inverno; mas logo 
succederam tres generos de peste; a primeira foi a de gafa· 
nhotos de azas,que devoraran1 toda a sort:e de folhas e fructos 
das plantas, a segunda foi de cobras cascaveis, e a ter­
ceira foi de ratos.» A sexta secca narrada pelo chronista ... 
«vindo o anno de 8 a 9 faltaram as chuvas·, mas sem haver 
morrinha nos gados, nem fome no povo.,. 

A setima---1814. A oitava-1825: «neste anno faltaram 
as chuvas totalmente. O povo que já era numeroso pegou a 
dispersar-se» ... 

cFoi naquelle anno que se verificou neste rio Acauã uo 
Seridó, um novo Nilo ... tendo o antigo a primazia de ser 
inseccavel; e o novo, pela natureza do sertão, passa annos 
que não corre•. 

Em 1833 foi a nona secca: ... «posto que viesse o anno 
de 33 e neste Seridó não houvesse chuvas, e nem o Acauã 
corresse, e por ser um só anno de secca, não houve fome 
no povo, nem mesmo morrinha nos gados». 

A decima em 1845: «Neste anno faltaram tot<tlmente C'IS 

cl1uvas, não só nestes como 11011 sertões visinhos.» 
São essas as seccas mencionadas ua chronica a que ttOi 

referimos, narradas por ~radicção de 1723 à 1766e pelo teste· 
munho pessoal do autor de 1778 a . 1845. E' de notar na cita­
da narração que desde 1825, quando «se descobriu e verificou 
o novo Nilo», isto é, desde quando as vazantes dos leitos dcs 
riosprincipiaram.á ser exploradas, é sempre descripta uma 
tal ou qual producção local. E por isso o velho e observador 
chronista conclue sua historia dize11do « que as seccas 
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neate1 11rl .... ,.,acloaadoa, alo neceasarias, porque ... têm 
feito os homeail industriosos.• 

Longe de concordar com essa necessidade, ainda obser­
vamos que naquelle t_emp~ a r""l'"""'" .açudagem. era nun. · 

Depoi:o •te H5i::í seguto·se um p~n~do q~ast bonançoso 
de 31 annos, o mais longo que a tradtcçao .regtstra. . 

Essa bonànça, porém, não significa ~ne esse ~en?do 
tenha gosado sempre de bons e regulares tnvernos: tndtca, 
apenas auzencia de crises intensas e agudas. Em notas e ob· 
servC~çOes verídicas e fidedignas que consultamos, vemos a 
nota de «escasso» nos inveri10s dos annos de 1848, 1851, 1853 
1854, 1855, 1857, 1860, 1865, 1867 e 1876; ha indicação de 
cqnasi secco»·no anno de 1870; « irregular» em 1868 e 1869; 
«regular. em 1846, 1849, 1850, 1856, 1858 e 1864, cbom 
inverno em 1847, 1852, 1859, 1862, 1863, 1866, 1871,,1873, 
1874; cgrande inverno•,em 1861 e1875,e «exten~o» e.n(l8~2. 
Veio então a crise de 1877 e 1879, que tem suahtstona mUlto 
conhecida; computada como a decima primeira sêcca no pe· 
riodo analysado. 

Lembramos, como já fizemos vêr, que o inverno de 1879, 
entra para a classe dos «escassos», havendo nelle pastag.ens 
snfficientes para o pouco ga~o salvo de 1.877 ; a ~esorgamsa­
ção da vida sertaneja, tra~td.a p.el~s do1s ~ntenores annos 
seccos trouxe -lhe ;tinda a cont111naçao da cnse. 

Nova secca em1898, a <lecima segunda, que foi intensa 
não se·ndo, porem, extensa h a vendo abundan tissi'ma produc­
ção agrícola nos B1ejos dá Parahyba e algumas pa~lagens 
mesmo em proximos sertões parahybauos, onde fot salvo 
algum gado do Rio Grande do Norte .. 

Entre 1879 e 1898, vemos os segutntes annos com a nol~ 
de cin:vernos escassos:.-1882, 1886, 1888, 1892, 1896; cqnast 
seccos» 1885, 1889,1890 e 1891; «regulares», 1883,,1884, 
1887, 1893, 1897; cbons:., 1880, 1881, 1895; «grande tnver· 
no», 1894. , 

Em 1899 houve prolongado e muito bom inverno ate 
agosto.Em 1900foi quasi completa. a falta de.chuvas no sertão 
do Rio Grande dO Norte, que pode, no penado que analy· 
samos, catalogar e~se anno como a sua decima terceir.a 
secca. Nos Brejos parahybanos houve farta producção agrt· 
cola e no sertão escassas pastagens em alguns pontos, onde 
estiveram retirados gados do Rio Gmlllle do Norle, que no 
seu agreste, favorecido com chuvas, auxiliou à salvar parte 
dos gados sertanejos. 
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Por ·cases motivos, e principalmente pela uhun.l.lltcia do 
anno anterior, ease anno de secca não foi desastro:~o. 

Em 1901 inverno re!irular. 
~ç-.....,.........,----...i.c; de tre~ annos-1902, 1903 e 1904, 

que catalogamos como a dectma qmuLn .. eeea do Ri.· Grande 
do Norte. 

E' exacto que em nenhum desses anno!~ a pparece o ca· 
racteristico de «falbtrent completamente as chuvas•. Si cn1 
alguns municipios houve chuéas para pastag·en~ abnn.lantes, 
e para muito reduzidas colheitas agrícolas, noutros Ldtaram. 

O rio Mossoró ou Apo1ly teve ligeiras enxurra1las que 
não levaram aguas á sua foz. Verifi.:aram-se casos isolados 
de morte pela fome. Não houve devastação de epiJemias. 

A grande massa da popuhção não deslocou se, cntrt!· 
tanto os municípios mais affectados pela crise, ainda furne· 
cerant cerca de 40.000 emigrantes, que foram atir;~tlos em 
abandono, no extremo norte tia Repnlllica e pe1uena.-1 le.va-; 
seguiram péJra o snl. 

A pequena açndagem ja existente fez m:aravilhas,e m~aito 
concorreu para diminuir a debandada. 

Si algum desses 3 an~os tivesse sido completamente 
secco, abrangendo o phenomeno extensa região, '' pparece· 
riam as angustio!las cataslrophes das grandes seccas. Em 
1905,o inverno foi 111 ui to a bund<~nte no mez de ma rço,a tlenlls. 
Os outros meze.s fora.m pouco chuvosos, de sorte que ai1ida 
houve prejuízos em lavouras. 

Em 1906, houve regular inverno. 
Nesses 183 annos examinados -1723-1907 appareceram, 

pois, 14 seccas bem caracterisadas, :~om1tnando 20 aunos 
seccos, ou 1 ~•uno secco para cada periodo de 9 annos .. 

Si examinarmos os dados acima, de 1845 até este m~no, 
facil é conhecer que além dessas seccas não são poucos os 
annos escassos, de invernos fracos e irregulares, deix;•nllo em 
minoria os anno~ de regulares e bôas estações Íllvern.osas. 

Como, porém, t'Ssa esct~ssez e es<ia irregularidade ainda 
permittem a creação de pastage!ls,nada soffrendo a industria 
pastoril nem os serviços de cavallar par-a o commercio e 
transporte, apezar da pequena protlncção agrícola, sem pre­
juízos sensiveis,passam despercebidos esses periodos ·que são 
considerados de bonança; e, effectivamenle, não trazem aba­
los a vida sertaneja. 

Ha, porém, uma paralysação: a riqueza particular não 
decresce, nem tambem augmenta. 

- -
. 

. A rtfllo elo 110rte· sujeita 6. aeccas, e princ.ipahuente a do 
aertlo de11.te Balado que eshadamos, é caructertsuda por uma 
constnnt.e irregularidade em suas estações. · As proprias ca­
lamidades all .mittem. ca.tegorias. 1~ categoria: Completa e 
prolongatla ansenda de chuvas, a~rnngendo toda a re.g~l.o: 
é a gréallde crise, a temerosa calamtdade qu~ desloca e dtz~ma 
em massa i! população, e·tJChendo a tradH·çlio de tragiCOS 
lances que Apavoram. 

No correr dos 183 anuos estuliatlus, apparecem duas des­
sas g·nttHies crises-1791-1793 e 1877-18i9. 

2~ Quando ha complelél ausencia de chuvas,, mas 
em período me.nDS proJougado, não abrangendo a totahdade 
da região. 

São as crises Jnenos temerosas, mas a inda assim suffi.­
dentes para abalar a vida da zona victimada, exling·u~ndo 
complebtmente sua .producç:lo, deslocando dezenfls de uulh11· 
res de indivi;lnos, que não poderam g01nhar sustento diario, 
e se accumulam nos portos ou noutros pontos favorecillos de 
recursos, onde,· esquelelicos e faminto!!, morrerão ás cente· 
nas. A riqueza particular extingue ·se. 

Nessa nitegoria podem ser collocados os annos de-
1723-1724, 1744, 1825 e 1845. 

3.~ Algumas dltlvas, insuffi.de'11les pam protluzir pas· 
hagrns ; falta completa de . producção tHI ~onn assolada. 
R"giã~ nwi5 limilalla. São as crises menos agudas~ princi· 
palmente' quando succedem a cannos abunclanles. Entretanto 
a população que vive dr> lrubalho diario e exc.lusivumente da 
lavoura, não encunlra occupé•çãu. A mize.IÍca é grande, ha 
ainda casos isolados lle morte pela fome. As economias sfio 
insufficientes para a compra de generos de priRteira uecessi· 
dilde. 

Estabelece-se franca emigraç!'io para os portos, e hoje 
para o extremo norte. 

A creaçã~ é Jesfalcada em mais de 50 °(0 • 

A ess;a classe podemos ajuntar .as secéas de 1776, 1778, 
1898,1900 e a serié de 1902 a 1904. 

Ha, ainda ,uma quarta categoria, conhecida na lingua­
gem sertaneja·, pelo expressivo nonie de crepique,te•, inver­
no curto, tardio. Caracter:iza se por prejuízos nu criaçlo,id• 
sufficiencias de pa~tagens, falta de geueros alimentícios, sa• 
fras pequenas, diffi.culdades de aguadus, etc. 

Essa falta de regularidade das estações chuvosas cc.usti· 
lue um facto certo,que a-carreta a 'incerteza da industria agri-



218 

cola. tornando-a, n~o uma occupaçlo regular e 111etbodica, 
mas um trabalho de aventuras. 

No perlodo de 22 alinos, em· q1Je nossa observaçlo 
pessoal conhece o st.rt:io· do Rio Grande do Norte; podemos 
contar apenas dous anoos- 1894 e 1899-de abundante e 
copiosa estação invernosa, não deixando localidade sem 
participar de sua acção bene:fii;a. 

E para citar mais um caso . de ol;)servação propriu: de 
1898 á 1906 temos ensAiado pequenos serviços agricolas 
em Jogar apropriado, sob dependencia d.e chuvas; apenas 
em 1899 não soffremos total prejuizo. 

Não se pode, entretanto, dizer que esses nove a unos, to· 
dos, foram seccos; em 1901 houve mesmo nesta localidade, 
Brejo de Apody, principio 1le inundação por cheia do rio 
Apody; f11ltaram; porém, mais tarde as 'chuvas, no tempo 
neces!lario para seruror as plantações. . 

Nas condições expostas , é impossível ao s~rtanejo 
metho~izar sua agricultura, emquanto es ~a depender exclu· 
sivamente da acção das · cl:iuvas. Essa :uentura des~nima 
todos os esforços ; e restringe a possibilidade de desen \'OI vi· 
mento de trabalhos aglicolas. 

E' costume entre os agricultores de gabinete atirarem 
11cerbas accusações ao atrazo e á rotina. dos processos agri· 
r.olas empregados entre nós. Estamos rtiUito longe de 
julgar perfeitos e aqeantados os melhodos geralmente entre 
nós adaptados. Mas como aperfeiçoar aquillo que não se 
róde firmar. devido á irregularidade das estações, e mais. 
com quasi absoluta falta de transportes?! 

E' commum mesmo, nas serras do sertão deste Estado, 
o feijão, e o milho, em annos de bonança, serem vendidos á 
2$000, e até á menos, o alqueire de 160 litros; ou cerca de 
$800 para um sacco de 80 kilos , que em Mos·soró, ou em 
Natal alcança o preço de 6$000 á 8$000. . 

Os fretes para qualquer· porto do Estãdo são rle 3$000 á 
5$ o sacco, isto é, são prohibitivos de embarque. Dos munici­
Jiios de C&lraúbus e Apody, os mais proximos do porto de 
Mossoró, cada· fardo de algodão chega ao ponto de embarque 
com unta despeza de 10$000 entre frctts ~~ impostos. 

Esses factos não servem, certamente, para desculpar e 
acobertar a rotina . e o il.lrazo d~l lavoura; servem, porém, 
para explicai-os. Principalmente c1. irregularidade das es. 
tações no sertão do Rio Grande do Norte explicam e insti. 
ficam a falta de aperfeiçoamento dos wethodos agrícolas 
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entprepcSot. 'Bmpregat capit~e~ para melhor. cultura. do 
sólo buscar e assentar machtntsmos, para ver tudo 1sso 
imp~oductivo i falta de c~uvas, seria' quasi ~nsensatez. Aqui 
no Brejo do Apody, talvez de lodo o sertao do Estado o 
logar mais apropriado para o cultiv~ da canoa, ha um pe­
queno enget:tho á vapor para benefi_:=tamento da canoa, · ada· 
ptado lambem á benefictar o algod~o. . . 

Representa essa pequena fabnca 1 cil p1tal não 111fertor 
a q-uinze contos de réis. Entretanto desde 1903 até o cor­
re11te anno cinco annos, acha-se paralysada porque as 
chuvas têm' sido insufficientes para o plantio da cauna e do 
algodão. Apenas, no anuo findo, fúuccionou 15 dias em 
descaroçamento de algodão. 

Desses filctos analysaC:os e cuja obsenação acha-se ao 
alcance de todbs, o que concluir no interesse da vida econ~-
01ica do Estado e da suEi pop11lação? Ha duas necessi­
dades iguíllmelils inadiaveis e \lrgentes·á attender. A pr~­
meira é melhonr as condições agrícolas do sólo, corrigindo 
a irregularidade natural, que devido á ~gentes ~tmosphe­
ricos, apresenta como factor de producçao; depots ou con­
jun.ctameute, auxiliar o desenvolvimento de suas forças, fa­
cilitando communicações 1 transporte~, mercados. 

A primeira necessidade, de que .passamos a nos oc.cupar 1 

só poderá ser allendida por method1co ~ regular serv19o de 
irrigações. do sólo: açudes, barragens e poços artestanos. 

E' o velho assumpto que felizmente já vai preoccu· 
pando aos homens publicos. 

O Estado do Rio Grande do Norte certamente não póde 
ter a pretenção de merecer e$pedaes attenções e graças dos 
poderes da União. 

Tem porém, direito como qualquer outro da Federação, 
a ser con

1

templado no plano geral do desenvol~imenlo d.a 
vida nacional. Modesto e pequeno, tem concorndo em Crt· 
ticos momentos da historia, para a integridade e liberdade 
da palria, como os ricos e poderosos. Mas não tratamos de 
allegar serviços. 

E' sob o ponto de vista econort1ico q·ue deve ser enca-
rado o problema. 

E' do interesse da Federação oromover e auxiliar a 
solução do problema d~u1 seccas. 

l.'lão e ponto duvidoso a reproduç!ío de11sas. catastro~hes, 
e as suas funestas consequencias são por. demats conhectdas. 
Esses phenomenos climatericos representam pesado onus á 
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Nação, pois é impossível aos poderes públicos assistir á tre• 
mendas calamidades dentro de suas fronteiras, sem que suns 
forças se appliqnelll a debellal :as. Si isso fosse possível, 
importaria o esqueci mt>nto de noções elementares tle go· 
verno, de solidariedade de raças, .de humanida4e e de inte· 
resses. Essa solidarietlade, conquista social do~ povos cultos 
impõe-se como necessidade de um principiio aceito pela cons· 
ciencia hu111a na, e que entre nós já foi elevado á catt'goria 
de uma regra de direito posith'o, consagrada entre as bases 
constitucionaes da Republica. 

E de facto, mesmo antes dessa consílg·ração, pesados 
sacrificios têm custado as seccas; 

A solução do problema significa, poi~, a E'xtincç!'lo de 
um tropeçQ a vida nacional, de uma fonte tle.gastos para a 
União; de um periollico exgottamenlo de força~, ingloria e 
improductivamente consummidils. E, por outro lado, implica 
a transformaçl\o dessa fonte ·de sacrificios, desse tropeço, 
desse periodico exgotta 111 ~nto, em fontes de recursos e avigo· 
ramento de Corça~ capazes de fortemente concorrerenf para 
a vitalidade da Nação. 
De resto, estamos perdeudo palavras em accentuar r.quillo 
que já está conhecido. 

Si é passível de algum repa(O o governo da Nação por 
não se achar ainda resolvido o problema das secca:;, com 
certeza não poderão set· alcançados os seu.s representantes no 
regimen republicano. 

Si a mouarchia, a pezar da grande;ta de sentimentos do 
imperador, foi imprevidente em não aproveitar a ópportu· 
nidade de relativo desafogo para étlcarar a questão, o 
mesmo não se poderá dizer da Republica. 

Ao governo provisorio, em dfficil mo.mento de tran· 
siçl.o, lt-Floriano Peixoto, em ·angusliosá. phase da política 
nactonal, J:- Prudente de Moraes, herdeiro da anarchia, dos 
odias e da desorganização de;1todos os serviços publicos, 
1l"'CampC\s Salles, obrigado ~~dfronlar imminente ruína fi. 
nanceira ; 1' nenhu'u desses seria possível outra missão alem 
daque1ta a des\!mpenbar, iu1posta pelo:;luomenlo. 

Rodrig~tes Alves poude olha(para a vida material : o 
problema das seccas n:lo escapou á sua visão. 

Nlo lbe houra certamente, si é exacta, maxime com· 
parada com as expressões de P~dro U, a resposta que deu-:ã 
alguem que reclamava aoccorros para as victimas da secca: 

·~· • ' _ • . -.· .1· 
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-0 pOvo do norte deve ter o estoma,l!"o appare1uado para 
essas crises! 

Entretanto, fazedo-lhé justiça, devemos ver que o seu 
governo preoccupou-se· seriamente com as seccas do norte. 
O seu operoso ministro Dr. Lauro Mülkc, encaminhou o 
emprehendimento para os seus devidos teru•os. 

0:; trabalhos da esforç<~da commissãu de engenheiros, 
chefiada pela competeucia do Dr. Sampaio Correia, são para 
o Rio Grande do Norte os primeiros serviços serios e pro· 
veiíosos, e até a&'ora unicos, encetados pelo poder publico, 
depois de longos auuos de palliativos e de erros, para debel· 
lar as funestas consequeucias das seccas. Não se limitou, 
porem, a essa com missão, as providencil\s adaptadas pelo 
previdente governo, ao qual não pode caber a responsabili· 
dade da expiltriação deshumana e desliStrada de dezenas de 
milhares de rio grandeuses do norte. Foi creada uma repar­
tição especial de serviços de caracter permanente, 11fim de 
encetar e levar avante o plano de extinguir de uma vez, o 
sorvedouro de vidàs, de riquez11s e de forças que atrophia 
grande parte do territorio palrio. Devemos e~pen•r que não 
haverá recúo. 

As condições especiaes da zona secca do norte reuuzem­
na, fatalmente, muitas vezes, a parasitas da seiva nacional; 
o mal será cortado pela raiz; as forças parasitarias transfor· 
mar-se-ão em permanentes forças productoras. 

Cotibe, ainda, ao governo do Dr. Rodrigues Alves o 
acerto da escolha do dr. Antonio Olintho para inaugu­
rar os trabalhos dessa repartição de caracter permanente. 

A honrosa tradicção conquistada desde os tempos es<:o· 
lares, a compett'ncia e a especialidade de estudos do illuslrado 
engenheiro, são garantias para assegurar o exilo da empresa. 

O Dr. Affonso Penna, por sua vez, reprovando o syste­
ma usual de ser lembrado o problema das seccas somente 
emquanlo os desastres empolg01m as altençe)es do poder pu­
blico, collocou a questão sob o seu alvo de ataque e 
a palavra do illuslre brasileiro que governa a Republica vae 
se traduzindo em factos. Dos longos annos em que jazeu no 
1udifferentisu!o, passou o problemu das seccas a ser posto 
entre as primeiras preoccupações do governo, pelo patriotis­
mo e pela previsão do joven brasileiro e grande bahiano Dr. 
Miguel Calmon. Devemos esperar que não haverá recúo, 
repitimos. 

Os poderes do Estado e dos municipios e a bôa vontade 
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dos particulares, devem se empetthar em auxiliar a obra 
encetada: toca-lhes de perto os bentficios a auferir e o aeu 
interesse é directo e immediato. 

Não haja duvida-s: a açudagem, a irrigação do solo de 
qualquer forma, extingue as funestas consequencias das 
seccas. 

Seja-nos permittido a citação de linhas do relatorio 
apresentado pelo Dr. Antonio Olyntho ao t ·r. Lauro Müller, 
sóiJre irrigação e poços artesiauos, nos Estados Unidos e na 
AI geria: 

cNa utili7;ação desse va11osissimo E~lemenlo (agua) em 
beneficio da agricultura nacional, poderemos nós, mais felizes 
que os povos do velho mundo e mesmo <,lo que a Amcrica do 
Norte, pôr em contribuição a sua experiencia e os auethol,OS 
de serviços adquiridos através de pacientes e duros trabalhos 
de muitas gerações, e que os elevara1~1 ao gráo de prosperi­
dade que ora altingiram, no momento em que o nosso paiz 
começa a despertar pára a conquista do Jogar que lhe está 
fadado entre as grandes nações do globo. · 

cSi em alguns Estados septenlrionaes do Brazil, a per­
turbação dos agentes metereologicos determina seccas pro­
longadas e extingue os cursos d'agua existentes, é sabido 
que a extraordinaria fertilidade do solo, qnando irrigado, 
compensa, num só anno de abundancia, os est.ragos e os 
preju1zos dos duros tempos de privações e de penuda, que 
os successivos annos seccos acarretam•. 

Do citado relatorio, que merece ser lido e estudado no 
Rio Grande do Norte, como um guia de seu progresso ma­
terial, ainda transcrevemos o suggestivo exemplo: 

«:Tive occasião de visitar, no sul do Texas (u01 dosEs­
tados da União Americnna) uma grande fazenda de criação 
que alli se denomina Ranch. Ella fica em Neces County, 
sobre a S. T. Louis, Browusville and Mexico Railroad. 

Esse Ranch, que é conhecido hoje pela denominação de 
King's Ranch, nome de seu fundador, que lhe tinha dado, 
primitivan~ente, o nome de Santa Gertrudes de Ranch, é o 
maior Ran1:b do Texas; tem elle 1.000.000 de aros, isto é, 
400.000 hectaros de terreno, o que significa que a terra não 
tinha valor· alli, quando foi organizado o . Ranch; effecliva­
ntente O solo tem O aspecto de Ullla extE~DSa planicie, .arida e 
esteril', onde nada pro~perava por falta absoluta de irrigação; 
e tão agreste era esse terreno · que segundo narração do pro· 
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prietario .acluat ~o Rancb foram morta~ alli cerca de 10.000 
casca v eis no período de .Jous annos. 

Deddo, pot'em aos paços artesianos q.ue loram perfura-
1Jos nesses ultimos dez annos,as condições do Ranch se trans­
fvrman•m radicalmente: alli se encontra numerosíssima 
criação de gado de todas as qualidades, .que prospera e se 
desenvolve· no meio de verdes pastagens, abastecidas de 
abundantes ag·uadas que os moinhos rle l"ento fazem jorrar 
na superfide, 

Alli se vêm igualmen~e exte·nsas plantações de algodão, 
de milho c de outras · forragens que se_ perdem úos con fiu~ do 
horisnnte, até onde a vista alcança. Hoje estão perfurados 
em King's Ranch, mais tle 60 poços, quasi todos jorrantes, 
nos condados de Nneces e de Cámeron, por onde se estendem 
as terras da fazenda. Esses poços . tem 'Om 1 l5 e 0m,20 de dia­
metro, e tem alcançado camadas ;aquosas, na profundidade 
(te 120m,00 e 380m,oo fnrneceudo nn seu conjuncto 162.000 
litros d'agua por minuto, seddo qu.: alguus ha que só por ~i 
fornecem 1.500"Iitros po1· minuto. ·· 

« Quando a cultura do arroz era feita no 'l'exas sem irri­
gações methodicas, o resultado que deJia se obtinha se de­
nominava co arroz da Providenciia,• isto ·é; aqueJie que s6 
vinha qua,ndo a.Providencia man-dava chuva. 

Hoje a irrigação sy&tematicameute colloca a cultura 
dll arroi e outras que dependem de· regas periódicas, ao abri­
go da: irregulariuade dos agentes meteorologicos. 

Em 1895 h a via 110 Texas someute 800 hectares de ter­
renos plant<•dos de arroz; ao passo qn~r em 1903 a area culli­
vall<~ desse cereal e~a de 100.000 hectares;. e em 1902 só ao 
lougo da Southern Pacific Raifroad, dentro de um raio de 160 
kilometros de Houston, a producção foi de 2.700.000 hecto~ 
I i-trou. 

Redusida essa quantidade de arroz acima ao nosso al­
queire sertm:Jejo dê 160 litros, cada um a dez mil reis, repre­
senta a somma de 16;875:500$000 isto é, talvez o valor de 
quatro bôas safn1s de algodão do Rio Grande do Norte. 

Vejamos os nossos serviços de irrigação, limitados, por 
emqnanto;· á pequena uçudagem p:nticular. 

No município do Caic6, . onde mais desenvolvida .está à 
açudagem, corllando já mais de 300 açudes, em rélativa pr~­
porçãojá está augmentada a producção agricola e a indus. 
tria, pastoril. No do Apody, onde existem poucos açudes, 
cerca de 20 apenas, a vida commerciàl da cidade e i' economia 
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da tuaioria de sua· população, haurem força~ e elementos 
principalmente, ~1as p~oducções da lagoa do Apo<!y. 

Calculando em m·tl o mumero de açudes construidos etn 
v!nte a v!nte ~ ?ous municípios (o Estado conta 37 munici­
pws) _ma1s SUJelto,s a secca, onde j possível explorar essa in­
dusLna, e dando a cada um uma produc.ção annual media 
d~ 1:500$ haverá tt~l·total A.e 1:500:000'.ii000. E' m~squinb;· 
a1nda e~sa producçao. Entretanto não é para de~prezar na 
econontt<L de. um sertão pobre·, que, sem (:sses açudes, estaria 
condemnado á esterilidade durante o p.eriodo dessa producçfio. 

A pequen~açu:!a~7-'": compatível cn1n as dep<1uperadas 
forças sertaneJas, Ja e 1de1a vencedora. · Os beneficos resulta­
do!~ que tem produ~ido, acham se ao alcance de todos. Nas 
peq_uenas crises, maxime quando prrcedidas de. regular es­
tnçao chuvosa, a pequena açudngem actuül é valioso auxiliar 
na penosa travessia, e capaz de manter fi:xa não pequena 
parte da população sertaneja. 

Em epocas normaes, aintla a pequena açuda<rem traz 
fortes elenientos. de prosperid<tde e bem estar a (>todas as 
c!asses: o trabalho aug·menta, cresce a producção e o commer­
cto pro!! pera. Entretanto ~pequena açudagem é insufficien te 
para affrontar as grandes, mesmo as mediuas calamidades. 

O valor do açude, a sua força prodnctora está na rado 
directa de !:Ua capacidade para armazenar agtia. 

Nas es~ações normaes, nos annos de bonança, as chuvas 
. cessam em JUlho; <~nnt~nciam .. lígeiramenle, a futura estação 
em dezembro, e man1festam-se francamente em fevereiro. 

Isso significa que, na melhor hypothese o sertão sofft~e 
absolut~ estiagem de seis a sete 111ezes; e ~sse prolongade 
v~rão nao.causa sustos nem traz males a vida serta11eja, 
. . Depois deste prazo, faltando as esperadas. chuvHs, prin­

ctplam fundados temores; si até maio não se manifestam as 
ch,uv<~s, estão pe~didas a~ esperanças: é impossível principiar 
o utverno no sertao do R10 GranJe do Norte depois de maio· 
não lia exemplo; só em dezetn!.>ro poderão ser novamente es: 
perat.~_:as as salvadoras .chuvas. Falhando, portanto, uma só 
estaçao ch,uvosa, cons1Jera·se o anno secco; mas a esses do~e 
mezes de verão, têm de ser addidonados os seis mezes fataes 
do estio anterior. · 

Uma secca de um anno exprime, pois, na melhor hypo. 
these, ~m príiZO · de 18 · mezes de rigorosa estiagem. Antes 
de term1nado este prazo, .a grande maioria dos <ICtuaes' aÇudes 
está eago,tada, e os que aiuda reaistem esHio· prestes a imitai-a. 
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A evaporaçlo aob um sol •le hrazaa, favorecida por coastan· 
tee e fortes ventanias que d<'minatn Das ~ecca!l. arrebata as 
aguas, cujo consumo é lambem augmentado. l'llas seccas as 
aguas desappatecem á «olhos vistos:. como dizem os serta­
nejos. 

As medidf.s e serviços contra as seccas, para debellar 
seus effeitos, devem contar com as chuvas como auxiliares da 
irrigação. A pequena açudagem nas condições expostas 
acima, tem já grande valor para o sertão; é, porém, muito 
poucona luta contra as crises. 

Nas crises, emquanto o pequeno açude fornece i.errenos 
frescos,a sua producção tem valor duplicado sobre a dos tem­
pos normaes: aquelle calculo de 1:500.000$000, feito para a 
producção da pequena açudagem existente, podPrá nessas 
occa~iões, ser elevado ao duplo: os terrenos são aproveitados 
e cultivados com maior zêlo; toda!! as colheitas alcançam mais 
elevados preços e tudo no açtlde é '!ntão valorizado; até as 
hervas inute.is e os resíduos da lavoura são vendidos para 
sustento e refrigerio da. criação. 

São inestimaveis, nesses tempos de crise, os preslimos 
do açude, não sendo dos de menor monta a possibilidade 
que offerece de mnnter o cavallat em estado de prestar ser· 
viços. O commercio de transportes é feito, então, com fardos 
de forrag-en!!, arrumados por cima das cargas, pois os campos 
e!'ltão despi dos e raramente é encontrada ração pa.ra co111prar . 

A pequena açuda14em, mesino como já a possuem alguns 
municip.io!l, onde está mais desenvolvída, diminue 50

0
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horrores de pequenas seccas. Mas, mesmo asaim reduzidos 
á meta!le os o;;offrimentos, ainda resta copiosa messe de extre­
mos males . 

Essa pequena açudagem que se vê·, é mais uma prova 
da energia desses sertnnejos que até a14ora, entregues a 
seus proprios esforços, umitas vezes «diante do desastre 
quando a unica riqueza representada pelos rebanhos, já 
desappareceu>' vão lançando as bases de methodicos meios 
df' combate, que afina) hão de triumphar nessa ingente e 
amargurada luta. Vão tentando por si realizar aqnillo que 
Manoel Bomfim, na sua America T.atilza, jnlgava impossível: 

«Para tanto seria preciso, pelo menos, uma revelaçlio 
divina, que lhes communicasse a exis;tencia desses recursos 
.::ontra a inclemencia do clitna. Eis o que seria mister desde 
qu.e o Estado n:io se quer incumbir de enstnar·llles o q,ue 
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elles t;J.iió sabem, e ue facilitar-lhesos meios de 1lor en1 pra­
tlca taes medidas-. 

Felizmente, além do es[orço particular que, embo1·a 
empiricamente, tem sido empregado, já o Estado, represen­
tado p~lo poder publico da Federa-ção, se «quer incumbir 
de ensinar-lhes o que elles não sahe111, e de facilitar-lhes 
os meios de por em pratica taes medillasl•, isto é, empe1!1ha· 
se em medidas de irrigação e de açudágem. 

Irrigação do sólo, outra que não a açuJagem, o serta· 
nejo ainda não conhece, ainda não a pra•.ica, mesmo porque 
a pequena açudaJ;rem com que conta impede ainda tal 
medida, 

Elle que, por amarga .!xperiencta conhece o valor da 
a~ua e tem della, ~pt!nas, pequena quan1tidade á sua disvo­
saçio pa-ra arrostar possível crise, cuja duração ignol'a, é 
avaro em seu emprego. Não se anima a irrigar u'ma uea 
qualquer, para augmenta.r a producção que uo momento 
mais critico terá cessado, sem que essa passada al>unctancia 
possa então valer ·á si e a seus rehanllos que extinguir: 
se-ão, tal vezí a falta dessa propria <~gua. -

Contenta-se, pois, em colher vagarosaL•tente os recursos 
que o açude vae fornecendo, e assimjulg<H;;e mais precavido 
contra possi veis surpresas. 

. _ No Lavrador, periodico de recente publicação na ca­
pital do Estado, lemos .t traducção de um arrigo occu­
pando-se de um methodo empregado pela ngricult.ura norte 
?medcann, consistiu do em pl~ u tações em terret• us seccqs, 
!?,dependente de serviços de irrigação .. «Agricultura á 
secco » tlenomina-se esse systema. Essa a1,.ricultura a secco 
é de facto, o unico systema adoptado ]pela pequena <~çu­
dagem, e de f6rma nenhuma ciispensa o serviço de irri­
g·ação, ou. pel? menos,, o amplo desenvolvimento da açu­
dagem. S1 qu.tzermos tu·ar o cunho de novidade áquelle 
methodc, dcsptndo·o daquella denominaç~io, talvez mais cor­
recta, enxergaremos nelle, apenas, o nosso systema de 
vazantes e1upregado ttos açudes. 

Actual111ente, c«•mo já vimos, não se lira agua dos 
açudes a fi 111 de fazer in igações. Ainda não conhecemos 
e~cepção. A proporção que os terrenos dos açudes, so.b a 
ag-ua, ,·ão se descot•rindo e enxugando, são plantadas as 
vazantes yuc fornecea11 fartas colheitas á secco, isto é, sem 
clu~va~ e sem regas, s~:w qualquer irri~}._ação, natural ou 
arbficlal, Os bl)n& terrenos as·ricolas do sell'lã.o do Rio Grande 
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do Norte, permanecendo sob camadàs ·d'agtJa, mesmo de 
um ou dous decímetros, durante-dez dias apenas, asseguram 
regular colheita de fructos,: de plantações sobre elles feilas 
principalmente se essas· plantações são de «ramau con­
forme chama o sertanejo o cultivo de feijões, melancias, 
melões, gerimú; até mesmo o milho e o· algodão darão 
fructos, que serão abundantissimos si uma chuva, em dado 
momento ainda vier auxiliar durante a :flor<~ção. 

E' esse o systema usado e adoptado em todo o sertão, e 
de facto constitue uma «agricultura á secco,• empregétdo de 
tal f6rma entre nós, que actualmente a _producção doll ter­
renos que, cheio o açude, fica:n sob aguas, é superior, dupla­
mente, á protlucçã.:> dos terrenos adjacentes. 

Como se vê não é differente do systema americano de 
cagricultolra á secco•. Ambos têm uma mes111a base funda­
mental: o refrescamento e a humidade natural do subsólo, 
capazes de fornecer seiva ás raizes das· plantitS. 

«Depois que a terra tiver s1do l;tvrada profundamente 
com o arado, diz •l referido artigo, o sub sólo tornado com­
pacto com um instrumento especial, c!1antado-o subsoilpa­
cker,:. e o sobre s6Io lavrado- com n grade e pulverisado, 
convem deixar passar um anno inteiro aule!> de plantar as 
primeiras sementes, élfim de que !te possam, depois obter 

1 
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esp enrlalos resultados. 
E' e.ssc tempo de espera ueces<:n rio p;~ra que atfrra possa 

recebe•· e conservar a agua snfficientt·. No inverno, e no 
principio da primavera, as neves que cabem élbnndanlemente, 
cobrem o s6Io; quan.Jo ao adiantar-se Ja primavera, ~lh1s 
se dissolvem, as agua.s em vez de correrem e de se evapo­
rarem, como antes acontecia, filtram até o subs6lo, até esta 
especie de reservatorio prompto á recebei-as.• 

Os terrenos sertanejos não ficam durante mezes debaixo 
de neves que ao liquefazerem-se possam deixar depositos 
infiltrado~ no sub s6Io. Ap~nas, durante tres ou quatro 
mezes, recebem ligeiras chuvas, algut11as torrendaes, que 
arrastam até as terras araveis; em vez de camadas de 11eve1 

poderemos crear camadas d'agna. E é de facto o que se con­
se~ue, mesliio hoje, em pequena escala, com a açud~em 
existente, que desde annos fornece a cultura das VéiZantes, 
que representa a nossa «agricultura á r,ecco.» 

As vantagens dos açudes serão dez vezes ma10res, 
quanliO conseguirmos uma média· açu<\agem. 

A média açudagem, de beneficios quasi completos quer· 
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e1a epocaa regulares quer em períodos anornnae!l, nccurrelará 
frnncR prosperidade á vida das seccas. A sua pro~lucçfto agrí­
cola torna.r-se·á continna, poi11 como já tivemo~ oc1· a~il\o de 
escrever cás abundantes colheitas do inveruo seg-uir·.se lo 
na farllts producções das vazantes.» 

Essa ininterrupta. producçll.o agricola, essa indepen· 
dencia de ~stações para a cultura du s611o, raras re-giões 
poderão gozar com tanta facilidade dOmo estes Herlõe!l 
seccos. Nã,, temos geadas, não Lemos neves, nem gelo:~, ueul 
mesmo excessivos calores e ttão rein<un ventos infensos ás 
lavouras. A questão é somente de humidade, de inigilit'~O, 
açudagem ... agna afinal. 

Já hoje, mesmo com insuffi:cie•tle açudagem, é um facto 
commum: para os que possuenl ••çn.des, a producção nas 
vazantes, dos IP.r::;;aos «frescos do açude» (o1s q 1e são mtlnral­
mente irrigados pelo açude, independente de '~ ualq ner outro 
serviço) não é Je valor inferiot "o producto aa'i culheitali d·e 
inverno; unrita3 vezes lhe é superior, e nas crises é" tinica 
rossivel. 

Em escriptos anteriore~ por mais de uma vez temos 
publicado dadl.ls sobre o valor da producção de açudes. Não 
o faremos, pois, agora. De nenhum delle~ o valor dos pro­
duetos é inferior á &O 0

/
0 

so~>re o capital empregall<>; e em 
alguns essa porcentagem alcauça a la:ll.a de .200"0

/ 0 1 
Entre outros le111btamo nos do açude da fazenda "Olivei­

ras", en• Ca.r<~úba~, que,. construido ·com cerca lle 3:000$000, 
11\1111 s6 anno (anno de crise) produziu mais de 6:000$000. 

A média açudag.:m trará., pois, infalli velmenle, grande 
augmento á riquez<t da zona aquinhoada. 

A industria pastoril ficará ao abrigo de constantes des· 
falqnes que a atrophiélm e que impedem o seu aperfeiçoa-
111 eu to. 

Nas condtções c1ctuaes não é possivd melhorar esta 
imnortante industria , poderosa fonte de riquezas . 

Melhorar as raças dos gados, melhodi:zar a criação, in· 
traduzir custosos reproductores, ludo isso leva annos de 
trabalho, im porlél accressi 1110 de despezas ; e nesse periodo 
,·em .,.a secca e extingue alé a última re:.:, ou dizima qu.1si 
totalmente o gado. Nas duas ultimas sec.cas , aliás de segunda 
categ·oria, que assistimos, vimos fa:elo!'. hem característicos 
~o estado da induslria vasloril do sertão. Fazendeiros divi­
diam seus gados em pequen;ts porções de 4 , 6 1 8 , 10 ué 20 
rezes, entregavam-nas a pessoas encarregadas de tmta.l-as, 
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c de meia. isto é, $Oba condição de, pas11ada a secca, dividir 
o. numero dos s.obre'Viventes em duas partes iguaes, uma ;>ara 
o prop r!eta rio e .a outra p;~ ra o tratador. 

Outros mandavam matar, para aproveitilr as pelles, as 
reze1 ·maili difinhadas, procurando as!Ím, sem completo pre­
juito, diminuir o nume:-o e augmentar a possibilidade de 
escapar aq\1ellas .que offtredanl melhore·s condições de re­
sistencia-

Esses .actos ãe desespero não eram por falta de .coragem: 
eram motivados por Hbsolula falta de 'rações para os gados, 
e algumas vezes mesmo por falta de agü·•das. 

E' pre·ciso, pois, criar com o mais reduzido dispendio 
possível: embolsar hoje o càpital empregado hontem e isto 
ás pressas ; a secca não tardará a arreba fa.r tudo ; sal v e-se 
nlg-uma COUSéÍ pura emfrental il. 

E' esse o methodo ·de criação nos serlões .seccos. E .somos 
obrigados a reconhecer que é à,conselhad-:J pela pr.udenda 
daquelles que estão acostumados á · soffrer grandes perdas. 

A irrigação . do sólo, a açutlagem m~dia pelo menos, 
constitue •• pr.imeira necessidade. Sem isso. a :.nduslria pas­
toril tino poderá deixar de ser, como é aclualmente, atra­
zada, rotineira, por processos primitivos. 

Sem regu~ares meth.odos de irrigação, qualq~er em preza, 
qualquer tentativa no sentido ele augmentar e melhorar 
qualquer ramo de iudustria, será uma aventura. 

Mesmo .a cria·ção ·de cabras, a u1enos sujeita aos es· 
tr~gos dás seccns, sôffre com elJa.s grancles prejuízos. 

A méd·ia a'Oudagem facilmente poderá ser disseminada 
por todo ó sertão do Eshtdo. A config·uração do s61o, a des­
tribuição du suas aguas de irtvernos, offerecem visíveis faci. 
litla4es ·para i\ a.;uda~em. · Por Lodos os ladoll apresentam· SI 
ao observador lagares ap.ropri~dos. 

A ntrema falta de recursos d~-sertanejos é que tem 
difficullado e retardado o seu aproveitamento. 

A maioria da clas$e .mélfia sertaneja (a classe abastada 
é formada por poucas e conhecidas excepções) é conslituida. 
pelos criadores. 

Nesta classe, desde que um individuo chega á alcanç;u· 
úUJa· producção annual de cincoen ta crias de. suàs vaccas, já 
ê cqnsideradc em bom pé de fo !" tuna e muitos já o cbawa111 
rico. 

Entretau'lo essa riqueza representa, apenas, um capil!ll 
cqjo valor ullo ucede ele >l:000$00.0; 11t1jeito ao custeio da 
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ida commum, e além disso constantemente victitaJado por 
auiJita depreciação e. até pQr totaes prejuízos. Não é· poa· 
.sivel, p,,is, esperar gratídes resultado!;! .em uma luta travada 
com lã o exíguos r e cu r~os. 

O ponco qúe tenros já representa nerculeo esforço. 
mnit.as vezes filho de uma de~espe~ada energia. Urge aos po· 
dere!t publiéos encamiuhu essa força de vontade, esse poder 
1le. resistencia, 1le uma maneira mais pro,veitosa para o ·bem 
g.:ral, par<l ~erar fortes elemento!:! da vida nacional. 

Ao sertão secco não é possivel ainda sonhar com os re· 
cursos tia . immigrnçf~o estrangeira. St>ja·lhe garantido o 
povoamento elo s6lo pela salvaguarda da sua propria popu­
l:~ção, que será assim suffi.cieJJ,te, u~o só para o proprio sertão 
com? lambem, forç::-samente, conti1tuará a Í1>. r~ecer' á cúló· 
nisaç~o do extremo norte, · os heroicos , tlesbmvatlores dil 

regi-1io amazonica. . 
Nesse senti dó já nos expressamos em 1903, da fótmn 

transe ri pta num memorial. ao Dr. Sampaio Cor:êa. 
O proprio interesse nacional reclama o promellido, e ~m 

boa hora encetado auxilio. A borracha que os nortistas . c.l:i& 
seccas exlrahem do Pará, do· Am~z,,n<~s e . do Acre, tem 
algum peso nos orçamentos da Republica; e lalve:r; não menos 
de 80.000 riograndenses do úorte tenham seg·uiüo a de!Sbra­
var os sering-aes. 

A irdgação do solo, confortando. as con,dições da viaa do 
!jerlão, fará·, naturubne11te, crescer a sua população, . c1.1jo 
excesso não deixàrá mai's de escoar-se para a I.Jacia atOazo­
níca; essa imigração, porem, será f~ita ent bôas condições, 
de quem qúer ·e pode tntbalhar para melhorar de fortuna,· e 
nlio ntuis, c.Omo até llgora, na~ tdstissiums drcumsh!ncias d~ 
famintos, pbysiologit<uuente d~pauperados, incapazes de es. 
forçado tra balho,presas certas do impaludismo e tle epidemias. 

· Si a pequena açudagem, que já tetuos be1n iniciada, .é 
importante elemento de prosperidade para a accideutada•vida 
sertaneja, benefic.a ar.11;1a contra os golpes diilS crises,e a 1nedia 
açudagem garantia de progresso para a zona flagellada, po· 
derozo contra go1pe aos mortaes ataques das seccas-áiran­
de açudagem é a desassombrada segurauç~ e nor&nalização da 
vida tle toda a população, é-o ultimo e iuexpugnavel balJJarte 
capaz de reduzir o tenteroso inimigo ao p~rel de :fraco t: 1m­
portu no ad versaria. 

A grllude açudagem, ua região s•cca do norte, represeu· 
ta o ~apel· da iiomigração estrangeira nos Estados do sul: 
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augmento da população do Estado, a qual não terá necessi­
dade de expa lria r se e mqnanto não for excessiva. E os braços 
para éiS in,Justrias não serão obrigados a abandonar os seus 
lares, nem serão destrui·dos pela fome. Poderosos nucleos de 
populaçã-o fixa poderão prosperar sob a garantia de um tra· 
balho remunerador,ao abrigo.de constantes surprezas,devas· 
tadoras de seus fructos, A agricultura, em vez das aventuras 
de um jogo de azar, passará a uma occupação melhodica. O 
seu aperfeiço<~mento, por meio de 11111 trabalho intelligente, 
com os necessarios instrumentos e meios adequados para o 
cultivo do solo, lrar-lhe-á vigvroso impulso, aproveitando a 
admira.vel fertilidade do solo;e machinismos e fabricas para o 
aproveitamento dos prodnctos, poderão ser explorados, sem 
que forçada inacção enlregne á ferrugem esse capital custo­
samente .ganho. 

Grandes trechos de terras eslerilisados sob a acção das 
seccas, serão convertidos pela .irrigação, em ferteis campos 
de cullura, que em agudas crises, abrigando dezenas de mi­
lhares de individuas, fornecerão producção para o consumo 
de outras dezenas de milhares. 

A industria pastoril, entáo, sob a proteção da grande 
açudagem, poderá aspirar methodos racionaes para a sua ex· 
ploração e aperfeiçoamento. Não haverá nas crises a para· 
lysação da vida do tr<~balho,geradora da tuizeria;haverá acres­
simo de aclividade que accarreta abundancia e riqueza. 

A imminencia do perigo chamará todos á postos; e o es­
timulo de debellar velho e mortal inimigo, despertará a ener­
gia dos mais fracos. 

Taes são os effeitos de uma segnra irrigação, como a 
permite a grande açudagem. 

O seu maior escolho é encontrar apropriado local. 
Não é pequeno o sacrificio feito para a construcção de 

grani:les açHdes; nem são insignificantes as sommas despen· 
did. s: é indispensavel que as suas condições garantam com· 
plelo ex i to á obra. 

É'conhecidaa má impressão que a visita do açude do Qui­
xa :lá produziu no animo do Sr. Presidente da Republica, Dr. 
Affonso Penna. Nem podia ser de outro forma, U 111 grande e 
dispendioso reservatorio para- accumular agua, construido 
em local onde ainda não recebeu o nec"etisario para o sen 
abastecimento, certamente não merece applausos. Entretanto 
é muito provavel que o proprio Quixadá ainda venha .a pres-
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tar o auxilio esperado; é questlo de alguu.s annos, nlo inter· 
calados de crises proximás. 

Havendo, porem, local adequado, com lodo,. os requi· 
sitos exigidos p~ra a coustrucção de grande obra, com .cer­
teza será uma das medidas mais beneficas, das mais salva­
doras1 das mais compensadoras .:tos gasto!! empregàdos para 
irrigar a região das seccas. 

Por suas peculiares condicç~es, esses açudes.não podem 
ser numerosos. Mas o valor de cada um, não será limitado a 
pequena localidade; os seus beneficios estender.se-ão a 
maiores distancias, soccorrendo g-randes trechos e nas crises 
serão ponto de convergencia de toda a vida das regiões 
adjacentes e mesmo remotas. Os pequenos nçudes e lagôas 
que O sertão possue, têm, nas seccas, a população de SU:IS 

circuanvisinhanças duplicada; e se maior ·não é o augmento 
de população é porque as:suas proporções não podem abrigar 
maior numero. 

E'. esse pont? de apoio ás populações flagelladas, um 
dos •ahosos deshnos reservados éiOS grandes <~çudes, nas 
maiores crises. 

No sertão do Rio Grand~ do Norte ha mais de um local, 
vantajosamente i ndicando condições para grandes reserva· 
torioa. Conhecemos dons, que provavelmente não serão os 
unicos existentes. Um é uo rio SaLugy a:ffiuente do Seridó, 
no município do Caie~, e que já tem a sua plauta levantada, 
crentos que pelo incansa vel e disl incto ang enl1eiro José Leite 
J:uuior, da cotrimissão do Dr. Sampaio Corrêa. O outro, que 
foi Jigeirament'e observndo pelo mesmo engenheiro, é o da 
Pas!lagem Funda, no rio -Apody, no município desse uome. 

Para a co,nstrurção desse .-grande e be11o lago•, ex~ 
pressão do ilh1str·e engenheiro Leite Jun ior, e que.., segund.o 
calculos. t1ossos , terá capacida.de superior . a· um bilhã.fl 
de ·metros c~bicos, faz -se preciso u~a barragem apenas 
cont 194 p1etros, conforme me,.did'a to'm;ada pelo Dr. Leite 
iunior. 

As barragens do açude do Quixadá, •~nt todas as secções, 
excedem de 1.300 melros. 

Os terrenos proprios e aptos para irrigações- á ju­
saule da Passagem Funda, pode se sem exageros dizer que 
slo tantos quantos se q'ueÍI'am·, cu aittes·, tantos quanto fôr 
possível confiar á ig·ua amua2enada: de~ Passilgem · Funda 
á Cidade de Mossoró, ambos esses pontos á margem iio rio, 
alo cerca de 70 kiloanetros, rio abaixo, com um valle plano 
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e .ni'l'elado que priucipia. na garganta _com J 94 metros~ 
alargando-se irreg~armente até alcançar cerca de 15 kilo· 
uaetroa, notando-se que não termina em Mossoró. . 

Essa grande extensão de terreuos, que não pode ser 
calculada em menos de 20.000 hectares, irrigaveis pelas 
aguas do reservatorio, sob a sua simples acção de gravidade 
(os turenos irrigaveis do açude do Quixadá são 2.572 
hectares,) é formadade «C'rôas• e vaueas, terras de allu't'ilo, 
as mais proprias para agricullura. 

Em S. Sebastião de Mossor6 os terrenos são tão ferteia. 
que limitando-se a cultura de vazàntes ao leito fresco do rio, 
durante o estio, segundo informações que nos ministrou cri· 
terioso commercianle, «casas .. (fantiliasfde agricultores,_ resi­
dindo sob o mesmo tecto) têm vendido em safras 800$000 
de cebolas e alhos, a priucipal exploração desse trecho do 
rio, cujos preçoa, muitas vezes, n~o vão além de cem reis Q 
kilogramma : as plantaçõe& de va-zantes limitam-se rigorosa· 
ment~ ao estreito leito do rio. As terras marginaes do rese_r· 
vatorio ficariam situadas entre o triangulo formado,por Pas· 
sagem Funda á Caráúbas- 30 kilomelros; Caraúbas i. 
Apody-36 Apody; a Passagem Funda-18; indo além das 
duas ultiiuas linhas, e ficando aquem da primeira. Pan 
esse triangulo confiúeUJ, além do rio Apodyou Mosaoró, .o 
Umary, seu aftluente, ·e muitos riachos que offerecem. bai­
xios do sertãod e pedra,as conh_ecidas terras ferteis do sertlo. 
. Sobn! esse sonhado açude, publicamos etn 1903, um 
ligeiro inetuorial que · foi sol>ejamen"te honrado com refe • 
reucias feitas pelo illuslre Dr.· 'Sautpaio Corrêa, em confe· 
renda realizada no Club de Engenharia do Rio de Jalteiro. 

Quem conhece o afau, o empenho com que ui" seccas. é 
l'ro~urado insignificante nesga de terreno fresco, de pouc.óa 
pa.lmoa araveis, á •narge•n de pequenos_ poços ; quem já_ tem 
.,isto 8er retirada a camada superficial da arefa. ,do leito secco 
dos rios, em dous palmos de profundidade, para sobre · .esse 
sólo, assim preparado, lançar me$quiuhas sementesA. não 
terá diffi.culdade de comprehender o inestime.vel valor de 
um reservatorio" nàs condições desse. 

P .•ra que insistir mais nas aecessidades e uas vantagens 
de meios de irrigação para as regiões .seçcaiil do norte ? 

O Dr. Jolo Pinheiró;digno Presidente do glorioso Est~do 
de Minas Geraes,cujos actos e palavras de governo têtn tido a 
si,gui li cação de pri~tcipios republi~auos, uilo de caracter re• 
gionàl, mas que elQ tod;Ca uaçlo podem ses: elevados a pro· 
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grammas, expressou-se ultimamente assim, por o~caailo 
da visita do governador da Bahiit : 

cNeste ponto (Bello Horizonte) de: uma nascença do ex­
te~so e mares~oso S. Francisco a audacia e. a energ·ia tni­
neuas construnam .esta formosa cidade·brazileira que é a 
capi~al de Minas,mas d'aqui em diante .,e ,Ftté qite o grande es­
tuano entre no mar, o que se tem é o deserto ; e o que o rio 
leva para o ocean.,, não é riqueza, menos trabalho nuis o 
silencio, a desolação de forças deixada si mortas, COI11~araveis 
em grandeza s6mente á immensidade da nossa incuria·.» 

O &'~ande, poderoso e rico Estado tem o magestoso 
S. Franctsco para levar. e arrastar seus males; o pequeno, 
fraco e depauperado Rao Grande do Norte não possue cau. 
daes que possam mitigar seus soffrimeiltos. 

«O silencio, a desolação de força:s deixadas mortaS» e 
muitas ve~es as angustias,~ desesper.o,. e até esqueletos de 
seus propraos filhos, ahi ficam, ao aba111d•no, disseminadbs 
sob aimpassibilidade de UltJ formoso céo sem nu11ens. 

A ~stra~~ de Ferro Central do Brazil, que em suas 
locomohvas Ja transforma em força, aguas do grande rio· 
em breves dias lançará o seu ultimo élo á· su<as margens: 
Ainda não alcançou· o. futuroso Estado a grandeza sonhada 
po.r seus filhos; mas as bases estão lançadas por· mãos se­
guras : já tem decisivo peso na vida nacional. O Rio 
Gr11:ude do Norte, mesmo sob sua modesta condição, está 
mu1to longe de alcançar ologar a: que te1111 direito. 

* * * 
Em ma~eria de estradas, o sertão ~•cha-se nó mesn1o pé 

em que se TU\ no penultimo secnlo : caminh(ls, rio acima que 
não podem se afastar ilJUito de suas agu:adas. 

Apenas_ em boa. hora foi iniciada pela commissão do 
Dr. Sampa~o ,Conêa, ~ sua es.tra?a de. ferro de penetraç~o de 
Natal~ Cu1co .. Essa wprescandtvel v1a ferrea, matchando a 
par do desenvolvimento de trabalhos dt~ irrigação e de açu­
dag~m, será um·dos fortrs elementos para a luta contra os 
effe1tos da!t seccas. Gr~tnde, relativamente grande, é a futu." 
r~sa zo1~a do .sertão que respirará C.OIJl dlesdogo ; e .essa re­
gtã~. que apezar de todos os tropeços1, ao abandono, tem 
hau.nuo fo~ças, para collocar-::se na vanguarda da producção 
agncola do .Estado, euce·tnrá, frtlncame:ti.te, o caminho de 
seruro avanço. 

lAI!A.L· ., 
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E111 publicações anteriormente feitas já notamos a a DO• 
malia de achar-se essa região do Seridó, a mais populosa de 
todo o Estado em completa :separação commercial da capital~ 
a ponto de nã~ ser quasi conheddonesse sertão o assucar do 
Rio Grande dó Norte, um dos .Estados productores desse 
genero. Esse estado de cousas amda perdura ; a estrada de 
ferro de Natal a Caicó fará cessar essa falha, decorrente de 
espedaes difficold;ades de transporte. 

A estrada de ferro Natal a Caicó, !lervirá aos valles dos 
rios Cear~-Mirim 1 Salgado, Assú ou Pirannas e seus nume­
rosos a:ffiuentes da margem direita entre os quaes o Serid6 
e os seus a:ffiuenles Barra Nova, Sabugy, Acauã, S. José e 
Cobra. E em pleno sertão attrahir_á ~concurso da zona p~o~ 
xima ao· Esíado da Parabyba, pnnctpahne.nte parte do Rta· 
cho de Porcos, Brejo do Cruz, etc. 

A zona do norte do Estado, representada pelo fertil valle 
do rio Apody ou Mossoró, de ~urso uão inferior a 30~ k~lo­
metros, e pelo rio Umary, seu a:ffiuent~da m.argem d~treata, 
afastada toda ella do Caicó em grandes dtstanctas, conhnuará 
porém, destituída de transportes, sem <;>"8 bene:fici~s da linha 
ferrea pois a Caicó a Natal, por essa ctrcumstaucaa de afas­
tamen1to do valle do Apody, nenhum proveito lhe trará. 

De nenhum dos municipios da hacia do Apody ou Mos· 
soró -Areia Branca,Mossoró,Apody, Caraúbas, PálÚ, Port'· 
Ale~re. Martins, Páo dos Fenos, S. Mi~·nel e Ll\ÍZ Gomes, 
dez municípios('' Estado tem 37 1 como Já no h• n1os) em ex· 
tensa· zona do norte, é possi vel haver comnJunicação com o 
Caic6, pelos caminhos usuaes e mais curt.os, .seni ser preciso 
atravessar maior ou menor trecho de terntono do Estalio da 
Parahyba. 

E esse facto n1io é occasionado por accidentes de terreno, 
que careçam ser desviados o~ contorua~os: é devi~o a um!l 
extravagante divisão territonal, que atuda não vamos asst· 
gnalada na~ cartas geographicas, nem mesmo numa das me· 
lhores que conhecemos, imp1essa sob a dire~ção do Barão 
do Rio Branco. (Ainda não conhecemos a ulttma do Es;tado, 
publicada sob a direcção do,Dr. Sampaio Corrêa.) . . 

Da cidade de Mossoro ao norte do Estado, nos llmates 
cotu o Ceará e proxima ao li.ttoral, .é possível viajar par~ a 
cidade dó Caicó per tres camanhos ddierentes, com o segmn· 
.te percurso tetrestre ; de Mossorô a Assú, 1~8 kilomet.ros. ~e 
Assú a S. Miguel de Jucurutú 80, de .S. Mtguel a·Cuc~ '12; 
total 260 kilomelros. Ou então.: de Mossor6 a Augu&to Se· 
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nro (antigo Triumpho) 108 kilometros, de Augulllo Severo 
a S. Miguel de Jucurutú 60, de S. Miguel a Caicó 72, total 
240. E ainda-de Mossoró a Augusto Severo 108 kilumdros, 
desse ultimo aos limites entre Rio Grande do Norte e Paru. 
hyba, no divisor de aguas formado pela serra do!! Pintos e a 
serrota do Passarinho, entre as fazend<~s ]Pintos e·Timbaúba, 
35; desse limite a Citicó 72; tolal185 kilometrós. Ha por­
tanto, uma differença para menos distancia, entre os dous 
primetros caminhos e o ultiino, respectivamente, de 85 e 55 
kilometros; e esse ultimo, mais curto é o que atravessa um 
trecho de terra parahybana de cerca de 30 kilometros. 

Para os outros municípios citados ha ainllil 111aior dif. 
fe"!"ença. 

Essa cu!1ha de territorio parahybaQo <;~ue, en~ral'ada no 
amago do Rto Grande do Norte, procura approxtmar-se do 
litoral p'!lo porto de Mossoró, encaminha o commercio.dessa 
nesga de terra, para o referidó porto, que pela reliotiva faci­
lidade de. menor distancia é o emporio com111erd:.d dessa 
região. · 

E' nella que accentua-se a divis:io de agua~ entre o tio 
Apody e o Pir~nhas ou Assú, á. margea1 direita do qual, 
depois da trintba parahybana, estende-se a zona de Seridó, 
no Rio Grande do Norte, e mais particularmente o municioio 
de Caicó • 

Essa divisão que lem entre si, de permeio, o grand.e rio 
Piranhas, o maior do. Estado; essa approximaç5o dos centros 
e esse natural encaminhameulo do commercio, desde longos 
annos lembraram e mostraram a conveni~!ncia incontesta-da 
d.e ir ao encontro do alto sertão com uma linha ferrea par. 
hndo de Mossoró. 

E' a velha aspiração de Mossoró, tão antiga qUanto justa, 
1la estrada de ferro para Luiz Gomes, ém demanda dos cen­
tros da Parahyba e Pernambtico. 

Era esse o son~o de João Urich Graf, a ligação das inn­
got;.veis salinas de Mossoró ao S. Francisco. 

Esse intelligenle estrangeiro, de largos descortinos in­
l!ustriaes, a quem Mossoró muito deve, falia dessa via de 
COIIIlllUnicação DUm prospecto, COril ta} ardor e COm tanta Se• 
gur~nça de e:zito, qu~, acreditamo,s, se1ria ella hoje umll 
reuhdade se a S!la morte prematura 'não o tivesse ro1,1bado ao 
progresso do Estado. 

Entretanto parece que a questão hoje acl1a-se com o 
se:t eis:o deslocado, procurando; não propriamente a ligaç§.o 
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de uma estrada central ~o ~i o Grande do ~or~ ao . centro 
de PernaJt1buco, mas>pnnctpalmente essa.lJgaç.ao á estrada 
de penetração do Ceará, representada pela v1a ferrea de 
Baturité: e para esse empreh~n,dimento prepara-se a estrada 
de penetração de Natal a Catco. . _ 

Acreditamos que para-a rede ~ernl de ~taçao central dos 
Estados, 0 projeCto do Sr. Graf sena d~ 111a1ores, desmesura­
damente maiores vantagens p~ra o RtoA Grande do No_rt.e, 
sem nada diminuir a importanc1a dess:nede, que ha de !Jgc~r 
de uma ou de outra forma, os E~tados. do norte aos do s~ll, 
tomnnd<i certamente para ponto de apoto e. de couvergencta, 
a arte'ria fluvial representada pelo S. Franctsco. . 

Sem pretençõ~s a. exa1~1ina~a questão p~_Io seu lado tech­
nico, por· nossa tnd1s.::ut1vel 1ncompetencta, · estamos c.on­
victos de que, apezar da eslraua de~ ferro d-e. Na~al a Cate~, 
indispensavel á vida do E~t~do, e apezar. da ltgaç~o ~refen­
vel ser á estrada de Batunte,. estamos a~nda c.on\enctdos de 
ser e:;sa lig·nçãc mais cOn\'entente por um~ hnha ferr.ea de 
M Oró ·1 um ponto adequado á de Batunté, embora com oss •. . . . . , d' l 

equeno ~a mal ligando á de Nata: a Catco, do que a~ trec a 
tgação partindo de Caid para qualquer ponto escollndo da 
Baturité. . 

Para esse mo.do de pensar acluam vanos factore_s, ent.re , 
os quaes julgamos não ser de pequena ponderaçao a dts· 
tancia a nttender. 

Duas linhas, partindo uma de Mossoró e .a, outra do 
Caicó, ambas ao encontro da estrada de !3at';u1te, mesmo 
em ponto de pleno sertão cearense, . a pnmetra não -terá 
111 aior ~xterlsão do que a segunda, e se esse p~mto ~rocurado 
for 110 sertão pertüunbucano, em busca do S. ~rancts~o, par~ 
Ónde tambem e!:.lende vistas a linha (le Batunté, enlao a pn· 
meira linhas~:rá muito mais curta do que a segunda,que nesse 
ca.so terá que atravessar o Estado 'da Parahyba em toda sua 

largura. _ . . · · 1 
As Jigaçõ~s pelos cet1lros sao ma t~· vantaJOSas, pots evam 

incremento a rento.tas regiões sertanejas. 
A linha qu~ partir de Mossoró satisfará pl~namet~~e essa 

condição e · uma vez. que o Çea1á, Mar,anbao e 1 tauby, 
sonham essa ligação -~entrai convergtndo para o S. 
F · · em n· a·da será preJ' udici<d ao Rio G. rande do Norte ra11c1sco, . . .. .· . 
nem aos i 11 (eresses da viação . uacionc)l . que ~ste Estado faça 
essa Jig·ação por Mossoró, mediante euttoncamento· nu Natal 
a Caic6. 
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A zona sul do Estado ficará com a sua viação fer:-ea de 
bases assentadas, e as suas urgentes necessidades serão at· 
tendidas pela estr~da iniciada de Natal á Caicó. Somente com 
ess:~ os sertões mais distantes da capital do Estado, formados 
pelos municípios da bacia do rio Mossorô ou Apody, con· 
tinuarfio 110 estado em que se acham em relação a sua 
vida CooJJnmercial, pois é intuitivo 1ue os generos de expor· 
tação. tenol o Lttll porto marítimo equidistante de um11 estação 
ue linha férrea, ainda com 11111 percurso de 300 kilometros, 
darão preferencia aó porto marítimo. 

E' o que acontecerá: os pontos da bacia do Apody, mes· 
mo os mt~is afastados de Mossoró, são mais proximos dessa 
cidade do que ·da cidade do C;dcó. 

As especiaes condições di.ls zonas s r. ccas a proteg·er c 
suas mais urgentes necessidades não potlelll ser descnrad;~" 
para apressar a realização de inadiveis medidas. 

Para a lig·ação de Nu tal, Parahyba , Pernambuco e Ala· 
gôas, não foi preciso nem julgado mais viavel buscar os 
pontos mais centraes das respectivas linhas: caca· Estado 
com a sua estrada de ferro em demanda do centro, tratou de, 
pelo ponto mais conveniente,effectnar a ligação,sem que essa 
lig·ação viesse alterar a necessidade de protecção aos sertões, 
por meio das liuhas de penetração. 

~·o que se poderá d•p· com o percurso que examinamos. 
Em vez tle procurar ligar a linha Natal a Caicó deste 

ullimo ponto, á estrada de ferro de penetração do Ceará, li· 
gação que depois llo Caicó, só euco:1trará um município do 
Rio Grande do Norte, ou talvez nenhum, entrando logo na 
P;nahyba, que, aliás, faz seguir com segurança, para o ser­
tão suas linhas férreas, julgamos mais conveniente, por tudo, 
procurar nova linha de Mossoró em buscci do sertão, a en­
contrar a linha de Baturité; ligando depois essa primeira á 
de Natal a Caicó por Assú, talvez. 

Assim, não ficara sem a indispensavel dotação ele uma 
linha ferrea, uma grande zona do Estado, completamente su­
jeita ás seccas, como as que mais o são, capaz de grande de­
senvolvimento agrícola, possuindo as serras mais ferteis 
para a agricultura, do Estado, como as de Martins, Porto 
Alegre, Luiz Gomes, S. Miguel e Patú. 

Essa região do Estad0, a vertente do rio .A,pody ou Mos· 
soró, forma de?. municípios, como vimos e margina, quasi 
toda, os limites com o Ceará, limitando-se parte com a Para· 
hyba, onde, pode-se di~er, estão encravados alguns desses 

ast 
muni 1111101 toda eua reglllo e aeua lfmJ. 
tea tem o (lre•o a Mossor6. 

A ligaçlQ cenltal a p;ntir llo Cak6, significa que toda 
essa ext~llSII região durante longos anll.OS, fic<~rá entregue b 
s•tas proprias forçns, sem o indispensavel auxilio na luta 
contra as seccas. 

A linha por Mossoró, t.tlvez sem o miuimo acressuno de 
JetpezaR, poi~ a perpendicular baixada de Mossor6 para o 
centro não encontn• sinão um ou dons rios em suas nascen­
ças, será o preparo da ligação, desde .Jogo com. o maxiUto 
prov.eito e sem ferir nenhum interesse de zona. 

Si o· C~ará e a Parahyba proçuratn estender linhas fer­
reas por seus centros para que o Rio Grande Norte esforçar· 
11e em dar seguimento a sua iniciada linha de penetração por 
essas mesmas regiões que aquelles Estados se destinam a pro­
teger, deixando em abandono uma de suas princip;tes e ex­
tensas regiões, que representa ínais da quaJ·ta parte ·do Es· 
~ado, com a correspondente popu!.tção?! 

A estrada de ferro de Natal a Caicó, trará naturalmente 
rrande pr(lgresso para a capital; a estrada de Mossoró para 
o centro, !lem prejuízo ao porto de Natal, dará lambem 
grande impulso ao porto de Mossor6. 

Certamente é mais acanhado," mais estreito, de mais 
curto alcance. alrrieJar a. prosperidade de um porto, com cle­
trimento·de outro, maxime em um mesmo Estado,· do que 
fomentar o commercio e a prosperidade de ambos. 

Por ventura ao Estado advirá algum inconveniente pelo 
desenvolvimento de seus dois po~tos principaes, cada qual 
com distinctas e naturaes regiões a servir, um ao. sul, outro 
ao norle.? ! 

A costa marítima do Rio Grande do Norte é de 210 mi· 
lhas; de Parahyba á Natal são 78 milhas; demos-será 
o maximo á costa do Rio Grande do Norte, de Natal -ao 
limite sul, com a Parahyba- 35 milhas; ficará uma dis· 
tancia de 175 milhas (210-35) de Natal ao limite norte 
da costa com .o Ceará. Nesse limite acha-se o porto de Mos· 
soró, (Areia Branca) ;_.conseguintemente os dois principaes 
FOrlos· do Estado-Natal e Areia Branca distam entre si, 
c.erca de 170 milhas. 

Nada · mais merecedor e digno da attenção dos homens 
que têm a responsabilidade da dírecção do Estado, do que 
o esforço para increm.en~ar a vida desses dois portos tllo 
dtstantes; e com certeza nenhum embaraço surtirá á riqueza 
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nacional,~ riqueza reg-i-onal, liem á prosperidade individual• 
ao contr~no: as vantagens sall<~m ás vistas mais curtaa, 1 

~ ctdade ~e M~ssoró,é o porto naturai.O p~Jrto maritimo 
propr-H~mente e Areta Branca, mas como esta villa é cercada 
de sahnas, ~unas, mang-ues etc., de accesso pon_t:o propicio 
a? coutmercto terrestre, este finda em Mossoro. D'<•h! em 
dtante. toda a ~ovimentação de embarque e carg·as, fica 
exclns1 v a mente a cargo da praça de Mossor6· 0 sert· n· • . _ . a ejO 
quast nao houve fallar em Areia llrauca) Mossoró é pois 0 
por~~ natural, e assim sempre tem sido, não ~ó de ~ra~de 
regtao do Estado, como lambem de longínquos sertões de 
outros Estados .colllo Cear~, Pilrahyba e até Perna:n)buco. 

U~na, das ctrcnt~lstauctas que lhe a.ssignalam essa pre­
ferencm, e a sua pos1ção toda especial. 

._Basta lançar <ts vista.s para uma carta geographica da 
regtao. Nordoeste do Braztl, p·ara se conhecer as vantagenli 
off~rectd?s yor Mossoró,. ao commercio dos centros; e isso 
sena nuns.11lteressante a1nda se as cartas exprimissem. rigo­
rosa exacttdão. 

A costa maritin~a qne.tte Pernambuco, Parahylm e Rio 
Grande. d_o Norte, ate proxt~o ao Cabo de S. Roque, acha-se 
em pos1~~o leste, d7ss.e ult11no ponto busca a posição nor­
deste, ate a~ pro_xumdaLies do limite cearense, tomando 
então nova <.hrecçao. 

E' justament(; nessa linha Frincipiada uo Cabo de 
S. Roque, que se acha, em sua extremidade superior, 0 porto de Mossoró. 

~sse . ~~c~_liar_ ~.~ingul:tr acciJ~ute ge?graphico é que 
colloc.L Mossoto m.lts .tchegauo, mats aprox 11 uado de trechos 
dos altos sertões de Peruatubuco Paralsyba e Ceara' ·do 
· · · , . · . ' _ , que 
.ts c.tpttaes e costas u~ant1mas, desses mesü10s Esfados, ·poi& 
esses tre.chos sert.aneJOS av;onçam e procuram a direcção.da 
perpendicular batxada de Mossoró para o centro. 

E, d_e faclo, ainda hoje, apel(ar das Iiuhas ferreas de 
penelraçao qt~e os Est.tdos vão lançauclo, Molisoró é ·procü­
rado pelo sertão do Ceatá até Icó e Cl'ato. E uiío lta, no Elii­
ta~o, qn~111 desconheça que, apezar de po:ssu!r 0 Ceará ricas 
salinas, _ e o Cóllltltercio terrestre por Mussoró e Macáo que 
em grande parte abnslece de sal a região do Cariry; 0 sert1io 
parahybano desde Catolé e Bre3' o do Cruz ··te' p. ·t p· 
' • R' -d p · . . . • " a os, t· 
an~o, . to o ·_ e1x~, M1s~ncordta, S. ~osé de Pirauh;ls, SoUZél, 
Cajueuas, ele , e quast que exclustvamenle todo feito por' 
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Moasor6; e até de Bãnito e Exú, em Pernambuco, tent •ido 
feito commercio com Mossoró. 

Nas seccas priucipalt11eute, de todos esses centro.• ha 
grande commercio para Mossoró, qtte se torna o celleiro 
intermediado delles e é para onde diariamente aftlue •& 

populaç:Io desvalida, 
Para se fazer uma idéa precisa da approximação de 

llossor6 do· centro parahybano, basta notar que, achando-ee 
essa cidérde muito pro:xima do Litoral, no extremo limite 
norte, ha apenas um pequeno municipio, o de Aug-usto Se. 
vero, separando-o do Estado da Parahyba. 

Da ca1)ital deste ultimo Estado para alguns de oseus 
municípios ha o duplo da distancia que ha de Mo&sor6 para 
esses mesmos municípios e isso devido á confie-uração do 
litor~l, á direcção centrai do territorio parahybano e tam bem 
JIOrque esse Estado entrou demais pelo Rio Grande do Norte 
ou porque este in vadio aque11e, como ãizt!m os paral•ybanos. 
Esta e-rande a ppr0xi mação desse ma gn i fico ewporio com­
mercial sertanejo conto o centro parabybano, faz com que o 
commercio de grande zona do Estado da Parahyba, apezar 
de todos os tropeços fiscaes e esforços para conseguir o con­
trario, procure sempre o seu escoa4-ouro por Mossoró, 

O mes111o, em menor escala dá-se com o Ceará e Per­
nambuco, 

Es'Sa diminuição de distaucia de Mossoró pa.ra.:os sertões 
referidos vae desde 1j, até talvez 1/ 4 em relação ás respectivas 
capitaes;' e nada pollerá trazer alterações. E', apenas, pos· 
shel a cada Estado, diminuir a dífiicuhlade de transportes, 
offerecendo aos centros regular viação férrea: o percurso 
não diminuirá porem. Portanto, si o Rio Grande do Norte 
lançar uma linha fetrea até o seu limite em Luiz Gomes, 
partindo de Mossoró; continuará a mesmà cau:.~a de prefe. 
renda a esta cidade.....,menor distancia de porto de embarque, 
que então, com as Hnhas fereas, terá essa vantagem de menor 
percurso, representada pela capital, questão de menoroa 
fretes. 

A estrada de ferro de N.dal á Caicó, prolongada, deate 
po11to, po.uêo seduzirá o commercio do sertão parahybano, 
menos ainda o de Pema-mbuco~ e nada absolutamente o do 
Ceará, porque o seu percurso para o porto deNàtal será ie-ual; 
Dn superior ao ·de qualquer zona dos- sertões referidos para 
as snas respectivas capitaes, donde tambem já se adiantam 
e'trad.as de penetração. Segundo recentes dados officiaes, .em 
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11! de janeiro de 1907 o Estado de Pernambuco ti­
nha em trafego . '792.228 ldlometros de linhas férreas cerca 
de 132 leguas; o Ceará-513 .625 kilometros, cerca de 85 le­
guas, ~ Parahyba-243. '7'75 kilomelros, cerca de <f.O legnas, 
e o Rto .Gran~e do Norte-154.823 kl. ct.rca de .Z5 leguas. 

A dtstancta de Mossoró a qualquer ponto da linha de 
Luiz Gomes é inferior a distancia do Caic6 a e!lse ponto 
~ualquer da mesma linha da bacia uo Apody como se veri­
fica. 

De Apody a. Mossor6 '78 kl. a Caicó 198 
« Caraúbas .. c 90 kl. « « 158 « Patú c « 134· kl. « « 132 « Martins « « 144 kl. c « 165 c Port'Alegre « « 132 kl. c « 165 
« Páe dos Ferros « « 17'7 kl. « « 264 c S. Miguel « « 213 kl. « c 288 « Luiz Gomes « « 219:kl. « c 248 

Reduzimos de 21 kilontetros a distancia de Mossor6 a 
AJ?od~, Paó dos ~erros, S. M:iguel e L.ui~ ~omes, porque 0 
prtutetro trecho e de '78 kl. 'como fot venficado agcra na 
construcção de UlllR linha teleg-r<~phica entre Mossor6 e 
Apo~y, e não de 99 kl. como consta de um 11.1appa ofticial 
pu bllcado sobre as distancias entre lt•calida des do Estado e 
que alem dessa contem varias inexactidões. ' 

A aonhada lignção do Ri~ Grande do Nürte com 0 Ce<u:á, 
por suas estradas de pene traçao , sendo procu rada pelo segni­
Qlento da N<~tal á Caicó, ou será feita na z.ona lla Bôa Vista 
paraond_e_<~ Baturité.s~ dirig·e e n~sse. caso 11lém de desviar· s~ 
logo a pc~tttr do Catco, llo sertao rto·g·randense, não terá 
menor extensão d_o que a linha que de Mossor6 procun1r 0 
~esmo pont~, pots esta ulti111:l occ?pa quas i posição perpen­
dLc.ular, ilO p.tSSO que aque(]à e obhqna-ou então seguirá de 
Catcó em demanda do Crato. 

Nesta ultiUJa hypothese lambem ou seguirá a linha 
para. o Cr:•to, ~a rect~ natural que pelos c~tminhos usuaes do 
co.mmerclo boJe Sf'gutdos segue log·o p~•ra o C;.l!olé., conser­
vando sempre um re.rto afastamento ~e sertão do Rio Grande 
d'! Norte, obtendo atnda, de po~1;to á ponto-segundo os ca­
mtnbos usuaes-cerca de 430 ktlometros; oti então de Caic6 
pr~curará, para servir ao.serlão do Estado, appro:xiimtr·se d~ 
Lutz Gomes, obtendo assuu utu percurso u1ais ou 111enos· de 

246 kilometro1 (Caicó 11 Lniz Gomett) mais 250 de Luiz 
Gomes a Cr11to, ou total-.496 kilomelroa; sem mesmo assim 
ser potsivel ofterecer utilidade a regi'ão media da bacia do 
rio Apody. 

Ora, de Mossoró a Luiz Gomes, como vimos, são i19 ki· 
lometros, mais 250 de ·Luiz Gomes a Crato, fazem-469 ki· 
lometroa de Mossoró a Crato. Si a esse utunero juntarmos os 
108 do ramal uecessario C:e Mossor6 a Assú,teremos 577, isto 
é, nn1a differença do total da uHima.Hnha como ramal, osobre 
a primeira apenas de 71 kilomelros. 

Com ess~ augmeuto de 71 kilometros ficará o Rio Gran· 
de do Norte com uma segunda estrada de penetr11ção de ldos· 
sor6 ao Cr:ato, com certeza de importancia e de rendimento 
em nada inferiores a de Natal a Caic61 ou mesmo de Natal ao 
Crato. 

As distancias dadas não são rigorosatuente C<tlculadas, 
á excepção do primeiro trecho-A pody-Mossor6-pois tra· 
ta mos de terrenos nunca medidos nem eslud;tdos, e as carté\S 
geographicas que conhecemos são pouco exactas. 

O aLias de geographht g-eralmente adoplado uos estabe­
lecimentos de ensino secundado, Grosseli n-Ddamarche, 
pelo menos p<~ra o Brasil é um acabado speciinen da geogra· 
phia frauceza: dá mesmo o Rio Graftde do Norte limitado por 
Pern<~m buco ... 

Não é uifticil, em vista tio exposto, cheganuos ás se· 
guiutes conclusões: 

1~ A estrada d~ ferro de penetração de Natal á Ccdcó 
represent<~ uma necessidade inadiavel em beneficio do E~· 
lado e da capit<~l, e uma medida détS mais urgentes para a 
protecção de e'ttensa, populosa e progressiva zona serta.· 
neja, contra a devaslàção das seccas, 

2~ A região sertaneja do snl do Esbdo ficará_ protegida 
por essa e!\Lrilda, terminando no Caic6, e não é indis· 
peusavel a sua continuação para protecção á outros Estados. 

3~ Existe, no Estado, extens·a zona de dez municípios, 
com cerca de 1/4 de seu territorio e de sua população que 
não ficará protegida pel<l via férrea qve do Caicó detnanda o 
alto sertão, afim de effecluar a ligação do Rio Grande uo 
Norte á estrada de ferro central do Cea.rá. 

4~ Essa extensa faxa abraagenlo 10 municípios do Rio 
Grande do Norte, formada pela bacia do rio Apodv ou Mos· 
sor6, que assim continuará no completo abandono em que 
tem se conservado, das mais flagelladas pelas tremendas 



I 

i ! 

SICCAS CONTU A. QCCÂ 

seccas, offerece a almejada ligaçãc pelo Crato ou por outro 
9u~lqt~er ponto, com augmeuto de percurso relativamente 
.tnstgntficante, e com a maxima facilidade do terreno a 
vencer. 
. 5~ Essa vantnjo~a ligação offerecitla é a linha que, par-

tindo ~e Mossor6 (fetto o pequeno rauwl para o Assú) segue 
at~ Lutz Gomes dentro deste Estado, entrando alli eiu centro 
parahybano, em demanda do Grntu. 

6~ Essa linha corre parallela á grande extensão do sertão 
cear•use, atrav.essa regiões parahybauas, com ligeiro de~nio 
para o Crato atnda corre parallela a não pequeno trecho do 
sertão pernambucano, sendo, portanto, protectora de ex· 
tensas regiões 

7~ A estrada de ferro sob essa linha completará a rêde 
d• estradas de ferro de penetração do Ceará Parahyba Per­
nambt.tco ~ Rio Gr~ntle do Norte, pela protecção offe;ecida 
ás rtgtões mtermedta! das mesmas estradas de penetracção 
dos tres primeiros Estados,. e pela indh~pensavel protecção á 
zona da b;1cia do Apody, deste. 

Essas reaes Vi!ntageus da estrada de ferro de Mossoró 
para o centro. exprimen~· lambem uma necessidade para 0 
plano me~hoth.co de servtços e obras contra as seccas. 

E alem dtsso, capaz por si só de justificar sua creação 
off.erece .grandes outras vantagens, eutre as quaes avultam a 
extstencta de u!n porto em Mossoró, antes, em seu embarca­
douro d,e ~reta ~r~nca, eom excellentes condições para 
o commercto marJttmo, e elementos para g<~rantir renda 
certa para o exilo da linha férrea. 

* * * 
Vejamos ligeiramente as condições do porto de Areta 

Branca. 
Em certidão que possuímos, requerida ao pratico-mór 

da !larra, (et.tlre os 111arilimos o porto de Areia Branca é 
ma1s c•nhcctdo pelo 1111m~ de Barra do Mo!'!sorõ) assim se 
e:a:prtMHt elle _: cO fu_ndea douro deste porto, no ]amarão, 
o•e:ect a· mats perfe•ta e completa garantia aos Tapares· e 
11av1os de pequenos e grandes calados. O dito fut1deadoui:o é 
vasto, com ~a~cidade de abrig·ar gr .. nd 'e quat1lidade deva· 
pores e naTJos, o~ereceudo maxímas garantias c abrigo ás 
ewbarcações. 

Não me consta incidente nenhum, neut avarias ttf·s 
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v.apQres que têm ancoralln no lamarão deste porto ; e seu ser· 
viço de carrego tem corrido com tamanha regularidade que 
nfto se registra um dia seqiter de interrupção por máo tempo; 
e são esses mesmos vapores carregad·os com muita presteza, 
como uos melhores poTtos do Bruzi' 

E' e:;,te podo frequentado por grandes vapores nacional's 
e extrangeiro!il, recebendo estes dentro de dez dias cerca de 
72.000 alqueires de sal á gr••nel, de 46 litros, e nlélis de 3.000 
a 4.000 f.udos de algodão, como sejam os vapores-cJé•gua­
rybe,. c Aracaty.,. e « Parahyba ,. que neste porto têm 
carregado. 

A profundidaue da nossa barra v a ria de 13 a 14 pés. 
E o rio Mossoró ê navegavel até ao porto da Jurema; tendo 
o mesmo ancorad.:>Uro igual ou superior ao da Barra.» 

Esta certidão está itssigndda pelo pratico tnór Inno­
cen.cio Ferm•ntles de Souza. 

O porto da Jurema, a que se refe1'e, é um local situado 
rio acima cerca de 30 kilometros mais proximo de Mos­
sor6 do qne Areia Branca. 

'l'ambem em certidão authentica, em nosso poder, do 
Cllplltaz da. Barra de Mossoró, consta: •Este porto e fun· 
deadouro de Mossoró, tem sido frequentado l"Onstautemente 
por navios e vapores nacionaes e estn1ngeiros, de pequenos e 
grandes calados, desde 1879 quando comecei a ser Pratico 
da respectivt~ Barrét.c ... a UHtior fundura que tem o funliea· 
douro do léllnarão, é de 33 pés, na baixa mar. 

c Os carre~rame:1tos dos navios e vapores fóra da 
B;trra, tem corrido sempre com muita reg·ulariuade não s~ 
dantlo inciuente, per temporal ou máo tempo, de modo a 
inltrrompel-os sequet· um dia . 

« ... o vapor inglez .. Nombe» de 2.200 tonelladas de 
registro, carregou cerca de 3.800 saccos de édgodão, fóra 
da Barra, em tres dias; o cM<~ .tador:. t;~mbem inglez de2.000 
to.n.eladas, cerca de 4.-400 saccos de algodão em cinco dias; 
e o vapor nacional lS. Luiz» de 1.925 lonellílClas, cerca de 
13.000 alq neires ,Je saI na medida de 160 litros, e cerca de 
4.t;20 saçcos de algodão, em 8 dias. 

cCerlifico, finalmenmente, que a B<Hra de Mossor6, nas 
matés vivas em cima do banco conteut 13 1/2 pés d'agua, 
bem como qne o rio do m.esu•o nome. é navegavel até o 
Porto da Jurema, tendo elle fnndt1ra superior ao da Bana,,. 

Essa certidão rstá assignada por An,tré Corcino de Me­
deiros, cotu a data de 28 de dezeutbro Ele 1906. 
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Nlo ha duvida portanto sqbre as regt11lares condiçtset 
do porto de Mossor6, um dos melhores da costa do norte 
E' um porto' que d\m•nte.quasi 30 annos, tempo alcançado 
pela certidão, não deu Jogar a um só incidente por tempora• 
ou mio tempo. 

E quanto á. s~1a capacidade é ta m bet~ rrgular. Na 
viageui de inspecçiio do dr. Oswàldo Cruz, o cruzador« Re­
publica», da armada m•cional, fundeou no anc<•radouro 
interno e sahiu sem o m.inimo inconveniente 

E' lambem bastante visitado. Do relaloriada Capalati.._ 
do Porto consta o seg·uinle movimento de 1906: v a pores_,.. 
76; embarcações a véla-124; ou 11.111 lotai de 200 embarca­
ções, ct m -4-4.337 lonelladas. A não ser as capilaes, poucus 
portos do norte têm esse movimento. 

O sr·u commercio de exportução uão é, pois, pequeno, 
Os principaes produclos de exportação são sal e afgodão. 

Segundo estatística obtida na praça de Mos.soró-as 
mercadorias exportadas são fornecidas por .essa praça, com 
excepç:l<i de grande parte de sal . 

No aüno de 1906 f<.Ham exportados J'OI" Areia Brm1c~ 
3.484.680 kilogrammas de algodão em plnma ,11o valor offidal 
dt- 2.149:62.2$400,representando para o Estado 121:150$108 de 
imposto. 

Pouco mais da metade dessa exportaç~io foi de procc · 
dencia da Parahyba e do Ceará, entrando o Rio Grande d J 

Norte com o valür de 955:307$200. 
Si compararmos as entradas de algodão no porto do ~Í..J 

de Janeiro, no auno de 1906, veremos o srguinle resullad(..: 
cntrad<.•s nesse Ulllo-182.794 fardos. Sergipe forneceu- .. , 
29.103; Alagoas-16.559; Pelnambnco-33;. 110; Parélhyh~ 
21.2·36; Natal.-..H.856; Mácan-16.918; Mossoró-41.~81 i 
Ceará-- 8.519; Maraultão e Piauhy-1.212. 

Segundo essa estatística vemos que Mossoró foi o maicr 
exportlldor de <tlgodão para o Rio; e a colação especial · li•. 
seu algodão foi apen••s igualada pela do de Pernambuco. R' 
porem, de c~<perar que as condiçôes do. algodão de Mossot ó 
continuem a melhorar , c.btendo por consequencia superio• 
cotação ::.obre a de outws ·proccdenchts nadom•es, devido~ 
prope~gi•nda para mellwrar seu Ctiltivo c:: . a per{e.içoar ó se~ 
preparo, iniciada nes~a ptaça, te~alo á sll<~ fliente o adlvo '! 

intelllgenle comtperciante Mjguel Faustino do Monte, auxl· 
liado pela bôa vontade e iulelligencia d_e Be111to Pr·axedes. 

A cêra de carna:--1 . ~ fo · "'eceu para cxporlaCJâO 132.44~ 
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kilos com o valor otficial de. 161:594$000; courinhoa...-83 i.388 
~ilos 110 valor o~cial de 248. 994$000; cou ~os de sola-43.054 
QueijoK 2. 905 kilos;.not:uuos qu~ nesses ultuuos. pro duelos não 
se acham todas as de procedeuc1a parahybaua. 

Merece especial menção o sal. 
Não é iG"n,)rada ·a _g-rande riqueza representada pelas im­

mensas salinas do. Rio Grande do Norte em Mossoró e Macau, 
as quàe~ por si sós seriam cnpazes de fazer a pri>speridade 
do Estado. 

As ·salinas de Mossor6; situadas á margem do rio desse 
nome é do Upanema, têm uma area não inferior 11 ......•..• 
432.000.000 de melros quadrados, tomando sem . exagero, 
para U<ISe do Calculo, 6 leguas cJe e:xteusão, so!Jre 2 de lar• 
gura. 

Seria a industria das salinas que nada soffre com as 
seccas, pelo contrario c9m e lias prosperà, um llo~ iuais pWle· 
rosos auxiliares para abrigar .a população famtnta qne ltiiS 

crisu morre a falla de trabalho. 
Por circumstancias diversas , das qnaes não nos occupa­

remos ilgom, aind<l não attingiu o desenvolvimeulo a que 
tem direito, a industda llla!iueira do Estado. 

Enl relauto no a uno de 1906, seg·uudo certidão ua 
.Meza de Rendas Feden•es e da Meza de Rendali Esli•duaes, 
de Areia Branca, a quaniÍdlHie tlesal a g·ranel e:~tportada por 
via ll)aritima elevou·se á 48.140.762 kilugru,tllllHIS1 e o sAl 
q11e leTe !lahida por via terre~lre 11ttingiuo numero de ... · . ..• 
427.623 kilog-rammas; C'U sep um total de 48.56f!.385 k1lo· 
grammas; e pagandv calla kilugramnHl o intposto ~c:t.lt:ral d_e 
cottsuwo rle 20 rs. importa em c.?71:367$70Q.A proprta repartt­
ç.ão arrecadadora de rendas federaes n;.L cu pila! tio. Estudo 
ainda está longe de dar aos cofres federaes reuda 1gual a 
essa. 

• * • 
O movimetllo t.las repartições fet.!eraes da cidat.le tle Moa· 

sor6 é, t.ambem 1 relativamente grande pois é superior ao de 
todas as cidades do norte, com excepção, apenas, das capi· 
taes dos Estados, o que prova a actividade da su:• vida· colil· 
mercial. 

Por nm bem organizado ~appa fornecido pelo sr. Al-
freao F. de Abreucompetente eucurregijdo da Estação tele· 
graphica de Mússor~, vemos o seguinte movimento do anno 
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de 1906:r foram trausmitlidos 4.621 tel~grammaslocaea, com 
54.696 palavras e 2.9'17 de transito com 33.'193 pà.lll· 
vras; daudo um· toh1l c.le 7.598 le1egramma~, c•'uu. 88.78 9 
palanas. No mesmo período foram recebidos-3,.56'1 tel~· 
grammas com 46.1:'0 palavras. A repartiçftlo deu uma reuda 
liquida re~olhidn á Delegacia Fisca1 de 13 .. 360$38-l. 

A agencia do Correio apresénto·n o seg~:inte mo.vintento: 
foram expedidiiS 6,,63 Célrlus 527 bilhetes postaes, 961 Ílll· 
p:esMs, 1.8.38 m;iços de jornaes, 466 registroedbs M.em valor 
e 15-l 'Fefistrados com v.alor dechmu.lo de 17.528$220, 68 o.f­
ficios federaes e 126 est;tC1uaes, 

Recebimento: 55 offidos federae& e 76 esléhluaes, '1'.540 
cart;1s 759 bilheles poslaes, 3.208 impressos. 6.441 llliiÇOs de 
Jornaes, 727 rétislrMios sem v;dor, 214 regislr<Hlos com 
válor declarado lle·44.338$990, 

Embora com diminuta reulla ainda-2.156$560, niio é 
insi~e·ni6cante uma agencia de correio .que offerece 11111 movi· 
mento de 14.503 cartas particulares e por on-d<! transitam 
.61.867$210. 

Nilo ha' uo Estado outra 11gencia de correio com igual 
movimento. 

O commei·cio local tem o seu orgam n.a impn;nsa-0 
Commerci• de Mossorrf se cu tldu do pdo · Moss,IJrDmse, periodicos 
publicados cada um em typog•·aphia proprh•. 

E;' a uuica cidade do Estado., depois da capital, que tem 
podido.manter um collegi.o de ensino.secunda.rio. 

De passagem pode-mos apontar dous factos de or4.em ci­
vica que Mossor6 com desvnnec"imento registra, Foi o ·pri· 
bleiro município do: Estado, então prov'incia, ·a-libertar os 
seus escravos, e na Republica foi ainda o prirueiro sinio o 
u.nico, a, resp.eitar ·a verdade eleitoral. 

Com estes dlldos procuramos d;ir uma idda da .vitali­
dHde de Mossor6, que em constantes luclas com a . crise geral 
que affecla ao commercio, ás induslrias, á ·~ida nacional, as· 
soberbaudo os mais opulentos centros lia União, e, alet:t 
disso, \lictimudo ora por o11tra pelas seccas, que extinguindo 
a producção dos cetitros, directamenle affectam sua · econo· 
mi<J, entreg·ue a seus unicos e propdos recursos, tew .com eS­
forço, . camitlhado de V<tgar, tltas co"m segut~alfça • . 

O seu coium~rcio de importação uão fica inferior ao de 
exporta çio. 

Nas seccas é o ponto·.de apoio para grande ZOJJa central 
deste e dos ·Vizinhos Es.tadoR 
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Em 1898 não foi ínenos de 200.000 o numero de saccos de 
generos de prime-ira necessidulle importados pelo commercio 
-fadnha, arroz, feijão, xarque, milho, café, nssucar, etc. 
E' alem disso em toJos os tempos pura o sertã<.' o interme· 
diario impottatlor de mercudorias diversas-fazenda, ferra· 
gens. miúdeza~, kerozene, ]ouça, ele., ele. 

Um ponto commerci'al de primeira ordem para o Estado, 
go!'lando de um conjuncto de circumstanci~ts felh:es ,uaturaes, 
e que, si por meios urtificii1es forem de~viadas, ttuí1ca pode· 
rão desapparecer completameilt~, não é coLn certeza, para 
despr~sar: é, antes merecedor de allentos cuidados afim de 
auxiliar e alargar essa natura) vib•litlade. 

Não são ·numerosas us circumstancias felizes que o s61o 
norte-rio gran~leuse apn~senta para o seu progresso; é pre· 
ciso aproveítal·us, levar-lhes incremento onde qu.er que ellas 
se achem. 

Apezar dos grandes empedlhos 'e meios acanhados de 
que dispõe o conunercio terrestre .por auimaes, nada menos 
de 4.000 cargas de sul segt:em anuualmente sobre o 
dorso de cava1gaduras, dns saliilas de Mossor6 para a zona 
do Crato, que representa a fdra salineira intermedi<•rí:t para 
os ser~ões do Pianhy. 

Hoje vemos a1gnmas vezes em log:•r Jlo sal, de preço 
já elev;ulo, serem conduzi ,los para o Crato •nercallorias di­
versAs prindpalm.ente café e kero~ene. 

Tal é a natural e reh•Hva som ma de vanta~ens qne o 
connnercio de Mo!lsor6 offerece á toda essa extensa liuha lfe 
!lossor6 para o Crato . 

Aproveitar e tirar todos os resultados de forças que se 
apresentam para a expansão as industrias e do commercio 
certo é prudencia, é sabedoria , é previdencia; despresar essas 
forças para tentar experiencias de outras que pareçam 
capazes de bom exito, é agir na incerteza, e conslitne uma 
tentativa, uma aventura que continuadamen.te e por mais 
de uma vez lem lança-do por terra poderosas empre-ta., c 
e.ntb usiasticos .commeltimen tos 

Netthum mal advirá. no EstaJo em fomentar n grandeza 
do co.uunercio de Mossor6. A capital e o porto de Nél tal nada 
soffreriio com o desenvolvimento ae outro porto, situado em 
extremo opposto da c os la, com numerosas milha i ile permeio. 

A prosp.!ridade de todos os portos do Estaao será in· 
dicio aeg1.1ro da sua riqueza. A compelencia que cada um. 
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~pr~sentnr, filha ?e suas naturaes e especiae!t C•llhliljGJI, 
tndtrectameilte tera benefico resultado para o outro. 

P.tra nãll faltar na grandez;t norte amerk;•na, compa· 
rando Washington á Nova York e á Chicag., le•nhrarem••S . ' o cannhoso zelo que o glorioso Estado do extrem•> sul em-
prega e~n auxiliar o commercio de Pelotas, aliás p1·oxiu1o á 
sua capttal, 

Nada de tlesprezar ou contrariar uteis forças assigu:~­
ladas ·pelas circumstancias que se offerecem );dentes; guiai· 
as, erguei as, aproveital-as,é o scg·redo das grandes creações 
das industria~·. 

E o que apresenta a singular posição .te M·•s•wró .!111 

relação á suas salinas e aos centros, é um feixe de fi•rças e 
elementos lateutes, diariamente manifestados que clamam 
e esperam in lelligeu te impulso. 

1 

* * * 
Esse poderoso impulso abrano-e doi!s commettimeutos á 

realizar; a liulm ferrea de que te1~10-nos occupndo em busca 
das zonas centrnes, e os nece~sarios ln&balhus tle açudao-em 
e de irrig:tçfio da zoun á que se destina essa via férrea c:. cn1 
toda a bacia do rio Mossorà ou Apody. ' 

Esses serviços além da necessidade •reral que satisfazem 
1 

• b 

te tncrementar 11111 porto dos melhores da costa do norte, 
d.and_o ao ~esmo tempo, valor á não pe~queuo trecho de ter­
ntoriO nactonal, entr,un no plano de medidas inatliaveis a 
realizar contra os effeiios das sercas. Não é demasiado re· 
p~tir: ou em obcdiencia á imperiosa disposição constiln­
CIOIH~I, ou e.m acatame~to aos reclamos infalliveis daopinifio 
!'ubht:a nactona_l, que sempre. se ananifcsta, ou no propdo 
tnleresse m~tenal da Rcpubllca, ou, finalmente, pela abso­
luta necesstdatie moral que a nossa patria sente de· uão 
perder os fóros já ganhos de nm;t adeantada civilisação não 
é possível, nas cri:s~s tremendas qne fhwellant esta 

1
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I . ' ~ 
secca, < e;xar morrer a fome e ao abanlluno centenas de mi-
lhares de sens filhos. 

A C,mstituição o prohibe, a opiniã.o nacional vedará, o 
interesse material a isso se oppõe, e sentiutentos de solida­
riedade humana, erguem-se conlr•• o esquecimento de uma 
das mais bel las conquistas sociaes. 

Nunca hão de faltar, para a nossa honra, elevados sen· 
timentos para lembrar que si no regimen monarchico « o 

Brn11ilul'io eslava em condições de deix~r uma sua provin.cia, 
morrer á fome,., no regimen democrahco não póde deixar 
ao abandono, á fome, um dos seus Esqados. 
· Nas crise!', pois, a União não deixarà de sacrificar 
grandes sommas de recurs~s. . 

E' justameu.te a occastão menos :azada para ltrar pro­
veitos desse sacrificio nacional. A urg-encia da necessidade 
a attetlller, a intensidade dos desastres e dos soffrimenlos, as 
cond:ções difficies originadas f;~talmenle r.elo :flagello, a 
desorg'auisação tle todos os servtços, tudo 1sso ~6rma ~~~~ 
complexo de ~ircumst:ancias qt~e forçosamente .tmpqsstbt· 
li tam ritethodtco e uh I a prove1t:s meu lo dos me tos em pre-
gados coutni ·a Cldamidade. . 

E' e'ntão impossível tr11Lalhar prove1tos<.menle com 
as populações f•,miutlts; ~é onero!>is~im.o,, siuão impossível 
susleutar crnteuas de U&tiiiHes de 1nchvu'luo!', n:esmo em­
nregados em trab1dhos uteis cem g(nrros em sua totalidade 
importados de outlós Estados. Falt<&ut por completo os 
meios de transportes e de locomoção. 

Na tristemrnie celebre secr11 de 1877 viu-se o pungente 
espectaculo de tn1nsportes uo tloaso humano: iutliyiduos 
famintos, seden.tos, oi·g.anismos .depauperados, conduziam ás 
costas ou á c a beça, mercado lia dos portos para remotos 
pontos cen traes, onde essa tropa liUu:at~;& 1 escolhh.l:i no 
partir entre os m11is fortes, chega\·a rxbausta, eslroptada, 
escahhada pelo rigor da soalheira, para augme11tar o numer.o 
dos · i11uteis e in validos, logo lmnsformados em uov<ts vl· 
ctimas. 

E' f<~tal: qualquer que. seja o tino, n probidade, e o 
methotlo empreg:sdos durante a calamidade para soccorros 
ás victimas, u;etliante trabalhos publicos, estes s~rão 
80 o/o menos pro"eitosos do que se. fossem reaHzadoll em 
epocas normaes. 

Não é nas crises que se p6de offerecer luta aos effdtos 
da.s ~ccas. 

E' em epocas uor111aes que se p6de apparelhar a zoua 
victhnada, com elementos capazes de nullificar os effeitos 
do flagello. • 

Felizmente não é novidade essa sã e prevJdeute.compre­
liensão do problema. Já vi mol-a aceita e exposla . pelo 
Sr, Presidente da Repttblica, Dr. Affonso Penna; .e a mtssão 
do Sr. Dr. A nlon i o Olin lho nã.o é mais do que a sua consa­
gração pratica. 
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As sommas tlespendidas por causa das seccas do norte 
seriam, si applicadas em epocas opportunas, sufficiertles para 
dispensar novos sacrificios que já estariam transformados 
e111 fo.rçns para à vida naCional. 

Si, para evltétr despezas, o mal não fôr debellado, sue· 
cessivas st.ccas obrigarão, como tt:m suctediuo, a constante 
reproducção, que uessas condições não evitarão o sacríficio 
de [iopulaçõe!t victiruadas em suas vi.tas e rJ.juezas. 

.Fdizmeute lemos desta vez a catheg-Ôrica affi.rmação do 
illustrado Ministro da Industría e Viação, 01 Sr·. Dr. Miguel 
Caliuon, que o problema das seccas se-rá. atacado com cri­
terio, cour segurança e sem desfHllecilllentos . 

Possam e queiram os poderc!s locaes do E-1ta.lo, securt­
dar a ingeu(e ohra encetada, que directa e iurme.lia'l<llnente 
redundará em seu beneficio. 

A competencia conhecida do illnslre chde da repartição 
permaueu te de estudos e obras contra os effeilos das seccas, 
mais do que nós, muito mais, sabe os meios de acção a em­
pregar, os serviços a encetar. 

* * * 
O sertão do Rio Grande do Norte, temos visto, offerece 

as mais prop:cias condições p<rra ;tçudagenll: todQ& os sen.s 
rios, riachos, corregos, offerecem varzeas, baixios, que m.ais 
além se eslr~itam entre serras e altos. O seu solo é imper 
meavel, e lodo elle offereée fundamento solido a pouca pro­
fundidade. 

As vantagens da açudagem, da irrigação, tl<~O podem 
mais ser objecto de discussão. 

O sertão tem caminhado vag·arosament,e, formancJo en· 
tretan to não p~quenos n ncleos de população, ctij-a vi lalidade 
e energia diariamente são post.as á pro v .a, já em seu meio, 
já na conquista e no desbravamento das extensas e insalubres 
regiões do extremo uorte. 

E essa terra que se tem mostr-ado digna da suas irmãs, 
essa população que nunca envergonhou a Palria, lem-se for­
mado por entre soffrimentos de constantes seccas, gosando 
apenas nas sltas épocas mais felizes ,de quatro. mezês annuaes 
em que o cultivo agricol.a, o geral emprego da sua actividade 
possa Tecompensar esse esforço . 

Nas épocas feli,es o sertão é improductivo durante sete 
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011 oito mezes; a irrigação n1elhodica .do solo, trará possibi-
lidade de •1roducção nessa época eslenl. . 

Será ~ois a producção triplic&da; e coni certeza arnda 
nmis, porque a seg·uranç;\ de colher o :rncto do trabalho 
animará 0 seu tlesettvolvimento, não mais entregue a aven-
turas prenhes de desastres. _ 

As condições physicas de f1>rça e robustez da .~opulaç~o 
sert:~neja, forçosamente hão de .melhorar as,su~s Ja vantaJO· 
sas condições . Nas circumstanctas aclua~s e dtgno de alten­
ção 0 typo sertanejo; gerações que 111\lttas .vezf's passam a 
primeira infancia famintas, l?rnam se mais tarde homens 
sadios robustos, capazes de acçao . 

P~la saluhrillade do nosso clima é que essas geraç~es 
em prolongadas e _succcssint~ crises, nas~idas d~ paes r;.lln.'!'" 
tos,criadas com aluuentação tnsalubre e msuffictenle,nao ~ao 
diziriiHdas pel<• tuberculose, nem outn•s quaesquer moleshas 
conslit ucionaes. 

Os paizes mais poderosos e cullos da Europa, por 
todos os meios procuram melhorar as condições physic~~.s, a 
força, a robustez de seus filhos. . . 

A ' cbrnlalitlade• da força que de facto atnda ;onstrtue 
p;ara n políl_ica. i~termtcior~al da ~ulla ~·~ropa, o 1~1ats santo e 
sagrado pnnc1p1o a respetlílr, á tmbect!tdade pengos~ ~· lre· 
fega dos despeitos, partam d'onde parltr, trm necesstdct~e a 
nossa Puhia,de:tpresentar nmn rnça forte,robu~ta e e.ne~f!tca, 
tão incapal: de altenlar contra a paz, a l1armoma,o dtretto de 
o~atros povos quanto apta e prompla p;~ra a repulsa de qnnl· 
quer ataque. Os filhos _do pequeno ~io Grande do No~te,cont 
desvanecimento repettmos, não sao uns desconhecidos na 
conquista da int<>grida1le da P"t.ria hr11~iieir~, nem na con­
quista dos seus idéaes democrallcos. Sao dtgnos dos seus 
irmãos. . 

E não é facil av11lÍ<•r a sua infiuencta de futuro.na 
ethnologi"a uacional. Essa população exhuberante da regtão 
secca do norte, maxime Jo Ceará c: do Rio Grande do ~orle, 
forçosamente continuará a sua expansão para a bu.ct~ do 
Amazonas,que n•present:t um d·os matores centros brastletros, 
exposto á cobiça muudial. . . _. 

A grande região am:•.zomca! ma10r do que as m.~tor~s 
potencias europea!l, tão cheta de rtque~as ~aturnes qna~to as 
111 ais ricas do globo, tem a sua tolonrsaçao, ~alv_ez durante 
seculos ainda, dependenle desse oegueuo vtvetto humano 
constituído pelo norte seccn. 
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Se&'U1ldo· uma. esla,tistica que compnls:tmos, nntea dat 
tres ultimna seccas a populnçã.o do Estado do Amazodas 
contava 60 0/ 0 Jó elemento "cearense" nomé que ao s:hegar 
lá recebe o emigrante nqrl.i~~a de qualq.uei: Estado. 

Na nllima secca de 1903 a 1904, cerca de 40.000 rio· 
grandenses do norte abandonaram seus lares ·eu• busca das 
regiões seringueirns. 

Não _é poi~ estranho aos mais canitaes inlerrsses dtt Fe-
dera ãÕo roblema d· ainda sou esse ponto de co-

msâÇão do e~lremo norte; e esses colonos não sugarão a 
seiva nacional para differenles pai~es. nem viverão · á 
cáta de queslinncuhts promissoras (le iu.Jemuisações 
pingues ... 

Preparar esses colonisadores, des\!11\'ohen.lo .s!tas 
quulidades physicéts, sua cultura mcnl;d, e .favor~.:er o· bem 
estar local que necessariamente accarretará uma super-popu­
lação local, evitaudo, ao mesmo tempo, que e!'sa seja devas­
tada uos milhares, ás de~enas de milhãres, triste, barbant e 
ingloriamente; por tremendns calamidadel'l, nflo é de certo 
um problema de som:~;~tins imporlé•ncia que mereça ser descu­
rado por 11m g••V'erno sabio, previdente e pratico. Não haja 
receio de extinguir-se pela normali:r.açflo das condições da 
região seccu, a corrente colonizadora do extremo 11orle. 

O crescet!te e facil augmento da populaç:LO ·do norte 
secco, está prOVéldO por factos evit!entes, e o sell têrritorio, 
imporá sempre a necessidi1de de extravasamento. Relativa­
mente ao seu territorio, o Rio Grande· do Norte t'em grande 
pópulação, apezar de constante mortandade que ct·irecta ou 
iudirectamente as seccas accarretam; e essa população é 
totla csna»: não existem em lodo o sertão do Rio Grande do 
Norte, 12 extrangeiros! Entretanto si é difficilimo ver um 
gaúcho, um paulista, um mineiro, 11111 :fl1iminense, um bahi· 
ano, neste pequeno . Estado, não é difficil no Rio Grande do 
Sul, em S. Paulo, em Minas, no Rio, na Bahia, encoulrar 
UnJ filho da terra de Miguelinho, ou no humilde e honesto 
laiJor de operario, ou occup:•ndo elevuda po,sição social: aos 
centos a.cham ·sc disseminados por toda a vastidão do terri· 
lorio naciol.ill. 

Não é uma pbrase empregada á falta de cousa melhor, 
dizer-se que os sertan~jos do norte são caracterisados por 
tenaz energia e fr :taleza de ani1110. 

Essa cararleristica ihe é impres~a pela constant.e lnt.."l 
aberta contra as difficnldades do meio em que nasceu, e êm 
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qne se educa; é a dura escola da necessidade <}.tle lhe tem 
ensinado que um momento de desanimo, poderá trazer-lhe a 
morte. Si essa quaHdade qué elle possue inslinctivamenle, 
não tem dado os fructos ife que é capaz, é por absoluta falta 
d~ educ;iÇão e completa ausencia de cu.ltura de espirit~. O 
que podem fazer, pelo p1·ogresso consciente e methodtcoi 
pobre~ sertanejos ignorantes, sem a menor disciplina de tra­
balho, alheios ás ide ias deorganisação de forças para a conse· 
cução de aluujadot: fins? I 

Depoi~ da devastação de nma calamidade que acabou 
eut sua totaliJade seits mesq 11 in:hos haveres, victim·audo parte 
da família, a sua iulerrowpida labu-ta contin(lél, em cançado 
esforço. 

Dessf' facto houve umn prova pel_a estatística da entrada 
de algodão em ·Mossoró no aunu de 1882. 

Tr~s annos apenas, depois da calamidade de '1877-.79 a 
safra de algodão f,,j extraonliu.,ria, e apezar tias grau~les 'di f· 
ficuldades de transporte, pois o cavallar Sj;: havia exting·utdo 
por mais de 80°/o• élS eutr?das elll Mossoró accusaram 48.000 
fardos; não .sendo possiveltmnsportar talvez a metade que 
permaneceu nos ccntrçs prodlictores. . 

Si esse facto não é indicador de esforço e energ1a de 
u 1n~ populHção inculta, não sabetaos como aquilatar essas 
qualidades. 

Exigir que esse povo ul'ethodise seu labõr, se acautele 
co\11 os indispensaveis meios d~ previdencia contra ·os effei­
tos de futuras, e111bora certas -calamidades, seria .exigir o 
impossível. Açudes, p~ços artesian?s, serviços de irr.iga-
'yão ••• Mas si o sertaneJo não conhecta nem conhece atnda 
esses trabalhos? ! 

(ó-._1/ 
·-

Aquelles ltleios de luta contra.as seccas que lhe chegam 
au conhecimento pode-se dizer que por mera intuição,e que 
se acham dentro :I e suas forças, elle os tem reaJizado. 

Na secca de 18Z5 a necessidade urgen fe fe7. conhecer a un1 3' tA.

1 

~~~ 
observador inspirado qne o leito dos rios em algun.s pontos, c/ • .;-"-j, 

conservava humitlade capaz de ser utilizada para plantações: ,;,.A&:.., c.~_ 
d'ahi ·pàra cá os l.eitos ·.arenosol! dos rios, nos Jogares capazes v<J , ... <f...,. 
d'e prodncç1lo, se têm coberto de vazantes. . 

Viu que a accumulação de terra atravessandoo lettJ dos 
riachos, dos êorregos, produzia represa d.'agua, refr~sc.ando 
lerreno: os açudes de terra de anno a annó se multtphcau1. 
Ainda não Lêm as precisas proporções, os disponivei.s recursos 
são insignificantes: si não s~o bem construidos é porque não 
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ltou\·e quem ensinasse methodos perfeitos. Obras, n1esmo 
rudimentares, de alvenaria slo raríssimas uo sertão. Os nos•· 
sos açudes de terra são considerados mais seguros mais dn· 
radouros e mais baratos do que os de «pedra e cal» expres· 
são indicadora dessas obras de ahen<~ria 

Melhoral as condições do solo, armazenar as ag-uas das 
chuvas, extrahil-as do subsolo, quem ensinou isso aos pobres 
sertanejos ? ! 

{; A profusão Je estadistns, doutores e sabios, espalhada 
(,~t;.d.:, ~os q~atro <tll~l~tlosddo Estado,: não ~e tt:m preoccupadn em 

-tncultr no esp1n o a popull•çao metos e methodos para sal· 
f, Taguardar o seu bem estar, a sua viua, os seus interesses. 
-"' 

1
' A sna preoccupação ten~ sido unlra,mnito diversa ... Não 

conhecemos, não ha no Estado a mais singela monographi<l 
sobre tão vitaes interesses, sobre tão cnpital assumpto. 

/ • Esse desamor, esse descaso, occ<~siona o que se vê em 
·:; t ~~~..,y......-toda a zona ~ecca do Est<Hio: apenas serviços rullimentareli 

I,, contra os effe1tos das seccas; mas esses serviços não .são in· 
tl• ..vt sig'nificantes si considerarmos que são feitos com recursos 

quasi nullos, por entre os soffrimentos e as desvastações tra· 
zidas pelas crises, 

São uma prova. exhnberaute do vigor e da energia da 
população sertaneja da zona secca. 

E111 bôa hora o gov.!rno da R.:publica inh:ia trabalhos 
guiados pela competenciâ scientifi-:a lle seus ex<!cutores. ' 

• * * 
A bacia ~o rio ApoJy ou Mossoró que como vimos, goza 

em seu ~enn1110 da vantag·em de um b.,m porto maritim.>, é 
uma região que for111a t<~lve;, R metade Ja zona secca do .Rio 
Grande do Norte, e cerca de uma quarta 1partl' do territorio 
do Estado. O seu soltJ conta divisões naturaes qttnsi distin· 
ctas, obedeccudo porem aos caracteristicos geraeM Jas zonas 
seccas entre os quaes porlemos citar a ansencia completa 
de cursos d'agna perenncs e de IIH1ttas, de florestas se 
não quizermos dar esse nome á \'rgetação pobre e e~fe· 
zada, excepçãn feita dos carnaúbaes. ~~ssas divisões natur01es 
e distinctas mnis ou menos, são: as dunas da ~:osla, ltssalinas, 
as varzeas de carnaúbaes, a caatinga, o «sertão de pedras, 
e as serras. 

As VltrZe<~s de canwúbaes são situadas uos municípios 
de Mosso•ó, Ap01ly, e pequena parte em Caraúbas. São os 
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terrenos ma.is valorisados do !ertão, dcddo a exn-acçli.o da 
cêra da caru1•Úba. 

E são tambem aquetles terrenos em que mais profundo 
se encontra no suhsólo a cauwda solida ou pétrea, oflere· 
cendo por isso talvez, o muis ubund~nle lençol d'agua 
subterraneo. 

A ·•catinga" é sittoul11 no ponco elevado planalto e tai.Jo­
leiros altos de Mossoró. Livramento e Apody. 

Só lo ora pctreo argi lloso, ora :~ renoso, vt>getação 
densa, cerrada, garrancho~a; são as maltas sertanejas. Abi, 
e só ahi, ha abuudancia da mancalllbirll, que nas crises é o 
ullimo recurso da populaçã.> p·.>bre da visinhança, a amarga 
bnxa úos famintos; vegeta tamhem em abundancia o no· 
pai, conhecido entre nós por pal111aloria. 

"Sertão de pt:dras" nomt! pelo qual é conhecido o sertão, 
propriamente uito, formando a generalidade da zona secca. 
Terrenos peJre~oso!?, muito pedregosos e argillosos, são os 
terrenos fortes do sertão; lig-eiramente accitlentali•> de altos 
e baixo!!, o qne tlá Jogar á baixadas maiores ou menores 
conhecidas pelo nome de baixi,>s, pequenos valles por onde 
correm as aguas do in.,.erno: são estes baixios onde com as 
terras arn1sta~as pelas aguas formam-se as "c'rôas" d?s 
riachos, os terrenos agrícolas do sertão de peu r a, ferttl· 
lissimos, os mais fertei:-~ de todo o sertão, aptos para qual· 
quu lavoura, está enten11ido, quatlllo naturalmente irrigados 
pelas chuvas, ou refrescados pdos açudes. 

Produzem esses baixios até o milagre de sustentar 
plantaçõt!s apenas com dnlls unicas chuvas, que lhes tragam 
passageiros e opporttlll•>S alngamentos. 

As senas pouco elevadas-a do Martins é cerca de 600 
metros -são também extraorui nariamenle ferteii e sã<> os 
pontos mai, proximos de· ab1stecimento para o sert~to, que 
constantemente dellas se soccorrem . 

A serra de Port'Ale.rre, e principain1ente a d., Martin!:, 
são relati vamen.le fresc;~s. gozau do de llln cl i m:l ameno e 
agradavel. Durante os c<~lor.:s do estio são pontos procn­
r•Jos como estações de verão. 

Segn1Hlo observações por nós feitas não muitoregnlares, 
durante um anuo em pleno 8erlão, em Car<tÚhas, poclemos 
calcular a temperatura do sertão em 27° {cent.) _meJia. ~· 
provavel que a temperatura da serm do Mart111s (a mats 
fresca) seja e:n media, dous á tres g'ráos inferior áque11a_. 

O rio Apody de cuja vertente tratatuos, nasce nos 11· 
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ntites do Rio Grande, do Norte com a Parahyba, e depots de 
banhar as opulentas pétstagen's dos bellos 1sertões de Cima, 
n pproxima-se do planalto dp A pody e da ddade desse nome 
nt~ Mossor6; corre ladeado á esquerda· por essa serra do 
Apody, que n.ão é ma1s do que uma clmpada talvez de 30 a 
40 metros de altura>~Sobre os valles proximo8, e que coiw uma 
largura media de 70 kilometros, separa os va!les do Jagua­
ril>e, no Ceará, e do Apody. 

lA' marg·em esquerda, tio abaixo, com 18 kilometros da 
cidade do Apody, ha .. um pequen,o nucleo de casas formando 
o sitio Brejo; dahi ·até o povoado de S. Sebastião do 
m·unidpio de Mossor6jt á margem esquerda, 45 kilo­
metros dessa cidade, rio <teima, o povoado, e 48 kilometro.s 
da cidade do Apody; rio abaixo, elle o rio, corre em estreito 

. , ' . , . 
Vétlle entre a serra do Apody e a do Ltvram!!nto·, a dt-
reita desta. 

O ponto mais estreito deste valle é situado logo abaixo 
da Passag·em Funda proximo ao Brejo, co1~:1 194 metros de 
largura, entre as duas serras, que talvez ahi offereçam l!tlla 
altura superior á 35 metros sohre o leit0 do rio. E' como já 
dissemos, ess«:,ponto que se offerece para construcção de um 
gra:1de açude. 

Jádeixamos dito tambem qual a maxima largura desse 
valle, e qual a sua extensão. até Mossor6. 

O rio serpea por.tal f6rma entre duas serras, que a contar 
de Passagem Funda até S. Sebastião, menos Ge 30 kilo­
metros, quem viaja para.Mossoró por esse caminho usual 
do commerciu sertanejo, é ohriga:do a atravessai o 13 vezes! 
Isso é'feito sem enH:mraços, na estação de> verão; nos invernos 
a estrada segue por cima da. «serra», isto é, pela· chapada 
plana de Livramento a S. Sebastião. 

As dua~ ultimas pa10sagens do rio, prnxiimas de S. Sebas­
tião, não ddxam de mostrar sempre u111a pequena corrente 
d'agua sobre o leito arenoso; devido á po~;os alimentados, 
pensamos. ;Hlr vertentes subterraneas que descem dos 
planaltos ma rginaes. 

D;t mes111a f6pua as duas _primeirns, proximas a Pai!· 
sagem Fnndit. Essas correntes que se Yêm nessas duas· pri­
meir.:~s passngens, são alimentadas pelo «olho d'agna» do 
Brejo, pouco distante. 

O sertanejo chama ''olho d'agua" a qualquer fonte 
tn<tis ou 111\!tlos perenn.e, que corre, on mesmo que apenas 
11e •nos~ra liaturalme~~e., Qrota~tdo de pedras, de grutas, de 

taboleiros etc.· quando n ngua não se-mostra na I uralmente, 
mas-é ext:nhid~ do snbso1o. areia 011 pedra, mediante tra­
balhos de excnvitçõe~, ch;ima cat!imba, de areia ou c!e pedn~, 
conforme a natur~zà do s61o. O olho d'~tgua do Brejo, o mais 
abundante d'agua que conhecemos em todo o sertão do. Rio 
Grande do Norte ta.lvez com carach!Ade d'e 3.000 lttros 

· d'agna por miuUlo, está situado no referido sitio Brejo, á 
margem esquerd;t ta111hem do rio Apody. . 

A serra do Apody (chapada) que desde as proxnntda­
des da cidade desse nome, acompanl~ o rio, o qual ora 
pouco se afasta da mes111a chapada , ora banha-lhe o 
sopé .• fórma uma orla ás varzeas do. ~pody- largas ~e 
6 a 18kilometros, as quaes, do lado duetto,, o~ posto, sao 
limitadas pela chapada do Livr~mento e seus contrafortes, 
formados pur taboleiros arenosos, que se vão ele1•ando gra­
dualmente e por "altos'' formad~s pelo sertão .de 1~edra. 
Essa chapada do Apod;y ao a,pproxtmar se do Brf'~o adtanta­
se para a varzea ao encontro da chapatla do Ltvramentn, 
formando logo abaixo do Brejo o apertado da P<~ssagen! 
Funda; e assim correm as serras l'arallelas e pt()XIm~s at.e 
S. Sebastião, donde se vão novamente af<~s~an,Jo ate for­
marem as largas varzeas de :Mossoró, que se adiantam até 
ás salinas. 

Essa entrada brusca que a !"erra f<~z para a VHZ€a, no 
Brejo, occasiona-lhe stta,·e deprrssão ·que f6rma sobre a 
cbap:1da ligeira differeilça do uivei plano da cl1apada, .c()mo 
que um sulco por onde se encaminham ~s agn<~.s lll<ll'~lnaes. 

Esse sulco, um riacho quasi· sem le1to, vem de cuua da 
serra em busca do Br<'jo direcção N. O. para S. E., cerca 
6kil~metros antes de chegar ao Brejo, ainda sobre a cha­
pa.!a, esl'raia se numa pequena vnrzea; e do meio dessa pe· jJ 
quena varzea, calç:Hta de pedras, brota de fendas das pedra~; fT 
um olho d'agua conhecido por "Olho d'Agua do Abreu 
que jorra abundante agua, borbulhante, elel'ando se a cerca 
de Qm,ll acima do s61o. A agtia continúa em corrente pelo 
s6lo até proximo ao Brejo; desapparecendo novarnente, l''1ra 
reapparecer, em 111aior quanti,lade, ·bem ao pé da serra, 
que·ahi o~la a varzea: em .:6rte vertical. E' nesse sopé 
que na~ce o "Olho d' Agua do B.rejo" no. limite da se~ra {'J. 
com a varzea; entre a serra e o no, proxuuo .a :ste ce• ca 
de 200 metros. Enlre um e outro ficam as pnnt'lpaes mo· 
radias. 

Jorra abu11dancia d'agua muito limpidfl., porém um 
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pouco salobre, carat de ser uza<la como agua pota,·el, e 
que ~erve para os serviços de irrigação do sitio, on•le 1111. 
t~la.llvamcnl~ a~ ·sertão grandes plantações de ~a1.111a!i~ co· 
que1ros, banane1ras, ele. 

Entretanto essa admiravel abntlllancia d'agua, não é 
rer!nne. E•u. seguida á uma secca, acompanhada de uma 
lerte de annos pouco invernosos, sé;ca completamente. 
O .Abreu, •le nível mais elev.t.ln sécca primeiro e um <lll 
dot~ an1~os depois o Olho d'Agua tio Brejo, ao ponto ti.: 
e~ltngutr totalmente as plantações de can i! a. E'isas alterna· 
C..tvas de abunolaucia e esterilidade, abrangem maiores uu 
ua~nores pe~iodos. Assim estanllo «desabrejado», sccco, 
v~ao a cabJ·eJ~r:. cou! o abundantissimo inverno de 1875.; eoJ:­
ltnllou «abreJildO», fertil, Htravés a secca lle 1877-1878 . . . . 
prtncapHllltlo a tlt-clinar em 1879, vin•lo á seccar de 1890 
para 1881; este\·e pois ferlil cerca de 6 annns De 1879 a 
1893 conservoü-se esteril; no rorte inverno doe 1894, abrPjou 
novamente_: e ~S'lS'Ím ttt·uito fertil conservou se pelas seccas 
de 1898 e de 1900, viudo a esterilizar-se eot 1903. Assim 
esteve fertil cerca de 9 étnn'ls; dessa ultima data, .até o .pre­
aente, t.em se c.on:'lervado secco. 

. Acontece porém que, depois de seccar no Abreu, de­
poas ~e seccar no Br<'jo, ao pé da serra, ainda jorra agua 
emba1xo, na ribanceira do rio, ao nível do talwey. 
, E' esse jorro d'agua qn~ faz correr pelo do pequena 
vertente.per~nne,. a pa.rtir do Brejo á Passagem Funda> e as 
vezesa.te matsatllante, de sorte qne quem, no verão, vem do 
sertão, nã? vê sigtJal ll'agua no rio, e depoi!l de enfrentar 
co!" o BreJo,, vê pequena corrente até poucos kilometros 
R~lante; d 'ondé novamente se esterilisa completélMtente o 
le1to do rio de tal fórma que alé falham as cacimbas ca• 
va.das no leito a cercil de 10 kilt;>metros do Brejo. Nas proxi'! 
medades de S. ·Seb:~stião como acialla vimos apparecem ou 
tal vez, reapparecem, p~querÍas correntes q;te mais adia ute 
de novo desapparecern de uma vez. 

Assim quasi que se não póde dizer;_,...perenne-o olho 
d'.agua do Brejo, o mais abnnuaute que conhecemos no sertão 
l!le~có. Algum'a foule pereune que existe no. sert:lo, res;. 
tnnge-se . a pequenos jorros u'agna .. -Nessa!~ condições ha 
uma na serra de Porl'Alrgre, cot,1hechla por "'Olho d'Agrta 
d~ Bica;" que tornece excellent-e agua aos habitautes da 
v11la; não chega porém para irrigações do sólo. 

No município de Caraúbas lui. uma 'fonte muito conhe· 

cidn sob o noa1e de cOlho d'Agua do Milho»> distante cerca 
de 6 kilontelros dcl v illa. 

Nasce no meio de ligeiros accidentes do terreno. A sua 
agua é de temperatura tepida, talvez 35 ou 36?; r'!sfriada 
porem, é utili5íHla como agua potavel. 

Devido a essa sua temperatura illiOrmal é cuusiúerada 
como fonte medicinal, e como tal usada em uanlros por 
muitos; ma~ a natureza das aguas não é ainda conhecida 
apezar de varias tentativas feitas g,ara seu exame, e não sa· 
hemos se Ira faclos que confirmem de modo certo aquella 
sua fama de medicinal. E' pouco abundanle essa fonte; uão 
~;e presla por isso para inigétções ;~gricolas. Entretanto uão 
ba tradição de ter havido diwinuição de sua capacidade, nem 
lambem augmenlo: qualquer que seja a abt·tndancia d'í•gua 
dos iuveruo~, não soffre éllleração. 

Talvez seja ét unica fonte veruadeirame11te perenne do 
sertão do Rio Grande do Norte. 

Rio, riarho, corrego, de curso perenne nflo ha no Rio 
Grande do Norte. Em <Jutubro a areia do leito de qualquer 
rio, riacho, ou corrego, pode sem receio, ser atirada so­
bre uma escripta para enxugar n tinta. O sertanejo só pl'Íu­
cipiou a acreditar em rio c:tudaloso depois de frequcutar o 
extremo norte. 

Ha ainda em Can1Úbas um olho d'agua .-com alguma 
abun.dancia e muito resi~tente ás seccHs, no logar Picos, 
cerca de 35 kilometros da villa. Tem sido muito pouco utiJi·­
sado para irrigações de terrenos. 

No ruunicipio do Palú, cerca. de 15 kilometros da villa, 
existe o Olho d' Agua tio Borges. E' abundante, resiste a 
annos seccos, presta bons serviços para irrigações de lavoura, 
mas lem falhado algumas vezes. 

Ha ulélis o olho d'agu• da Borracha enlre municípios de 
Caraúbas .e do Apotly. 

Brota longe de serras, como o Olho d 'Agml do Milho. 
E' excellente a sua agua, não é muito abundante e é pouco 
resisteute ás seccas. 

Na chapada tlo A pody, .em cima, a 6 kilometros da la­
deira ç a 12 da cidade, ba uma f ou te denominada Olho 
d'Agua da Soledade. 

No terreno plano da chapada apparece um grande 
tanque uatur;;], irregularmente c a vau o em grandes lagedos 
com nma profundillí1de de 5 metros mais ou menos; nas 
bordas, no fundo, uo plauo descendente desee tanque n:l.o se 
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v~ areia, nem argilla; somente pedra, lageuos. Ao redor é 
tambem cercado de lagedos-grand~s pedreiras, ·cheias de 
rugosidades e saliencias, formandó gra ndes crivos agudos. 
ponteagudos e cortante~. 

Ha dessas pei;lras algumas sonoras, imitando .o sbm de 
sinos; por isso são conhecida!> por «pe·llras de sino:.. 

Segundo nos infoquou anlig·o mo rador do local, esse 
tanque enche completamente nos bons invernos; mas apezat~ 
da suá granúe capo.r:idade.~ depres~m esvasia fica11dó reduzido 
ápequena porçãi> d'agna (foi assim que o vimos) que con­
sei·va. seUlpre aqudle_ nivel baixo e escasso, mas que con:~ 
serva-~e sempre o mesmo. Resiste ás grandes seccas e· a ag-uá 
é mi. Entretanto é a unica usada pelos moradores da meia 
duiia de casas ~ituadas . no local. E' ahi onde bebe muito 
gado d!l serra e lambem onde «toma a({tta• todo o com·lll~:r· 
cio, Hclivo i'liás, do Rio Grande do N orte para Baturilé e 
outros pontos do Ceará, porquanto depois da Sciedade .se­
gue-se 11111a_ «picad.a» que atravessa a s,erra:, com 48 kilome­
tros de percurso, · até descer a ladeira! opposta na «Bica,» já 
habitações cearenses d .. bacia do Jagu~ribe; 

O «sertão de pedra» tem o solo em pequena profundidade 
revestido de densa camaóa de pedras, rochedos,· lagedo!il. 
julgamos que de origem granítica, e que a caJa pas~o mos­
tram-se a descoberto pela superficie, formando pedrêiras, 
cserrotes» penhascos,. grandes pedras isoladas, etc. 

Essa formação difiicufta o serviço das ag-uadas,. que tem 
a sua base no lençol d 'agna do subsolo. 

Todas as· "g·uadas das fazendas,com excepção d'aquellas 
servidas por açuJes e poços e ewquanto esses contêm o ele­
mento liquido, são formadas por cacimba.s, preparaua·s e ca­
vadas .nos leitos dos· rios, cln's riar.hos, dos corregoa, raras 
ve11es em alguma baixa. 

Nas seccas prolongadas raras são as cacimbas que tdo 
ceucosla1n;» isto é que, não . dão no salão. 

Dilr uo .Strlão siguífica esgotar a. camada subterranea de 
élrda que alimenta a cacimba, e enconlrar piçarra resi:a~tente 
e este~il. Perfurado esse salão, o que rara$ vezes é tentado, 
quasi sempre é em pouca profundidade encontrada a pedra, 
dura, resistente, difficil de perfU.rar. 

A.çontece, menos frequentemente, .que depois do salão, 
ou mesrno antes dz.lle, é encontrada u1ua pedra relalivauieJ)Le 
molle, m.ais f~iç_il de perfurar ; essa roc:ha 1tnenos resistente é 
COtthécÍda pelo sertanejo por cpedra d'agua» chamando-se · 
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eatlo á agua aa ee.cimba cague. da pedra.,. Em geral a· caru·a 
de pedra:. é mais resis'tente ás seecas do que a .carua da 
nrein•; isto é, as cacimbas cavadas na areia esgotam·se crom 
mais facilidaàe 4o que as cacimbas cavadas na pedra. 

Ih varias eacimbas de pedra que resistem a qualq·uer 
secca; 

Entre e5ltas é d~ Citar a de Sombras Grandes no mu~lici,.. 
pio de Caraúbas, na orla dii caatinga, que nunca seccou. 

Fornecem ·. abuildanle aguá; que em geral é salobre, 
quasi inlragavel, 'servindo apenas P<lra os gados; s6 é usada 
como potà.vel em cnso de necessidade absoluta;e itunca é esu· 
pregada. para irrigação de plantações, nem para ~sse fim • 
presta por causa dos saes que contêm. 

H <l muitos riachos co!lsiderados riachos séccos, isto é, 
cujos 'leitos não fornecem agua nd subsolo, inaptos "parQ. 
cacimbas, devido á pon•;a densidade da camada de areia. 

Os leitos dos rios Mossoró ou Apody e Umary são no 
subsolo abundantes d'ag·ua. 

Uma das cacimbas de areia considerada segura, inesgo· 
tavel, que tem affronlado todas as seccas até outle abraage a 
tradição, é a cacimba do sitio "Serrota" no Umary, mu· 
nicJpio de Caraúbas. . . 

Entretanto mesiuo desses rios ha trechos cujos leitos 
não fornecem agua no subsolo p_ara cacimbas, ao alcance .de 
elementares melhodos de perfuração,empregadós pelos ser­
tanejos actualmenle, ou porque a camada arenosa seja excas­
sivamente' espessa, no rio Apody, ou porque o calçamento 
de pedra seja á flôr do leito, como em trechos do Umary~ 

A generalidade das cacimbas sertanejas são de 1 á 5 
melros de profundidade; raramente alcançam 10 á 12 
melros, algumas na pedra cujos tanques são perfurados á 
ala\\atlca e á fog-ueiras. 

Nas varzeas do Apody, e pe11satuos que nas de Mossoró 
lambem, .ha abundante lençól d'agua. no subsolo. No sitio 
Brejo ba dous cacimbões, cavados proxtmo ao rio, com <l 

profundidade de 4 á 5 metros em camadas de areia tina, .::om 
misturas calcareas, até eueontrar a camada de areia grossa. 

Caãa cadmbão é um poço d-e um metro quadrado, ou 
pouco mais, com as bordas •te cima á bai'lw amparadas lJor 
ira vejó.men to de madeira. 

A ao-na lhnpida, um pauco salobre, é e:J~:trahiJa por 
meio de ' p~quenas bomi>as e é empregada eu1usos domestico~. 

Adiante do Brejo, rio acima 6 kilometros,, no sl-lto. 
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cS. Lourenço• lia nm poço que fornece na mesma prorun· 
dhlade cxcellente agua potavel e que lambem fornece aguada 
l'ara g-ados. 

Está. sitnado á margem direita do rio. E' es·se poço for· 
mado por canos ue ferro cravados nns após ottlros 110 solo, 
sem previa escavação; a agua é extrahid<t á bomba, de pe­
queno diametro. lia outw, nas mesmas c:onuições, pouco 
auliante; e ainJa outro mais proximo á cidade do Apody. 

E' a varzea do Apody muito menor do qne a •le M:os­
aor6; aquell:t porém é muito mais itbundante d'ag·ua, pelo 
menos 110 sobre solo. lia na varzea do A,pody varias lag·ôa'Sj 
entre as principaes nota-se a lagôa do Apody. 

'' 0 E' a maior hacia do Apody, e uma das maiores Llo set tão 

r•~J do Estad_o. A falt;L de tla.Jos positivos podet?os avaliai-a 
com 10 kllomelros de exte.nsão sobre 3 •le metxtma largura e 
com 1 á 5 metros lle prof••ndiLiade. E' dividida em dois 
lae-os, ligados entre si por estreito canal. 

EstA. situada eto pé tia cidade danuo·lhe um beflo pano­
rallla: fica entre o rio, que corre á 2 ou 3 kilometros afastado, 
e a cidade. 

Da extremida,le nordeste da lagôa sae um pequeno 
canal, cnrretlllo na tttesma direcção do rio, co nftuindo ambos 
cerca dP. dous kilometros a,Jiantc da cidade, estabelecendo-se 
assim H ma comntttttÍC<ll;â•> entre" rio e a lag·ôa, 

QttanLio o rio corre com alguma a·g·ua, pouca mesmo, 
essa refine pelo canal, despejando-se tla lagôa: é assim que 
esta recebe sua~ :tguas; e logo f}lle a lagôa. eriche, a agu:l 
pelo mesmo canal ;dilue par•t o rio, obedecendo ao nível das 
aguas deste até 11.111 certo limite, chegado ao qmal cessa a 
corrente e a commtllticação pelo C<tna:I, o qtte dá-se. no fim 
dos invernos, licanLlo eul!i:> a JagÔa COlll a sua natural capa• 
cidade. 

A lagô:t ohe .lece pois ao rio; isso inJica que as ve~esque 
ella tem seccad•> completamente, correspo11dem a períodos 
eru que o rio tem 1leixado de trazer agna sufficiente. Sabeinos 
ao certo que n lagô;t seccon completamente em 1825; en­
chendo em 1827 seccou em ~etembro de 1878, só enchendo 
a !5 de marçl) de 1880. Em 1885 esteve prestes á seccar. 

Em 1903 nãl) rf'ceben agu•t do .ri-o; e qnasi secca, recebeu 
em princípios .de 1904pequen<J, qttantidatle d'agna, vindo a 
seccar complet:tmenle · em meiado de 1904, enchendo e1u 
1905, E' muito fertil e muito piscosa. Suas vazantes são 
r~gularmeute aproveitadas. A principal producção agricola 
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' o llrroz: · suas boas safras podem ser avaliadas em 
330.000 litros. . 

Nas seccas presta inestimaveis serviços aos habitantes 
do mttnicipio, além do mais fornecendo recursos para salvar 
parte da sua riqueza pastoriL . 

· Na ultima serie de atwos seccos, 1902-1904, f?t o 
ponto de ;~po~o para o commercio entre os sertões proxtmos 
e Mossoró: em suas vazantes eram compradas rações que 
permiltia111 ~o cav:~llar sustentar as forças para transportes 
de mercadonas e vtagens. . . . . 

O commerdo de peixe é relativamente achvo, pnnctpal-
mente para Batnrité, no Ceará. São empregadas na pesca 
dia ria 15 a .20 pequenas canôas. . . 

A lagôa do Apanha Peixe, que e111bora sttuada no mum: 
eipio de Caraúbas é em continuação .á varzea do Apody, e 
menore menos profunda que a do Apody. Tal vez por essa 
pouca profundidade, que faz com. que entre dezea1bro e Ceve· 
reiro, tempo em que se espera o tn:ver~o, os terrenos fiquem 
todos igm,hnente seccos, não é aprovettad:a- para cultura de 
vazantes; é porém muito ·piscosa e o novo tnverno encontra-a 
·sempre secca, ou prestes a seccar. . . 

Está situada entre Caraúbas e Apody, dtstando 20 ktlo­
nletros da villa de Caraúbas, 12 da cidade do Apody e 9 
da Passagem Funda. 

Entre 1890 a 1892 uma com missão de Caraúbas, para 
soccorros publicos fornecidos pelo poder federal aos indi­
gentes · ftagellados pela crise, fez ahi_uma parede de . terra, 
afim de êlevar o nível das aguas, obngando-as a escoarem· 
se p~r um ponto mais alto i o serviço ~orém não foi dirigido 
por profissionaes, mediante os necessar~os eshtd?s e exam:es~­
de sorte que apenas num anno produzm o deseJado effetto. 
dJtplicar a capacidade da lagôa. . . 

Em 1894 o abundantissinto tnverno occastottou, pela 
nova passagem das aguas, escavaç~es nesse ter~eno set~ 
fundamento solido á superficie, reduztndo a lagôa a sua pn­
Ulitiva capacidade. 

Foram gastos cerca de 11:_000$000. . . •.. 
Recebe agua de varios nachos ·do mnntc1p1o de Ca· 

raúbas, sangra pela varzea para o rio, e nas cheias deste ha 
refluxo d'agua. 

Ptoximo a essa existe, tambem no muntclplo de Ca· 
raítbas, ainda em ramificação da varzea do Apody.' a, peque~a 
agôa do Pacó qtte embora distante da mare-em dtt'\lta do no 
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cerca de 7 k!lomctros, tambem recebe delle e da lagôa do 
Apauha Pe~xe, agua pelo refluxo através á varzea, Dista 
cerca de 8 kdometros de Passag·em Funda, 

A lagôa da Bôa Vista, maior de que a precedente acha· 
se: á 11101rgem esqt~erda do rio, proxima á serra do .Àpody; 
d1sta cerca de 3 kllomelros do rio, onde recebe lambem re­
fluxo d'agua, 6 da cidade do Apody e 12 de Passagem 
FunLia, · 

Seus terrenos são regularmente cultivados em vazantes 
Sécca com oito a dez~mezes de verão. ' 

Ha ainda proximas á cidade, duas pequenas lagôas, 
Secca e Hedouda, que conservam agua durante poucos 
mezes; e os seus terrenos são ilprovei tados para. vazantes. 

Proximo ao Brejo ha uma peqnen;t e raza lagôa- do 
Sacco, que nas seccas é aproveitada em vazantes. 

No meio d;t varzea vê-se ainda a pequena lngôa de 
S. Lourenço. 

Todas essas lagôas, e essa varr.ea t.oda, com o grande 
açude da Passagem Fund<t ficariam reduzidas a 11111 só 
grande e beiJo lago, ca~az. de resistir ás mais ·prolougadas 
sec~as; com ?g-ua para. 1r11gar terrenos agrícolas até Mos­
:,;oro, aprovettando <t . Slll}l'les força de gravidade das aguas; 
e capaz de formar o ma10r uucleo 1le po~pulação do Estado, 
med1a11le uma harr;1gem a?enas de 194 melros! 

Não é po:isivel local mais vantajosamente situauo para 
um açude. 

Tal ve~ mais Je u 111 t~rço de todas as varzeas do Apo.:y 
(Apody, Brejo e Caraúbas) uas cheias do rio Jicant al·,t· 

I , . ' 
ga~ as; ~ssa agua poreu~ escôa-se á proporção que 0 rio 
b<uxa, f1c~nuo as varzeas resequidas e estereis, porque 0 
seu. solo e form.,do de _uu~ massapê escuro que de 111 a 1hla 
wtula a~ua e c?nslante nngação pará off.:!recer 1•antajosa 
J'~Oducçao ag·ncola. E' o que se vê no Brejo; com olho 
d Hgua. almndanle, o seu sólo é fertilissilllo: temos visto 
txlrah:r-se de! uuta c:tnu:t de!?. garrafas de caldo; secco 0 
O]IJo d agua, O tt:rreno IIIUllO fien]e de ·sua fertilidade. 

São as Võtr~eas orladas por poutas de taboleiros e altos, 
que ora approxtruaudo-se, ora afastando-se, offcrecem a con· 
figuração d<! illws, g·olvhos, cabos etc. auo-meulauJo ou 
d o 0 0 

' I b 

1Ullltu.mt.lo o~ caru;túbao~s. cujas safras podt!IU ser calculadas 
em 11111 maxuno de 45.000 kilogrammas 

Por tudo quanto acabalUos de ver, não faltam ele. 

~-
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metttos de vida á extensa região, a quarta parte do ~stado, 
que fórma a bacia do Apody ou Mossoró. 

Porto marítimo, riquio;sirnas salínns, varzeas, sertão de 
pedra e caatingas pnra a criação de· gados, assombrosa 
exhuberancia dos baixios·e fertilidad~ das serras, são pode· 
rosos elemelltos de prosperidade. Perd~m grande parte da 
sua . vitalidade nas seccas, que constantemente· fazem retro· 
ceder os passos tlatlos .e m a1•a nço. 

E esses passos de avanço só pódem ser tentados com a 
prudente caulella de quem arrisc<l pequenos haveres, cus· 
tosa e difficilmente ganhos, em imniinente .risco de surpt·esas 
capa?.es de os anniquilar. 

Entretanto os meios de remediar tão grav~s males não 
d.o mais secretos; a sciencia e a pratic;a com segurança os 
apontam. 

Ha quinze aunos, em 1892, em ligeiras notas sobre o 
assurnplo, escrevemos: "Ha, á meu vêr, uma tríplice lllcdida 
para a sal v ação do sertão: a constr!Jcção de açudes, de poços 
artesianos e de estradas de ferro. As duas primeiras g;•­
rantern a vida do sertanejo; a ultima 1lá v;ilor aos prodnctos." 

Nada, absolutamente .nada,. conhecemos do nosso sub· 
solo. Quem sal>e que surpresas nos poderá ofierecer ú seu 
estudo? 

Qttem conhece as ·immensas va"ntagens que poderá 
trazer o elemento lic1uido do subsolo, para a irrigação de 
nossos calQpos ?! 

Sito i 111111 e usos os resnllados. offuecidos pelos poços· 
artesi;inos na America do Nnrle, conforme se vê do relalorio 
••presentado pelo Dr. Antonia Olyntho. 

Ainda pedimos permissão para uma iigeira transcri­
pção do citado relatorio: 

"Nos Jogares em que os cursos d'agna faltam, ou não 
se acham e•n pou tos apropriados para sua util isnç:lo, 
tornn ·se mister procurar as ngnas aubterranens, por meio de 
sondagens. A existencia das aguas no subsolo é um pheno­
tneno g-eral; ellas acham se cobertas pelos tratos da terra, 
CQIÍIO o sangue está. occulto pela pelle no corpo humano. 

A sondagem é um serviço que em qualquer hypothese, 
dá resultado. F'oi e1Ia - que revelou a maior parte das ri­
quezas miu.eraes eJ~:ploradas no mumlo. 

Infelizmente nada lemos feito ainda em nosso paiz para 
o conhecimento do subsolo. · 

Mas si ha entre 11ós uu1 serviço urg~tlte a fazer se, no 
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htte.rease das_zoaas seccas e da solução de outros problemas 
nac1onae8 é 112contestave!niente a sondagem. 

E•n uaq paiz vasto como o nosso, de escassa populaç11.o 
espalhada por todo elle, o problema gove.rnamental é com· 
plu:o; mas para acudirmos a um mal conhecido com re· 
medios usad~s com proveito por outros povos, _não' podemos 
perder de Vlsla que, principalmt:nte nos :Estados assolados 
pela secca, torna-se mister: a conservação das maltas em 
to~no dos WélQaciaes, e ao· longo dos valles uos cursos d'agua 
exts~eutes; a drurazenagem das <~gnas dos rios e das llguas 
pluv1aes ~m. poços conve~ientes pam <l irrigação dos 
terrenos nbeutnhos, aproveitando a acção de gravidade; 
sondagens do terreno em bus.ca das aguas subterraneas, 
e construcção de poços nos logares onde for eucoutrado 
um largo deposito de taes aguas; e construcÇão de eslnldéiS 
de . ·ferro ou de rodagem, approximando um dos outros 
povo;1dos, para a permuta de soccorros nos dias de advet·· 
sidade, e ·para troca de prodnctos nos di;as de abund<•ncia 
co~o nleio de fixar as populaçõ.::s no centro do tmiz, e d~ 
esllmular nellas o amor da cultura uo solo, pela segurança 
dos seus resultados. 

Essa é a exper.iencia dos outros povos' mais velhos, que 
nos cumpre aprove1tar agora 1 quando por toda a parte de~­
pon.tam symptomas promissore!'l para o desenvolvimento 
naciOnal, que ha de ser uma realidade em futuro mais ou 
meno~ proximo.'' 

Es~as p~~avras do illustre engenheiro têm inteira appli­
cação a reg1ao que lemos analysado. A sua hydrologia 
reclama estudos, os seus campos se offerece~m com a maxima 
propriedade para a constmcção de açude:s, e o seu porto 
que 11ão é nenhum parasita, pois-unico no Estado-tem 
fornecido annualmeute 1:000.000$000 de rendas :.tos cofres 
f~deraes em sua especial posição. geographica, pede uma 
hnha ferrea que levando aprasperida(:e á longínquos sertões, 
colloque-o na esphera. a que está de&hnado .. 

Já é tempo ttobrado de pôr um parad,eiro ás te1nvei~a 
calamidades que extinguindo dezenas de milhares de vidas 
exigem o sacrificio de dezenas de milhares de contos de réis' 
extorquidos .á riqueza nacional, e cujos fructos. são iguae~ 
aos produz1do~ pelo desapp~recimento d~LS victhnas qu~ 
tombaram; a tnsteza .e o abat.uuento para os sobreviventes, 
certos de que uovos sacrificios pecuniarios tão indispensaveis 
e fataes quanto estereis, e novas victimas~ continuarão a 
aer tragados pelos futuros e proximos 11agellos .•. 

.~ .. 

VI 

GRANDE MAL: 

GRANDE REMEDIO 

Nada mais dig·no de altenção, pelo ensinamento que fllr· 
nece, do que o moHienlo critico que o sertão do Estado, ou 
antes lodo o Estauo atravessa ueste momento de cruel espec· 
tativa. 

-..Virá a secca? Virá ô inverno? 
Slo estas élS ancios;1s pergu:Jlas que empolgam toJos os 

e~piritos. 
O soce~o d~ un:a população i·nteira, a villa de milhares 

de iudividu,>~ humanos, as relaçõ.!S economica!i, o movi· 
menlo coulmerciill, o b.!m estar de centenas de milhares de 
'brasileiros, htüo isio acha-se a piqn'! para ser decidido 
d~ntro de um mez. uentro de poucos dias. 

Secca ou Ílll'erno? 
D.:utro de poucos me.zes esta população f<.rte, honesta, 

laboriosa, i utell igen te, será expulsa de sens lares, rolará 
pelas eslnHÜtS, va~,:·auunda, maltrapilha, faminta, até ás 
cidades onJe as epiuemias terão a C<t i'idade de exline-uir -lbe 
os soffdli1eutos? 

Es~a população ulil, que trabalha, que se aperfeiçoa, 
que sonlta com a elevação de sua pau·ia, licará rednzida a 
um amontoado de mendigos, im1wtentes p<~ra o trabalho, 
unimados apenas pelos instinctos de conservação, erguendo 
suas vozes eu1 maldiçõ.:s? Peslilenlas exhalações d.: cada· 
veres humanos misturar-se·ão no apodrecimento de toJo• 
esses rebanhos que alastram os campos sertanejt1s? 

Os campos courir·sé·lo de verJura, jorrará agua em 
abmtdancia, fertilisando as sementerral, a alegria permatte· 
cerá no rancho do pobre, continuando tlO lar do abastado? 
As estradas se pejarão com o fruclo do trabalho serla11ejo, 
eu1 deu•antla dos centros cowwerdaes do Paiz? 
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A riquez-a publiea será im.pulsHilnada pelo trabalho e 
pela 'Producção ? 

Haverá sec;:ca ou inverno ? 
ó luto, a dôi:, a ·desolaÇão, o desespero, ou a alegria do 

trabalho, o estimulo que a consciencia do valor produz? 
Sécca? Inverno ? Eis a ánciosa espectativa:do momento, 

já pot si um grande mal: a sua primeira consequencia que já 
se faz·sentir é a paralysação quasi com plda da vida economica. 

O que é preciso para normalisar es1se estado de cousas, 
esse p'esadelo que opprin1e, que pesa eo1JIIo cllllmbo sobre uma 
população? Agua I simplesmente ag:ua em abundaucia 1 
Caia unia chuva de ouro,chovam diamantes, a vida do sertão 
niio ficará normalisada; o campo continuará eRteril, o solo 
improductivo e o torrão natal será aband.onado. Venha agua: 
as· flores cobrirão os prados, o trabalh·o produzirá fructo6 1 o 
lar será ·povoado e bemdito. 

Será realisavel esse sonho de fertilidade, será exequ.ivel 
esse pensat~ento de pôr á disposição do trabalho a necessaria 
Jtgua par'a o exito de seus esforços? 

Certamente. A sciencia dispõe de S~eguros- meios; a pra­
tica e a observação dos fil.ctos n5o deixam m&~is'logar·á duvi­
das. Jorre dos poços o precioso liquido ; permaneçam como 
protecçiio segura e e:ffi.ca:;: as g·randes reserv'as sob poderosos 
diques e a penuria·, os temores, o fl.agello, a esterilidade do 
solo, serão riscados dos calculos da pop~lação inteira. 

. Si desgraçadamf:nte 11ecentuar-se a crise que t~meaça, 
dos mil açudes do Estado 90 Ofo em meiados do anno estarão 
seccos, pois desde abril de 1907 uão recebem süpprimentos; 
e os 10 °/0 restantes e.sturão reduzidos a pequenos charcos, 
incapazes de resistencia ao fiagello. 

S6 os'. grandes depositas d'agm~., capazes de poderem 
irrigar longos trechos de terrenos,· poderão sobrep11jar o 
feroz inimigo que tão impiedosameute assola, devasta e este­
rilisa grande treclw da bel la palria br:asileíra, habitado por 
um povo que sob a humildade dos anonymos, tem a energ·ia 
!il:u:ffi.ciente. para fornecer, talvez, inaiis da quarta parte de 
toda, a renda da União, pelo seu trabalf!Jo exhaustivo. no e_:x­
treuw· nprte, onde, por mais de uma vez, com o seu sangue, 
t,eadeito çónbecer ~ estrangeiros ambidosos o valor da na­
cionalidade brasileirn. 

O momento a~tua1 fon1cc~ e.sse ens-inamento : só,exclu­
sivameute os graudes a~~,tdes, poderão :ii.Lcar eont as grandes 
Jêcea$, 

VII 

A LAVOURA 

O assumpto de que vamos tratar-o milho ·forrage~­
foi-nos lelnbraáo por nm bom artigo do'"Boletin1'~ d11lJnt~o 
dos syudicatos agrícolas de Pernambuco, em no. embro de 
1907. ·A' priu1eira vista parece que entre nós, uo aclualm~~ 
mento, é um disparate dar attenç_ão a tal assumpto. Exattll· 
nar as qualidades do milho como forragem, isto é, dar a 
conhecel·o como tal, em seus túulliplos productos, c.on1o um 
dos alimentos principaes para o susl'ento e criação de diver­
sas especies irracionaes, numa epoca em que elle não chega 
para as mais urgentes necessidades de estomagos humano&, 
parece uttta inutilidade, ou ril;~is ainda-um escarrieo. 

Entretanto não o é como se vae ver, pois os roçados de 
cmilho perdidp~, isto .é, as plantllções de milho que po~ faJta 
de chuvas não chegam a produzir o grão, sendo conveniente­
mente aproveitados, mesmo «perdidos:., darãb, como forra­
gem, maxime nos anuos escassos, resultados ainda-capazes 
de deixar favoravellucro • 

A nossa qu~stão primordial, a noasa cdelenda Carthago», 
o problema basico do sertão, é á irrigação do solo. Antes de 
obtido esse resulládo, antes dessa'victoda,para a qual devem 
convergir lodos os esforços sertanejos, qualquer outro tra­
balho, qualquer tEmtativa, qualquer esforço para tonificar o 
dep<tttperado organismo· sertanejo ,s.erá.;:tVenturoso pallialivo, 
as mais dus vezes inutilizado ante a devastadora esterilidade 
das seccas. 

O doenlío heroismo de D. Quixote ~;reua ·perigos para 
affrontal-os ; mui lus veZI:!S, poréitt 1 I undas cruentus, coroa­
vam tão càros ideiaes. Não precisawo.s, nós outros counnuns 
mortaes, imaginai!' inimigos par:a! &dirontar :• o grallde mal 
ahi está e não nos abalidona- asecca. ·Mas é predsc, para 
não imitar o immortal cavalleiro da Tdste ·Figuru, n:io ten­
t;Jr. batel· o a golpes de enferrujada 1an çà, com assomos de 
inveàtidas de loucos s-onhadores, 
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E' entretanto indispensave! que a par do perseverante 
trabalho para melhontr o solo, o sertanejo ,.á aproveitando 
todos os recursos,fracos e vacillantes embora, que as condi· 
ç~es proprias do seu meio apresentam. 

A cultura do algodão é uma das mais recommendaveis, 
pois em certas circumstancias IJfferece capacidade para 
prosperar em irregulares estações. 

Entretanto é urgente não descuiilar a criação de gados, 
pois esta é ainda, inquestionavelmente, a uéllse da vida ser· 
taneja. Fornece alimentação vigorosa, renda ao dco que 
vende suas boiadas, e ao pobre que só tem para vender o 
·cabrito que capartotu da cabra que dá leite para süstento 
do seu filhinho. 

Alimenta a vida das cidades centraes q[ue vêm os com­
boios carregados de mercadorias abastecendo o mercado ; e 
serve de arrimo ao pobre matuto que se elnprega em tratts· 
portes. Nas condiçõ~s actnaes do sertão do :E:ilado é i~pos­
sivel a vida sociíll sem o animal de carga: é o unico elemento 
de trans1•ortes; tanto serve para conduzir os ricos e p01il­
posos noivados, como para carregar a ingrata macarniJira do 
faminto. Conduz o vig?-rio que faz a festa parochial, o juiz 
que abre o jury no districto, e o vaqueiro que arrebanha o 
gado. 

Merece mesmo zelos e cuidadus. E' a criação digna de 
carinhos. Quem viaja etll tempo de secca, não examina se 
encoillrará bom ag-a:~alho nesse ou naq uellt~ pouso. Busca 
cuidadosamente, fórça mesmo a viagl!m para alcançar o 
ponto em que encuutrará comiJa e agun para os animaes da 
conducção. 

E' pois da ,maxima importancia cuidar de forragem 
para a criação. O milho é a principal, em todas as suas 
fórmas. 

Ol!ssa utilíssima planta tudo é aprov,eita.vel. cE' de 
incalculave'l valor para o criador.· Q11e c:aJa criador se 
couvença, do Boleti:n, esta cilação, e de qne necessita. 
de -alimento certo pua seus anilllaes. O milho pela 
riqueza de alimentos que encerra, pela rapid.ez de vegetação 
e rustiddade que apresenta, está ues ti nado a ser a bits e 
sobre a qu"l devemos a tranformação da nossa pecuaria. 

A grande riqueza pastoril dos Estados Unidos pode·se 
dizer que ropousa no cultivo assombroso do 1111ilho. 

N<l alternativa de abundancia e. de fom1e, o bom tempo 
mal dá para reparar os estragos que a secca produ~ no orga 
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~111110• e os anituaes se tonum rachiticos, degenerando cada 
~ez mais. 

Todo crtador deve estat prevenido para combater este 
mal, conservando sempre os anitnaes, na. peior epoca, etn 
condições de se mantc:;rem com saude e v1gor. 

Snppõem que é mais va.ntajoso lat~çar 500 rezes em 3~0 
ou 400 hectarés, obtendo bots ue 150 krlos, do que possmr 
somente 100 cabeças de gado em prados abundantes e 
cuidaào's, obtendo animaes de 400 e mais k.ilos de peso 
liquido. Para chegar a este re~~H.ado cad~ criador lHecisa 
ter botis prados, naturaes ou art11lc1aes, e dtspor de alrmento 
su:ffidente-para fornecer ao seu gado nos dias de verão. 

Este alimento se ericonlra no milho combinado com 
a canna e a mandioca." 

E esse artigo citado aconselha que deve se cortar os pés 
de milho aindaverde,e annmal-os verticalmente para secc~r, 
~omas espigas.Depeis de seccasas!;im,leval-as a uma macluna 
apropriada, dentre ellas cita o desintegrador Carlos Botelho, 
que vae reduzindo a farello ~ ca~~e (o c talo•) e as folhas, 
deixando cahir ao lado as esprgas Ja desfolhadas. P<1ra formar 
uina forragem perfeita pode~se lançar algumas . e~pigas na 
machina e.lambem cannas em pequena quanttdalle, p<tra 
adoçai: ~ farello, que assim é mais facilmente aceito pelos 
animaes. 

Da maneira exposta não :~eria tão vantajoso a~rovei-tar 
um roçado de «milho perdido:.? Essa forragem a.ssun pre: 
parada mesmo sem espigas, e sem c?tllta, 11proveltados ate 
os talos da. phi.nta; não · compensana e1n annos escassos, 
todas as despezas? 

Sabe·se que uo tempo critico os nossos animaes comem 
tudo, quanto mais esse farello • 

Não resta a menor duvida que em um, anno escasso, 
essa forn1gem assim aproveitada de um roçado .. de .«milho 
perdido» teria muito maior valor do que o propno nulho se 
fosse colhido e1p anuo reli!'nlar. _ . . , 

E' preciso experimentar. A grande drffi.culdade e fdzer 
conhecer o machinismo aperfeiçoado. Ahi é que se faz ne­
cessaria a iuterveítção dos governos~ E deve ser esse o seu 
tim : auxiliar, amparar e ensir~ar· 'a população. . .. 

E' para isao que cobram tmpostos. As propnas munrct­
palidades, deviam esfor.çar·.se !?ara mos;trar, expor a . seus 
muuicipes, todas as medtdas utets e praticas para melhorar 
as induslrias. 
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N"' , . 
. ao e rara sustentar parasitas que a popular•o pa .. 
lmposlo E'· · · . ,.... .g .. . . • • preCISO que ISSO fique bem comprehendic.Jo • é 
para ~.e~eficJo gerai.Os municípios agrícolas princ·ipahnente 
os ma•s lltleressados, não se devem descuidar. . ' 

Ataquemos a secca pela base : irrio·uemo• o •o'lo . m"'s 
emquant - ' · "' " ·~ • " 
todé's o nao ~ conse~u~do esse resttltii.do; lancemos mão de 

. , as medtdas aux•llares e complementares do desenvol-
vuuento do depauperado organismo do :Estado • 

I I b -g 

. ._...,..-. 

Vllt 

AGUADAS 

Não é facil a quem não tem experimentado a vida ser· 
taneja, n_ão essa vida sertaneja cheia de flores nas campinas, 
amenos re~atos e p~renne concerto da passarada, sob o som· 
brio das maltas, qual descrevem os poetas, mas a vida que 
se desenrola nos sertões seccos. em crises agudas-não é facil 
conhecer a sua realidade. 

Em vez de verdejantes ntattas, esqueletic!os arbustos, 
sem uma folha, em grande parte já mortos, sendo preciso 
para distinguir algum resto de vida cataleptica, quebrar um 
galho que atteste a presença ou a ausencia de qualquer 
seiva. Uma gotta d'agua á superficie, o olhar não descobre, 
mesmo. uo kito de rios com percurso de 300 e 400 kilometros. 

Para obter miseravel'ração d'agua é preciso cavar, re­
mover areia, furar o granito, paraestabelecer cacimbas. 

No leito dos gmndes rios, a cavação é facil: e quasi 
sempre o elemento liquido apresenta-se a pouca profundi· 
dade. 

P .1ra aquelles, porém, que não resiJem i margem dos 
rios, o prob!ema é mais difficil. Quasi sempre com pouca 
profundidade vêm camadas resistentes, e logo o granito, 
duro, secco, estanql1e. Entretanto é. preciso continuar, re· 
dobrar de esforços: o suppriwento diminue e o gado berra á 
sêde. 

A marr~ta. e a alavanca, arrancam fagulhas das rochas ; 
mãos callosas. dorsos alagados de suor, dentro de tanques 
cortados na rocha viva, já com doze, vinte palmos de pro· 
fundidade, de quasi igual superficie quadrada, manejam os 
ferreos_ instrumentos, com desespero e com desalen lo. 

E·o granito resistente, ingrato, vae largando pequenas 
lascas, insitrnificantes cascalhos ; de alguma fenda brota 
tenue gotteJameuto, insignificante "choro" :é a esperança 
de rotRper a camada de granito para encontrar a "pedra 
molle", a "agua de pedra". Mas ... até onde irá o granito? 

Qual a sua profundidade ? 
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Muitas vezes depois de penosos esforços, é preciso aban­
donar o tanque, que se foi tornando ntais estt~ril á proporção 
qtte·era aprofundado, e encetar nova cacimba em outro logar, 
perto I 

E o gado berra á sétle, definha, morre, e o cansaço, o 
desalento invade a todos. A crise é agutla.; os recurso!! 
estão esgotados ; os braços · para o trabalho escasseiam : os 
retirantes morrem nas estraflas e nos portos I 

Como se vê são os mais rudimentares possi v eis os meios 
empregados para a perfuração de cacimbas. Inslru·mentos 
proprios ao trabalho, aconselhados e usados por populações 
mais adeantadas, estão ainda fóra do poder de acquisição e 
de· emprego do sertant>jo. 

Não os conhecem, não sabe empregai-os, ignora a sua 
utilidade. Ainda não houve uma alma caridosa e previdente 
que os approximasse delles. 

E élS mensagens officiaes affirmam, ha anr1os, que·o 
problema das·seccas entrou na phase de sua decisiva· so· 
lução ! 

Ignora o sertanejo ainda, o modo de empregar o explo· 
sivo como auxiliar para quebrar pedras I Essas causas pra· 
ticas não são aprendidas por intuição, por meio de dons envia~ 
dos pelo céo clemente! Uma viagem ao Rio de Janeiro para 
ver simples cavouqueiros arrebentar pedreiras, não é difficil 
ser executado: nada mais facil, nada mais si1ílples do que en­
viar dous homens praticas no serviço, dons simpfes opera· 
rios acostumados a modicos salarios, sem escriptorios e sem 
pessoal lechnico, para em um me7: apenas, ensinar ao !lerta­
uejo a rebentara seu sólo granítico por meio de explosivos! 

Não é certàmente esse o meio mais apropria,do para a 
abertura de poços, mas é sem duvida o unico que no angus~ 
tioso momento poderá acudir á grande falta de aguadas que 
se fa7: sentir lia presente PeCCa, 

Si ficar o sertão á espe·ra do' poços artesianos, é muito 
possível que uma ou duas gerações ainda tenham os mesmos 
soffrimentos das actnaes. 

Em. 1831- fa~em portanto 77 annos- a regencia trina 
promulgou um decreto que dizia em seil art. 1°:"0 g()vemo 
mandará . abrir fontes artesianas pode1;1do empregar ne!'lte 
trabalho Engenheiros naturaes ou l1!attdar vir da Europa En· 
genheiros baslantemente babeis em as fazer." 

Dons ou tres annos depois, vimos, foi conlractado um 
inglez pa 1'a esse serviço, no Ceará. 
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Já lá se vão setenta annos, e a marreta e a alavanca 
alnlla sno os unicos meios possíveis para o sertanejo cavar a 
agun. N11.o será tempo de enveredar em um terreno mais ·pra· 
tico? 

o~ sentimentos de humanid:~de não obrigarão a soe­
correr de verdade esse pobre povo? 



IX 

Nossas Terras 

As c->ttdições especiaes da. vida, dos custumes, do s6Jo 
e da naturezà desta parte sertaneja sujeita ás séccas, llfto 
têm sidô deviUamen te apreciadas e esbuladas; alo alio 
tJ;leamo conhecidas. D'abi os disparates de certas medidu, 
aconselhadas para. solução. do problem<L d.as seccas, algumas . 
vesea até po.r aqitelles que siio chamados a dar . a p•alavra 
o:ffi.cial sobre o emprehendimento. Medidas verdadeiramente 
extra.vagantes que n6s, os incompetentes de cá, não podemos 
levar a serio, tê•u sido patrocinadas e apresentadas por 
profissionaes competentissimoa e de reputações fir·,nadas. 
E essas extravaç-ancias, que têm .o prestigio o:ffi.cial dos go• 
vernos, em nome do qual são apresentadas, angmetltam a 
confusão e di:ffi.cultam medidas praticas, simples, mas ca· 
pazes de prolicuos resultados. E isso é mal velho. N~ secca 
de 1877 · ventos a .. alta capacidade de André Rebouças, que 
não p6de ser posta em duvida, aco.nselhmtdo ao governo en· 
viar para o Ceará calam biques• afi1Jl de de_slillar ~g-ua · do 
m.a.r. Aqui mt>smo no Estado vimos um seu rt>presenlante, o 
Dr. Pc!reira Rds, nome respeitado entre os scieatista.-1 1 ~con· 
aelliando aos fazen<Jeiros a construcção de açudes de terra 
com argilla amassada e molhada, transportada a necessctria 
agua para o serviço eiU vias ferreasadrede conslmidas; e 
feruiinaua a .. obm, cobrir u parede com uma couraça 4e ferro 
e aço par'l evitar os estrag-os de formigas e de t;itú)i 1 ~vr 
tiltimo ha um profissional apregoando _pelos jornaes do Rio 
a canalisaçilo do S. Francisco minéiro, · co.tno unica · mediJi\ 
de a!llvaçã.o contra as seccas, sendo pre'ciso,poréan,que nume.­
rosas barragens e can:alisa,tses em rios sertáuejo!J · forp~ein 
um completo systema de destribuição de nguas fe.rtlllsa~do 
toda á area das seccas t 

A este ullin1o podemos sem medo de . err.tr; responJer 
que se foreau da~ as ao sertão das seccas esse ·. systêma de 
barragens e canalisaçi:Ses em seus rios,. poderâ ficar eni .paz, 
rola~ulo suas magestosas ondas, o S. Francisco mil\elro,:evÍ· 
tando talvez ainda um seculo de eahtdos para aua· c:&uall· 
saçlo. 
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Essas ligeiras considerações foram suggeridas ao v.ermos 
itttt questionaria enviado pela Repartição de Estatistica, pe· 
dindo entre outros, qual o valor medio da!l terras, neste mu­
nicípio (Mossor6). Ora, neste nJUnicipio, a propriedade 
territorial recebe valores tão diversos que uma media não 
p6de dar idéa clara sobre essa . e-radação. Assim (sem nos 
occupannos por .emquanto com o valor das salínas) as terras 
do: mu11icipio podem ser divididas em tres classes diversas: 
te-rras .seccas (é a maxima· parte) terras de carnaubal e terras 
de vazantes. Euntinemos os valores se~gunJo os preços . 
communs; As terra.s seccas são geralmente, entre nós, com• 
p·radas e vendidas a 2$000 ét bntça, o qt1e dá 909 reis para 
cada metro j arredondemos o preço para 910 reis cada 
metro. 

Esse modo de dizer, porém, braça a 2$000 ou metro a 
910 reis, significa,respectivamente, o preço de .uma braça ou 
de um melro de frente com um funtlo de uma legua, 2.400 
l.naças ou 5.280 melros. Nas conoições expostas essa super. 
ficie representa o preço de 0,172,-172 millesirnos do real 
para, Cétda metro quadrado ou-1$720 pata cada hectare. 

Examinemos o carnaúba\. O pr,eço medio do carnaúba! 
é de 15$000 a braça ou 6$818 o metro ; mas . essa braça ou 
esse metro com um fundo de 600 braças, ou 1.320 metros (os 
carnaúbaes deste munidpio têm pouca largura) indicam para 
cada melro quadrado o preço de 5,165 réis,-5 réis e 16~ 
millesimos do real, o que dá para o hectare do terreúo d~ 
carnaúba) o preço de 51$650. 

Vejamos o valor dos terrenos de vazantes. Primeira­
mente faz-se mister notar uma originalidade quasi in­
crivei: neste mnnicipio os terrenos de vazantes, ou 
por outra9 palavras que s6 entre nós têm signifiçação, os 
terrenos .mais regularmente cultivados, que melltores rendi­
mentos têm produzido por sua cultura étgTicola, são repre­
sentados pelo talwej'do rio Mossor6, rio que tem cerca de 300 
kilometros de curscf! Isto é,o leito do rio maior do municipio, 
e ·principalmente em sn<t parte mais profunda, é ,o terreno 
mais regularmente cultivado e que mell10res lucros deixa I 
E po.r isso mesmo são os mais valorisados, pois no muni­
cípio não ha açudes. 

Queira alguem comprar vazantes em S. S~::baslião (Jeito 
do rio) talvez não encontre quem íiS queira vender a 4$000 
a braça, isto é, H 1$818 o metro; mas essa braça . ou esse 
metro no leito do rio, representa uma largura de 20 braças 
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ou 44 melros, respectiva mente.' o qu~. dá para ca~a ll!elro 
quadr<tll:> o preço de 41,318 réts -41 rets e 318 uuHestmos 
do real-ou finalmente 413 180 paril. cada hectare. Resu· 
mittdo : o hectare de terr.a s~cca custa l$720; hectare de 
terreno tle carnaúba} custa 51$650, e o hectare. de .Jazan.te. s, 
no leito do rio 413$180. Por esses simples dados 'leduz1dos 
do valor real; commum da p!opriedade territorial, é facil 
ver que uma mediét, si exprim~ t~igo~osamenle u~ calculo 
nuuierico, não dá, no caso, uma tdea stquer approxuuada de 
gtad;tção de valores dlls ter~·as .. E note-se que fizemos ex 
clusão de quaesquer bemfeltortas. 

Salta ainda · aos olhos a imturnsa valortsação que a 
irrigaçrto traz ás terras eutre n6s. 

* * * 
Já vimos o valor das terras úo muuidpio: terras seccas 

1$720 cada hectare, de carnaúba! 51$650 e de vazantes. no 
leito tlo rio Mossoró 413$180. Esses valores podem ser gene• 
ralisados á todo o 'sertão do Estado. Si, por exemplo, no 
Assú, a uraça de terreno de carnaúba} te1u alcançado até 
50$000 ess<\ braça exprime um fundo de uma legua, 2.400 
un11;as,' o que dá pára o hectare o valor de 43$0~4. E' yre· 
ciso notar que essa expressão-terra secca nao ~xpn~e, 
entre nós terra ;trida, impropria para a cnllura. Nos t.n• 
vern,os r;gulare'l é\S terras seccas do municipio de Moss~ró, 
e de todo o sertão, são fertilissimas: produ~eut admtra· 
velmente algodão, milho, feijão, fumo, mandtoca, fructaa, 
ele. T,Jrttaut se eslereis nas cri~es tle secca. . . _ 

O sei1 aproveitamento depeude unicamen~e de trrtt;raçao. 
Além disso são essas terras secc•s que consbtnem a i'ene· 
ralidade dos çampos de criação. Não são c~nsidcradas terras 
seccas os terrenos situados á~ margens de nos, com suas co· 
roas, os uaixios de alguns riacho~, e algumas serras. , 

'.CoJa a chapada. de Mussor~, Upaneum e. Ã.polly .e 
terr·t secca · e assim tambem ale trechos marg·tnaes do no 

c. , • ~ • • • 
Mossoró. O vãlle desse rio, dos h nu tes deste mu111ct pto com 
0 do Apody até esta chlade, tem _cerca de.50 kilometros de 
extensão, com unm lare-ura t11ed1a de 3 ktlometros, 011 150 
kilometr'>S quadrados, ou 15.000 heclarea. 

E:~se valle é composto de carnaúbae~, emLora eut ai· 
guns trechos seja o carnaúbal pouco deuso e .escasso. 



Eues 15.000 hectares de carnaúbaes, ao preço que vintos, 
represe"nlarn o valor de 774:'750$000 I 

Si esses terrenos fossem convenientemente irrigados, 
adqueririam valor superior acs terrenos do leito do·rio. For­
mados deccorôas:.âs margens do rio,uão estariam sujeitos aos 
riscos, que as vazantes do rio·soffrem por qudlque.i' enxurrada; 
e o carnaúba} pouco de:1so, quasi nenhum nas cotôas, não 
prejudica á lavoura. Admittamos, porém ,que o seu valor não 
fosse além do valor dos terrenos de vazantes do leito do do. 
Ainda assim os 15.000 hectares aUing-iriam a 6.197:700$000, 
isto é, teriam úm augmento de valor de 800°/0 I Esse accres­
cimo de valor allinge a proporções incríveis na comparação 
de lerreuos seccos com terrenos de yazantes. Comieffeito, já 
vimos que o hectare de terra secca custa entre nós _t$720 
e o hectare de terra de vazantes 413$180. Nesse ultimo caso, 
simples irrig<1ção regular de um terreno secco eleva a sua 
valorisaçã.:> á taxa espantosa de 24.022"/0 ! ! 

O se~tão do Estad·o é com posto de terras fertei:;, ad mi· 
ravelmentc ferteis. O milho e o feijão, no terceiro dia de­
pois de plantados, já «apontam:. nas covas, e ao quarto dia 
já estão «todo de fóra•. E1n outros Estados o tempo é 'duplo. 

Em algumas serras, Martins, João do Valle, etc, ha 
plantações de algodão, feijão, . milho, feitas em terrenos tão 
pedregosos que é preciso que os plantadores conduzam uma 
mochila com terra para cobrir a cova, pois esta muitas 
vez~ é aberta apeuas pelo afastamento, com o canto da en­
xada, de pequenos s·eixos. Entretanto, quem desconhece a 
encantadora perspectiva e a exhuberancia da agricullura de 
nossas serras? I Quem não está habituado a ver e a soffrer as 
l:'xlremas allernativas de aridez e de pujança prodni::tora das 
terras sert_auej<lS não pode seqn-:r imaginar que um trecho 
~Ie terra que agora vemos esleril, coberto de cascalho, de 
cardo:;, escaldando á inclemencia da soalheira, seja capaz 
de uma fertilitlade fóra do commum em propicia estação! 

Si tivessemos de responder qual a ár(~a cullivavelneste 
município, responderíamos sem medo de errar: Com excepção 
dos l~rrenos de salinas, e dos blocos desnudos e inteiriços 
de rochas, raros, toda ella é apta para a producção .agricola. 
A que.stão é de h umidade. Si ,porem, aquella palavra-culti· 
vav~I,-:-Íti1plica tçrrenos com h umidade sufiicien te para cultu­
ra agrícola, neste c;1so respon(.leriamos, tambem com srgu­
ranÇa: A. lilão ser. em alguns trecl10s do leito do do, em sua 
p;ule mais prqfnnda, não ha te~rettos regularmente cultiva· 
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v:~is, pois tem muitas e muitas '!e1e.1 fallliado humidade su·fli· 
ciente para qualquer cultura agrtcola;e ueate anno ate ,a parte 
cultivavel do leito do rio está reduzida a menos da metade! 

•sas respostas podern ser generalisadas a todO. o sertlot 
le·nndo em conta a irrigação fornecida pela pequena açu· 
dagem que nãO' se iaz sent·ir no município de Mossor6, onde 
Ulo ha um· s6 açude. 

F6ra do meio sertanejo é um disparate f.dlar em agrt: 
cultura da parte mais profunda ·do rio; entretauto,_ sem~re, 
mesmo em annos de estações regulares, oi leitos dos nos, 
os depositas das lag?as e dos ~çudes, re~r.esentam t~rren,o~ · 
cuja producçã? já 10flue no ~tver sertaneJo; e nas cnses e a. 
mais segura stnão talvez a umca. . . 

O sertão deste Estad.o apresenta condições espectae~, 
especialissimas. E' preciso tfazel-as conhecer, para que 09 

remedios que reclamam attinjam o seu fim, e. as vantagens 
qnP offerecem sejam convenientemettte aprovethtdas. 

• * * 
Não nos cansaremos de repetir, seja embora já coul!e· 

cida verdade: não ha terras mais ferteis, nem mais propmts 
para. a cultura agricola do que as do nosso sertão secco. 

Conhecemos terrenos com mais de cincoenta annos de 
cultura ainda em toda sua pujança, sem que a m.áis dimhtula 
porção de .adubo t~nha s~~o em~regad.a. O untco .. adubo de· 
que necesstta para sua ferttltdade e humtdad~ suffidett~e. As 
terras do sertão são assim. D'ahi a grande unportancta que 
ligamos á irrigação do solo. . 

Não temos innundações nem ventos destnudores; não 
ha saraivas nem geadas. Obtida a necessaria irrigação, e.s~es 
sertõ.es, ora desolados e devastados pelas seccas, poderão 
fornecer o exemplo raro, talvez singular, de u~a producç_lo 
de colheitas continuas e ininterruptas de qualquer dasespectes 
proprias do clima: algodão, feijão, milho arroz canna ,·e~. 

Conhecedor dessa excepcionãl pujança deste trecho e 
terra, que s6 poderá ser levada a effeito com gerãl e re~utar 
systema dt irrigação, .te?Ios fé ~ cr.enças firmadas que st e~ta 
terra merecesse o patrtottco sacrdicto que ·o governo da Untão 
fez de recursos financeiros com o Acre, tambem ~tla, em 
curto praso, indemnisaria esse capital empregado, nao s6 ~~n 
reti.das e riqueza publica como lambem com grandes CO';ll1 • 
gentes para augmentar a população. O clitnà é salubernmo. 
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S6 assim é possível e.xpt:car o phenomeno de gerações nasci­
dá!' e cri-tias desde o berço nas mais tristes e precarias con­
di90es de alimentação, mais é!dequada a formar organismos 
liepanperados do que homens validos, não 10erem essas gent· 
.. e!'l, em massa, presas da tuberculose e d~ toda a negra 
comitit'a de molestias que fazem farta colheitA nos arrahtes 
da Jttiseria. 

Sómenle a falta de irrigação é a te na desvalori!'ada. 
Vimos que o hectare de terra secca tem o valor de 1$720. 

Imeginemos um munidpio COIIIO o de Caraúbas, pequeno e 
forn1ado quasi em sua totalidade de terras seccas. Calcul;11nos 
appro:zimadamente a Hea desse município em 66 kilometros 
de N. ,._S. sobre 50 de E. a 0., ou 3.300 kilometros· quadra­
drados, isto é, · 330.000 hectares. Formado elle de terras 
~ccas ao valor. de 1$720, tem essa area o valor de 567:600$. 
ViMos tambem qne o valor do hectare de terreno regular­
mente irrigado á de -413$180. Atlmillarnos, poréh1, na hypo­
tlte!le, que a ahutlllancia de terreno irrig<~do fez bai.xar o seu 
1111alorpara 200$000 o hectare, menos de lllet<1de. Ainda assim 
aqnelles 567:600$ de terras seccas elevar-se· iam, irrigHdos, 
a 66.000:000l)OOO. Eis <ihi, só pela irrigação, uw município 
eleTando assombrosamente o valor de suas terras. 

Ora,-a systematisação de irrigação não pertence mais 
ao domínio das theorias: é um facto possível, hum<mamente 
pralicavel, e de facto já praticado em mais de um paiz .. Ainda 
mesmo, é claro, que não seja po10sivci irrigar a totalidade da 
areadas seccas, é possível levar essa providencia a tal gráo 
de desenvolviment~ que os terreuos não irrigados alcancem 
o seu justo valor. Em qualquer caso o accrescimo é enorme. 
Não são desconhecidos os. meios de levar a effeito as medidas 
capazes de debellar ns seccas; é do domínio de todos, os be­
neficios que d'ahi advirão. Acreditamos que &i aquelles que 
dispõeui dos destinos desta patria, conhecessem de perto os 
soffrimenlos e a miseria -qne nas crises flagellam esta popuh•­
ção soffredora, já teria sido saldada, na phrase de Euclides 
da Cunha, esta divida secular para o caboclo do norte. 

Nas seccas até a vida do in di vid t!O · fica desvalorisada. 
Feriu-nos profu.ndamente a imaginação, ao tentarmos soccor­
rer uma creança, victima de um d_esastre, em uma de~sas 
ultimas seccas, a exclamação que tia palhoça ouvimos l' pae, 
affiiclo e amargurado: · 

-Ora 1 senhor doutor, essa não padecerá mais fome ! 
Entretanto esse povo assim desalentado, logo que as pri-
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meiraa chuvas ferlilisem as terras, elle, faminto, esqualido, 
andrajoso,· esmolando a semente, vae l_ançar ao solQ a ino::erta 
e duvidosa esperança de seu proximo bem estar, talvez no· 
vamente crestada por inclemente verão. Quantas t--ezes te.sos 
via to faces c:avadas, membros ca mhaleanles e exangues, pre­
parando sementeiras que os acodirão, lalTez, longos dias 
adiante? I Po~.ra a~sim proceder é preciso !er verdadeiramente 
um forte! 

Os nossos sertanejos não concebem como possam coexis· 
ti r miseria e uberdade do solo. Não acreditam que «em terras 
em que i:ll{o ba seccas:. possa haver miseritt. Hoiuen~ qne 
apezar de incultos, assim agem e assim procede111, genuino!l, 
embora incoascientes guardas de fortes característicos da 
forte raça brasileira, merecerão menos para a Palda do que 
a immigração estrangeira? I 

Até onde chegará essa raça, quando efficazmente prote­
gida e111 ~~~ deeenTolvimento material e com o espiri:o cul· 
tivado por uma solida e racional instrucção, capaz de prepa­
rai-a para todos os problemas da vida? I 
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Industria Pastoril 

Nlo é muito facil fallar de industria pastoril em epoca 
em que o gado- sertanejo morre á falta de alhnentação e á 
mingua de uttl gole d'agua. 

Receiãmos imitar sapiente diplomado, filho do sul, que 
aa secca de 77 invectivava nesta cidade os infelizes serta­
uejos, victimas da calamidade, querendo forçal-os a voltar 
aqs sertões afim .•• de plantare~ ·café I O homem attribuia os 
soffrimentos dos retirantes á grande preguiça que não lbes 
permittia cultivar a famosa rubiacea ..• em uma area tese· 
quida1onde os proprios cardos morriam ... 

Nlo é pois, ta1efa facil aconselhar o emprego de 
capitaes e esforços, para melhorar a criação de gados, · numa 
~ona em que as forças da natureza intermittentemente des· 
troem os rebanhos, Esses melhoramentos pedem conheci­
mentos e recursos especiaes; a sua iniciativa, mel!IDIO nos 
centros prósperos, livres do espantalho das seccas, tem par· 
tido dos poderes publicas, cuja: bulsa mai!l potente, recheiada 
pela commuuidade não se esgota á primeira te11tativa mallo·· 
grada. 

Emquanto o criador sertanejo, do norte secco., não se 
collocar ·ao abrigo dos devastadores assaltos das seccas, 
a industria pastoril não poderá começar desassombrada­
n~ente a elevar-se acima da rotina. E, seja dito de passagem, 
isso applica·se lambem ás induslriaslagricóla e fabril, á vida 
do individuo e á propria vida s6cial. E' por isso que consi­
deramos como o primeiro problema para a vida deste Estado, 
o problema da irri~ção. Sem esta o sertão será, maxime no 
tocante á criação "deserta sit regio." Entretanto, para 
uotar o cotttrasle, não deixamos de mostrar a prosperidade 
d~ industria em outras regiões. Ali i perto .. no Rio da Prata, 
e-tttre os nossos amigo~ argentinos e' uruguayos, á 15 ou 20 
dias de viagem, pouco mais da conta de uma v·iagem para 
vender sal e comprar rapaduras no Cariry, a criação toma 
proporções que uós sertanejos taxamos de fabulosas. Em 
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a-rligo publicado no Ptri# pelo .sr. ManoAel Bernardez, e que 
~or multo longo, , não lrélnscrevemos, ve-se que na Argen. 
tu~a a ra.ça ftamenga, cuj<t çultnr<t foi emprehentl.hla ha 25 
annos. com·unt nucleo de 20 vacc.as e um touro .• ·cuidatht e 
seleccionada cotn esmero, alcnnçon inexcedível perfc;:iljãO. 

Dá tanto ldle qnanto a holtandeza, mas COIU uma por­
centagem de gordnra dlfas vezes maior. O novilho é de desen­
volvintento precoce, podendo ser vendido aos tres annos, 
COIIJ mil peso de eoo a 1.000 kilos. E~n 1903 foi premiada 
em Buenos .Ay(es uma vacca pintada de branco e v~r"melho, 
que deu ~iariN:'ft,ente ·durante oito dias 54 garrafas de leite 
com 5 °/0 de manteiga I · 

No Uruguay tem sido cultivada a raça' 'Devon'' tambem 
bôa leiteira. S6 numa fazenda (cabana Loraine) são criadas 
3, 000 de.ssas vaccas .• podendo fornecer 1 ,i(}OO touros; puros, 
por cruzamento, ltndos, de esqueleto pequenino e grandes 
massas de carne superior, sadios, de admiravel aptidão para 
reproductores, a pon!o d~ cada um .delles poder 'encar~egar­
se. ~e_l50 .vaccas.' 'Alem d1sso são cnados a campo,com pastos 
mult~ semelhantes aos do Brasil, pois são principalmente 
gram1neas, que em certa epOca amadurec<em e con'vertem··se 
em palha secca. ~uanto aos caracteristicos da raça '.' Devon'' 
sio, , e~ synlhese, estes: a melhor carn1~, como qualidade, 
a mais alta aptidão para nutrir-se com qualquer forragem, a. 
ponto . de consenar· se _invariavelmente g9rdo, e isto eni 
parte porque . sua carne e cfiletada» de gordura fina, e não 
~o.mo o ze~ú de massas· de sebo .que se derrete ao primeiro 
JeJ~m e detxa o couro sobre os ossos. Onde as raças bovinas 
ma1s afamadas degeneram por falta de alimento abundante 
o -"Devon" desenvolve-se perfeitamente. Em uma recente 
e:'posiÇlo de novilhos gordos, em Paysandú, houve deci· 
•nvas compatações a esse respeito. Os novilhos .niuuam 
deram um pe~o medic de 642 kilos, o:s Herepord 6541 e os 
Devoli 658 ktlos." , 

Além dessas vantagens gosa o Devol'l de gran(le im'mu. 
JJidade contra o mal triste. Raramen~e é atacado por 
esse mal. Em 1907 · na Argentina, utu ·novilho de dois 
~nnos de nascido, (raça flamenga) pesou 967 kilos, 
1sto . é um garrote passando a novilhote, segundo a 
classtfi~aç~o sertaneja, · pesou'l64 arrobas e 7 kilos 1 Compa­
~emos ·~getramente esses dados com os que~ fornecem· a nossa 
tndus~na. ~ peso media dos hois sertCJ.nejos de S annos é 
120 "ktlos Ou 8 arrobas. O me·smo é o · peso medio ·das .vacca.s 
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de qualquer idade. Piara as vaccas leiteiras, recolhidas na 
mais favoravel esl11ção aos curraeá serlantjos, a media de 
6 garrafas de leite por dia já é, talvez, excessiva! 

Podereinos souh;ll' com ilquelle gráo de adiantamento 
da criação do Prata? Podemos, ttão re!>ta duvida: as pas­
tagens são riquis~imas ... quando mt'rlram. E' preciso porém, 
irrigar o ~óln 1 ••çnolitr rn• g·ntnde r!õl<'ala e em gríltides pro· 
porções o senrw, ur ... :-Ó pitlil evitar as grandes ltecatombes 
das seccas., como h•mbem para evitar· que,mesmo como accn· 
tece uos ítnnos regulare!', o gaüo definhe d-..:onle tuezes e 
mczes, ruminando umn p<astagem cujos prinel'l'ios nutritivos 
tem desappurecido, sob a acção destruidora dos vei1tos e da 
canicnlil. 
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O Problema das Seccas 

O phenomeno du seccas que flagellam os Estados Nor­
deste do Brasil, e suas consequencias, são apresentados sob 
a figum de um problema cuja solução tem sido prqcuradà, 
debatida, discutida .•. no papel~ desde lougos annos. Conünis· 
sões de scientislas, pareceres doutos e valiosos discutem o 
tal problema, eucaram-n'.o por todos os lados, offerecendo· 
lhe soluções.Qualquer,porém,que seja a soluçãc• apresentada, 
por mais complicado e complexo que seja o coujuncto de 
medidas aconselh.ada~, pensamos que em ultima analyse ou 
em ·primeira aualyse,é impo:ssivel deixar de acceitar um ponto 
para base da soluç!lo: para debelht::' a secca é indispensavel 
o supprimento d'agua. Dentro Jas forças que os actuaes 
conhecimentos offerecem, não se póJe imaginar solução 
capaz de dispensar o fornecimento d'agua. 

E assim nos exprimitti<?S com essa segltrança, porque 
repellimos por absurda e l,lisparatada, a itléa do abandono 
da zona d<IS seccas, pela mudança da sua população para 
regiões m<ds felizes. Seriaattestador da iuepcia e incapaci­
dade dos brasileiros, o facto do abandono de immensa região 
feracissi ma, com as mais hott rosas tradições seculares na 
historia, por sur~irem phenomenos natu.r;~es que deu~andam 
applicações de medidas conhecidas, relativamente l'>imp'es e 
já tle efficacia provada entre povos mais zelosos da sua grau• 
deza. Aqueltes, felizmente raros, que aninham em seps espi· 
ritos a itlé<t do abàudono da região das seccas, semelham. o 
bronco selvagem lle nossa! nialtas, de aljava ao hombro, 
guiando seus passos pelos faceis recursos de uma natureza. 
vit·gem, incapazes., etles, de amoldai-a á suas. necessidade!!. 
São degenerados e enfraquecidos filhos dos heroicos J.utita· 
nos,que além de ''mares nunca d'anles naveg:lJos" domaram 
a natureza rude de um munJo virgem e a ferocidade de 
hordas sclvngens, para lançar sob o cruzeiro o pedet·tal da 
pt•jante nadon1ilidade brasileira. 

Não são irmãos dos heroicos bandeil'MlLes que fitt(lara;au 
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os UJarcos das f r ou te iras patrias nos mais remotos scrU5ct 
llo continente. Não lhes corre nas veias <11 sangue do nortiàta, 
que braço a braço luta contra a mais extensa e a mais ptt• 
jante floresta do . universo, dilatando ainda em plena ex· 
pansão de trabalho a fronteira de sua soberania. 

Despovoar, systematicameute, como medida salvadora 
eut pregada pela publica .administração, :a extens<l' rcgi~o das 
sec~as! 1 ... Mas, é preciso examinar qua nio de iuepcia, de 
Cl•ba.rdta moral e de vileza, encerra ess;( medida. A região 
das seccas, ~estri .ugindo -esse lrecho de -terra áquella que 
pa:-~ce conde.mnada a soffrer constante repitição do flagello, 
é formada. pelos sertões do Rio Grande do Norte, do Ceará e 
da Parahyba, Esses sertões tão pouco carinhosamente tra· 
tados por aquelles que deviam correr· em seu auxilio, repre­
sentam, talvez, a parte mais vital, mais pujante. de todo o 
Brasil. 

Essa assersão de npparencia parad()xaJ_, só nos atre· 
ven1os a lm1çar porque é amparada por testemunhos insus­
peitos, e ri!!"Í).f"<'ql"lq rl;utns e!ltatisticos. 

O senão -das :.~ccas, l'edotlica e. fatalmente soffre crise!! 
mais ou menos intensas, que abalam fund;tmentalmente a 
sua economia. O producto do trabalho da população, accn­
mulado em alguns aunos, é insufficietltle, em cada crise, 
para evitar-lhe grandes soffrimentos; fiq111e embora tudo es· 
gotado, ludo atirado para oulros Estados! nem um real fica 
em previlleute res.erva. · O ouituado accusa um aug·men to 
assustador ; e esse numero verificado está muito longe de 
indicar o decrescimento da população: o parto prematuro, o 
nascido morto, o que pouco sobrevive ao nascimento, repre­
sentam Yalioso elemento numerico, que na desorg<inizaçãt> 
e na angustia das c r: se~ . não é levado em :.c ou la . .Seria cu riu~o 
verificar,vinte annos depois de uma secca , quántos iudidduus 
nascidos sob a crise ainda viveriam. O decresdmenlo da 
população occasionado pela retirada, pela nnig-ração qne se 
estãbele.ce, .principaltnente para o norte, tambem a1ão é infe­
rior ao produzido peloF que morrem viclimados pelo flagellu. 
Bastà notar-dados mu!to ~ouhec~do~·-que mais de 60°/0 da 
população da Ama~anta e const1Lu11la pelo elelitento dils 
zonas das seccas. E' Ítlllispensavel notar aitllla que pelo 
menos 25°/0 dessa população que emigra p:~ra o norte desap· 
parece ao chegar, victimdda pelas condições morlifer:~s uo 
clima do nor~e;auxiliadas pelo abandono a que ~ alirada. 

O desfalque da população é, pois, iwmenso: não é facil 

I;IJ&CCAS CONTRA A sacc.&. 293 

um ca·lculo approximadó. Maior ainda é o prejuízo nas "forças 
productoras, na riqueza publi<:a ct~ particular. O decresci· 
meulo da população nolado ·:u~tma, e bastante para confirmar. 

O abalo eco no mico. ê profundo. O sertão secco fica· uma 
especie de tabo·a rasa sobre a quai se tenha passado uma 
esponja. 

Aindustria pastoril fic;t reduzida á menos de . 40°/0 e 
essa pequena porc~ntagem foi salva a cus~a de s~crifici~s e 
de gastos não inferiores ao .seu valor. A tndustrta agncola 
desapparece totalmente. Em oulras r~giões do ~r.asil é pos­
si vél uma epizootia dizimar os rebanhos i o preJntzo porém, 
unnca é .tão grantle~ nem tão generalizado: si é dizimado o 
bovino é salvo o cavallar, o suíno, etc.; na zona das seccas, 

I . 

poré.a1, nada escapa á hecatombe. 
E' possível que a geada creste e estrague a floraçlo, 

accarrelando diminuição de safra; as platitaçlSes porém con· 
tinuant de pé em florescimento ; a inundaç~o poderá es• 
trugar lavoura~ marginaes; um·a crise de superabundancia 
poderá f<•zer decrescer o valor do produclo: a lavoura porém, 
continuará de pé, produzindo, auxiliando, á espera de me· 
lhores tempos. Na plag-a das seccas, t:ll uão su<;cede. H~ uma 
verdadeira devastação. A lavoura exltngue-se, mas ex!tngue· 
se pérque morre a planta, seja herr.1, seja arbusto i no anno 
seguinte, nada restará i será prec_iso .•. começar de nóvo. 

Esse "começar de novo" extge um _esforço, um · valor 
de animo pouco comuium. Não é a teimozia inconscien~e e 
in~tiucliva d<L abelha recomeçando seu trabalho destnudo. 
E' a . àcção co1tsciente e intellígente do ser huutano 'procu• 
rando melhorar e aperfeiçoar. 

Certo, esse aperfeiçoamento, esse melhoramento á ~ar~o 
de unta · população sem a necessllria inslrucção, sem a tndts­
pens:~vel aprendizagem, sem recursos, ·~ão poderá .nccelentr 
a marclta para a consecuçi'lo de ·medtdas garanluloras do 
trabalho. 

A ·reg-ifto ~tas seccas, e principalmente os sertões do Rio 
Grande do Norte, do Ceará e da Parabyba; estão sujeitos . 
fatahnente a essus te111erosas crises, <tue por mais de uma vez 
occa!iiona m :os males que temos apontado. Nenhuma oulra 
região é tão llagelluda. O que poder se ia es,rerar das c~n· 
dições de vi tia, de ndianlamento, de prosp~rtdade dessa sn-. 
feliz · região? Completo acabámento, rareamenlo da su·a popu­
}aç!\o, esgotamento de recursos., atrophiameuto de todas as 
forças materiaes. 
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E' isso ? que .se~ V'~ ? J;ião. Essa infeliz regi:$o .das sec:aa 
n~o se tem d1s~anc1ado muito na marcha evolutiva do pais. 
St tJio apresenta as galas com que outros se ornam, tamb.em 
nlio apr~senta apprebensivos s~crificios ]ançadosl sobre 10 
fu~uro ; st a. sua população não duplicou, 1tllmbem não dinii~ 
n111u, embora desfalcada de centenas de niilhares~·de seus 
filhos, que fornece111 ao orçamento da Uniãó talvez J~lll terço 
d.a sua renda, haurida nos seringaes do Norte. Grande con· 
hngente de h?mens ainda fornece a região das seccns, p:l ra 
as_ forças nactonaes, ·e pa~a as milicias de muitos E-stados, 
Nao ha recanto do Bras1l em que deixe de ser notada a 'fi. 
gura característica do nortista das seccas. 

. E~se p0\'0 ·que as~im J;ie .porta, nunca achou i1m guia 
seguro que pela elevaçao do mvel da sua cultura. orientasse 
essa energia, quasi instinctiva, muitas vezes inrfficazmente 
e?Jprega~la. Si t~Jo is~o é verdade, e são factos notorios na 
VIda nac1onal, nao é dtSJ><•rate, nem chega ás raias do para· 
d.oxo, <dlirmar que a região das seccas ao Nordeste ···é uma 
das anais 'puj 'n teq li a Republicn. ' ' ' 

. Q~•a~ o.aux.J,., ~Joll! e~sa região tem obtiJo? Ming!lados, 
lllttlguad.tsstmo.s. Nau se lhe lance em rosto os 50 ou 60 mil 
contos dt.spend~Jos durante a secca de 1877. Essa enorme 
sorn•lta dtspen~ll!a naquell~ anuo represe11ta valiosa esúwla 
que a .magnan1n11dade do Imperador enviou em soccorró de 
uma população que morreria faminta, mas não" expriurc 11111 
facto[' o~t um elemen~o c~paz de impulsionar a ·região: tolla 
ou qnasr toda essa quanlla voltou para os centros produclo· 
"es, que a bons preços forneciam os viveres as fazeullas os 
transporles, fazendo .companhia ás grande~ som mas e;lão 
a~cumulada,s JHI rrg•?o flagellada, em período stiperior a 
tnnta at:nos. de relaltva boitança. Os 60 mil contos gastos 
ern 77 nao ctrcularam nos sertões seccos: foi:am iulroduzid 
sob .a forma de grneros, iusuffi.cienles para o consumo. Na~;: 
~o~ta ser co~~raliO no the<1lro dos acontecimentos, porque 
ab1 na~a extslla para ser comprado. · 
. . ~ao en~olvem e!:sns palavras queixas . ou recriminaçõel'l 
111cab1das: sao.ape.nas aualyse.s de f<~ctos. Seria injustiça des' 
conhecer a soltdarte~laJe manifestada e 111 todo pttill, todas as 
vezes q~e os soffnmeulo~ ~lo not'te ~ecco appellain pam a 
generostJade._de serrs pa t ncros. Ape·nas q uere 111 os •;:os! r a r 
que !11116 reg•ao que por cima do·s maiores lropeços~ lutaudo 
quast s , sustenta com galhardia o seu pi1pel não merece 
ser condemuada como u•u estorvo á vida naciou~l. 
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Urre debellar, o mal; o mal é a secca; secca ê falta d'a­
lllA. E, pr.eciso,pois,.organizar ó supprimento d'agrua, e·para 
eaae fidt'o meio muis el~mentar, mais simples, mllis intuiti­
YO e ao mesn1o tempo mais efficaz, é a conslrucção de reser­
nlCJl'ÍOI d'agua capazes -de resisten'çia ás seccas. 

· Açndngem, pequena e metlia, é da maxima importancia 
para o desenvolvimento da rf"gião das secças; ~· impossível 
deRconhecer e negar-lhe vaut:•gens; quanto mats desenvol­
~ida, quanto maior nt\me~o de e~çu(les, ma.iores ser~o o~ ~ro­
veitos· é queslão, resohtda. por conhecimentos tnlutllvos 
t~·b~e ~nmc;ro e qnanlidad.t:: si uma unid?d.:e produz dei, du_;•s 
produztrlo d.uas ve.zes mats; tres produztrao tres vezes mats; 
cem produzirão cem vezes .mais: ,mil, 'etc.: .. Qu<~nto maior 
for. o numero de açuues,ma10r sera a capactdade apresenhtda 
uas crises, para a producção. 

A incapacidad-e de prouuzir a que fica, nas crises, _redu­
sido o solo sertaneio é a ca1•sa unica de todos os males .co­
nbeciJos que acompan!:,am as seccas. Portanló o desenvol­
vim~ento da açullagem, creando a capacidade de produzir, é 
u.1n meio de apagar os males. conhecidos que itcompanham 
as seccas. 

E' lAmbem evidente, não admiHe discusslio, que o \'êllor 
productor do açude depende dos terrenos . irrigados de que 
disp.ozer, aptos para a cultura. E é claro atnda que o poder 
de irrigação de um nçude, depende do volume d'agua: 
quant-o mais agua, maior poíencia de irrigação, maior resis­
lencia offerecida ás seccas. 

Não precisa, pois, esforço para chegar a conhecer que 
quanto maior fór o açnde,maior será a sua efficacia e o valor 
que representa. Si a aguado açude é nas seccas o unico rüale· 
rial indispensavel para produzir, claro é que quanto maior 
porção desse material, maior 1$erá a capacidade productora. 

1:-tão haja receio da grande açndagem: é a medida ':~~ais 
efticaz •· e unica mesmo, para debellar as grandes crtses. 
Seria loucura entrar em combate contra temeroso inimigo, 
sobejamente preparado e provido de inexgotaveis reservas 
contando apena11 cóm a escassa rnuuiçãodas patronas. 

Levando a cada predio de um.a cidade, erguendo a cada 
cauto, minguados supprimentos d'água, é·impossivel abaste­
cel·a com esse .elemenlo, que se esgotará em curto. espaço de 
te•upo: faz se i11dispenuvel preparar f.!Servatorios capazes 
de etlicaz resistencia; Assim é em relaçlio a açndagem. E'_ pre. 
clso encarar o temeroso inimigo-a secca-com piaguea aiu. 
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aiÇ(Sea; e1181. maaiiçlo é agua, que a6 01 arra•cl• açuclu 
poderio fornecer. 

Os pequenos açudes esgolnr se·llo ao pdmeiro laaalto; 
é preciso que os graudrs açudes ab111teçam ~· campo11 C'Om 
a indispeasavel irrigação. Querer debellat' llâ seccaa-1e.Ji

1 
effeitos-sem o recurso. da grande açudage:1u, é .Por~ae . ao 
abrigo das pequenas crises, .. ficando a desc:oberto nas ·graa• 
des, nas mais calantitosas. E' portao lo uma medida que &i 
já offerece grande alcance, a indu é mndca, acanhada, e alo 
resolve o problemri: o espantallio continua; a desorgnaisaçlo, 
os sdfrimentos da. reg·ião d;es seccas, continuarão Jaieu1es. 

O !'acrificio e:xigido para a griiude açudagem será com. 
pens<ulo: isso não soffre contestaçlio por aq~elles que couJ)e. 
cem a vida da ~<inu dns seccas. E será mesmo preciso algum 
sacdfido pecuniilrio por pi!rle do poder publico, para a 
coustrucção de um grande açude? Não; nenhum. 

A pequena açudagene, por parte do poder publico será 
mais dispendiosa do que a grilnde açúdag·em; esta ultima 
t;dvez possa ser rectlizilda trazendo saldos orçamentarios, 
mes111o se111 c.ontar com a esperilda próducção. 

A pequena açudagem, de inconte.staveis vantagens, nlio 
offerece plena e segura garantia contra todas as crises­
grandes e pequenas Por esse motivo, e pel<L relativa exi­
guidade de terrenos irrigados, não offerece margem a. 1.1ma 
desapropriação de terras que poss·•m, divididas ~111 lotes, 
despertar procura para compra ou arrendamento. Aquelle 
que já. tem sua propriedade, reflecte: 

·cNão vale a pena abandonar esta miuha situação, já pre­
parada, para arrendar ou comprar terreno marginal áqqelle 
açude, que ao apertar.se uma crise, falhará Lambem:r. 

Em taes condições aqnelles terrenos se.rão apenas adque­
ridos pelos que residirem mais proximo ao pequeno açud(!; e 
que sem abandonar situação já possuída, explorarão .cumu­
lati vamen le o novo terreno. 

Na grande açu•lagem o raciocínio seri<l oulro; quem na 
zona das seccas, possuir terrenos capazes de produzir em 
qualquer crise, estará tranquillo quanto á sua vtda material, 
A linguagem é, pois, outra: 

-« Si adquerir um lote de terras acolá, poderei firmar 
minha residencia, meus meios de exploração da lavoura e da 
criação. Não seria incommo!lado por seccas; pelo cón trario, 
a secca decuplicará o valor do que produzir.» 

Assim, todos procurarão firwar-se ao abdgo do açude. 

De paasage~ façamos notar.. rep~ti~do: • o ~edanejo das 
aeccai nlo adn1ilte ae~ ·accred1ta extstar mtzena· on~e possa 
criar e plantar. NilS COtldições ·expostas, coa~lrutll? um 
·grande açude, desap,topdados tod·os os terre1!os, anclus1ve. os 
marritiaes e ·revendidos em. lotes, o valor enllio. adquendo 
J:elos me!1Jt10!t, cem e até milhares d~ vezes mats do que 
tinham, como já."lemonstramos no cajn~ulo «Nossas Terras» 
sobejamente será sufficieüle para cobrtr todas as despezas 
feitas. · . . 

1 
d 

Nn remodeh•ç:ío do Rio de J anet~o houve . ol~s e ter~e· 
nos q1íe reve1tdidos eíll leilão. proõuztram 'l:uant1a I!Upenor 
uo custo da-desapropriação • . E' o que se danu com a.açuda· 

em, priitdpalmen(e com a grande_ açud;•g.en~. Imaganemos 
~ne u1u açude medio cuja con..,trucçao esteJa or5ada em cem 
contos de reis, exija mai~ a metade des~a quautt;l para desa­
l'ropriaçõe~, isto é, ci1~coenta contos. F1curá . a~stm elevado ~ 
orçuu1ento a cento e. ctncoenta contos. Adm,tlamos que dos 
cincoenta contos, a metade represente ya~or de te.rrenos aptos 
Jlara umn revenda em lotes, .ou .sejam v.1nte e ctnco co!1lo11. 
Sabemos. que esses terrenos asstm vnlonzados, centuplicam 
o· seu custo. . • 

Ad~iltamos porem, um-a valorisaç5.6° a penas decuph· 
càâa: · bypolbese aliás gratuita para o sertão, es~a pequena 
valorisaçfto. 

Argumentaremos entretanto com elhl, pé!~Cl · n5o e~can­
dalizar· aquelles que uão c?nhecem as especn1es cond1ç~es 
sertanejas. Assim os cincoenta coulos gas~os em de!.apro· 
prlações, protlnzidio pelo menos duzentos~ Cln~oenta:contos, 
isto é, ntuito n1ais; quusi o duplo da quantia dl!>pend1·da com 
à obra toda. . 

·Examinemos· agora um graude ·llÇU\Ie . a conshulf em 
local de bôas condições. E nessas cond1~ões offerecemo-nos 
a apontar dois ou trez, nos sertões do ~1o ~nrnde .do Nor·~e: 
Seja esse grande · açtlde or·çado ~~~~ dots nul rCintos de re.1s, 
exigindó mais uma metade. ou mtl contos para .desaproprta• 
ções Ficaria assim a obra orç••da eat tréz uni .contos · de 
reis." Sob as 111esmas bases e proporções do açnde uu~dio 
acima caÍculado, ficariam quinhe1~tos contos par~ os terreuos 
marginaes aptos para a,r~vend.a em lo~es, que a111da S(tb. as 
mesma.s bases, produzmam canco .. t111l . contos1 . ou quast o 
duplo do yalor d~ toda a obra. Acc.resce q.t1e o grande 11çud~, 
hnmeuso reservatorio d'ag~a, seraa capaz ~e }evar lonl'~, 
alem dos limites das desapropriaçõ~s, a sua trr•raç.lo, ••· 
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•tataado auJaa em grande eflcala seu poder de producçllo. 
Nada. ttm de pbantasticos os dados acima expostos; nlo 

do.dadoe optimistas. 
Nlo 6 tambem imperdoavel atrevimento ao serllo do 

ltio Grande do Norte sonhar com o auxilio de trez miJ contos 
qne gerllo imanediatamente recompensado•, para a c-onstrnc: 
qlo de ttm grande açude. Os jnrnaes do Rio noticiaram 
ter o Tribunal de .Contas regis.trado, legalisando, despezu 
superiores a tre~ mti contos, fettás em prepnrativos para a 
r~cepçllo dos rets de Portugal, em visitar' á Exposição Na­
ca~nal de 1CJ08. Pelo tragico assasi.nato dle D. Carlos não 
realizou-se a esperada visi~n; as despezas porem, fôram pagas. 

Nlo é grande ntrevunettto portanto, nós, do _ ntitte 
secco, sonharmos com a despeza de tres t1nil contos de reis 
para pôr ao abrigo de uma calamidade, .numerosa populaçl\o 
qu~ por si mesma, e immelliatameute; indemnisaria o sacri· 
ficao. 

Não tenhamos ret eio da granue açuuagem; pelo cotltra­
rio: trabalhemos por ella, 

.O:J ingleze11 não podem s~r suspeitados de sonhadores 
e chw!ericos. -Nãtlestão presos ao Egypto pelo sentimento 
de sohdariedade ·de raça; pois nh:tguem ignora a diversidade 
das. duas raça~. Os interessPs britannicos no Egypto não são 
mus do que Interesses puramente comttierciaes. Pois bem· 
para aproveitamento de terrenos, elles lá. construíra~ im: 
ménso reservatorio em um braço do · Nilo reservatorio 
já inaugurado ha meia' duzin de annos, cou~ uma repre­
sa de ·cerca de cento e quarentét le~o~u•s; sendo dispendido 
na o~ra cerca de trinta mil contos de réis .F<>i dada tal impor­
ta.tt~a ao faclo, que. lemos em telegramma desse tempo : 
.A esquadx:a do · aluurante sir A, G. Cursoc-Houwe com. 
posta dos. couraço~dos Magniticent, Mars .e· Prince, e ~ruza­
do~es Dons, ~urrous, Juno, Minervíl, Niove, Pr.ometheus, 
Ratnhow e Suhg, com uma :Botí-lba de torpeóeiras, avisos e 
transportes, e.hegou a este porto (Alexandria) procedente de 
Suda,Bay, na tlha de Creta, com. o lilll de tomar part-e nos 
festejos da conClusão do. açude do Assuaau .. 
. . Apezar da gigantesca obra realizada, o mesmo.governo 
lltglez r~solveu ~a~gm.en~ar-lbe muito as proporções:. E' 0 
que se veda nohca" publtca'da no Bolelhit da Sociedade Na­
cional de Agricultura, do Rio •. de julho de 1907, sob o titulo 
«Barragem· do Assuan:.: 

~Sabido é que aa grandes obras de irrigaçlo
1 

qne a 
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Inglaterra tem realizado no Egypto, hão conseguido trans­
formar em verdadeiro em porio de riqueza, immensas exte.n· 
sões de terrenos, oulr'ora estereis e improductivos. Entre os 
trabalhos decretados ultimamente pelo Governo Britannico, 
sobresahem os que tend~m augmentar a altura c.Ja ba.rragem 
de Assuan, com o que crescerá de sete metros o nível ue suas 
aguas,recolhida:s nos depositas contíguos á mesllla barragem. 
Catcula·se que o valor das colheita.s de algol.lão, depois de 
terminadas as obras projectadas, ascenderá a uns quatro 
milhõ.es de libras esterlinas por anuo. Pitra esse desideratum 
co tu mercial será entretanto m isler sacrificar um pouco o 
interesse artístico da terra dos Pbara6s, pois, segundo pare· 
c e, será. necessario soterrar ·em pa rle o tem pio de Ph ilae e 
outros magnificos monumentos da Nubia. O governo do 
Egypto, pMem, providenciará para que o damno artístico 
fique reduzido <~O menos possível. O custo da elevação da 
l>arragem de Assuan é calculado em um milhão e meio de 
libnts esterlinas. As obras deredlo ficar concluídas etl11913.» 

Os i itglezes fazem isso {milhão e meio esterlinos, ao 
cambiá de quittze, são vinte e qtléltrc- mil contos) nas inhos· 
pilas regiões africanas, para f;.~,· o1ccer seus interesses COill· 

mercilfes. Os uossos · lwmens ficam estatelndos lle assombro 
ante a idéa de uma obt'a de vulto, nns livres plagas america­
nas; nas uberrimas :regiões b rasileiras ; obra, que fnvore· 
cendo o progresso g-eral, vida salvar da ·tllorte, da miseria, 
mi!háres e milhares de compatriotas I 

Nfío haja medo de grandes açudes. Não é tJ.ma simples 
a v en tura·de v a lodsa ção de pro duetos~ .. E'uma operaçiló cujos 
d<ul.os conhecidos levam lufallivelmente, com a certez•• de 
unt ·calcnlo matbematico, a uma soluÇão, a um resultad·oque 
hul'lica a salvação de. vhlas e auguiento da riqueza nacional. 
Não haja receios I! e favorecer a população da z9na da'!lséccas 
com melhoramentos i ella . saberá ·dar· lhe~ ,·alor e tirar o 
possível pro~eito. · . 
· · Segundo dudos colhi.Jos no c Pareceu apresentado em 
juuho C.le 1907 ao Club de Eng·enharia; no Rio, pelo Dr. Ray· 
Ulllltdo Pereira da Silva, ,·ê-sé que o s<thlo da exportu.ção, 
nacional sobre a i 111 portação regu I ou em 1904 -14$710 para 
o nortista, e 10$480 para o sulista i em1905, 14$360 para 
o nórtista e . 7$860 pam O s\tlist<L em 1906 - 18$260 para 
o tto_rtista e '.12$330 para o sulista. . 

· Entretanto não ha quem descouheç~ que todos os me· 
lhoraalentos de vulto tê~ sido distribuidos ao Sal; 'lue a 
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im.migraçlo est~~ngeirn ~nlra em . menos de 20 •f~ 1'flfl 0 
Nor~e, e em m.•t~ de 80 Ofo rara o Sul; port~nto 0 ttabalhu 
Borltata é lod? n.~ctonal, ess.e trab<dh;tdor julgado in•l'r~st 11 • 
vel, pela ma torta .. dos p;•tnoh•s; ·e que finalmt>rite mais da 
metade da n:portação:norlista é rt>presenliada pela borrHh;1 
pro!lnclo em SUa .qUéiSl totalidad.e fornecidÍ:> pelo norli8lll da~ 
aeccaR. · · · 

Só a grande nçtHlagem po!lerá anipar-ar a .h1,·oura des. 
en~olvendo·lhe . . meioM· raciona~s e fóra da rotina para ~•pro­
vettamenlo ~la nqueza •. 

E' exactoqne o soerguimento da lavoura, tanto 110 norte 
como a.o sul so~rerá os Jrrandes erros e preconceitos do anal­
pbabe,ttsm? geral da Nação, e a grunde falta de prfparo 
techntco ~ aquelles que a ella se entregam, annos ainda. Já 
é b.ahla llbrar a re!'lpOn!';abilidade desse ultimo méll' 110 bélcha­
re!tstu.o, que !eduz ~ · mocitiHde, lançando-a ;atra.z de um titulo 

· !ICientlfico, que n::111.1as :ve1.es é, de facto, ;apenas um titulo. 
MaR é esse ~ai arratgétdo nos habitos nacio111aes, liobre 0 qual 
t.•s g·overnos lançam seus esco~1juros em pt~sados relatórios 
procurau.do entretanto fomenlal-o per todos1 os meios. ' 
• A ~~~~cidade e principalmente OR paes dos educandos, 

vem muastros, ~leput:ulos, gove:nadores, atirarem bahlõe 11 
contra a bacharehce que rouba talentos e aptidões á· agricu). 
tura, cal?aze.s de. eleval-11 ao · pé em qtte deve ser colloc<tdà. 
Um sorrt:,~o uontco asso:r.a-lhes aos li•bios. 

_D'onde deram esses gra•ules sabios; esses trovejantes 
r.ntrtofas, 9-11~ refeste)ados ~111 COIIIIUOdas e Ínuteis sinecuraR, 
t~•n o patrtobsmo de engnllr fartos rt.!ndimentos para nada 
fazer 7 ' 

. Não viernm do cru, esses enteR previlegiados :em geral 
s~o fructos das Ac1ulemias ; são officiaes do officio de t>xpto.' 
rc~r ~s classes producloras, e que nem sempre seguros · no 
officJO, procuram arred;,r C1•ncurrentes. 

.Unt pa~ que tenha filhos a educar e deseja encarreiral-os 
A usua.profissl'ío lJonestayeranteasociedade em que dve,mas 
que SeJ~ capaz d~ garanttr-lhefuturo,bent estar material,olha, 
e exauuna o meto qite o cerca. De um lado vê uma classe de 
pro.ductor~s que tru bal!•a sem cessar, ao. a bando no, e cujas 
llla1s palpttautes necesstdades não são attendidas · sobrecar­
regada.com todos os encarg-os ne.cessarios p_arn · ~ustentar a 
e~greuage~. pêrra da administração e a inutil e perniciosa 
vtda d~ polrtu~ageJJt ; seús ·productos· 11ão em mais de tuetade 
absorvtdos por lrauaportea diBicultosiasimos ; se tenta fazer-
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ae ourir e representar abi está a falsific:~ç:io do direito poli· 
llco para ludibriar setts intuito~; supporta todo o onus,seaa 
relatba cotnpensaçllo. De outro . lado, vê uma classe relaU­
v~mente privilegiada, Os desta ultima são os dominadores ; 
disp~em a seu talattte da, riqueZct publica, e da particular 
qite arrancam sob o nome' de imposlo~; si trahalh:tnt seis 
horas por dia,estão esf<llfados. Si augmenta o calôr, ganhaut 
as estações de recreio; si adoecem são .licenciados com vén· 
cimentos; si morrem o Estado ampara-lhes a familia. Vivé!ti 
nas graQ.des cidades, onle não esc;~sseiam meios de· educação 
para os filhos. U~s intitulam' se representantes da naçiío e 
fazem o que unt opera rio honesto envergonliar.se·Íil de prn· 
ticat: dobram o tempo determiilado para daf.conlaJo serviço, 
com o finí de dihllar os ganhos. Outros são chefe!'> qne põem 
os subalternos a trabalha,r, em quanto ra•Isam vida de malan· 
dros. 

Nem sempre os dinheiros publicos acham fieis gua râas 
em suas· mãos. 

Qnando · as classes p.roductoru jatettt exangues pela 
sobrecarga de impostos, sonham., os outros, com i11tgmento 
de ganho .• 

Nessas condições, qunl !lerá o pae que vacille em arastar 
o. filho d 'aquella classe . soffredora ? Qual .o esj•irjto joven e 
élrdente. que. n;io ctspire brilhar, goz:tr, dominar i' A educaçfio 
nacional, maxime ao norte onde a agricultura é mais pobre, 
ainda eslá falseada a tal ponto, que o mai!l bronco ·titU:Iatfo 
reêebe ntais, considera'iões do que pobre e llonestb-agricultor. 
Não nos htstirjamos, porém ,contra. uma clas!'e, nem con ~ra o 
b.achatelismo, Ninguem poderá negar ·. que quasi todas .as 
uteis obras leva !las ao organismo Délcionat ~ão dos bacbél reil4 .. 

O jesuíta. auxiliou efficazmenle a domar o selvicola ;· ~l 
bacharel; espalhado pelos mais remoto!!J serlões do antigo 
imperio, percorria intmensas: "comarcas, corrigindo, aconse· 
lhando, ensinandJ prin.cipios sociaes, C'ahirtdo algumas vt>zes 
victimado pé la ferocidade de truculentos mandões. 

Não é e.m incutir principias Jurídicos que está o mal: ·.é 
em falseai-os. Aquelles que negam o va·lor das regras 11ociaes 
dos principio·s juriclicos, Sãl) COmO (\S .qtte negam a utiJitlade 
do $.:>1. durante . o ~ia. E' impossível progresso. em utna so­
ciedade, s.e1n . principio.s .reguladore!l de su.as· relações: é 
possivet, apenas, discussão sobre os meios. de finnát-os. Na 
sociedade brasileira, nlo lêm sido os bachateis os protogo-
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alatu das · graDdes pipineiras, escandalisaclo1'ns da oplnino 
publica. 

Pa~~ er~ner as forças prolluctorns da Nação, n1io é pre; 
clao .n:llng111r uma cla~;;se;é poréril intli~pe.nsavel instruir, mas 
ina~ruir raciona·lrliente, todas ;1s camadas sóciaes. S6 
aaMtlll será · possível a defesa.' de l19tlas os di'reitos : · s6 assi rn 
nlo se verá nm.a enorme multitHio de trabalhad,ores ~ tle pro· 
d~ctores, tangrda, . despresad·a , abandoDada, roub;t.da, por 
anllbares. que a exploram. 

• lu felizmente podemos ainda repeti~ a::~ palavras de Olavo 
Bth,IC: .<·E' verg-onhoso, é· humilhante; é horroroso, diaer-qtie 
o Bra!Sl~ ~uma terra de analphabetos, Mas qu~ h<tvemos de 
fazer, ,s11sso é uma flagrante, uma evidente. uma indiscuu:.. 
nl verdade ? I» 

Eis ahi porque a itossa educação nadonat. ou a·ntes, a 
falta de educaçlo nacional, faz com que o titulado st'ja olha• 
do como n.ma e•~ticlade acim;l dos conunun~ mortae!'l que pro­
rl~rzem; ets , aht porque agaloado soldado, acolchoado em 
VISlosa farda, olha de cima pnra baixo O homem do traba]ht) 
qtte fQrnece-llte dinheiro para enfeibr-se. · 

Já lentos senti tiO acanhamento qtüutdo ao apertara mão 
callosa de honesto agricultor, até então. nosso desconhecido, 
um~s que el_le enche de itlt~nção o titulo com que nos deco-. 
ramos, .eUe- ~ujo honesto e esfMçatlo labor vale mais do que 
qnalquer eptgraphe a ornamentar um nome individual. Nno 
é, p~rém, !S6 ~ doutor qúe recel?e esses favores da attençl'o 
l'ubhca, maxune nos sertões. 

b 
E' empn·.gado do gove:no? ... - Aqilelle é feliz, diz o 

po re sertuneJo, tem o sen roçado seguro, nem secca, nem 
lagarta devora-lhe a planta. Não preci!la remol1tar cercus 
fazer i!Çt~~es, lrntar de gados; não sentirá bater-lhe · l pUrt~ 
atrnz -do.tmposto; n~o porá o pé na lama; teul'quent lhe pague 
até as vtagens. Quetxa·se de mesquinhos velrtcimenlos....,.. ...... 
2:000$000. Real111enle' édos menos remunerados· mas repre­
aeuta'o juro de 10 °/0 sobre o capital de vinte c~ntos valor 
que Plin!ta propriedade não alcança. ~ da -minguada' renda 
desla ~rnda lenho . que üar mais. uma par te rara sustentar 
esse ·feliz. 

. Coin esse ~aciocinio, que o sertanejo reputa irrespondi­
vel, o aen;tonbo dot~rado é abandoJJar a sua rude: digna~ 
honesta Vlda da agrtcultura para encaixar-se na burocracia. 

Para etilar esse eát~do.de co•su,, conducente a prepa­
rar a ruina de um povo, é uld18peasave1111&truir, educar todas 

IUCCCAS CONTRA A SSCCA 303 

a-s camadas sociaes, e principalmente proteger a producção, 
nll.o por meio de impostos que encareçam a vida, n1as por 
meio de a'uxilios, de mell~oramentos, de vias de commun_ica· 
ção, de portos, de transportes, e principalmente, ainda, pela 
diminuição dos encargos . Ninguem entrega-se a mna profis­
são, de boa vontade, !'abendo que os seus encargos e as diffi­
culdades são grand~:·s , e suas compensações diminutas. 

·Si o bacharelismo e a burocracia são um grande mal,s6 ba 
um meio de-cotllbatel-o: (ornando a vi.c,hl iudushi<~l, e prin­
cipalmente a vida da ag·ricultura, apl;~. a ,produzir compensa• 
ções, diminuindo -lbe .diffi.culdades e tribul?s. . 

Ha uma clilsse qne rouba tambem mutto pessoal i agn­
cnltura: o . commercio. Or;~, o commercio, maxirue o reta­
lheiro, é uma profissão totahnente pann~itar'i'a ; nada produz, 
e os seus enc<~rg·o-s são pagos pelo consumidor. A oppressão 
que soffre recahe indirectamente_ sobre o consumidor e sobre 
o · productor. Diminuir-lhe pois os. tributos, é au'tiliara pro­
ducção. 

Emqua til o a agricullura uão ti ver a protecção que merece 
e que lhe é· rigorosamente devida, não a protecção dada no~ 
relalorios . mas prolecçfio de Jacto e de verdade_, não podera 
tor~iir-se uma profissão attrahcnte para aquelles que almejam 
melhorai· suas' condições de vida. _ 

Não é certamente tirando á agricultura grande parte de 
suas rend<ts, que se conseg-uirá torual-a profissão> desejada. 
Não h a .quem ignore que . a hourozissim~ profissão .do a~ri­
cttllor precisa de pessoal numeroso e hablltlado, pors a vtda 
da sociedade. repousa na producção ·agrícola: ~. preciso u_lio 
tratar a agricultura roml:l são tratadas as colmetas, que o rn· 
dustrial ct:rca de cuidados e de zelos, mas rouba -lhes todo o 
me, produzhlo. . 

Si todo o territorio nacional, na phase de desenvolvi· 
mento em que se acha ,. rec.launa urge-nte prolecção, nenhuma 
porção mais preci sa do que a zona das seccas. E para essa zona 
das seccas a n~<tis iu;.d ia vel necessidade e. a irriga-ção do solo, 
que,'en~re nos, só poderá ser conseguida pel~ .açu~~geml 
pri·ncipalmente pel;t g·rande açudagem. Isso e tntulltvo, e 
claro, é evidente: aos primeiros alaq ues da secca, os peque~os 
açudes cedem; ao segundo e ao terceiro at~tl0 1 .quatld~ a crtt~e 
é indiscriptivel e angustiosa , quando a vJda sertaneJa apre· 
settla um verua9eiro becco seru sabida, e acbam -se os recur· 
sos da iudustria pastoril. os . tueios de transportes e as min­
guadas foates 'de producção na exclusita depe11dencia dos 
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•çudes, est~s ai .nfio forem de grandes proporções, nada po· 
derlo dar, tnu.teJs então e exhaustos. Para as grandes crise11 , 

s6, a6 e exdu~tvamente os grandes açudes, poderão offerecel' 
:fticazes ·recursos. · 

. S6t11tnbem, .sob a prolecção de grandes açud~s, poder.ão 
ser tentadas medttlas compl.emenlares contra as seccas entre 
as quaes aponla·se a urborisação. Os que a'conselham i~ arbo· 
ris~ção ~o. s61o sertanejo, mesmo antes da grande ítçud~tgem, 
nu~ca vlaJarum nos campos e nas maltas(?) sertnnejas, de­
pois de uma secca, ao começa_r um inverno; por entre 0 novo 
ramo que brota, por entr~ atS:_-tpa do arvoredo que reverdece, 
contrasta o tronco resequtdo, o galho mirrado si.'m vida at­
testando um sem numero de · victimas do :flag~llo que a~ab:1 
de passar. 

. Essas arvores mortas, .são arvores alli naturalmente nas· 
c1das, sob todas as condições de resislencia e de adaptação 
em longos annos alcançada. Sem açudagem impossivel é 
tentar arborisação regular. 

Não é possível desconhecer a importancia e a influencia 
das arvor~s sobre as cond.ições climatericas· de . uma r.egião, 
Julgamos entrelt~.nlo hypolhese lave.sturosa querer attdbuir 
as seccas, as nossas seccas, á devastação de mattas. 

A devastação das mattas não tem tido influencia sobre• 
as nossas seccas, por uma simples razão : nunca esta zona 
das seccas teve maltas para devastar. · 

Desde os mais remotos tempos do Brasil colonial lra· 
llições e cltronicas referem hsvasões do littoral pelos s~lva· 
gens dos sertões, acossados pelas seccas • 

. ~ a se.cca mais calamitosa e mais durad'oura de que ba 
not1csa, fol'a de 1723 a 1727, nos sertõ.es d<) Ceará, 

O s6lo sertanejo apresenta quasi a nú o seu petreo. es­
queleto; a camada de terra que moslr~t niioé apta a produzir 
~orestas, ma~las; a vegetação é qua.si toda representada por 
arb1ntos, mass ou menos desc.n volv.Jdos, 

Para atlmitlir a hypothese de dar .a devastação d<lS mat­
_tas como causa das seccas, é preciso fazer remontar essa de­
~as~a.ção á remo.lissima epoca, da qual não são conhecidos 
tnd1c1os, tão remota. que possa dar margem ao desrevesti­
men'o do s6lo,da sua primitiva camnda de ·terra. 'E' preciso 
procurar a causa das seccas e·m phenomeno outro. 

Não lemos com~etencÍí1, ·E' porem. de acreditar que 
antes dél camada tle terra produzida sobre a superfi.cie do 
globo, chegar ao estado de apresentar aptidões · a. receber 
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:florestas, já o regimen dos ventos-si é per.mittida essa ex· 
pressão-gosava de uma tal oa _qual regulandade. Sob esse 
regimen desenvolveram·.se entao as riqu~zas vegelaes dos 
continentes que em milhares de annos aqmnhoadas pela lJU· 
midade, pel

1
as chuvas que lhes eram destribnidas pe1os ror· 

rentes aereas, poder<~m chegnr ao estaclo que actualmeute 
apresentam. O regimen dos ventos, n<~ h!pothe~e .q.ue atre­
vidamente aventnrnmos, nunca perrn1Htu, ob tmtzo, a esta 
zona lhts seccat:~, regular e melltodica distribu!ção d'<•gua. 
D'ahi a sua falta. de florestas, e a pouca deusti.lade de s~a 
cantatla de terra; d'ahi a seccu, causa e não conscquencta 
desses dous uHimos aspectos do região. 

Não é porem <l causa d•.•s seccas ~ue aclual~e.nte deve 
chamar nossa í1ttenção e stm o meto de corngtl·as, ou 
étntes de di111ipuir-lhes, obstar-lhes os máos effeilus. . 

E11tretanto com•) é inttegavel a influencia do reg1men 
florestal sobre o regimen das agitas, citaremos dua~ opiniões 
que ueHlgum modo ~mpanuu o que acabamos de dtzer. 

Alfred Kirchhoff, no seu opusculo O Homem e a Terra, 
assim se ex1•rime : cMesmo ne~ta economia d'agua temos 
de reconhecer o papel capital da malta. Que a derrubada 
i.leva sempre levar á decadencia ~e u.m paiz, não se pode c:r· 
t~mente admittir. Isso depende 1nletramente de sua tlotaçao 
natural. As ilhas britannicas foram por sens ltabitanles con· 
vertidas no membro mais desguart1ecido do corpo europeu, e 
entretanto continuam um dos membros mais chuvosos, por· 
que o S. W. impelle da corrente do golpho nuvens de c~lUva 
em abundancia, que estas encontrem mattas, ou pastos 1rlan· 
dezes, ou campos inglezes, ou terra de pa,rques; A. derr~ba~a 
de n1<tttas em qualquer região nemorosa e o. pnmetro e ~tHhs­
pensavel acto de civilisação do colono, pols este prec1sa de 
sólo limpo para construi~ sua. casa. e fazer suas I?la?tações. 
Mas ai do povo que sem tntelhgenc1a para .a pe~ulsarhla<le de 
de s~ular, esbanja presumpçoso seu patnmonto de malta! 
Na Afdca Allemã de S. W. vamos agora acompanhar o ex­
emplo dos inglezes da Austmlia, zelosamente collig-ir em 
c;isternas ou açitdes o tbesouro de ;1 guas das clll.l\'aS lo~::tes do 
verão, que alé aqui corriam ilwproveitadas, pam servnem á 
crhu;ão e á lavoma. . . 

A madre na tu reza em espa ç.>s terrestres ma1s favoreculos, 
abriga a agua distribuída do céu e tu. forma de chuva ou ~e 
neve sob o tecto verue da mata am1ga contra a evaporaçao 
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demasiado rapiua, contra o escorri1nento devasb!.dor, princi­
p&lmente em utontanhas .:. 
. E·n .inter<!s-;anle artigo publicado llfl Jonurl do C0111 , 11,.. 

Cltl do Rw, em 30 d<! setem!Jr<> ti<! 1893, e que por extenso 
nllo transcreverem·•s: t~do, lê se: «A destruiç.iio desapiedada 
que soffreram (na ~nss1a) a~ florestas durante- longos seculos, 
tem . afinal . produ~•do eff·:ltos g• aves pela diminuição da 
media plnv10auelnca. D'antes, as zonas das maltas altrahiam 
e suspendialll a huanid<~de que por consequencia se distribuía 
len t;t e gradualmente e~n beue fiei o da agricultura ; agora, 
porem, sobre vastas. regtões - aquellas cobertas pela terra 
vegetal apenas .se av1sta urna ou outra aroeir-.. isolada. 

. «Na Ru~s1a estão-se repelindo as infaustas experi­
euci<LS .d.a Asla c~·~lra~ q~e. ll~l antiguidade era um jarJim 
de fert1l1dade ~ hoJe nao e s111ao um grande deserto, povoado 
somente por tnbus nomadas . .-

. 'J\:nh~ mais especialuteute em mira ao escrever este 
arttgo·os Interesses das regiões aridas do Brasil; mormente 
dos Eslaüos do Ce~rá e do Rio Grande do Norte, aos quaes 
~enh~ d~rante muttos. annos prestado especial altençfio, em 
Je~açt~o as causas Jas seccas, e aos preventivos dos seus ef­
fettos f unes tos. 

«Nesta reg·ião como naRússia,c~he pouca chuva durante 
alguns me.zcs do anuo, chegando. as vezes em occasiões inop­
portunas, ou em certos annos, ces;;ado de todo. 

. Durante o~tros annos, apezar da quantidade das chuvas 
cah1das ser uaats do que sufficienle para abastecer o solo 
estas são Je tão curta duraçfto que as aguas não podend~ 
esc~ar·se com bast~nte rapidez transbordam dos leitos, pro­
duztndo medonhas Inundações nos terrenos planos dos valles. 
As agu~1s Lias ~h uvas excessivamente grossas, como muitas 
vezes sao, depois de varrero terre.uo argilnso dos «carrascos:. 
arr~stanJo do solo lodo o humus e junto com este as sementes 
caludas d<ts ar-.·ores existentes, acabam infiltrando se 11ó 

subsolo. arenoso dos leitos , e desapparece ndo de todo da 
superfi~1~ do terreno, quasi sem beneficiai-o. A rajada diaria 
dos altstos, fortes e quenles durante a secca, vaporisa em 
curto espaço de tempo toda a humid;ade tia vegetaçiio, umr­
cllatHio as frondes e seccando a superficie do solo, sendo 
tambem adus t<t dos pelos r;dos abrazadores dn sol. 

. «A destruição das maltas tem indubitavelmente in­
flutndo, ~ m larga esc a la, p<tra o depa uperamcuto gradual e 
:final extutcção de algumas das raças autigas do globo. 
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cO :tbalisado autor. Krans.tz, no seu «Etude surles Murs 
des Re::.crvoirs:t diz: cEm consequencia de causas complexas 
das quaes as principaes parecem ser as derrubadas das 
maltas na cultivação do solo, o regimen dos nossos cursos 
d'agua, especialmente no Sul (França) torna-se de mais a 
mais desigual.:t cO professor Durand·Claye, no seu tratndo 
cHydraulique Agricole:t declara que as :flor.estás não têm 
acção alguma. sobre o clima geral de um pai'z,. quanto á tem· 
peralura, á altura da chuva cabida etc. sendo sua influencia 
sob este ponto de vista inteiramente local e de fraca impor­
tancia. Porem a arborisação e a . pl.111lação da relva co~ cer­
teza intervem para retardar o affiuxo das aguas torrenciaes, 
creando um solo onde fica impedido á nascen~á de 
regueiros, e vaporizando ou retendo pela folhagem uma 
parte da agua cahida.:. Em oulro Jogar diz o tllesmo ;tutor: 
«As variações das alturas pluviometricas, no seu .:onjuncto 
são independentes das incidencias locaes e notavelmente da 
visinha::ça.das mattas. Em certos pontos se teltl accusado a 
destruição das ma llas de ter trazido u 111 augmen lo da al­
tura da chuva, porem ·esta acção da.; maltas não parece nada 
estabelecida, ao contrario â rearborisação dos laudes, parece 
ter trasido a Bordéos uan augmento da altura pluvion1etrica 
a.nnual.• Ainda em outro logar diz: «A acção das florestas 
sobre o regimeu da::. aguas tem daolo Jogar a muitas discus­
sões. O certo é que · as matlas exerc;:m uma acção salutar, 
reguladora e conservadora sobre as fonte~, e afflora"nten.tos 
da agna nos terrenos impermeaveis-pela formaç3.o da fer· 
rugem que ellas prolluzem até sobre a rocha, tornando menos 
denso os solos argilosos, e désaggreg<~ ndo-os; nos terrenos 
permeaveis~em retardar a infiltração dem<~siado rapida das 
agnas para as fontes, impedindo assim as enchentes exces· 
si v as do lençol d 'agua. As maltas e as culturas r~agem, não 
somente em retarü<~r .o escoamento das aguas das chuvas, 
mas em oppor-se ao escarpamento dos terrenos.• 

Esse artigo do qual acabamos de transcrever trechos e 
citações, é étSsignallo por R. J .. Callander. 

Como vemos as opini~es, os factos mesmos, nlo são 
muito accordes em atlestar que a altura pluviometrica de 
uma região, o cabimento de çhuvas, esteja na exclusiva de· 
pendencia do regi111en florestal; é por isso que subordinan10s 
o regimen das florestas ao das chu\·as, dominados ambos 
pelo regiu1en dos ventos. 
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E' preciso evitar o circulo vicioso: nãc1 chove, porque 
nlo ha mattas; não h~ mattas porque não chove. 

Onde o regimen dos .ventos .nb initio permitti u n forma· 
ç~o de florestas, sendo estas depois pelo polroamento da re· 
g1ão, ~ev:astadas, veio a aridez, por causa da acção directa 
dos ra1os solares sobre o sólo nú; por causa do arrastamento 
das terras .• de suas camadas SlljJerficiaes, etc. etc. E' 0 caso 
da P.destlna, Asia Central, etc. 

E mesmo assim sob regimen de ventos mais favoraveis; 
e sob a acção protectora ..!e oulras,consas taescomo latitudp 
natureza ~e configu•:ação especial do terreno,a devastação da~ 
mattas nao produzta a aridez. 

. E' o cazo das Ilhas Britannicas, segundo attesta A. 
~1rc~hoff. Aquella região porem onde utu regimeu de ventos 
e mats desfavoravel, não conseguia ver sua snperficie coberta 
de florestas. 

E' o~ ca,so d.os grandes desertos como o: :Sahara onde 
ntll~ca (nao e facll affirmar esse nunca, pois a hisloria ~eo­
logtca do ~laneta per?e-se nas mais recuadas eras) houve 
.florestas; n<to foram atnda encontrados vestio·ios ,,. . 

A uossa ~uo~.t da" seccas tem o sen regimen t>sp.ecial de 
v~ntos; c~he~ sobre ella cl~uvas, mas a configuração do !IÓio, 
~astante tncltnado par~ o ltttoral, parece ter sempre arra~­
tado a ro:ha que. ~e ta desaggregando do seu esqueleto 
petreo, nao permtltltttlo camada de terra sufficieute para es­
p_on~aneas.mattas. Não resta duyida que a arborisaçfio arti­
ttficJal s~na ttttl correctiv?; entretanto essa arborisação recla­
ma medtdas preparatortas que venham em auxilio da 
natu~·e1.a; ~ enlre estas a principal é a construcção de diques 
q~•e! et~nh.tm as agt~as, fornecendo a necessaria ltut11idade, e 
dtmtatu~o progressiva e ntethodicamente aquelle declive 
para o ltttoral, reta retenção da terra arrastada, e quebra• 
menta das torrentes. 

Si todos são ~oncordes em aprerentnr a arborisação ''cio 
s61o, o seu revestunento de Hgetação, indispemavel p~tra 
reter as aguas e pitra conservar e ãtttgmentar a cant<tda de 
ter~a da super.ficie, eu tão c ouse rva da pela protecção da vt>ge­
taç~o que !mpede o seu arra~tamento, é ainda a açudagem 
capaz de prover a essas palpitantes necesi'Ílbtde!l. Mais .do 
fJUe ;~s arvores, retem aguas, evitando o escoatttettto: é claro~ 
E mats do que as arvo•·ts, retem as ternts. Ninguent ignora 
qu~ a cabo de longos a~nos, o leito dos açudes é alteado por 
sedtmentos uelle deposttados. Uma systelllalisação de açudes 
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e de barragens nos rios e ribeiros, é pois meio rapido e efficaz 
rarP modificar a natureza do solo s'erlnnejo. 

Es~;e processo já em prqttena esaala, rudimentarmente, 
principia a ser empregado. Uma patede de pednts soltas·, 
àtràve~sada ·em pequena gróta ou escavação produzida por 
escoamento d«i aguas pluviaes, em pot:tco tempo,~nivela o ter· 
reno, pela rett'nção de terras <trrastad<tS peh•s ••guas; CJffere· 
cendo rxce11ente terreno de alluviflo para plantações. 

Sob es~e aspfcto é pois a açudagem ainda, o n1elhor n1eio 
de corrigir o de~nudamento da supedicie do fÓio. Um açude 
secularmente feito, si deixar de armazena r agua, representa· 
rá uma !>Upedicie de terra cultivétvel, ganha e nlleHda sobre 
o rsqueleto petreo do solo. Isso imporlltria pois, coustante 
e progres!-ho ••ugmeuto da c<tmada de terra sobre o sólo 
petreo do sertão, favorecendo !luas ccndiçõrs para n ]a,·otira, 
e tornando J•ratkaHl desett\·olvida arborisctção. 

Ha muitos sitias nos quacs a ph;ntnção de coqueircs 
morre facilmente porque em annos seccos, as raiz.es que 
l•profundatn-~>e em procura de ltumidctde, topam camadas 
petreas do subsolo. Esse fncto, aliás commum no sertão 
secco, prova a pouca espessura da crosta de terra, e afasta 
do terreno de bypotlteses g·raluitas, rsses ultimas pheuome• 
nos que temos aualysado. 

Uma outra medida complementar pHél a lula contra as 
seccas é n armC~zen<•nJeuto de forn•gens. Ainda es~a medida 
que represtntn utilissima l'reddenda . ~~ pt•detá ser methodi· 
zada com a açudctgem; e ptincipalmente Ct m a g·rande açu· 
dagem. 

Um fardo de f.:no pes<tntlo 60 kilogrnmmas poderá ali­
mentar di<triamente quatro animaes-ho\'Íno ou c<tvallar. Um 
pequeno cri:tdor possuindo cem animaes, rrecisará portanto 
de 25 fardos diarÍl•mente, ou 750 por mez, ou 3.000 em qua­
tro mezes. Essa fenação só poderá ser feita em junho ou ju-
lho. Admittiildo que cada fHrdo possa ser obtido em deposito, . , , .... _ ·' 
pela quautia de $200,os 3.000 fartlos repre!>entam pois ~.60..1?-'· "' 
E 'uma déspesa pesada para ser su pportada pelos rendi lllftltos 
que poderá dar a pequena fazenda, sujeita á perdas, e outros 
encargos. Acontece alem disso, que Pssa fenação feita ent 
julho de um anno, sendo o anno seguinte srcco, esgotar-se-á 

1ogo nos primeiros ntezes d:t crise, poÍ51 não foi possível reno· 
vai a, unta vez que o solo não pro.duziu forragem siquer para 

11 111 fardo. Nd Europa essa previJeilcia de armazenar forra· 
gens é indispe11savel e facil, pois as estações são certas , 



310 

regulares e curtas. Elltre nó!l o que pred(lmina 'é .a in~J'leza. 
En~retanto - com,.o açthle, maxime co ui o grande açulié; -~ - ntal 
será remo v ido. E~goton se a provisã·J armazenada? Ahl 
está o açttde ; ahiestá n.m poder prodllcto-r ; pela irrigaç~o e 
pelo aproveitamettto dos resiJuos da lavuura,•a ptoduc..dio 
será constante; é possivel sem sacrificios, snpprir 'os depo­
sitas de feno, alem de obter forragens verdes. 

E' impossível a um criador com 500 rez~s, sem auxilio 
de poJeroso açude., estat: preparado para alimentar o gado em 
dou!l anno"' conse,aulivos de secca. Ainda mesmo qne fosse 
preciso aliutentar o gado á feno apenas alguns _mezes, seria 
pre·ciso, sob as bases acima, uma despeza mensal de 750$000 
sent incluir déspt>zas com o pessoal do traba!ho, com , agua­
das, accommodações, etc., o que elevaria a 1lespeza a mais de 
um conto de réis por mez. O açude alem de garanlir·a for­
ragem, reduz a menos de metade laes gastos. 

Armazenar forragens~ uma medida de grandes vanta­
gens, felizmente já principiada a ser executada com muito 
proveito. P,ara ser praticavel porem, é indispensavel a açn­
dagem, pois é .rreciso ter bem em vista q11e, nos annos de 
secca, a pasla~cl.ll J,Js campos não é renovada não nasce nos 
campos. 

Admittamos que um fazendeiro com cem rezes em 11111 

anno regular queira precaver-se conlra o seguinle que pelas 
suas experiencias previu que será secco. Teria que formar 
clepositos para doze mezes, pois entrando o anuo secco, em 
fevereiro já precisaria tratar do gado; e esse trato irá até 
fevereiro do anuo futuro. Pc:los dados já apresentados seriam 
precisn)> 9.000 farLios . Or<1 1 isso como medida regular e g·e­
neralisada, é absolutamente impossível n<J sertão secco, Os 
minguados recursos não o permittem, a falta de pessoal não 
consente; e em uru município de 10.00.0 rezes, seriam preci­
sos 900.000 fardos, o que significaria pellar os camp~s. esta­
belecendo assim l.>go a crise de pastagem, par<l prevenir 
futura e incerta crise. 

· N .> sertão sccco, j.i viu~<>s, não lta em um me~ino anuo, 
r~ttovação ttem aug111ento de pastagem; ~e esta f,>r coibida 
D<l fi .n do inverno em j11lho, !lO virá outra em fevereiro do 
a~tn·> seguinte, h:Lven,lo inveruo; no caso tle secc.1 1 será pre• 
ct~o esperar m :u~ doze ml!zes. _S<>b a protecção p>rl!tn,. de 
açude cap.•z de irrigação, as pLStagens se reproduzirão con­
tinuamente; serão utilisadas á proporção das necess1dadcs 
au~iliadas eflicumente pela proptia expl<11ração agrícola. ' 
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Um a6 hontem do pode preparar nos pedregosos.campo• 
sertanejos, forra~r.em· para mais de dous fardos por d1a-olto 
arrobas; em capinzal de açude, po~erá prepa~ar tres ou qua• 
tro •ezes mais. E' o açude o melhor deposttp de forra ~rena 
4e feno. . 

Sob qualquer aspecto que seja ~ncarado o ~roblema d•• 
aeccu, a açudagem _ será a sua soluçlio mais 8tmples, mala 
pn.ticavel, mais segura, e IJlaisde accordo com as condiçGes 
naturaes ofterecidas pela região assolada. 

Para que vacillar ,pois? Porque ~ão atacar logo obra~ c•· 
pazes. de dar gt>lpe mor.lal ~a calamtdade, em ve~ de d~1s~r 
cahirlnig:.albas orç"me!'tanas q~e nuaca pode!ao prod)!Zir 
resultados efficazes, pots só . permttlem servtços.tncompletos, 
pallialivos que ao cabo ~e ~nn.os,com tàl m.ethodo de serviço~ 
apresentarão enorme dlspendto-; seau relallva compeulmçao ?. 
Não acreditamos que seja por um_ requi:nte de crueldade esse 
satanico prazer de prolongar os soffrimentos de unta po• 
pulação. _ • . . • 

Depois de 18'17 o sertão tem udo ncttanado por; s~rtes 
de annos de invernos maus aeccos mesmos alguns~ entre• 
taqto ulo houve a repetição de do.is anuos consecutivos· de­
tigqrosa aecca, o que caracteris~ as grandes - desgraç~~; ela 
zona das seccas. E' de esperar, e de snppor, que a repl~tçio 
dessa grande desgraça CJtlt ~ tem manife~tado u~à ou duas 
vezes por se~ulo, se approx1m~; não ba pots le~po a p~nler. 
Urge dia a dta obstar os eft;:~tos .dessa calamtJade que as 
chronicas ~ as .tradições nos autor1sau1 a esperar. Duranle a 
calamidade .é impossível remediar o mal. 

Bastam mesmo essas crises menog horrorosas, p_!lra 
obriga~ a medidas serias e urgentes. Eni 1908 a secca 1foi 
terrível; ·entretanto o sertão ainda: ~talvou-se porque eu:. 1909 
houve algum inverno. Si porem continuasse l'09 em crise, 
seria possivel imaginar os horrores que se desdobrariam, o 
inacreditavel esphacelamento da vida de toda a . região? 

Na 8ecca que acaba de findar o padecimento foi cruel, a 
miseria pesou duramente sobre a população. Não é do seculo 
em que a solidariedade humana parece querer,,!accentuar~se, 
o inJifterentismo pela desrraça· alheia, e inenos p~la c:lesvelt· 
tara collecti v a. _ 

Registramos aqui tun artigo ~o CtJ1111111rcio .i1~ Mossoró 
de.28 de março de 1909.Si em u11.1a.das mais importaates cida­
des do Estado o aoffrimeuto cherou ao ponto qtte aelle vemos, 



,:::_ f racil imaginnr o que succeclcu no alto sertllo ! Ela o artigo : 
•A Fome 110. povo.» 

«A foule e~tá !'e general isn mlo. Ji não é s6 rr popul:t. 
çllo pubre qne ~o:ffre_ os st'us t'ffeitos. Ella está 11ahiudo 
du .canuu.la inferior para 111\'adir tamuem o l01r de f11milias 
re.eptilaveis. Sabemos de famílias du melhores relações so· 
cine·s, qne t'Sfão soffrethlo p::ivações de alimento, passitndo 
f11111e. A pr111cipio mnndal'íiDl vender trasle8inhos de casa, 
ubjt!ctos sem valor qne lhes foram adiando OIS agonias do 
e11tomago. E!'gOllltlo este triste recurso, estão recluzidos á 
petntria e á mizeda. 

Contrista o t'speclacttlo da fome, e apa,•ora o receio es· 
.tremo a que v:te chegar. O uos!lo illn.stre director recebeu a 
so>guinte ~"rta dé utlla professora desta cid<~de:«Ra dias li ertl 
a.ua folh11 a uoticia ·da 111orte (las filhas do Cachico;-mas mo· 
ntn.lo elle eni logat' de:,~t•rto, nas brenhas, e firllando·lhe o 
recur:(o para comprar o pâ••, uão ê tauto para admirar, como 
morrer lambem de fome lhws pessoas já velhas l"_o tneio de 
tllll::t da. de civilisada, hahítiula por genh: chrilltâ. Estas 
duas pesso<~s a quem me refiro, sfio: eu e me UI velho marido; 
'l'!tle nãn pode mais U"abalhar, tanto pela idade, como por 
doeltle; eu lenho trabalhado muito para não mendigar de 
porta em porta. Ensinava a ler a alguns. meninos; os "'efts 
JC•lllhos eram muito pouco~, porem eu sempre ia passétndn; 
hoje porelll que os meninos tem sahido quasi todos dit escol<', 
pois s:io filhos de homens pobre!'l, por esota razão vejo ·me a 
ponto de morrer de fome. ,Ha muilo!'l dias me sustento com 
uma hamla lle pão, e dias ha que· vou dormi:· em jf>1um natu· 
n•l Ne!'lles dias se Deus nflo tiver compaili:ão de .nim, e eu 
morrer. V. S. pode e!lcrever sem medo de errar, em seu jor· 
nal, tmais uma victima da fome, pois destes meus dizeres 
tomo a Deus por teslemunh<~. 

Já me siuto muito i•bi•tida e o ct,rpo todo nte treme c'le 
fraqueza; não peço esmol<~ de porta eu• portn I'Orque tenho 
muilit vergonha Wéts cillno já estou dizendo a V. S. o eslitdo 
em qne me adto, peço-lhe por caridade uma esmola para 
meu suslenl'o de hoje, con'fhtndo na bondnde que o distingue, 
e 1111 c~tr!thtde, virtude esta inl1erenle a todo ,·erdndeiro 
chtislãu. Deus que pi•ga 11té um co.po d'ag·ua dado em seu 
uome,lh 'o pagará; e eu ul\lito ag-radecerei.• 

Possam echoar,! despertando a consciencia do dever, 
e:;sas singeta·s, amargas e verdadeiras palavras de obscura e 
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humilde educadora do filho do po1·o, já que n0ssas palliJas 
expressões não o podem. 

Mossoró -Maio 1909. 

* * * 

Os artigos da serie Coutra a Secca foram publicados no 

Diario do Natal a começar de 22 de agosto de 1'J07. 

As Nossas Terras no Commet·cio de Mossoró de 27 de Se· 

tembro de 1908. 
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Brratas 
Alem de Vlriaa incorrecçOes facilmente notadas 

é preciso da1· Httenção ás Mguintos : 
Pagina Linha Erro Certo 

11 ao culto inculto 
12 ·28 Tirnbainha Timbauba 
13 22 regulamento regularmente 
15 14 pu.-ullt>DOS ptu·vulos 
27 21 peixes feixes 
32 17 Pit·ahú Paraú 
36 28 interno intenso 
51 18 carnauba Caraubas 
62 14 felizmente infelizmente 
62 41 mupembo mufumho 
80 33 fortuna fat·tut·a 
84 a6 lpanema Upanema 

102 ]I) B c 
108 10 sobt·e sob 
10!) 28 prepat·a-se p1·eparam -se 
119 11 dnzento3 mil duzentoR, mil 
12l 35 4.000 40.000 
128 14 sertejas sertanejas 
134 !) Faz-se Fazem-se 
136 15 se vende vendem·se 
154 17 discos alísios 
164 10 inutil util 

J. '170 26 pris~ào pressão 
""' 187 29 avidez aridez 

191 3 lesivia lesiria 
« 9 dobrado o brado 
« 18 sofft·et·a so:trrea 

213 Çl possam podt'm 
280 a4 taJwey talweg 
281 6 reduzidos deduzidos 
298 ,28 leguas milhas 
304 11 capa copa 
306 12 a.roeh·a arvore 
307 27 ferrugem t8frugem 
309 35 6$000 1)00$000 
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